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Entrou hoje no seu terceiro dia a greve 
dos maquinistas da CP, que, dado o ele- 
vado número de aderentes, mantêm 
paralisado praticamente todo o movimento 
ferroviário do pais. Apesar da requisição 
civil, os trabalhadores mantêm-se reniten- 
tes, recusando apresentar-se ao trabalho, 
numa prova de força ao Governo é 
Conselho de Gerência da empresa. Ontem 
à tarde teve lugar, no Ministério do 
Trabalho, uma reunião entre as partes 
em litígio. Apesar de seis horas de 
debate não foi possivel chegar a qualquer 
acordo, muito embora se tivesse chegado 
a admitir uma plataforma susceptível de 
aproximar as partes. Perante o impasse, 
a greve prosseguirá durante o dia de 
hoje, não se vislumbrando uma saída 
airosa para este grave conflito laboral. 
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TERAPIA EM GRUPO 


Além da terapia do comportamento, a mais dra- 
mática modificação introduzida na psicoterapia nos 
últimos vinte e cinco anos foi a ênfase crescente 
na terapia em grupo. A utilidade do grupo como 
mecanismo para aumentar cada vez mais a percep- 
ção de si mesmo foi demonstrada durante a Segun- 
da Guerra Mundial, quando essa terapia foi usada 
para distribuir melhor o escasso número de tera- 
peutas treinados entre o grande número de pacien- 
tes das forças armadas. 


Igualmente importante, na década de 40, o psi- 
cólogo Kurt Lewin, trabalhando no Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts (MIT) com os seus 
auxiliares e alunos, desenvolveu a ideia de que o 
treinamento de técnicos de relações humanas era 
um tipo importante mas esquecido de educação na 
sociedade moderna. O primeiro «T-group» (grupo 
de treinamento) foi realizado em Bethel, Maine, em 
1947, pouco depois da morte de Lewin, e esse tipo 
de treinamento continuou a ser desenvolvido no 
MIT e posteriormente na Universidade de Michigan. 


Uma ramificação desse movimento foi o Natio- 
nal Training Laboratories (NTL), cuja principal 
finalidade era treinar gerentes industriais. Nesses 
grupos de treinamento, que depois se estenderam 
a outras actividades, descobriu-se que as pessoas 
sofriam profundas mudanças pessoais como resul- 
tado da confiança, das atenções de que eram alvo 
e do relacionamento que se desenvolvia dentro do 
próprio grupo. Não surpreendeu que os terapeutas 
e incluissem o novo método em seu arsenal 
clínico. 


O tratamento de grupo representa uma modifi- 
cação dramática de enfoque — da alteração dos 
conflitos internos à mudança do relacionamento 
interpessoal do indivíduo. Aprender novos meios de 
enfrentar o mundo muitas vezes se faz melhor não 
através do relacionamento paciente-terapeuta, mas 
no tratamento em grupo, que permite interacções 
em vários níveis, as quais podem ser analisadas e 
modificadas, Esse tratamento faz o indivíduo parti- 
cipar de um círculo de pessoas que dividem entre 
si suas vulnerabilidades e aprendem a se compreen- 
der e aceitar mutuamente. No tratamento em grupo, 
as dificuldades interpessoais podem ser expostas e 
discutidas num ambiente em que a confiança mú- 
tua e a honestidade de expressão são encorajadas 
pelo líder. Revelando os meios que o indivíduo ge- 
ralmente usa para lidar com as pessoas, o tera- 
peuta espera ajudá-lo a experimentar novos meios. 


Os grupos de terapia são tipicamente consti- 
tuídos de seis a nove pacientes, e cada grupo desen- 
volve seus próprios padrões de interacção,seu pró- 
prio método de abordar certos assuntos explosivos 
como amor e ódio, culpa e raiva, sexo e suspeita. 
Mais importante do que o número de pacientes é 
a qualidade do líder. É preciso que o terapeuta seja 
especialmente treinado e hábil para acompanhar as 
complexas interacções entre os membros do grupo 
e explicar o que está acontecendo à medida que a 
sessão prossegue. Sendo a situação de grupo natu- 
ralmente transitória, o terapeuta deve ser extraor- 
dinariamente hábil e sensível às diferentes perso- 
nalidades envolvidas para evitar o perigo de dano 
psicológico a alguns membros do grupo. 


METODOS HUMANISTICOS ACTUAIS 


O psicólogo da Universidade de Califórnia Perry 
London acha que a psicoterapia passou por três 
fases distintas de desenvolvimento neste século, ten- 
do cada uma ocorrido em resposta a um motivo 
psicológico diferente que predominou na sociedade 
ocidental. 

A primeira fase começou com a psicanálise na 
volta do século com a revelação do material incons- 
ciente e a descoberta da repressão, «As tra- 
tadas pelos psicanalistas eram aquelas que haviam 
sucumbindo à neurose da classe média vitoriana, a 
repressão dos impulsos sexuais», diz London. «A 
terapia da exposição surgiu para satisfazer às ne- 
cessidades da Era de Repressão». 

O desenvolvimento posterior da terapia do com- 
portamento e dos métodos de grupo, segundo Lon- 
don, acompanhou a velocidade, representou um ata- 
que directo aos sintomas e imprimiu ao tratamento 
uma base mais tecnológica do que a psicanálise 
podia oferecer. «Uma. das principais queixas contra 
os modificadores do comportamento, observa Lon- 
don, é que eles eram mecanistas, desumanizadores e 
impessoais. Mas, objectivamente, o que poderia ser 


ARTE E CIÊNCIA 
es DA PSICOTERAPIA (3) 


mais indicado para uma era caracterizada pelos tran- 
sistores e as viagens espaciais do que a terapia 
electrónica ?». 

No começo desta década, com o aumento do 
tempo de lazer e a consciência das possibilidades 
da vida conjugada com a esperança de alcançá-las, 
as preocupações e necessidades das pessoas passa- 
ram do alívio da dor e do mal-estar para a con- 
quista de uma situação em que a vida tenha signi- 
ficação e valor. «Passámos», diz London, «da mo- 
desta esperança de viver sem medo para a impor- 
tante necessidade de encontrar um objectivo exis- 
tencial, metas positivas de vida». Assim, o enfoque 
da terapia contemporânea se deslocou em grande 
parte da crise pessoal e da mudança de comporta- 
mento para a ênfase na satisfação e felicidade 
pessoal. 

É neste contexto histórico que a ênfase actual 
nos métodos humanísticos pode ser melhor com- 
preendida. Encontros de grupo intensivos e centros 
de desenvolvimento, como por exemplo os criados 
por Carl Rogers na Califórnia, proporcionam intimi- 
dade instantânea em uma cultura na qual a mobili- 
dade muitas vezes destruiu o intenso relacionamento 
humano. Na mesma linha de considerações, técni- 
cas populares correntes como o Zen e a Meditação 
Transcendental, a biogenia e a massagem, a ioga e 
psicossíntese acenam com a esperança de satisfa- 
cão social, espiritual e sensorial. As terapias mais 
novas têm em comum a ênfase maior que dão à 
auto-satisfação do paciente e não à dor psíquica 
específica que levava as pessoas ao divã do analista 
ou à clínica do terapeuta do comportamento, 


A PSICOTERAPIA É EFICAZ? 


O trabalho do psicoterapeuta é ciência ou arte? 
Não será, talvez, uma variedade contemporânea de 
feitiçaria, para a qual ainda não se conseguiu en- 
contrar um termo apropriado? Em qualquer caso, 
o que é que a psicaterapia afinal realiza? 

Até recentemente, tais perguntas não encontra- 
vam respostas do ponto de vista científico, mas 
ultimamente alguns clínicos começaram a fazer in- 
vestigações por conta própria. Por outro lado, auto- 
ridades em psicologia e psiquiatria passaram a 
submeter eventos ocorridos em seus consultórios a 
cuidadosa análise científica. 

Aqueles que duvidam do valor da psicoterapia 
podem citar numerosos estudos em apoio de suas 
ideias. O psicólogo inglês Hans J. Eysenck reviu 
mais de vinte pesquisas destinadas a medir os resul- 
tados das actividades psicoterapêuticas em mais de 
oito mil pacientes. Os critérios para apurar a re- 
cuperação foram factores como volta ao trabalho, 
ausência de sintomas graves e ajustamento social 
bem sucedido. No total, 64 por cento foram consi- 
derados de alguma maneira recuperados. 

Até aqui, muito bem. 

Mas o dr. Eysenck examinou em seguida a 
taxa de recuperação de 500 neuróticos que não se 
submeteram a psicoterapia — que foram tratados 
somente «por seus próprios médicos, com sedativos, 
tónicos, sugestões e conselhos para lhes restabele- 
cer a confiança em si mesmos». Os resultados mos- 
traram que pouco mais de dois terços desses pa- 
cientes também receberam alta como recuperados 
dentro de dois anos. A conclusão de Eysenck: «Estes 
dados... não provam que a psicoterapia, tanto a 
freudiana como qualquer outra, facilita a recupe- 
ração de pacientes neuróticos. Mostram, isto sim, que 
mais ou menos dois terços de um grupo de pacientes 
neuróticos se recuperarão ou melhorarão sensivel- 
mente dentro de uns dois anos após o início da 
doença, quer recebam tratamento psicoterápico ou 
não». 


UMA VARIÁVEL IMPORTANTE 


Muitos pesquisadores não se preocuparam com 
as conclusões de Eysenck. Comentando-as, afirma- 
ram que os estudos que ele revira careciam de com- 
parabilidade — seja nos critérios para recuperação, 
nos tipos de pacientes estudados, ou nas qualifica- 
ções dos próprios psicoterapeutas. Para outros pes- 
quisadores, a variável importante é subjectiva — 
isto é, o que os pacientes sentem que a psicoterapia 
fez por eles. Recentemente, por exemplo, o Dr. 
Arthur T. Jersild mostrou que todos os pacientes 
que estudou, com excepção de alguns, acusaram 
melhoria em seus sentimentos de bem-estar e na 
capacidade de lidar com problemas pessoais — pro- 
porção significativamente maior do que no caso do 
grupo de controle. Os puristas podem objectar, mas 
é difícil minimizar a importância dos sentimentos 
subjectivos de uma pessoa. 

(CONTINUA) 


CALIBRAGEM DIA FRUTA 
NÃO ESTA DEFENDIDA 
NO MERCADO DA CORUJEIRA 


Relatados nos dois anteriores escritos, as dificuldades 
de aparcamento, ponto maior da fricção existente neste 
mercado pelas implicações de ordem financeira, moral e 
psíquica que origina e aqui, por agora, terminadas, dadas 
as promessas da sua regularização com o início das obras 
de terraplenagem dos terrenos anexos para cujo iníci 
o sr. secretário de Estado do Comércio Interno indicou 
o mês de Outubro, vamos salientar mais alguns aspectos 
negativos do seu funcionamento e, cstes, agora, em matéria 
que não envolve só os interesses dos utentes — ainda que 
estes sejam sempre reflectores de outros interesses —mas 
já nos do binómio comércio-consumidor. 


O Decreto-Lei nº 501/76 de 29 de Junho, no seu 
art! 27º, diz —«A verificação comercial compete à 
D.G.F.E. e será efectuada pela JN.F. enquanto não for 
transferida esta competência, «para, no seu Regulamento 
Interno ,sancionado pelo Despacho Normativo n.º 2/78. 
explicitar, art.º 17: 

«2— A verificação incidirá sobre o estado sanitário dos 


produtos, qualidade, homogencidade, calibre, estado de ma- 
turação, acondicionamento e apresentação comercial. 


3—A verificação dos produtos será efectuada antes 
de iniciada a venda e durante a exposição e período de 
venda» 


Poucas pessoas se não terão queixado do seu fornecedor 
quando lhe mete no saco pêssegos, maçãs, pêras, uvas, cte,, 
ete, grandes à mistura com outras pequenas, perfeitas com 
imperfeitas, maduras com verdes, E se para o consumidor, 
no sentido estrito do tempo, isso não só lhe é desagradável 
como prejudicial o que não há-de dizer o retalhista que se 
vê enganado na sua perspicácia e conhecimento quando 
adquire caixotes de fruta de óptimo aspecto, nos tamanhos 
que melhor o servem para, depois de lhe retirar, normal- 
mente, a primeira camada se vê perante espécimes total- 
mente diferentes dos que pensou adquirir? E, isto, porquê? 
Porque nunca se deu cumprimento ao preceituado e nunca 
se exerceu a «fiscalização» dos tamanhos homogéncos e 
consequentemente do estado dos mesmos, pelo que entram 
tanto os perfeitos como os imperfeitos, os maduros como 
os verdes, os grandes como os pequenos donde resulta 
que, da escolha obrigatória, advêm prejuízos além da falta 
do produto que julgou ter adquirido porque foi ludibriado, 
e oficialmente. E dizemos oficialmente porque se é verdade 
que os produtores e seus intermediários deviam, por forma- 
ção, vender o que mostram, — e, nisto, como em tudo, 
há honrosas excepções — e não o que metem a coberto 
do bom, nos caixotes, a verdade é que se a «fiscalização» 
da qualidade se processasse em curto espaço de tempo 
eles seriam, por força das circunstâncias, obrigados a um 
maior cuidado e a um mais correcto procedimento. Aliás, 
esta «fiscalização» da qualidade nem sequer é uma inovação 
porque, no mercado «Ferreira Borges», essa mesma acção 
se exercia eficazmente — e onde militavam algumas pessoas 
hoje responsáveis por este mercado, — de tal sorte que 
satisfazia os compradores e zelava pela qualidade dos 
produtos apresentados, dando maior valor às boas espécies 
e espécimes em detrimento dos maus e incaracterísticos. 
(E Fedlirê este meio se protejerá a qualidade, de que tanto 
se fala.) 


Temos, assim, que o preceituado não só não é cum- 
prido como nem sequer foi, alguma vez, tentado. E, assim, 
a calibragem e a qualidade da fruta neste mercado é simples 
desejo do comércio-consumo, Insólito, mas real, 

No que respeita à racionalização dos circuitos de comer- 
cialização, por ser tão grande o absurdo do termo, dispen- 
sámo-nos do cáustico que merece para nos fixarmos na 
simplicidade do relato, 

Os produtos horto-frutícolas foram, desde sempre, 
transaccionados pelos armazenistas destes produtos a meias 
com toda a sorte de vendedores de ccasião porque nenhuma 
legislação, até hoje, a isso se opôs. 

Sendo assim, bem-vindo será o quer que seja para uma 
normalização da actividade mercantil e da sua necessária 
moralização. Todavia, neste mercado, «terreno» propício 
à arrancada para tal finalidade, tudo se gorou, pois que 
os desautorizados passaram a autorizados, sem conta nem 
medida, e, até, com os mesmos hábitos e solicitações téc- 
nicas, pois a sua mercadoria jaz por ali exposta no lajedo, 
sem resguardo, e à mercê do sol eda chuva se vêm 
ovos, por exemplo. 

No entanto, o regulamento interno, no seu n.º 12 
diz: «— Não será permitida a venda de fruta e produtos 
hortícolas a retalho ou a granel bem como a revenda nos 
termos do Decreto-Lei 500/76 o que tem sido sistematica- 
mente ignorado e, por isso, encorajado a fauna de que 
atrás se fala e dado origem à criação de uma outra espécie 
que, dentro do próprio mercado, mercadeja produtos ali 
mesmo adquiridos e que depois são, naturalmente, reven- 
didos, «profissão» das mais cómodas e lucrativas pela isenção 
de responsabilidades e sem o risco inerente ao comércio 
regular, mormente destes produtos altamente perecíveis 
e sujeitos às mais díspares condições de cotação. Fácil é 
mostra tão desprovido de condições mínimas ao desem- 
«sequer o lauvável» desejo de «racionalizar os circuitos de 
comercialização» se tentou, Porquê? Por isso o apelidamos 
de fatalista na medida em que nasceu com tão bons augú- 
rios e tantas manifestações de auto-suficiência e agora se 
mostra tão pesprovido de condições mínimas ao desem- 
penho da sua missão. Do aparcamento à calibragem, da 
taxa de aparcamento à inércia que se topa em todas as suas 
reais necessidades uma única coisa uele parece ser feito 
com algum zelo — é o zelo da cobrança das taxas. 

Será para isto que se tem um mercado abastecedor? 
Será esta a sua função mais útil e mais necessária? No 
mínimo, esta sua acção será exploratória. 

Entretanto, a produção continuará sem protecção, 
o comércio sem a racionalização prometida, o consumo 
a ter de comer o que lhe quiserem dar e não a ter o que 
pretende já que tudo tem o seu preço e a sua clientela. 
A quem serve esta situação? Vários são os acusados. Eles 
aí ficaram denunciados. Quem se toma de brios e o des- 
mente ou se resolve à acção? 
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FREITAS DO AMARAL REAFIRMA NA ONU 


PORTUGAL DISPOSTO A NEGOCIAR 
SOLUÇÃO PARA TIMOR-LESTE 


O Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Freitas do Ama 
ral, afirmou ontem nas Nações 
Unidas que Portugal está 
pronto a entabular negociações 
para o encontrar de uma so- 
lução para o problema de TL. 
mor Leste, 

«Portugal não pode nem 
quer renegar as suas respon- 
sabilidades para com o povo 
timorense. Por isso emunciou 
um plano de acção em que 
breve tenciona pôr em prática, 
Mas cumpre-nos sublinhar que 
é fundamentalmente no qua- 
adro das Nações Unidas qua 
hoje há que encontrar uma 
solução para aquele proble- 
ma», disse o Ministro dos 
Negócios Estrangeiros na As. 


sembleia Geral das Nações 
Unidas, 
Freitas do Amaral subli- 


mhou que Portugal está «pron- 
to a colaborar isentamente, 
quer com ag Nações Unidas, 
quer com todas as partes inte- 
ressadas, ma procura de uma 
solução que — conforme com 
os princípios da Carta e com 
as resoluções pertinentes — a 
comunidade internacional con- 
sidera legítima, 

Dada a sua particular pre. 
mência, preocupam-nos enfim 
os problemas de índole huma- 


nitária decorrentes da situa- 
cão que se criou em Timor 
Leste. Esperemos que, através 
de negociações que, pelo nosso 
lado, 'estamos desde já prontos 
a entabular — esses proble. 
mas possam começar a ser 
devidamente encarados e re- 
sotvidos», disse o ministro 
Freitas do Amaral. 

O chefe da diplomacia por- 
tuguesa no seu discurso na 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas criticou a posição do 
Irão sobre o caso dos reféns 
norte-americanos e a invasão 
do Afeganistão pela União 
Soviética, 

O direito do povo palestino 
à auto-determinação foi afir- 
mada pelo ministro Freitas do 
Amaral que referiu que Israel 
terá de compreender que o 
seu direito a organizar-se 
como Estado não pode assen- 
tar na negação de direitos 
idênticos ao povo palestino 
lembrando ainda que os pales- 
tinos e 08 outros povos ára- 
bes têm de aceitar a ideia de 
que o Estado israelita é uma 
realidade indiscutível e que 
as suas legítimas aspirações 
de segurança têm de ser reco. 
nhecidas e satisfeil 

O chefe da diplomacia por- 
tuguesa defendeu que o desa- 
nuviamento deve ser global e 


indivisível frisando que a po- 
sição de Portugal «é e conti. 
nuará a ser, durante a reunião 
da CSCE em Madrid, a de que 
todos os Estados participan- 
tes mostrem, com atitudes e 
acções concretas, e não só com 
meras declarações de inten. 
ções, o empenho sincero que 
Os governos põem no desanu- 
viamento possível», disse Frei. 
tas do Amaral, 

O Ministro dos Negócios 
Estrangeiros prestou ainda 
homenagem a todos quantos 
se empenharam na solução do 
conflito do Zimbabwe, sau- 
dando a independência daquele 
país e congratulou-se pela 
forma como decorreram os 
trabalhos de Genebra da Con- 
ferência do Direito do Mar. 

Freitas do Amaral conde- 
maria em nome de Portugal a 
prática do «apartheids e con- 
siderou sobre o problema da 
autodeterminação do territó. 
rio do Sara Ocidental «que 
não poderá ter solução justa 
e duradoura se através dela 
não forem respeitados os legi- 
timos interesses e aspirações 
de todas ag partes envolvidas, 

Sobre a questão de Chipre, 
o chefe da diplomacia portu- 
guesa saudou o reatamento 
das negociações intercomunt. 
tárias, 
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TODAS AS NOITES 


NA BOITE 
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JANTARES-CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS 


Carlos Machado 


VARIEDADES 


1.º Quinzena de Outubro 
WILLIAM SHOW — Ballet Inglês 
LOS SAMANTOS — Acrobatas Egípcios 


LÍDIA RIBEIRO 


— Fadista 


* Sigma Band 


PRESTÍGIO DE ESPINHO, ORGULHO, DO NORTE, INVEJA DA EUROPA 
A nova Boite do Casino É MESMO uma maravilha 
O GOSTO COM PERSONALIDADE PARA PERSONALIDADES COM GOSTO 


SALA DE JOGOS 


E 


SLOT MACHINES 


(A partir das 15 horas) 
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CASO DELGADO 


Julgamento concluído 
antes do fim do ano? 


A falta da testemunha de 
acusação dr, António Brotas jus- 
tificou o adiamento da sessão 
do julgamento do Caso Humber- 
to Delgado, assassinado em Es- 
panha pela polícia política do 
antigo regime, O julgamento, 
que decorre há dois anos, co” 
meçou logo por ser adiado, de- 
pois de Teatado o período dos 
trabalhos judiciais, extremados 
pelas férias do Verão, 

O prof. Emídio Guerreiro, en- 
tretanto, já foi notificado para 
a próxima quarta-feira, devendo 
prestar declarações no Tribunal 
Militar do Santa Clara. Em tor- 
no do seu depoimento, há algu- 
ma expectativa, pois Emídio 
Guerreiro esteve a par das ac- 
tividades políticas do «general 
sem medo» que se movimentava 
além-fronteiras contra o antigo 
regime mas se correspondia 
com aquele professor. 

António Brotas poderá vir na 
Semana seguinte, se acaso o de- 
poimento de Emídio Guerreiro 
não se alargar por várias ses- 
sões, como tem sucedido com 
outras testemunhas. 

Segundo o «Diário Popular», o 
julgam: poderá estar concluí- 
do antes do fim do ano em cur- 


so, mas o tribunal poderá ouvir 
os guardas fiscais da fronteira 
de Vila Nova de Ficalho que ali 
trabalhavam em 1965, segundo 
foi requerido pelos assistentes da 
família Delgado. 

Outra das declarantes poderá 
Ser D. Maria Pia, controversa 
herdeira ds Casa de Bragança, 


GOVERNO 
SECTOR 


e radicada em Itália, que se diz 
conhecedora das actividades 
conspiratórias do «general sem 
medo», quando procurava apoios 
em França e no país onde re- 
side, Por outro lado, denunciou 
o envolvimento do pide Mário 
de Carvalho (Oliveira) na opera- 
são de Badajoz. 


FINANCIA 
PRIVAD'O 


DOS TRANSFORTES PÚBLICOS 


O Fundo Especial de Transpor- 
tes Terrestres foi autorizado, por 
despacho ministerial, a financiar 
investimentos em autocarros até 
ao montante de 25 mil contos, 
no corrente ano, e 100 mil con- 
tos até 1981, 

Segundo o preâmbulo do des- 
pacho «o sector privado dos 
transportes públicos de passagei- 
ros (carreiras regulares), urbanos, 
suburbanos e interurbanos apre- 
senta preocupantes sintomas de 
descapitalização no que respeita 
ial circulante (autocarros) 
e indica que esses investimentos 
serão aplicados nas seguintes 


condições bonificadas: amortiza- 
ção dos empréstimos a oito anos, 
com os dois primeiros anos do 
carência, a uma taxa de juro 
anual de 9 por cento; nos anos 
seguintes, os montantes e condi- 
ções de financiamento serão 
objecto de decisão a tomar». 

Os montantes exclusivamente 
destinados ao financiamento par- 
cial da aquisição de novos carros 
e ou reconstrução de unidades 
existentes têm os seguintes limi- 
tes: 1.000 contos por unidades 
novas; 500 contos por reconstru- 
ção de unidades usadas. 
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para este número. 
Será o telefonema mais vantajoso 
dos que tem feito ultimamente. 
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APRISION 


MENTO DO «DENEVE» 


FOI CONFUSÃO DA POLISÁRIO 


— SEGUNDO O EMBAIXADOR EM ARGEL 


O apresamento do barco por- 
tuguês «Deneve» cujos 15 pesca- 
dores foram libertados pela Frente 
Polisário deveu-se a uma «confu- 
são» disse o embaixclor de Por- 
tugal em Argel, António Mene- 
ses Cordeiro numa declaração 
publicada pela Imprensa arge- 
lina, 

O diplomata portuguguês disse 
que os sarauis tinham confuadido 
a traineira portuguesa com um 
outro barco de outra nacionali- 
dade. O embaixador português 
congratulou-se com o «desfecho 
feliz deste lamentável inciaente 
que ocorreu numa zona de 
guerra». 

Segundo o patrão do pesqueiro 
português, Júlio das Neves Viei- 
ra, os 15 pescadores portugueses 
que hoje devem regressar a Lis- 
boa, «foram tratados com cor- 
dialidado pelas autoridades sa- 
tauis», que se mostraram «muito 
preocupadas pela sua saúde e 
pelo conforto». 

A Imprensa argelina disse que 
o Acordo concluído entre os go- 
vernos sarauis e português prevê 
«facilidades de nesca para os pes- 
cadores portugueses nas águas 
territoriais da República Árabe 
Saraui Democrática». Este acor- 
do foi assinado no passado dia 21 
de Julho por ocasião da libarta- 
são de 15 outros pescadores por- 
tugueses do barco «Rio Vouga», 
apresado pela Frente Polisário 
junto da costa saraui. 

Entretanto foi ontem divulgada 
a identidade dos quinze tripulan- 
tes do «Deneve», entregues pela 
Frente Polisário ao Embaixador 
português em Argel. 

Segundo informações recolhi- 
das pela ANOP, a lista dos tri- 
pulantes da embarcação em cau- 
sa é a seguinte: Júlio das Neves 
Vieira (mestre), Casquinha das 


Magalhães Godi 


Neves (1. motorista), Jaão Ferrei- 
ra da Rocha (ajudante de moto- 
rista), António Manuel) Jesus 
(ajudante de motorista), Horácio 
Manuel da Cruz (cozinheiro), 
José Henriques Tavares da Cu- 
nha, Carlos Alberto Neves Viei- 
ta, António Manuel Fradoca 
Vieira, Luís Milheirão, Manuel 
Santos da Graça, Ilídio dos San- 
tos Perera, Ulisses Casqueiro 
Ramos, Acelino Ferreira das Ne- 
ves e David Moreira Ramos, to- 
dos pescadores. 


CREDITO A MAURICOOP 
FE PAGAR DÍVIDAS 


A MAURICOOP — Socizdade 
Cooperativa de Pescas da Mai 
ânia, acaba de ver ontem ofi 
lizada, com a publicação no 
rio da República», a atribri 
de um subsídio governamental no 
montante de 6500 contos, desti- 
nados ao pagamento de dividas 
urgentes. 

À Mauricoop é proprietária do 
«Rio Vouga», barco que foi apre- 
sado pela Frente Polisário não 
tendo sido ainda possível a sua re- 
cupera Porque todo este pro- 
cesso não está ainda concluído, 
cesconhecendo-se se a recupera- 
ção do «Kio Vouga» é possível 
o” se, em alternativa, é neressá- 
rio comprar uma nova unidade de 
trabalho para assegurar a activi- 
dade labo-2] dos cooperantes, não 
foi ainda determinado se o pre- 
sente subsídia deverá ser conside. 
tado como empréstimo sem juros 
ou como subsídio a fundo per- 
dido. 


LIBERTO ARRASTÃO 
ESPANHOL EM FARO 


O arrastão espanhol «Monte 
Moratella» foi ontem absolvido 


Provedoria 
de Justica 
tem balanço 

positivo 


Ao aproximar-se do termo do 
seu mandato, o Provedor de Jus- 
tiça, José Magalhães Godinho, 
afirmou ortem que desta sua ex- 
periência de quatro anos co.iclui 
que instituições como a Provedo- 
ria de Justiça são indispensáveis 
em sociedades democráticas, 

«No nosso país esta instituição 
é relativamente recente, tendo 
concluído apenas a sua rodagem. 
Ainda não atingiu total ericácia 
mas penso que com o tempo aca- 
tsrá por ser totalmente com- 
preendida pela administração e 
relos administrados» — disse o 
provedor no seu encontro mensal 
com os jornalistas. 

«No decrrso destes quatro anos 
foi melhorando gradualmente a 
resposta das administrações regio- 
nais e centrals às solicitações do 
provedor para que fossem corri- 
gidos erros e reparadas injusti- 
ças, Ainda há clareiras, ainda há 
reticências nalguns sectores, mas 
estou convencido de que havemos 
de chegar lá». 

«Para isso — acrescentou — 
temos de reformar as mentalida- 
ves. Temos de criar uma meatali- 
dude democrática, habituando-nos 
a respeitar os direitos dos outros 
e à defesa dos nossos direitos. A 
aemocracia constrói-se no 
dia € eu confio no respe 
povo português pela liberdade e 
pela democracias. 


A concluir disse Magalhães Go- 
Ginho: «A administração tem de 
se capacitar de que num estado 
democrático tem a obrigação de 
prestar contas dos seus actos a 
todos os escalões». 

O mandato de Magalhães Go- 
dinho termina no próximo Cia 12 
ae Novembro, cabendo à próxima 
Assembleia da República eleger 
novo Provedor de Justiça ou, 
eventualmente, reconduzi-lo. 

Interrogado sobre essa eventua- 
Idade, Magalhães Godinho sa- 
tentou que não tomará a iricia- 
tiva de se candidatar nem de con- 
tactar quaiquer grupo de depu- 
tados para que promova a sua 
cant tura 

«Não sou insubstituível nem 
acredito nos homens providenciais 
insubstituíveis. Sou um hcmem 
comum, um homem vulgar e nun- 
ca me candidatei a cargos pú- 
blicos. Tembém não o farei 
agora». 

Recordou, no. entanto, que o 
seu relatório foi aprovado por 
unanimidade pela Assembleia da 
República, ende todos os pa tidos 
tiveram palavras de elogio rara 
» accão desenvolvida pela Pro- 
vedoria de Justiça. 

«Tenho a consciência de que 
fui sempre isento e independente 
e parece que isso mesmo fi ;e- 
conhecido pela Assembleia ds Re- 
pública». 


pelo Tribunal de Faro da multa 
de 1,6 milhões de escudos. 

O «Monte Moratella» foi apre- 
sado no passado mês de Setembro, 
próximo de Tavira, ao pescar a 
5,5 milhas da costa, quando a 
área de proibição se estende a 
seis milhas. 

Nos termos da lei em vigor, o 
mestre do arrastão teria de pagar 
uma multa de 1,6 milhões de es- 
cudos, 

Tendo expirado o prazo vera a 
liquidação da importância, a Ca- 
pitania do Porto de Faro enviou 
o processo ac Tribunal Judicial. 

Dado que se provou que o 
«Monte Moratella» se encontrava 
na altura com uma avaria na 
máquina e no radar, o juiz absol- 
veu o mestre do arrastão. 

A Capitania do Porto de Faro 
já foi informada da decisão do 
Tribunal e o arrastão espanhol se- 
guirá ainda hoje para o seu país. 


Um espectáculo cheio de cor 
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Uma missão comercial ame- 
r das 
pescas, esteve em Aveiro, onde 
contactou com armadores da- 
quela praça, 

Como se sabe a missão 
chefiada por William Hannum, 
encontra-se no nosso país a 
fim de se estabelecerem acor- 
dos entre os dois países num 
sector tão importante para a 
mossa economia, 

Enquanto essas negociações 
decorriam em Lisboa, parte 
da missão deslocou-se a Avei- 
ro, centro piscatório de muito 
interesse para as intenções dos 
americanos, nomeadamente nas 
conservas é congelados, A co- 
mitiva que era acompanhada 
por funcionários da Direcção. 
«Geral das Pescas e da Emi 
xada emericana, foi recebida, 
na Empresa Miradouro pela 
Associação de Anmadores. De. 
pois de visitar esta empresa 
esteve, mais tarde, na Empre. 
Sa de Pesca de Aveiro, 

Segundo nos informou o 


armador França Morte, q Go- 
verno português está a dili- 
genciar para conseguir um 
acordo de pescas com Og Es- 
tados Unidos, que visa, essen. 
cialmente num intercâmbio de 
pescas, sublinhando que o 
acordo agora é possível depois 
do problema criado com O 
Afeganistão, resolveram neti- 
rar as quotas que os Tussos 
tinham nas águas dos Estados 
Unidos, Temos, assim, grandes 
hipóteses de apanhar essa 
grande quota depois de retira. 
da à União Soviética. Adian- 
tar-nos-ia que o assunto tem 
sido tratado pelos Ministérios 
dos Estrangeiros e das Pescas 
havendo fortes perspectivas 
de que o acordo seja assinado 
em meados mês. 
Entretanto, a América está 
a revitalizar a sua frota e 
indústria de pesca, resolvendo 
enviar a Portuga, “Juntamente 
com as entidades oficiais, Te- 
presentantes das pescas, de 
armadores e das fábricas de 
processamento, a fim de veri- 


QUOTAS RETIRADAS À URSS 
PASSARÃO PARA PORTUGAL? 


ficar os tipos de pescado que 
o nosso mercado consome, Co- 
nhecendo a nossa especifica- 
ção. 

A missão americana que 
nos visitou, para além de ne. 
gociar uma possível cedência 
de quotas, pretende também 
vender o seu peixe, Para tan- 
to estabeleceu vários contactos 
em Lisboa e em Aveiro, Nessa 
análise já se inteirou do pro- 
Blema das conservas e conge- 
lados e em Lisboa viu a seca. 
gem do bacalhau que parece 
ser o produto em melhores 
condições de venda e em me- 
lhor de Compra, 

Saliente-se, diz-nos França 
Morte, que a missão integrava 
representantes da costa do 
Pacífico (Alasca) que é uma 
potencialidade de pescas, em. 
bora fique muito longe para 
a frota portuguesa. A verdade 
porém é que há lá muito peixe 
e de bom tamanho, o quero nos 
dá possibilidades de 
não só do lado do Aetântico, 
mas também do Pacífico. 
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«LE QUOTIDIEN DE PARIS» E AS ELEIÇÕES 


PONTO FINAL NA EXPERIÊNCIA 


REVOLUCIONÁRIA PORTUGUESA» 


Por um momento a imprea- 
sa francesa parecia, pelo seu 
silêncio, ignorar que também 
em Portugal e mão só na Ale- 
manha Federal, se realizavam 
eleições legislativa: 
que do ponto de vista estra- 
tégico, contexto económico e 
político, o nosso país não pos- 
sui as dimensões da Alemanha 
Federal. Contudo, não fattam 
razões de ordem política e 
outras mo contexto da vida 
portuguesa, para que estas 
eleições tivessem merecido um 
pouco mais de atenção, duram- 
te a campanha eleitoral, dos 
observadores estrangeiros, es- 
creve de Paris, Silva Martins, 
nosso correspondente. 

Entretanto, uma vez conhe- 
cidos os resultados e como a 
querer recuperar o tempo per- 
dido, toda à imprensa francesa 
de unda e terça-feira con- 
sagrou a esse acto vastos, lon- 
gos e significativos comentá- 
rios. Para que o leitor possa 
ter uma ideia aproximativa do 
conteúdo desses comentários, 
reproduzimos aqui, extractos 
do que publicou “Le Quotidien 
de Paris: (de a 
mal) assinado pelo 
tor. Philippe Tesson. 
aliás se nos afigura resumir 
de uma maneirá geral, no seu 
o, tudo o que 
m publicado na imprensa 
não comunista de França, a 
prepósito dos resultados das 


eleições em Portugal. 
Sob o titulo «A Segunda 
Monte da Revolução» e subti- 


tulo sreconduzindo a coligação 
centrista no poder, os eleitore: 
portugueses provaram dar prio- 
ridade às realidades económi- 
pondo assim de lado a 
ngitação ideológica que carac- 
terizou a campanha eleitoral», 
escreve o articulista; «Há me- 
mos de um ano, Os eleitores 
portugueses, abandonavam pela 
primeira vez depois da Tevo- 
lução dos cravos em 1974, os 
partidos da esquerda que se 
encontravam no poder, após a 
saída forçada de Marcelo Cae- 
tamo sucessor de Salazar. Do- 
mingo passado, eles confirma: 
mam e reforçaram essa esco- 
lha dando à Aliança Democrá- 
tica uma vitória cujas dimen- 
sões são tais a pontos de nem 
» comunista Alvaro Cunhal, 
mem o socialista Mário Soares, 
se atreveram à contestá-la. 


(...) E certo que uma inter- 
rogação se nos impõe: O saber 
se este ponto final na expe- 


miência revolucionária portu- . 


guesa, poderá implicar um re- 
gresso do antigo. sistema. Di- 
gamos que uma tal eventuall. 
dade parece imnossível. 


Alvaro Cunhal, o mais esta- 
linisno dos comunistas. euro- 
peus, reconhece ele mesmo 
esta impossibilidade, quando 
afirma que o «regime demo- 
co assentou raizes profua- 


das. em Portugal». Europeu, 
liberal, democrata, Sá Carneiro 
pode a objectivos 


dosista do 
ja ele, como 
pretendem os seus. adversários 
reformar a Constituição de 
maneira que Portugal abando- 
ne as instituições demooráticas 
e o objectivo da revolução de 
Abril? Certamente que não. 

Será necessário lembrar 
aqueles que hoje em Portugal 
ou no estrangeiro lamentam a 
vitória dos moderados que esta 
não é mais que à expressão 
duma altemância de que eles 
reclamam o máximo respeito 
ao menos enquanto não estão 
no poder? 


presidente 
Eanes, o qual beneficia de uma 
centa popularidade. Um trunfo 
mo entanto para o candidato 
da Aliança Democrática, é sem 
dúvida o desejo de estabilidade 


do eleitorado, p qual hesitará 
a mudar de opinião a dois 
meses de intervalo». 


IMPRENSA 
BRASILEIRA 


Os. aspectos conflituais das 
relações entre o Primeiro. 
“Ministro e o Presidente da 
República são sublinhados 
num comentário das eleições 
portuguesas pelo correspon- 
dente em Lisboa da «Folha 
de São Paulo», Escreve: «Se 
o general Ramalho Eanes for 
capaz de manter nos próxi- 
mos dois meses, à mesma al- 
tura que vem mantendo até 
agora, resta a esperança de 
que se releja e ponha com a 
reafirmação nacional, à sua 
autoridade à «direitizaçãos 
do governo. Porém, o jor 
lista brasileiro mota que «não 
será fácil guardar a sereni. 
dade diante dos insultos pes- 
soais que lhe dirige o chefe 
da coligação vencedora». 


que 
is Companhei- 


poucos os act 


ros do Priméiro - Ministro 
que se inquietam com o seu 
temperamento exaltado, e 


que estariam d 
certar, com o 
pacto de “defesa do regimes, 
«Nesse caso, séria possível a 
ruptura da Alianca Democrá- 
tica e a negociação de nova 
maioria na embleia da 
República», acrescenta o jor. 
nalista, prevendo que Os pró- 
ximos meses serão conturba- 
dos em Portugal, 

Por sua vez, o Correspon- 
dente do «Jornal do Brasilr 
considera que a esquerda so 
freu uma ederrota total», 
Segundo ele, a Aliança De- 
mocrática é «um fenómeno 
que deu certo», que «ganhou 
raízes» e revelou-se também 
«um grande movimento po. 
“pulars. 

«Com a vitória da Aliança 
Democrática, interrompe-se 
uma fase da história recento 
de Portugal que poderia ser 
classificada de mito da trevo 
lução de Abril», prossegue o 
jornalista brasileiro, Segundo 
ele, a Aliança Democrática 
propôs em lugar de mito «a 
realidade de um pragmatismo 
político e social voltado para o 
fortalecimento do País na Eu. 
ropa» 

Um editorialista do presti- 
gioso «Estado de São Paulo» 
adopta o mesmo tom ao con- 
siderar que «os que teimam 
em fazer do ideologismo o úmi- 
co caminho político válido, 
encontrarão os resultados das 
eleições legislativas de domin. 
go em Portugal respostas al. 
termnativas inesperadas, mas 
profundamente realistas», 


ostos à con 


<A grande lição das eleições 
portuguesas é a rejeição dos 
extremismos, que na esquerda 
ou ma direita, se apoiam ape- 
nas na frascologia oca e sém 
sentido da luta ideológica». 


O comentarista do «Estado 
de São Paulo» destaca que não 
só os partidos extremistas saí. 
ram derrotados das eleições 
de domingo como também 
abjurou.se o mito de «partidos 
providenciais, donos absolutos 
da única veirdade- permitida». 

«Os portugueses votaram 
com pragmático realismo, man 
tendo (e até ampliando) a 
maioria parlamentar da -coli- 
gação centrista, que, como 
grupo político, criou condi. 
ções para formar um governo 
estável...» 


Tirando as ilações da evolu- 


ção política de Portugal fo de-- 


correr dos seis últimos amos, 
o editorialista do «Estado de 
São Paulo» nota que neste pe- 
ríodo, «os fuzis não selaram 
a vitória de nenhum extremo 
e permitiram que o país en. 


- contrasse.o seu destino no gis- 


tema democrático representa- 
tivo da Europa Ocidental», 
«E esta a grande lição de 
Portugal» conclui o comenta- 
rista brasileiro, ii 


moclalistas, um * 


REAOÇÕES 
BM AFRICA 


O «Noticias da Beira» re 
tere a expectativa com que se 
aguardam as eleições presi- 
dénciais portuguesas, depois 
de conhecidos og resultados 
das legislativas, 

O segundo jornal de Mo. 
cambique sublinha que a pre- 
sidenciais «têm sido motivo 
de muita controvérsia nos 
meios políticos portugueses» a 
que o actual presidente, Ra- 
malho Eanes, é «muito con- 
testado pela coligação gover- 
mamental da direita», 

O «Notícias da Beira» publi- 
ca Og Tesultados das legislati- 
vas sob o título, a três colu 
mas de uma página interior, 
«AD assegura maioria nas 
eeições parlamentares», 

Por seu turno, sob O titulo 


«AD vence ag legislativas o 
«Noticias de Maputo anuncia 
a três colunas da última pá 
gina que Sá Carneiro continua 
no poder por quatro amos. 

O único diário da capita! 
moçambicana dás os Tesulta- 
dos das eleições portuguesas 
é Teproduz afirmações do pri- 
meiro-ministro afirmando que 
“se tratou de uma primeira vol. 
ta das presidneciais de Dezem. 
tro próximo. 

O «Notícias» refere ainda 
que a AD se encontra em 
maioria absoluta e que os seus 
adversários não poderão efi. 
cazmente fazer-lhe frente na 
Assembitia da República. 

Nenhum órgão da informu- 
cão moçambicana teceu ainda 
qualquer comentário aos resul. 
tados do acto eleitoral portu- 
guês, mas sabe-se que em eir- 
culos dirigentes de Maputo já 
na semana passada se admitia 
a probabilidade de-a AD con- 
tinuar no Governo. 


Entretanto, a Rádio oficial 
sutafricana 'comentou que o 
primeiroministro Sá Carneiro 
se prepara para sdepor Rama- 
lho Eanes e apagar todos 03 
vestígios da esquerda em Por- 
tugal». 


Voltando nos seus noticiários 
do ontem a dar destaque ao 
resultado da seleições de do- 
mingo em Portugal, a emisso. 
ra da África de Sul — captada 
em Maputo — citou uma opi. 
nião Ge Sá Carneiro segundo 
a qual é eSencial que o Con- 
selho da Revolução seja abo- 
ido, 


Por outro lado, disse que 
Carneiro 6 um gene. 

val do Exército muito respet- 
tado em círculos militares e 


— está numa excelente posição 


para enfrentar (nas eleições 
presidenciais) Ramalho. Ea- 
nes», 


Em Luanda, o «Jornal de 
Angola» (oficioso) anunciou 
sem comentários og resultados 
das eleições legislativas em 
Portugsl, publicando uma in- 
formação sob q titulo de <A 
direita aumenta o número dos 
=eus deputados no Parla- 
mento». 


Se Os observadores assinala. 
ram em Luanda o tom volun- 
tariamente neutro da informa- 
cão, certo é que também nota- 
ram a importância dada pelo 
órgão da informação angolano 
à eleição de Adriano Moreira, 
candidato independente eleito 
por Bragança. 


“O jorsai ealizua a propósito 
que Moreira «é a primeira 
personalidade da ant.ga admi. 
nistração iascisia do Salazar 
a obter um lugar no Par 
mento após a Revolucão de 25 
de Abril de 1974», precisando 
que o movo deputado foi emi. 
nistro das Colónias entre 1961 
e 1963, no Goverao de Sa- 
lazar». 


O jornal refere por tim, de- 
moradamente, as dificuldades 
económicas de Portugal, de- 
vido ao uumento do custo de 
vida e do desemprego, man- 
tendo a mesma neutralidade», 


O pequeno Xerox 
com tais vantagens 


éseu . 


À financiamos PAS reÃ outras 


ASSALTO 
NA MALVEIRA 


PRP 
DESMENTE 
IMPLICAÇÕES 


O Partido Revolucionário do 
Proletariado, facção Isabel do 
Carmo, desmentiu ontem que 
pertencesse ao PRP o individuo 
morto no assalto a um banco da 
Malveira, na passada segunda- 
-feira. 

Para o PRP, trata-se de «no- 
tícias provocatórias» postas a 
circutar pela Polícia Judiciária 
com o objectivo — diz -— de 
«preparar a opit pública para 
uma nova escalada repressivar. 

Acrescentando que outro 
objectivo da PJ é «abafar o 
impacto da grande vitória re- 
centemente alcançada pelos pre- 
sos políticos, que é a afirmação 
do Ministério da Justiça de qua 
o inquérito às sevícias pratica- 
das por agentes da PJ contra 
alguns dos presos se encontra 
na: Procuradoria-Geral do Porto 
para instauração de processos- 
-crimes aos agentes torturado- 
resp. 

Entretanto, o PSR, considerou 
também ontem que a manuten- 
ção da maioria da AD no Parla- 
mento «constitui um perigoso 
reforço do projecto terrorista 
fascizante da AD». 


directamente. 
acompra. 


Agora não tem que 
preocupar-se com o pa- 
gamento imediato do co- 
piador que adquirir. Só a 
Rank Xerox lhe propor- 
ciona CREDITOS PRE- 
FERENTES.que tornama - 
compra mais fácil. 


Xerox 
3100 


RANK XEROX 


RANK XEROX e XEROX são marcas registadas da Rank Xerox Limited. 


a sua velha 
r . 

máquina. 

Agora, a sua velha co: 
piadora também se valo- 
riza! 
Modernize o seu equipa- 
mento. 
A Rank Xerox recebe a 
sua velha máquina, valo- 
rizando-a, na compra — 


muito facilitada — de 
um novo pequeno Xerox. 


Empresa 
Pessoa a contactar 
Morada 
Telef. 


Telef. 577110 


Telef. 27047 


Urgente. Telefone já. 
As vantagens especiais 
têm tempo limitado 


Desejo receber informações mais detalhadas. 


Localidade. 
Porto - Rua do Bolhão, 221-B, 3º 4000 Porto Telef. 310180 
Lisboa. Av. António Augusto de Aguiar, 106 * 1081 Lisboa Codex 


Coimbra - Av. Fernão Magalhães, 450 3000 Coimbra 


coisas mais... 


À Rank Xerox estu- 
dou hipóteses e condi- 
ções especiais, que con- 
certará, caso a caso, 
com os seus clientes. 
Para cada caso uma so- 
lução. 


Contacte-nos. Pequenos copia- 
dores trabalhando com papel 
vulgar bem e depressa, em con- 


dições excepcionais! 
Com tais vantagens 
o pequeno Xerox é seu! 


BA” 


e. 


ESPIRAL 
DRDS a tuto SR E un o a a e o q o tr ii a e ER 


O Comercio do Porto 
10 DE OUTUBRO DE 1980 


EM BRAGA 


.COMISSÃO DE APOIO 


A SOARES CARNEIRO 


“A Comissão Distrital de Braga de apoio à candidatura 
de Soares Carneiro à Presidência da República, num manifesto 
ontem tornado público, considera aquele candidato como o 
garante da consolidação da democracia, de uma democracia 
despida de tutelas — sejam elas militares ou outras — que 
limitem ou condicionem a soberania popular livremente ex- 
pressa através do voto universal e secreto». 


ENTRE OS MILITARES “CANDIDATOS A BELÉM 


Galvão de Melo 


reclama-se 
<o mais civil 


Em comunicado do seu -gabi- 
nete político, distribuído ontem, 
» general Galvão de Melo recla- 
mava-se de «o mais civil de todos 
os candidatos militares» à cadei- 
ra de Belém. x 

A propósito da noticia inseri- 
da num matutino dacapital, re- 
ferindo que o ,primeiro-ministro 
Sá Carneiro, -ao falar das próxi- 
mas eleições presidenciais à BBC 
de Londres, afirmara, quanto ao 
general Soares Carnei Uma 
vez que é o mais civil de todos 
os militares...» diz o comuni- 
cado : 


«É uma afirmação que, de 
gratuita, se transforma em dema- 
gógica, pelos objectivos que pre- 
tende alcançar. 

«De Galvão de Melo, isso sim, 
podemos nós afirmar que é O 
mais civil de todos os candidatos 


militares, pois deixou o serviço 
activo em 1966; desde então se 
tem dedicado, como civil, à agri 
cultura, ao comércio, e à indús- 
tria; e, também como civil, se 
tem empenhado a fundo na polí- 
tica: deputado à Assembleia da 
República e candidato à Presi- 
dência da República, apenas com 
uma breve passagem como mili 
tar pela Junta de Salvação Na- 
cional. 

Poderá o general do activo — 
Soares Carneiro exibir o mesmo 
curriculum? Então, será por ser 
«o mais civil» que o apresentam 
fardado? Ou é qu: ser mais ci- 
vil quer apenas dizer que, na 
guerra de Angola, Soares Car- 
neiro foi apenas funcionário 
administrativo? Se assim é, está 
certo». 


VAI CANDIDATAR-SE À PR 


É OPERÁRIO 


E RENDEIRO | 


E QUER IR 
- ATÉ AO FIM 


Júlio Martins Pereira é um 
homem de propósitos firmes e 
muita esperança, não fora a 
ideia original e sem dúvida co- 
rajosa de se candidatar às pró- 
ximas eleições presidenciais ds 
5 de Dezembro. 

Morador no lugar de Alegre- 
te, Recarei, concelho de Pare. 
des, Júlio Martins Pereira, de 
36 anos de. idade, operário in- 
dustrial e simultaneamente ren. 
deiro, afirmou ontem, ao nosso 
jornal, que «se Deus quiser val 
até ao fim», «Espero realmente 
a boa vontade de todos e se 
todos me ajudarem iremos até 
ao final, referiu, convicto, aque- 
le candidato a Belém, 

Pois o «nosso» corajoso can- 
didato a Presidente da Repúbli. 
ca é um homem casado, com 
filhos, trabalhando todo 0 agre- 
gado familiar no amanho- das 
teras, «que são bastantes», para 
além da actividade profissional 
que afincadamente exerce, 

«Tenho seis toiros e ainda 
hoje (ontem) fui à Areosa para 
vender dois, o que não conse- 
gui, pois os preços estão bas- 
tante baixos, uma vez que es- 
tivemos muito tempo sem feiras 
devido à febre aftosa», dizia-nos 
o candidato quando lhe pedía- 
mos para nos falar dele, 

Num ambiento sinceramente 
bucólito e enquanto o cão nos 

- olhava com sr de «poucos-ami- 
gos», o nosso entrevistado, so- 
molento do cansaço, mas re- 
ceptivo, respondia às nossas 
perguntas, dando-nos a conhe- 
cer o porquê da sua candidatu- 
ra, os propósitos que o fazem 
mover e a esperança sincera de 


que as 7500 assinaturas neces- 
sárias «não vão ser difíceis de 
angariar». 


NÚMERO DE ASSINATURAS 
JÁ ULTRAPASSA AS 2500 


Júlio Martins, que nos apre. 
sentou o seu «curriculum», foi 
um homem que emigrou clan- 
destinamente para França; es- 
teve na Guiné, onde foi conde- 
corado com a cruz de guerra 
de 4.º classe e, presentemente, 
faz parte da Comissão de Tra- 
balhadores da firma em que 
trabalha, onde também é dele- 
gado sindical, 

Após o 25 de Abril, tratou 
das pensões de sobrevivência 
de viúvas da sua zona e, «in- 
clusivamente», fui eu que con- 
segui a abertura deste cami- 
nho (lugar de Alegrete), pois 
caso contrário não estavam cá 
hoje de carro... sublinhou. Para 
a concretização desse melhora. 
mento, segundo informou, apro- 
veitou um jogo de futebol ha- 
vido nas Antas entre o F. C. 
do Porto e o Sporting, há tem- 
pos, onde se entregou à tarefa 
de recolha de fundos junto dos 
espectadores, 

Interrogado sobre o número 
de assinaturas no momento, 
Júlio Pereira disse ter já mais 
de 2500; recolhidas junto dos 
colegas de trabalho e principal. 
mente na freguesia de S. Marti- 
nho do Campo, em Valongo. 

Quando lhe referimos as 
7500 assinaturas «da ordem», 
respondeu-nos, optimista, que 
«é por isso que uma pessoa 
anda aqui sem dormir e essa 
coisa toda... Ainda ontem não 


«SEREI À VOZ MONÁRQUICA 
DOS ANSEIOS DO NORTE»! 


— GARANTE ANTÓNIO MONIZ (PPM) 


Pinheiro Totres foi o último 
deputado monárquico que a Ci- 
dade Invicta levou à liça parla- 
mentar, já lá vão 60 anos. Daí, 
a dupla vitória que representa 
para o PPM a eleição do primei- 
to deputado pelo círculo do Por- 
to, dr. António Moniz, que pre- 
tende ser «a voz monárquica na 
Assembleia a dar conta dos an- 
seios do Norte». 

António Moniz, de 40 anos, é 
advogado da CP e, na próxima 
legislatura, deixará o seu gabi- 
nete no edifício da Estação de 
S. Bento para tomar lugar nas 
bancadas c> Parlamento. Então, 
levantará problemas que, no âm- 
bito da sua formação doutrirá- 
tia, se relacionam com a preser- 
vação da sociedade em termos de 
defesa do meio ambiente e da 
natureza. 

O deputado monárquico diz- 
-nos que «as pessoas gostam de 
ter representantes que falem a 
sua linguagem», pois que «antes 
do 25 de Abril muitos deputa- 
dos da União Nacional se diziam 
monárquicos, mas nunca falavam 
de monarqui: 

Para António Moniz, o seu 
partido é ainda de pequena ex- 
pressão, mas está seguro de que 
«quando o povo estiver esclare- 
cido poderá aderir em massa ao 
PPM». 


ECOLOGIA : 
NECESSÁRIAS 
MEDIDAS RADICAIS 


Entretanto, os cidadãos e de- 


. putados da causa monárquica 


«irão lutar bastante pela descen- 
tralização administrativa» que, no 
entender do nosso entrevistado, 
«tem de ser encarada pela AD». 

Outro problema que preocupa 


CANDIDATO-ME 
PORQUE S0U Eu 
O VERDADEIRO REPRE 
SENTANTE DOS 

* TRABALHADORES!!! 


o deputado monárquico pelo Cir- 
culo do Porto é a situação dos 
agricultores do Norte, cuja vida 
diz conhecer br-1. Por isso, será 
«um dos seus principais defen- 
sores». 

Sobre ecologia e defesa do 
meio ambiente, julga que «o 
PPM terá de tomar atitudes ra- 
dicais», para além de lutar pelo 
reordenamento do país e de uma 


UDP C 
DE OPO 


A UDP prevô o lançamento 
pela AD de uma «ofensiva de 
grandes dimensões contra as li- 
berdades e os direitos dos tra- 
balhadoress — revelaram on- 
tem | dirigentes daquela organi- 
zação. 

Em comunicado da sua Co- 
missão Política, divulgado nu- 
ma conferência de Imprensa, a 
UDP vaticina o não cumprimen- 
to das próprias promessas pela 
coligação governamental e um 
surto inflacionista que anule, 
dentro em breve, «os reduzidos 
aumentor salariais» proporciona: 
dos no período pró-ele'toral, 

José Alcobia, Adelaide Pa- 


cheguei a ir à cama durante 
todo o dia e toda a noite». 

«É preciso andar de porta 
em porta, há multas coisas a fa- 
zer... «dizia-nos ainda, com um 
ar ocupado e preocupado, por. 
que a esposa e os filhos já 
andavam no campo a trabalhar 
e ele só estava a descansar um 
pouco, para Ir ter com eles. 


«SOU INDEPENDENTE» 


«Sou Indepedente, não estou 
ligado a partido nenhum. Fui 
militante do Partido Comunista 
durante 16 meses, e isto em 
1976 depois do 25 de Abril, 
pois pensava para mim mesmo 
de que deveria ter mais expe- 
riência na vida como ser mili- 
tante de um partido. Foi uma 
experiência que considero mais 
que válida, porque, como eu 


.digo, a minha Universidade é o 


trabalho», sublinhou com um 
certo ar de humildade orgulho- 
sa enquanto. o seu olhar per- 
corria tudo menos o jornalista. 

Relativamente a apoios, Jú- 
lo Marting referiu a adesão dos 
colegas da fábrica onde traba- 
tha e da freguesia do Campo 
que, «logo de início, estiveram 
dispostos a acompanhar-me. 
Juntou-se a esses um outro 
grupo de colegas e temos an- 
dado cá fora», acrescentou, 

A sua campanha já come- 
gou com a realização de duas 
conferências de Imprensa, duran- 
te as quais recordou o 1.º ani- 
versário «daquela morte de dois 


trabalhadores do Alentejo» e, na 
última, o 14.º aniversário do fa- 
lecimento de cinco seus colegas 
mortos em combate na Guiné, 
para além de outros assuntos. 


“O MEU PROGRAMA NÃO É 
UMA COISA TREMENDA» 


«O programa é uma coisa 
muito importante, mas só o re- 
velarei depois das assinaturas re. 
colhidas e de entregar a docu- 
mentação no Supremo Tribunal 
de Justiça», referiu-nos quando 
pretendíamos saber os pontos 
fundamentais do mesmo. 

Limitar-seia a informar-nos 
de que «é um programa que não 
é uma coisa tremenda nem mons- 
tra, como alguns, às vezes, pare. 
cem ser, ao apresentarem deze- 
nas de folhas de papel escrito». 
«Acho que um programa deve 
ter poucas palavras, folhas e 
espaço, tentando dizer tudo em 
poucas palavras, de forma a in- 
formar o povo português daquilo 
que ele precisa e quer, numa 
linguagem acessível, pois não 
são aquelas palavras «técnicas» 
que alguém utiliza nos órgãos de 
Comunicação Social, em que di- 
zem muita coisa, muita coisa, 
mas a maioria do portu- 
guês não percebe nada», con- 
testaria o candidato. 

«O meu programa estará as- 
sente na defesa do povo traba- 
lhador e das classes mais des- 
favorecidas de Portugal», con- 
cluíria, 


tomada de po: 
pontuais como 
ção em Cacia». 

Numa referência à instituição 
republicana, que considera «um 
alforie de ditadores», já que 
«será impossível haver um chefe 


jo «em questões 
caso da polui- 


«de Estado escolhido por grupos 


rios», dir-nos-ia que nas 
próximas eleições presidenciais o 
«PPM vai votar no menos mau!» 


IICA À 


== 
== 


POLÍTICA 


IÇÃO REFORMISTA 


checo é Jerónimo Martins fo- 
ram os dirigentes da UDP que 
apresentaram aos jornalistas 
aquele documento, onde estão 
consignadas as primeiras con- 
clusões da organização sobre os 
resultados do sufrágio de 5 de 
Outubro. 

Entro elas, acentua-se a de 
que «a AD reforçou a sus maio- 
ria absoluta com demagogia, 
manipulação e falsas promes- 
sas». Considera também a UDP 
que a vitória da AD «é o re- 
sultado da falência política de 
oposição reformista quo deixou 
a AD governar, 

«O caminho eficaz para a der- 
rota da direita — frisa-se no 
comunicado — estava na luta 
popular contra o Governo e nas 
listas únicas da oposição» 


PSR FAZ APELO A TODA 
A EsquERDA 


n 
O Partiu, Socialista Revolu- 
cionário (PSR) propôs ontem a 
todas as organizações de es- 
querda (PS, UEDS, PCP, UDP, 
POUS/FST e FUP) a realização 
de encontros para «ostudar 
acções comuns contra a AD» 
Num cemunicado difundido 
ao fim da tarde, o PSR, que em 
relação às intercaláres de 79 
quase duplicou o seu número 
de votos, atribui a vitória elei- 
toral da AD ao «contíole abso- 
luto que exerceu sobre a comu- 
nicação social» e «às medidas 
demagógicas» tomadas pelo Go- 
verno antes da campanha. 

«A queda eleitoral dos prin- 
cipais partidos de esquerda — 
afirma por outro lado o PSR — 
ficou a dever-se também à de- 
silusão de muitas e muitos tra- 
balhadores, fartos da divisão € 
da ineficácia da luta sindical 
contra o Governos. 

Na opinião deste partido, «o 
PCP pagou o preço das tréguas 
eleitorais que os sindicatos acei- 
taram é O PS «pagou o preço 
de uma aliança com a ASDI e 
da subordinação à candidatura 
de Eanes». 

Em relação aos seus próprios 
resultados eleitorais, o PSK con- 
sidera que eles exprimem o 
«impacto de uma campanha pela 
unidade operária, a greve goral, 
um candidato operário único às 
presidenciais e os direitos das 
mulheres». 


ANÁLISE DAS ELEIÇÕES 
Cc DO PCTP/MRPP 
VAI TER. PLENÁRIO 


Para proceder à discussão e 
análise da situação política 


actual, a análise das eleições 
legislativas e definição das ta- 
refas imediatas do partido, vai 
reunir-se no próximo sábado, 
em Lisboa, o Comité Central do 
Partido Comunista dos Traba- 
Iradores Portugueses (PCTP/ 
MRPP). 

Na referida reunião, a V ple- 
nária, participarão todos os 
membros e suplentes do Comité 
Central, bem como todos os se- 
cretários regionais e distriais 
do PCTP e o secretário da Fe- 
deração dos Estudantes Marxis- 
tas-Loninistas. 

Recorde-se que nas recentes 
eleições para a Assembleia da 
República o PCTP/MRPP obte- 
ve um total nacional de 34.501 
votos, o que corresponde a 0,6 
por cento, não conseguindo fa- 
zer eleger qualquer deputado. 


TRABALHISTAS : 
«UM BOM COMECO» 


«Numas eleições em que se 
verificou mais que nunca a pres- 
são do chamado «voto útil», em 
que todos os partidos pequenos 
desceram [se tomarmos em con- 
ta os evidentes enganos ds si- 
glas e símbolos), os trabalhis- 
tas consideram os 40 mil votos 
no seu partido como um bom 
começo, especialmente tendo 
em conta que o Partido Traba- 
lhista tem apenas quatro meses 
de existências — afirma em co- 
municado de ontem, a comissão 
executiva daquela formação po- 
lítica. 

«Com o Partido Trabalhista e 
rejeitando simultaneamente o 
«voto útil» estiveram 40 mil pes- 
soas. Com o Partido Trabalhis- 
ta no coração estiveram muito 
mais. Um grande número de 
militantes das outras forças con- 
correntes nos tem afirmado que 
o Partido Trabalhista foi aquele 
que durante a campanna reco- 
lheu mais simpatia. Tudo isto 
nos faz encarar com esperança 
as possibilidades futuras do 
Partido Trabalhista». 

Quanto aos resultados glo- 
bais cas eleições, os trabalhistas 
consideram que para eles contri- 
purem as promessas eleitorais 
feitas aos portugueses. Reafir- 
mam, no entanto, que não bas- 
tam promessas eleitorais, mas 
que é preciso cumpri-las e «se- 
guir o caminho do humanismo, 
da defesa efectiva da qualidade 
de vida e do ambiente, da mo- 
ralização da política». 


A 


<A FESTA» 


NO TEATRO VALE FORMOSO 


TODOS OS DOMINGOS, ÀS 10 HORAS 
APARTIR. DO: DIA 19: DE; QUTUBRO 


O Comercio do Porto 
20 DE OUTUBRO. DE 1980 


Sá Carneiro disse quarta-feira 
ao dliário espanhol «El País» que 
a constiluição portuguesa «não 
prevê 2 referendo, mas também 
não o-exclui». 

«Creio que é inaceitável que, 
por não haver uma maioria de 
dois terços e tendo havido umas 
eleições democráticas para um 
Parlamento com poderes para 
rever a Constituição, continue 
em vigor um texto que não tem 
um carécter plenamente demo- 
crático» — acrescentou o pri- 
meiro-ministro. 

«Creio que não é aceitável 
que a maioria do país tenha que 
continuar suportando uma Cons- 
titução não democrática só por- 
que não exista uma maioria de 
dois terços» — prosseguiu. 

Ô líder governamental está 
optimista quanto ao futuro da 
AD, referindo haver uma «dife- 
rença fundamental entre 0 acor- 
do de governo PS-CDS» (1978) 


SÁ CARNEIRO À JORNAL ESPANHOL 


CONSTITUIÇÃO PORTUGUES 
NÃO EXCLUI REFEREND 


eo da col ção PSD-CDS-PPM 
e reafirmando que o primeiro 
«se rompeu pela influência do 
PCP na politica económica e 
social». 

O — primeiro-ministro - dedica 
grande parte da entrevista de 
uma página a atacar Ramalho 
nes e a defender a revisão da 
Constituição. 

«O general Eanes faz parte de 
um grupo politice-militar que 
tornou público em 1975 o Do- 
cumento do, 
tava à soc 
uma forma de capitalismo e de- 
fendia o socialimo de Estado, o 
lismo colectivista inda 

democrático» — diz Sá 
Carneiro 


soc! 


Acrescenta que. Eanes «inter. 
veio na campanha a favor do PS 
e associou a sua figura e reel 
ção ao; resultados das el 
legislativas» 


JOÃO JARDIM chefia 
o novo Governo Regional 


O próximo Governo Regional 
da Madeira será chefiado por 
João Jardim e terá como secre- 
tários regionais Nélio Mendon- 
ça, Basenga Marques, Rui Fon- 
tes, Brazão de Casiro, Miguel 
de Sousa e Caldas de Oliveira 
— soube a ANOP de fonte par- 
tidária. 


O novo elenco do Executivo 


madeirense — segundo a mesma 


fonte — foi decidido no decor- 
rer de uma reunião da comissão 
política do PSD/Madeira, reali- 
zado na quarta-feira. 

Nélio Mendonça, Basenga 
Marques e Caldas de Oliveira 
foram reconduzidos nos cargos 
de secretários regionais dos 
Assuntos Soclais e Saúde, Tra- 
balho, e Equipamento - Social 
respectivamente. 

Por outro lado, Rui Fontes, 
Brazão de Castro e Miguel de 
Sousa serão, respectivamente, 
os novos titulares das pastas da 


Agricultura e Pescas, Educação 
e Cultura e Comércio. 

Em relação ao actual Execu- 
tivo, o novo Governo Regional da 
Madeira apresenta duas novas 
secretarias regionais: a de Agri- 
cultura e Pescas e a do Comér- 
cio, que substituem a da Coor- 
denação Económica. 

Quanto à sua composição, há 
a salientar a saída dos actuais 
titulares. das pastas da Coorde- 
nação Económica e da Educa- 
ção e Cultura respectivamente, 
Gaudêncio Figueira e Carlos Le- 
lis, e a entrada de Rui Fontes, 
Miguel de Sousa e Brazão de 
Castro. 

Miguel de Sousa ocupava o 
lugar de director regional dos 
Transportes no actual Executivo, 
Brazão de Castro o de chefe de 
gabinete do secretário regional 
do Equipamento Social e Rui 
Fontes prestava serviço na Se- 
cretaria Regional da Coordena- 
ção Económica. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 
SUBSÍDIO AO GASÓLEO 


DE INSCRIÇÃO. 


AVISO 


INFORMAM-SE OS SENHORES AGRI-' 
CULTORES QUE O PRAZO PARA O 
PAGAMENTO DO SUBSÍDIO AO GA- 
SÓLEO, NOS POSTOS CONCELHIOS 
PARA ESSE EFEITO ABERTOS PE- 
LOS SERVIÇOS REGIONAIS DO MAP, 
FOI PRORROGADO ATÉ AO PRÓXI- 
MO DIA 17 DE OUTUBRO, RECOR- 
DANDO-SE A NECESSIDADE DE 
APRESENTAREM O DOCUMENTO DE 
IDENTIFICAÇÃO, NUMERO DE CON- 
TRIBUINTE E TALÃO DO BOLETIM 


«Como — consequência, — creio 
que a derrota dos socialistas nas 
legislativas constitui também a 
primeira derrota da candidatura 
de Eanc, nas presidenciais» — 
observou o lider da AD. 

«Depois dos resultados da AD 
nas eleições de domingo, creio 
que é o nosso candidato quem 
tem todas as possibilidades de 
sair eleito na primeira volta» — 
disse Sá Carneiro. 

Declaro» que estava no PSD 
«quando este decidiu apoiar 
Eanes» 

«Também me opus — pros: 
guiu — mas à tendência maio- 
ritária do partido prevaleceu». 

Entre o Primeiro-Ministro e o 
Presidente da República trata-se 
«mais d> uma diferença de pro- 
jectos políticos do que de 
problema de relações pessoa 
— referiu, acrescentando ter-se 
Eane; afastado «das posições dos 
partidos que integram a AD e o 
apoiaram em 1976» e situar-se 
agora «na área do Partido So- 
cialista e contar com o apoio do 
Partido Comunista em muitos 
aspectos» 

«Pensava que Eanes seguiria 
uma linha totalmente democr: 
tica e aberta, mas isso foi apa- 
rentemente numa primeira fase, 
pois já em fins de 1977 ficou 
claro qu: o Presidente da Re- 
pública ne identificava com a 
ideia de socialismo» do grupo 


POLÍTICA 1 


SOARES A <EL PAÍS»: 


«REFERENDO QUE AD PROPÕE 
SERIA UM GOLPE DE ESTADO» 


O «refsrendo que a Aliança 
Democrática propõe seria um 
golpe de Estado», afirmou o se- 
cretário-geral do Partido Srci 
licta, Mácio Sores, numa catre- 


lista, Mário Soares, numa entre- 
leno «El Pais», e que este ontem 
publicou. 


«Se o sector antidemocrático 
da AD prevalece e impõe o tado- 
-ou-nada, encontrará uma forte 
cia nas forças democráti- 
e à Frente Republicana e 
Socialista estará à cabeça dessa 
resistência» indicou Mário Seares. 

O secretário-geral do PS ciass 
fica a sua derrota eleitoral como 
e considera que q PS 
conseguiu deter a «italianizição» 
no democrát 


Mário 


por 
outro lado que o seu partido 
«iealiza agora uma travessia do 
deserto com serenidade, com con- 
fiança em nós próprios, conten- 
cidos de que representamos a 
terceira torça do eleitorado Dor- 
tuguês.y 


à que a AD mantém 
vai estalar agora sob o cuplo 
efeito da crise — nacional e in- 
ternacional—e da factura que a 
AD deve pagar». 


UEDS: 


MANTEM-SE A LUTA 
PELA DEMOCRACIA 


Também, a União da Esquerda 
a Democracia Socin'ista 
S) se congratulou ontem 
pela forma como a FRS «conse- 
guiu impedir o processo de redu- 


ção da base eleitoral da esquerda 
socialista é democrática.» 
Através de um comunica lo do 
secretariado nacional, a LEDS 
entende qu: a FRS «se cons“tuiu 
em alternativa válida que se apre- 
sentou perante os portugueses e 
que esse facto está indissoruvel- 
mente ligado à sua própria luta 
pela democracia e socialismo.» 
Considerando que «nem trdos 
o3 objectivos políticos» a que a 
ERS se tinha proposto feram 
cumpridos, «momeadam 
aerrotar a diseita retirando! 
maioria parlimentar» a UED! 
afirma que «a luta pe 
cia e socialismo se mantém na 
crdem do dis. 


x 


AD CONFUNDE 
LEGISLATIVAS 
E PRESIDENCIAIS 


Entretauto, a Juventude Socia- 
lista afirmou que a descida da 
volação pa APU é a prova de 
ojecto inovador» da 
nativa de esquerda 


Num comunicado sobre as elei- 
ções de domingo, a JS recorda 
que os socialistas bateram-se du- 
rante 48 anos pela democ acia 
para que & povo português pu- 
desse esco'he” livremente os seus 
dirigentes, «tendo hoje leermi- 
Gade moral para aceitarem as 
su derrotas e as vitórias 
alheias.» 


«A AD cabe governar respei- 
tendo a Constituição e a nós 
cabe-nos manter uma oposição 


firme, em defesa da democracia 
e da confiança que em nós depo- 
sitaram os portugueses» — acres- 
centa, 

Condena «a confusão cre a 


AD pretende agora estabsiecor . 


entre as eleições legislativas e as 


presidenciais» e saúda os jovens, 


que participaram na campanha 
da ERS, ao mesmo tempo que 
manifesta o seu pesar «às famílias 
dos camaradas da JS que “aram 
vítimas ds acidentes ou de apres- 
«ões, algumas mortais, durante a 
campanha, por parte de elemen- 
tos da AD». 


MENSAGENS 
PARA 
SÁ CARNEIRO 


O presidente francês, Valéry 
Giscard D'Estaing, e o primeiro- 
-ministro espanhol, Adolfo Sua- 
rez, telefonaram a Sá Carneiro 
felicitando-o pela vitória da AD 
nas eleições de 5 de Outubro 
— soube-se junto do Gabinete 
do primoiro-ministro. 

Mensagens de igual teor fo- 
ram também enviadas por Mar- 
garet Thatcher, primeiro-minis- 
tro britânica, e Raymond Barre, 
chefe do Governo Francês. 

Por outro lado, Sá Carneiro 
enviou telegramas de felicita- 
ções ao chanceler alemão fede- 
ral Helmut Schmidt e a Hans 
Dietrich Genscher, ministro dos 
Negócios Estrangeiros da RFA, 
pela vitória da coligação gover- 
namental nas eleições parla- 
mentares da RFA, também rea- 
lizadas a 5 de Outubro. 


político-militar do Documento 
dos Nove — declarou o Chefe 
do Governo. 

E 

E 

ã 


Peças Motorcraft. 


EU "BEBIA" DEMAIS 
ATÉ SER EQUIPADO COM 


VELAS 


MOTORCRAFT! | 


Mantêm os carros em boa forma. 


Quando o seu carro começar a consumir mais gasolina do 


que é habitual, experimente equipá-lo com.Velas Motorcraft. 
Verá que, enquanto o consumo se reduz na ordem dos 5% 
-o que é muito- a “performance” do seu carro aumenta 


extraordinariamente. 


E isto porque as Velas Motorcraft lhe dão o máximo de qualidade 


por um preço realmente competitivo. 


Elas fazem parte de uma vasta gama de peças de qualidade, 
aplicadas a todas as marcas de veículos ligeiros, pesados e motociclos. 
Use sempre peças Motorcraft para manter o seu carro em boa forma. 


Ve 


s. Pilteas. 


profocimento. A: 


vas do sistoma eléctrico: Jogos de afinação. Correias do ventoinha. 
icongotante. Rolamontos do rodas. Amor 


scovas 


de limpa-vidros. Lam 
doros. Produtos de conservação. Bate: 


“ 


Peças de qualidade 
Pp uai todos os OS Caros. 


* GARANTIDO PELA FORD 


; ECONOMIA/TRABALHO 


e O Comercio do Porto 
10 DE OUTUBRO DE 1980 


A greve dos maquinistas da CP 
entra hoje no seu terceiro dia, 


impedindo assim," cerca de 660” 


mil pessoas de utilizarem o seu 
habitual meio de transporte. A 
Feunião que ao fim da tarde de 
ontem se realizou no Ministério 
do Trabalho com a presença das 
duas partes envolvidas no confli- 
to mais não fez do que acentuar 
as divergências entre o sindicato 
e o Conselho de Gerência. A re- 
quisição civil e suspensão de nu- 
merosos trabalhadores, para além 
do processo de despedimento de 
33 revoltou segundo nos mani- 
festaria Jorge Godinho, porta-voz 
da Comissão Negociadora Sindi- 
cal, a classe ferroviária em greve, 
apesar da existência de «abertura 
de diálogo» que aquele sindicalis- 
ta assinalara antes da reunião no 
Ministério do Trabalho. 


IMPASSE 
PODERÁ 


O Ministério do Trabalho con- 
vocou o Sindicato dos Jorna- 
listas para uma reunião, que 
hoje terá lugar, com vista ao 
prosseguimento da fase de con- 
ciliação da revisão do CTT dos 
jornalistas. 

= As reuniões estavam suspensas 
desde o dia 2 já que os represen- 
tantes sindicais consideravam que 
o recomeço da discussão estava 
dependente de uma resposta do 
Governo e das entidades patro- 
nais a propostas já apresentadas 
sobre reivindicações de novo en- 
quadramento profissional e da 
revisão da actual tabela salarial. 

Há uma semana, os represen- 
tantes da Secretaria de Estado 
da Comunicação Social chegaram 
a admitir a apresentação de 
contra-propostas . governamentais 
nesse mesmo dia, mas as anun- 
ciadas respostas não chegaram a 
concretizar-se. 

Entretanto, o secretário de Es- 
tado, num comunicado divulga- 
do, na quarta-feira, confirmava 
que desde o dia 2 de Outubro o 
seu departamento tinha uma posi- 
ção sobre as propostas dos jor- 
nalistas, aguardando que o Mi- 
nistério do Trabalho convocasse 
uma reunião entre as partes em 
conflito. 


NOVA ASSEMBLEIA 
NO DIA 17 


Reunidos em assembleia geral, 
os jornalistas mandataram a di- 
recção. do seu Sindicato no sen- 
tido de criar uma dinâmica ten- 


CÓDIGO 


“ENTRO 


Amplamente anunciado 
quando da realização de uma 
- conferência de Imprensa dada 
pelo ministro - adjunto, dr 
Francisco Pinto Balsemão, a 
que nos referimos detalhada- 
mente, acaba de ser publicado 
no «Diário da Repúblicas o 
Código Cooperativo, uma velha 
aspiração dos cooperativistas 
portugueses. - 
Segundo estimativas relati- 
vas ao ano de 1979, existiam 
, em Portugal 3.572 cooperati- 
vas, das quais 1.286 no sector 
agrícola, 513 de consumo, 141 
de crédito, 96 de pescas, 258 
de habitação, 499 operárias de 
produção e 779' dispersas por 
vários sectores de actividade, 
Estes números são elucida. 
tivos quanto ao arranque veri- 
ficado no sector cooperativo 
após o 25 de Abril, altura em 
que existiam apenas, em todo 
o país, 950 cooperativas, a 
maior parte des quais (401) 
voltadas para a agricultura. 


Um representante sindical de- 
clarou que a reunião se prolon- 
gou pela noite dentro podendo 
vir a continuar hoje, 

Embora não tenha chegado a 
ser discutida, foi alvitrada por 
um membro da direcção do Sindi- 
cato a deslocação de uma delega- 
ção a Belém, a fim de constac- 
tarem com o Presidente da Re- 
pública. Segundo fomos informa- 
dos, esta atitude só seria tomada 
caso não houvesse solução até ao 
fim-de-semana. 

Como acontecera no primeiro 
dia de paralisação, ontem as 
principais linhas ferroviárias es- 
tiveram desertas. O sindicato 
declarou que circularam cinco 
composições na zona sul e qua- 
tro na zona norte, todas condu- 
zidas por maquinistas filiados 
noutro síndicato, 


NO CCT 


dente ao endurecimento da luta 
que travam face ao bloquea- 
mento das negociações da revi- 
são do CCT. 

Esta posição insere-se numa 
proposta da comissão negociadora 
sindical (CNS) aprovada . na 
assembleia: geral do Sindicato dos 
Jornalistas e que aponta ainda 
para a necessidade daquela di- 
recção «prosseguir os contactos 
com sindicatos do sector», de 
forma a ser conseguida uma 
«coordenação de acções de luta. 


A este respero, o CG infor- 
mou que tinham circulado dez 
comboios na Região Norte e 
trinta na Região Sul do país. 

Depois de um primeiro dia de 
erevo recheado de acusações 
mútuas, a administração da CP 
emitiu um comunicado que, em 
certa medida, serenou os âni- 
mos, e onde se manifesta dispos- 
ta ão diálogo. 

De salientar, entre as várias 
tomadas de posição de forças po- 
lítico-sindicais sobre o conflito, 
o comunicado divulgado pela Fe- 
deração dos Ferroviários que ex- 
pressa a solidariedade para com 
a luta dos maquinistas. 

Saliente-se ainda o facto de 
nenhuma das duas grandes or- 
ganizações sindicais portuguesas 
— CGTP-Intersindical e União 
Geral de Trabalhadores — ter 


DOS JOR 
SER ULTRAPASSA 


A proposta refere ainda que 
a posição de endureci 


não apenas a Imprensa diária e 
não diária, mas também Agências 


e Radiodifusão — será” tomada 
«sem prejuízo de a CNS pros 
seguir todos os esforços no sen- 
tido de obter respostas concre- 
tas das entidades governamentais 
e patronais». 

Foi também aprovado o pró- 
ximo dia 17 como data para a 


tomado qualquer posição sobre 
a primeira greve decretada após 
as eleições para a Assembleia 
da República. 

A greve decretada pelo Sin- 
dicato dos Maquinistas mereceu 
até ao momento o apoio do Par- 
tido Socialista Revolucionário, 
do Partido Comunista Português 
(Reconstruído) e de uma forma 
mais velada das secções dos fer- 
roviários afectos ao Partido So- 
cial Democrata. 


Em MAMARROSA (BUSTOS) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
CAFÉ MAMARROSA 
de: Amândio Dias da, Costa 


ALISTAS 
O HOJE 


realização de uma nova assem- 


bleia geral, com o propósito de, 
analisada a situação e os con- 
tactos efectuados, decidir acções 
de luta. Isto no caso de até lá, 
terem apresentado contrapropos- 
o Governo e o patronato anão 
tas conducentes ao desbloquea- 
mento da revisão do CTT». 

A assembleia dos jornalistas 
deu ainda a sua aprovação a 
uma moção de apoio e solidarie- 
dade à luta dos trabalhadores da 
RTP. 


PARA EMIGRANTES RADICADOS NO ESTRANGEIRO 


MPORTAÇÃO DE AUTOMÓVEIS 
TEM NOVA REGULAMENTAÇÃO 


Já oportunamente nnuncia- 
da, foi ontem publicada no 
«Diário da República» a nova 
Jegislação contemplando a im- 
portação de automóveis pro- 
priedade do emigrantes porta 
gueses radicados no estran- 
geiro. 

Trata-se do Jecreto-lei n.º 
455/80, aprovado em Conselho 


de Ministros de 10 de Setem- 
bro último, diploma que esta- 
belece protecções acuaneiras 
altamente favoráveis para 4s 
viaturas que, sendo proprie- 
dade de emigrantes, tenham 
por destino o nosso Fais. 

As reduções fiscais têm, 
por ponto de partida, os dois 
anos de trabalho uo estran- 


COOPERATIVO 


O Decreto-Lei ontem publi- 
cado é um passo decisivo para 
a consolidação do cooperativis- 
mo no nosso país, sector bas- 
tante mi e que, no 
campo legislativo, vinha en- 
frentando sérias dificuldades, 
as quais, certamente, não se 
esgotarão com q diploma ago- 
ra publicado, mas que é já um 
forte contributo para a solu- 
ção de muitos problemas. 

- Nele são estabelecidos os 
«princípios cooperativos» defi- 
nindo-se ramos do sector le- 
galmente considerados, o que 
apresenta algumas novidades 
com a inclusão de zonas como 
o artesanato, cultura, serviços 
e ensino, A constituição de 
cooperativas, estatutos, deno- 


minação, capital social. órgãos - 


sociais, registo cooperativo e 
respectivos termos, são algu- 
mas das áreas regulamentadas 
pelo presente diploma cuja fis- 
calização e orientação execu- 
tiva cabem ao Instituto Antó. 
nio Sérgio do Sector Coopera- 
tivo (INSCOOP). 


GOR 


ISENÇÕES FISCAIS 


Entretanto, importantes 
isenções fiscais, acabam de ger 
atribuídas às cooperativas nos 
termos de um diploma legal, 
ontem publicado no «Diário da 
República» e aprovado em re. 
cente Conselho de Ministros. 

Entre outros benefícios, as 
cooperativas, passam a estar 
isentas de Contribuição Predial 
relativa: aos prédios destinados 
ao exercício da sua actividade 
estatutária; Imposto de Capi- 
tais; Imposto Complementar, 
quanto aos rendimentos acima 
referidos; Sisa pela aquisição 
de quaisquer direitos sobre imó- 
veis, quando destinados a di- 
recta e imediata realização dos 
seug fins estatutários e impos- 
to sobre sucessões e doações. 

O disposto no Decreto - Lei 
agora publicado, aplica-se a 
todas as cooperativas de 1.º 
grau e de grau superior, desde 
que constituídas, registadas e 
funcionando nos termos da le- 
gislação cooperativa. 


geiro, podendo atingir os 100 
por cento ce isenção quando 
se trate de compatriotas nos- 
sos com 10 anos de ausência 
não podendo, todavia, exceder 
Os 500 contos, No referido 
diploma são também contem- 
plados os veículos de retorna- 
dos das ex-colónias, para o que 
terá de haver um conjunto de 
quatro situações: ter o pro- 
prietário a qualidade ce desa- 
lojado; haver resicido, antes 
da independência aa respec- 
tiva ex-colónia; cer titular do 
direito de propriedade sobre o 
veículo; e ter rido o veículo 
matriculado o imp: de- 
finitivamente nas ex-colónias 
antes de 31 de Dezembro de 
1976. 


O CRÉDITOS ESPECIAIS 
PARA REFORÇO DE VERBAS DO OGE 


O Ministério das Finanças e Plano abriu créditos especiais no 
montante de 2 803 877 mil escudos para reforço de verbas do Orça- 
mento Geral do Estado em vigor — segundo a folha oficial de ontem. 

Asim, pelo decreto-lei 102/80, do Ministério das Finanças e 
Plano, são concedidos 2000 milhões de escudos ao Ministério da 
Habitação e Obras Públicas, para investimentos englobados em 
programas diversos de construções escolares, 

Ao Ministério dos Transportes e Comunicações são afectados 
789 377 mil escudos, para as contas de ordem do fundo especial de 
transportes terrestres e da Administração dos Portos do Douro e 
Leixões, Ê 

As' contas de ordem do Tribunal de Contas (Ministério das 
Finanças e Plano), sofreram um reforço de verba de 14,5 milhões 
de escudos. 

O diploma entra em vigor na terça-feira. 


O AMPLIAÇÃO DA FÁBRICA DE LUBRIFICANTES 
DA REFINARIA DO PORTO 


Prey para Setembro de 1982 a concretização de um pro- 
jecto em curso com vista à ampliação da capacidade da fábrica de 
óleos lubrificantes da Refinaria do Porto, envolvendo um investimento 
aproximado de 1,3 milhões de contos, cerca de metade do qual será 
financiado pela banca nacional. 

A ampliação, que per 


satisfazer as necessidades do mer- 
sar-se-á 


ilação atmosférica e de vácuo, a extrac 
desaparição «Mek». 

Duas características importantes são de anotar: deve baixar 
consideravelmente os custos unitários de tratamento em todas as 
unidades processuais e não haverá aumento na quantidade de petró- 
leo bruto & importar. 

A produção de óleos-base passará de 90 mil toneladas por ano, 
para 150 mil, e a de parafinas aumentará de 3600 ton/ano, para 
9 mil. Serão também instalados novos tanques de armazenagem de 
produtos intermédios e acabados, com uma capacidade total de 
22.500 metros cúbicos. 


O PETROGAL AINDA TEM PETROLEO 


ão pelo furfural e a 


A guerra entre o Iraque e o Irão não provocou qualquer redu- 
são da actividade das refinarias portuguesas — soube-se ontem junto 
da Petrogal. 

egundo um porta-voz da empresa, os «stocks» de petróleo. bruto 
são elevados e dão para um período superior a três meses, sem contar 
com os «stocks» de produtos refinados. 

Por outro lado, o abastecimento de ramas continua a procese 
narso quer de fontes tradicionais quer de novas fontes, 

O porta-voz disse que, use por hipótese os abastecimentos do 
Iraque ficassem parados durante muito tempo, os seus reflexos só 
se fariam notar em Portugal ao fim de seis meses». 

Afirmou ainda que «o corte de ramas, ocorrido em 1979, do 
Irão a uma firma norte-americana cliente da Petrogal, interrompeu 
nesse ano o cumprimento de um vantajoso contrato de «processing» 
com a empresa. 


O CGTP/SINDICATOS CHECOSLOVACOS : 
COMUNICADO CONJUNTO 


A CGTP divulgou ontem o comunicado conjunto que uma 
ação sua assinou com o Conselho Central dos Sindicatos Che- 
coslovacos. 

O documento subscrito pelas duas centrais sindicais, sublinha 
que a reunião em Madrid dos países que subscreveram as actas finais 
da Conferência de Helsínquia «contribuirá de maneira importante 


para à coexistência pacífica e para a segurança das nações na Europa 


assim como no mundo». 

As duas centrais exprimiram no documento o «apoio à ji 
luta do povo árabe da Palestina pelos seus direitos nacionais e 
náveis constatando a necessidade da solução da situação do Próximo 
Oriente com base nas resoluções do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas». 

Os representantes das duas estruturas sindicais — diz o docu- 
mento — «discutiram algumas das questões actuais do movimento 
internacional operário e sindical». 

A situação sindical na Polónia não é referida no documento. 


O FEDERAÇÃO IBERO-AMERICANA 
DE INDUSTRIA ELECTRÓNICA 


A Federação Ibero-Americana da Indústria Electrónica, que 
irá abranger as associações de alguns países hispano-americanos do 
sector, será criada no Porto, em meados de Janeiro próximo. por 
ocasião da realização da «Endiel-81y. 

Pretende-se assim fomentar o intercâmbio, que visa estreitar 
os vínculos de cooperação já existentes, e promovê-los tanto no as- 
pecto industrial e económico, como no tecnológico, entre o nosso 
país e a Espanha, o Brasil, à Argentina, o México, a Colômbia e 
o Uruguai. 

A FIACIE constitui, segundo a Associação Nacional dos Indus- 
triais de Material Eléctrico e Electrónico «um passo importantíssimo 
para a indústria electrónica dos citados países e para Portugal, 
objectivos que se propõe levar a efeito, pelo mútuo conhe 
que proporcionará e pelas perspectivas de cooperação e de desenvol- 
vimento industrial, tecnológico, económico e comercial que anunciam. 


APESAR DA GREVE MARCADA PARA HOJE 


EMISSÃO DA RTP 
ESTÁ ASSEGURADA 


O grande público não sentirá 
os efeitos da greve dos traba- 
lhadores da televisão prevista 
para hoic. Pe facto, e segundo 
o nosso jornal pôde apurar junto 
de fonte; geralmente bem infor- 
madas, tudo está a postos para 
que a transmissão, em caso de 
necessidade, possa ser assegurada 
pelo estúdios do Monte da Vir- 
gem. Aliás tal situação não é 
«virgem» “Recorde-se que, em 
Novembro de 1975, em conse- 
quência da agitação político-mi- 
litar então vivida na capital, as 
emissões: televisivas passaram a 


ser asseguradas pelos estúdios do 
Norte, 

Soubemos, entretanto, que 
grande parte dos: trabalhadores 
decidiu não aderir à greve, pelo 
que serão assegurados os 'servi- 
ços essenciais, Por outro lado, 
os trabalhadores do Porto, por 
maioria, determinaram que não 
paralisam 

modo, e de acordo com 
informações recolhidas em Lis- 
boa, estava previsto o envio de 
material para reforçar às estru- 
turas de Monte da Virgem, 
assim como pessoal complemen- 


tar dos quadros nortenhos. Para 
o efeito será utilizado o trans- 
porte aéreo. 

Deste modo, tudo se conjuga 
para que a greve decretada numa 
assembleio geral, em Lisboa, e 
tendo como pretexto a não ce- 
dência de condições técnica”, por 
parte do Conselho de Adminis- 
tração, para que os trabalhado- 
res das delegações € emissores 
pude sem participar nos. debates, 
redundo numa adesão minoritá 
ria, incapaz de paralisar a acti 
vidade du nossa únic 
emissora de televisão, 


estação 
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O CICLO PREPARATÓRIO EM ALCAINS 

Está orçada em cerca de 45 milhões de escudos a construção 
do novo edifício da escola do Ciclo Preparatório de Alcains. 

Este complexo escolar, que deverá ficar concluído dentro de 
18 meses nos terrenos da antiga Quinta da Tapada da Eira, terá 18 
salas de aula, com capacidade para 600 alunos. 

Entretanto, está em fase de conclusão o Infantário de Alcains, 
plançado para alojar 75 crianças e cuja construção foi orçada em 
cerca de 10 milhões de escudos. 


EDUCAÇÃO 4 


MEC PROPÕE-SE ENSINAR 
A ALIMENTAÇÃO RACIONAL 


A escola vai ocupar uma po- 
sição muito especial e de grande 
importância na educação alimen- 
tar que deve ganhar particular 


São erros e virtudes da alimen- 
tação; a «Cartilha da Aliment 
ção», obra ilustrada em que se 
desenvolvem conceitos básicos 


No que respeita ao Ensino 
Preparatório, o MEC propõ 
levar a cabo acções de sens: 
lização e formação para técnicos 


(a distribuir nos cursos para di 
legados de disciplina); distribu 
ção de textos-base sobre «R: 
de Alimentos» e «Saber Comi 


relevo no nosso país. 

Acções concretas de educação 
alimentar estão já previstas, 
nomeadamente através do ensi- 
no de questões nutricionais e 
alimentares em disciplinas di- 
rectamente relacionadas com o 
estudo do homem e do meiy fí- 
Sico e social. Em todas ag res- 
tantes áreas do ensino será 
também focado este relevante 
tema. 

Uma prática alimentar cor- 


O ESCOLA SECUNDÁRIA DO CERCO 

Uma reunião para pais e encarregados de educação dos alunos 
matriculados na Escola Preparatória do Cerco terá lugar, pelas 
15 horas.de sábado, naquela escola. 


O PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

(EXAMES «AD HOC») 

* Os resultados da prova de Língua Portuguesa do exame extraor- 
dinário de avaliação de capacidade para acesso ao Ensino Superior 
(«Ad Hocw) 1980 estão afixados, a partir de hoje, em Lisboa, na 
Avenida Elias Garcia, 137, nas delegações distritais do Gabinete 


em alimentação e nutrição; tex- 
tos-baso para professores sobre 
regras para uma alimentação 
Saudável e serão ainda levadas 
a efeito acções de sensibiliza- 
ção “designadamente colóquios 
para alunos e mestres das esco- 
las do Magistério Primário. 


do MEC e para delegados de 
disciplina de Ciências da Nature- 
za, de acordo com o programa. 
estabelecido com o MEC; dis- 
tribuição de acetatos para pro- 
jector com os diversos sectores 
da roda de alimentos, de forma 
a facilitar a exploração do tema 


é saber viver» — Regras par 
uma alimentação saudável; e dk 
tribuição do um: jogo organizad 
como «Jogo do Loto», que po 
sibilito aos alunos escolher al 
mentos para elaboração de sf 
quências alimentares diárias 
refeições equilibradas. . 


Coordenador do Ingresso no Ensino Superior e nos estabelecimentos 


de Ensino Superior a que os candidatos concorreram. 


€ ASSINADO PROTOCOLO 


COM A FUNDAÇÃO «RICARDO ESPÍRITO SANTO» 
Um protocolo que permite à Fundação Ricardo Espírito Santo 


Silva obter apoios financeiros 
mnto do seu plano de ex 


correntes necessários ao desenvolvi- 
pansão. "foi assinado na sede do Banco 


Espírito Santo. e Comercial de Lisboa, foi assinado na sede do Banco 
tração deste Banco e por dirigentes daquela Fundação, na presença 
de representantes da Secretaria de Estado da Cultura. 

Instituição cultural prestigiada internacionalmente, com tradi- 


ções no domínio de formação artesanal especializada, a Fund: 
E Santo tem deste modo, a partir de 
es minimas para se tornar uma unidade rentável 


Ricardo Espírito 
guradas as condiç 
cultural e financeiramente. 


asse- 


gora, 


O ESCOLA DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO DE BRAGA 


A re 
Escola do 
átrio da Escola. 

Os candidatos 


fo dos candidatos admitidos à matrí 
stério Primário de Braga já se encontra afixada no 


admitidos terão de 


a do 1.º ano da 


efectuar a sua matrícula 


esta semana, sem o que serão preteridos. 
As aulas do 1.º ano começam na próxima segunda-feira. 


O INSTITUTO ITALIANO DE CULTURA 
Estão abertas as matrículas, no Instituto Italiano de Cultura, 
para os cursos de língua italiana que funcionam na Rua di 


Restau- 


ração, 409, de segunda a sexta-feira, com turmas à tarde e à noite e 


ministrados por professores il 


iangs, 


As aulas começam no dia 20 de Outubro e as inscrições 


podem ser fei 
16 às 19 horas, 


que preside 
A iniciativa, da C 


las todos os dias úteis, das 


10 às 13 horas e das 


HI CICLO DE TEATRO DA GUARDA 

ão cultural das populações é o principal” objectivo 
realização do III Ciclo de Teatro do distrito da Guarda. 
a de Cultura da Juventude da Guarda 


ligada ao F.A,O,J., realiza-se de 15 de Novembro a 14 de Dezembro. 
O Ciclo de Teatro, segundo a organização, destina-se ainda 
a promover o incentivo de novas produções e à análise da relação 


peça-grupo-comunidade, 


O CURSOS DE FORMAÇÃO MUSICAL DE COIMBRA 


O FA.OJ. 


vai promover em Coimbra cursos de formação 


musical em guitarra clássica, flauta de bisel e bandolim. 


Os 


professores Mário Castro, 


Adelino Martins e António 


Andrade orientarão estes cursos a iniciar em Novembro, com a 


duração dum semestre, 


Ê Por outro lado e inserido no Concurso Internacional Infantil 
de Shankar, a delegação do F.A.O.J, aceita obras de pintura, 


desenho e 


DELEGADOS E ASSISTENTES ESCOLARES 
ORGANIZAM-SE EM ASSOCIAÇÃO SINDICAL 


A Associação Sindical dos 
Delegados e Assistentes Esco- 
lares Co País (ASDLEP) pro- 
move, pelas 10 horas do dia 25, 
reuniões em várias capitais de 
distrito com vista à constitui. 
cão da Associação Sindical 
dos Delegados e Subdelegados 
Escolares do País e aprovação 
dos respectivos estatatos, 

Esta Associação, que resul. 
tou do alargamento de um 
múcleo de delegados e asss- 
tentes escolares: dos. ditritos 
de Aveiro, de Santo Tirso e 
de Lisboa, pugna desde há 
ano e meio pela definição é 
atribuição de competências 
dos delegados escolares e pela 


alhos escritos pora jovens com menos de 16 anos. 


criação jurídica das próprias 
delegações escolares 

Assim, foi já apresentado 
ao MEC um projecto de rees- 
truturação Cas celegações e 
direcções escolares, projecto 
que aguarda agora o parecer 
do Ministério das Finanças. 

Entretanto as reuniões do 
próximo dia '25, convocadas 
nos termos do art.º 8* do de- 
creto-lei n.º 215/B/75, de 30/1 
—Lei Sindical —, terão lugar 
nas delegações escolares de 
Macedo de Cavaleiros (Brá- 
gança); de Castelo Branco; de 
Coimbra; de Marinha Grande 
(Leiria); de Valença (Viana 
do Castelo) e na Escola da 


recta em bufetes e cantinas, o 
enquadramento do suplemento 
alimentar numa perspectiva ade- 
quada e acções diversas para a 
comunidade, Serão ainda lam 
das já este ano para modificar 
uma situação que, genericamen- 
te, se pode caracterizar com ba- 
Se neste indicador: entre 40 e 
45% das crianças e adolescen- 
tes mal nutridos estão atras; 


M 


trabalhar Ei 


que os Ministérios da Educação - 
e Comércio e Turismo vão lan- 


ação geral de tod; 
a população e a intervenção 
adequada, susceptível de provo- 

car a adesão da população a uma 
progressiva alteração de hábitos ey 
alimentares. Para isso, o projec- 

to das escolas do Ensino Básico 
representa uma possibilidade de 

atingir, de uma forma organiza- 


º X Economia nô consumo. ' 
Na eficácia das nossas solu- 4] Economia na duração = um 
ções tentamos resolver um 
dos maiores problemas ac; * 
tuais... fazemos da economia uma ..; 
realidade Fiat! . : 
Economia na manutenção, 


da e directa, atravós dos pro- » re 
fessores, um número significa- E 
tivo de crianças dos seis aos 


catorze anos. E nesta amplitu- 

de de idades que, aliás, as crian- 

sas são mais susceptíveis às mu 

danças de atitudes e hábitos ali- ; 
mentares e em que, clas pró- 3 y 


prias, mais influência exercem 

em modificações idênticas no 

ambiente familiar. 

ACÇÕES EM 1980 : À 


De acordo com nota divulga- 
da pelo MEC, no início deste 
ano lectiv serão distribuídos 
pelas Escolas Primárias e do 
Magistério Primário de todo o e 
País o cartaz «Roda de Alimen- 
tos»; um «Jogo da Caloria», em 
que as penalidades e prémios 


Glória (Aveiro); na cantina 
da Escola n.º 5 (Beja); na 
Escola Primária de S. João do 
Souto (Braga); na antiga Es- f 
cola do Magistério Primário 
(Guarda); na Escola Ma- 
gistério Primário (Lisboa); na 
Escola da Praceta dos Lusia- 
das (Portalegre); na Escola 
n.º 71, Rua da Torrinha (Por- 
to); no salão-dos Bombeiros 
Voluntários-do Entroncamento 
(Santarém); e na Escola Prí- 
mária da sede de Vila Pouca 
de Aguiar (Vila Real). 

De registar, finalmente, 
que em Viseu e em Faro & 
Associação não lem ainda 
representantes, 


LES 


Sr. Comerciante! 


Com equipamentos e técnica 


UTILARÓVEL 


Satisfaz mais clientes e 
aumenta os seus negócios. 


UTILMOVEL 


A evolução desejada do seu comércio. 


| 


I 
) 


CDE 


o 


| 


+ ” 


qu 
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m O PORTO SEM BARREIRAS | 


«PROFISSIONAL» DO CHEQUE «ENCOBERTO 
FOI CONDENADO EM 7 ANOS E 9 MESES 


Preso; em cumprimento de 
pena, na Penitenciária de Lis- 
boa, vei 


como foi, no 2.º Juízo Criminal, 
José Carlos dos Reis Antunes, 
io dali para ser julgado, — casado, de 35 anos, comerciante, 


QUEM CUIDA DOS TRIBUNAIS 


já várias vezes nos referimos à situação degradante das 
instalações de alguns dos edifícios dos Tribunais do Porto. 
muito pouco tempo, com o testemunho foto- 
ilustrou as palavras, falâmos do edifício do Tribu- 
a, na Rua da Firmeza. 

As graves deficiências, que pôem mesmo em risco a inte- 
gridade física dos respectivos funcionários, mantêm-se firmes, 
no seu testemunho de desleixo e incúria, ao que parece atri- 
buível à Câmira Municipal do Porto, a quem incumbe à manu- 
tenção dos edifícios onde se encontram instalados os Tribunais 
dá Comarca. 

“Outro reparo; aliás bem grave também, temos agora a 
fazer. 
No edifício do Tribunal de S. João Novo, mais propri 
mente no primeiro piso, onde está instalado o 2.º Juizo Cri- 
minal, começou, há dias, a cair do tecto, escorrendo pela pa- 
rede, as « » imundas das instalações sanitárias públicas 

do andar superior. 

Cheiro. insuportável, um «rionde porcaria a correr numa 
das secções daquele Juizo, c de trabalham vários funcioná- 
rios que, ontem, afirmavam sair dali se o caso não for pron- 


tamente resolvido. 
Em evidgn 


veis, ou será que pura e 


o parava saúde pública, para além 
dum vergonhoso estado de coi 
que estes casos não merecem as 


s- que muito revelam. 
enções dos respon- 
o há responsáveis? 


A pergunta parece pertinente. 


morador na Cova da Piedade, 
Almada, em tempos industrial de 
móveis. 

Segundo a acusição, que se 
provou, em 12 de Julhó de 1978, 
preencheu,. assinou e entregou 
Agostinho Luís Barreiros, para 
pagamento de certa dívida, v 1 
cheque de 10 1708 que não ti- 
nhã cobertura, 

Já antes, nos das 4 e 5 do 
mesmo mês, preenchera, assina- 
ra e entregara à firma Loureiro 
& Pinto, Lda., *= cheques de 
15 500800 e 21 900500, igualmen- 
te sem cobertura. 

Outro tanto fez quanto à fir- 
ma Iberopa — Centro Europeu 
de Material de Construção, Lda., 
na Amadora, a quem entregou 
outro cheque no valor - 
13 750800. igualmente sem pro- 
isão. 

Ao julgamento peesi 
dr. Sousa Guedes. tendo como 
assessores os juizes drs. Noel Pin- 
to e Ávila Coutinho. 

Provados os factos, o Tribunal 
condenou-o no pera de 2 anos 
de prisão maior, por cada um 
dos crimes, 


u O juiz 


Mas, como é de lei, já que o 
réu fora condei em Lisboa, 
já em cúmulo jurídico, na pen 
de 7 anos e 6 meses de pl 
maior, também por cheques se 
cobertura; em duas penas de seis 
meses e 45 dias por furto de 


objectos do interic de um v 
culo, em dois anos, em Vila 
Real de Santo António, por che- 
ques sem cobertura; e também 
em dois anos em Oliveira de 
Azeméis, condenou-o, agora, em 
cúmulo jurídico, na pena única 
de 7 anos e 9 meses de prisão 
maior, 105 dias de multa a 60800 
por dia, ou «mais 70 dias de pri- 
são, além do imposto de Justiça 
custas e. indemnizações. 


EM QUINZE DIAS 
DUAS 
CONDENAÇÕES 


Condenado, há cerca de quin- 
ze dias, a uma multa de cerca 
de 7 contos por conduzir sem 
caria, foi ontem novamente jul- 
gado ne Tribunal de Palici 
pelos mesmos motivos, Miguel 


Sousa Carneiro Vaz Bacelar, de 
20 anos, estudante, residente 
na Rua do Gonlarém Tendo 


confessado espontaneamente o 
delito de que era acusado, o réu 
viria desta vez a ser condenado 
numa multa de 18 contos mais 
impostos de procuradoria, ou 
120 dias de cadeia em alterna- 
iva, sendo ainda advertido pelo 
juiz de que uma terceira trans- 
gressão o poderia levar a cum- 
prir uma pena de seis meses de 
prisão. 


VAI PRESTAR «CONTAS» 
UM PERIGOSO «GANG> 


vão ser julgados no 
de Instrução Criminal, ci 


Tribunal 
o in- 
civíduos acusados de diversos 
assaltos nesta cidade e em Vila 
Nova de Gaia. 

Os individuos, de apelido Te 
aeira, Oliveira, Sousa, um armi 
ueste e úinde um tal Jorge, con- 
tam na sua «folha de serv ços» 
com vários roubos, nomeadamen- 
12 à Cooperativa de Lordelo do 
Douro, no passado dia 6 de Ju- 
lho, em que, por escalamento e 
arsombamento, subtraíram cbjec- 
to: no valpr de 180 contos. Deste 
assalto, perpetado pelo Teiveira 
e pelo Oliveira só foram recupe- 
rados objectos no valor de três 
contos. 

Ainda na mesma- cooperativa 
e em Jansiro passado, na noite de 
7 para 8. por arrombamevo e 
escalamento, o mesmo Teixeira, 
Sousa e respectivo irmão, furta- 
sam artigos no valor de 1!) 8608 
produzindo ainda danos aviliados 
em 20 contos. Deste assaito Foram 
recuperados 33 868800. 

Um ouro assalto da autoria 
dese «gang», foi à Auto 
Lda., na niadrugada do dia 3 de 
Agosto, de onde foram roubados 
artigos no valor de 30 contos, 
tendo para isso, sido utilizado o 


«método de arrombamento e esca-” 


lamento. 


O quarto «esvaziamento» veri 
ficou-se na sapataria «D. Quixo- 
te», na Rua Antero de Quental, 
nc dia 5 de Julho, sendo int 
riemes o Teixeira e o Olieira 
em que, por meio de srromba- 
mento e escalamento, fu:taram 
artigos orçados em 44 560800 
rara além de danos no valor de 
três contos e ainda, com o mes- 
mo «duo», na madrugada du dia 
“18 do mesmo mês assaltaram a 
fiima «Dinocar» na Rua ns Bra- 
sas, que rendeu apenas três 
contos. - 

Na noite de 29 para 3) de 
Agosto, timbém por meio de 
escalamento, o Teixeira, pelos 
vistos o mais activo do srupo, 
assaltou a firma Fernando Simão, 
vra Rua da Alegria, de onde des- 
|viou objectos no valor de 10 
contos, causando danos no xalor 
Je cinco contos. 
| Na passagem do ano, 
o «champanhe» estoura 
xeira, Oliveira e o Jorge assalta- 
ram a, residência de Mária de 


Lurdes Vanda, na Rua Burbosa 
Bocage. furtando artigos ava- 
idos em 300 contos. De subli- 
nhar que, apesar da ausência dos 
rroprietár.os, havia pessoas no in- 
terior da casa, as quais de nada 
sé aperceberam. . 
Ainda ra noite de 17 nara 18 
de Julho, por escalanzato e 
arrombamento, o Teixeira asval- 
tou a Direcção Escolar do Porto, 
Kkyando srtugos no valor de 11 
contos. O mesmo indivíduo, tam- 
por estroncamento e 
mento de uma janela, as 
residência de Eugénia de Jesus 
Almeida, na Rua Coronel Pa- 
checo, em Gaia, de onde re-rou 
artigos no valor de 76 500800 pro- 


vocando «anos num montine de 
sete contos. 

Ainda 9 mesmo arguido e o 
Gnveira, quer actuando isstada- 
mente quer acompanhados, ass 
teram diversas viaturas estacio- 
nadas, 

Para além destes indivíduos, 
houve uma colaboração indirecta 
em vários crimes de diversos re- 
ceptadores de nome Pinto, Mar- 
tins e Baptista, estes últimos 
da a monte. 

A Polícia Judiciária depor: de 
um aturado trabalho de investi- 
gação conseguiu detectá-los en- 
viando-os agora juntamente com 
o seu rol de crimes para o tri- 
bunal, 


Não justificou a proveniência 


TINHA EM SEU PODER 
UMA FACA DE MATO 


Um agente da PSP, que traja- 
va civilmente, ao passar na Pra- 
ça da República, verificou que 
o tipógrafo Vítor Manuel Gomes 
de Carvalho, de 19 anos, soltei 
ro, morador na Rua de S. João 
de Deus, 34, 3.º andar, direito, 
tinha em seu poder uma faca 
de mato e, ainda, um cinto usa- 
do pelos elementos das Forças 
Armadas. 

Conduzido para ania esquadra 


de corporação, a fim de ser iden- 
tificado, foi, depois, submetido 
“a interrogatório, no decorrer do 
qual não justificou a proveniên- 
cia de tais objectos. 

Na Secção de Justiça daquela 
ccrporação, nada consta em de- 
bono do Vitor Manuel que, no 
entanto, foi remetido aos Juízos 
de Instrução Criminal, acom 
nhado da respectiva participé 
ção. . 


AMEAÇOU-O DE PISTOLA 
E ROUBOU-LHE 11 CONTOS 


Na madrugada de terça para 
quarta-fe'sa, num restaurante da 
cidade, Joaquim Fer dos 
Sentos, morador na Rua dz Au- 
gusto Nogueira da Silva, 635 em 


S. Pedro de Avioso, Maia, travou - 


“conhecimento com um indivíduo 
«de quem desconhece a Hentidade, 
mas que sebe-possuir um aut mó- 
vel. cuja matrícula foi fornecida 
à autoridades. 

Depois de muito convêrsazem, 
o condutor da viatura convidou 
e Joaquim Ferreira a car umas 
voltas pela cidade e, em Jad> mo- 


mento, levou-o para Valbom, no 
concelho de Gondomar. No tra- 
jecto, o condutor da viatura, com 
a ameaça de uma pistola, cunse- 
guiu furtar ao Joaquim Ferreira, 
ima quantia que ele avaliou em 
cerca de 11 contos. 

O lesado esteve numa esquadra 
da PSP a queixar-se do sucedido 
e a respectiva participação foi 
enviada à Polícia Judiciária que 
iré agora diligenciar no sentido 
de esclarecer em pormenor este 


Caso, 


MARTA 
ANDREIA 


UM FELIZ DESFECHO! 


Sofreu súbita e feliz reviravolta a dramática situação em 
que se encontrava a família da pequena Marta Andreia, 
como o prova o trecho que passamos a transcrever: 

«O secretário de Estado da Segurança Social, atendendo 
às razões expostas nos pareceres e informações prestadas 
pelos competentes serviços, concedeu um subsídio extraor- 


dinário (pelo Fundo de Socorro Social) de 750 contos, tomo 
contribuição nas despesas efectuadas com o tratamento-da 
menina Marta Andreia Marques.» 

Não foi, portanto, em vão qué os leitores deste jornal 
contribuíram para a campanha que de há alguns meses para 
cá temos vindo a fazer. Graças a esses donativos a enorme 
dívida contraída poderá agora ser saldada, levando enfim o 
desafogo a uma família que bem o merece por todo o 
sofrimento que passou. 

Assim, e em nomé da Martã Andreia e seus pais, aqui 
fica expressa a enorme gratidão para todos os que se soli- 
darizaram. Muito obrigado! 

Transporte 618 304800 

100500 

200$00 

500$00 
500$00 

100500 

100$00 


António Castro 
Da Avó Alice 
M. S. C. de Gaia ... 
Maria Madalena Fidalgo 
Um casal jovem, de Valença 
Anónima, de Valença 


Maria Margarida Pereira, 
Anónima, de Valença 
Vasquinho, de Valença 
Uns avós, de Valença 
Lina, de Valença 

Laura, de Valença 
Anónimo moçambicano 


de Valença 100$00 
200500 
100500 
200500 
100$00 
50$00 
1000$00 


621 554$00 


AUTO-ESTRADA DA FEIZA 
JÁ TEM PORTAGEM 


Foi inaugurado ao trânsito 
rodoviário no passado dia 1 o 
lanço Vila da Feira-Carvalhos, 
da auto-estrada do Norte, que 
representa melhoramento de 
realce no eixo Porto-Lisboa. 

Os utentes do lanço ora 
inaugurado, que poderão per- 
correr com benefícios apreciá- 


veis os 17 quilómetros que o 
integram, ficarão sujeitos, a 
partir das O horas de amanhã, 
Sábado, de acordo com as clas- 
ses dos seus veículos, às taxas 
de portagem indicadas no qua- 
dro anexo. 

AS taxas agora fixadas, não 
têm carácter definitivo, pois po- 


Por conta duma obra 


GASTOU 
DOS 
INDEVID 


Na passada segunda-feira, um 
indivíduo que reside no lugar 
da Balsa, em Avintes, Vila Nova 
de Gaia e cuja identidade foi 
fornecida às autoridades, deslo- 
cou-se a casa de uma senhera 
e ajustou com ela uma obra, re- 
cebendo para a sua concretiza- 
ção, a quantia de 16 000$C0. 

Nada de anormal no assunto, 
não fora o caso de ele ter abu- 
sado do nome de Raisel Lemos 
Alves, que reside no lugar da 
Pousada, na mesma freguesia e 
concelho, já que no contacto 
com a senhora lhe disse que ia 


13 CON 
16 RECEBI 


TO 
DO 
AMENT 
da sua parte. 

O Rafael Lemos, ac ter co- 
nhecimento de que ele usara o 
seu nome abusivamente, comu- 
nicou o facto numa esquadra 
da PSP que, prontamente, ou- 
viu o indivíduo em questão que 
afirmou ter, efectivamente, re- 
cebido os 16 contos e já ter 
gasto em proveito próprio a 
quantia de 13.511$00 

A PSP, já enviou a respecti- 
va participação para a Polícia 
Judiciária, que irá agora ela- 
borar o processo que remeterá o 
indivíduo em causa a Tribunal. 


s 
s 
E 


derão vir a ser alteradas em 
resultado da revisão em curso 
do contrato de concessão de 
auto-estradas. 


É a seguinte a tabela de 
utilização daquela via: 


Motociclos 


30600 


Veículos automóveis 
geiros de passa 
com dois eixos separa- 
dos com distância igual 
ou inferior a 202 cm. 


30$00 


Veículos automóveis 
geiros de passageiros 
com dois eixos separa- 
dos por uma distância 
superior a 202 cm. 


40$00 


Veículos automóveis li- 
geiros com reboque e 
veículos automóveis de 
carga e passageiros 
com dois ou mais ei 
xos com rodado 
ples 


s0$00 


Veículos automóveis pe- 
sados com dois eixos 70$00 
e velculos automóveis 


com três ou mais eixos 80$00 


Amanhã, reabertura com novas 
e modernas instalações. 


B 


Noivas -Bebé- Infantil 


Lingerie - 


Lavores 


Pré-Mamã 


AL 


Enxovais 
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Hoje e amanhã em Paredes as Las Jornadas de Obstetricia e Ginecologia 


Com nova dimensão hospitalar 


«Centro de Vale do Sousa»! 


Ag «Primeiras Jornadas de 
Obstetrícia e Ginecologia» do 
Centro Hospitalar de Vale do 
Sousa, que hoje e amanhã 
“vão decorrer no salão nobre 
da Câmara de Paredes, foram 
precedidas e anunciadas numa 
conferência de Imprensa, an- 
teontem realizada, no Hospital 
de Penafiel. 

Diga-se de início — em face 
do que foi ali exposto — que q 
«Centro Hospitalar de Vale do 
Sousa» aglutina, em princípio, 
os Hospitais de Paredes o de 
Penafiel, com valências distri- 
buídas, correspondendo, já, a 
uma moderna técnica de raclo. 
nalização de trabalho - e -de 
administração hospitalar — o 
mesmo será dizer de adminis- 


tração empresarial, pois não 
é o Hospital senão uma em- 
presa, de natureza «sui gene. 
ris» embora, mas um «serviço 
prestador de cuidados de saú- 
de», em que, evidentemente, o 


- «produto» tratado é o Doente. 


De qualquer modo, «Vale do 
Sousa», abrange uma popula- 
ção de 200 a 250 mil habitan- 
tes, e uma área que circunda 
Penafiel. Paredes, Lousada, 
Paços de Ferreira e Felguei- 
ras, que, sem. uma organiza- 
cão capaz como aquela que 
agora se está a implantar, con- 
tinuaria a drenar para o Porto 
os seus doentes, a sobrecarre- 
gar a atendência a que estão 
sujeitos os Hospitais Centrais 
quer o de «Santo António», 


quer o de «S. João». 

Ora, as dimensões funcionais 
agora concedidas ao «Centro 
de Vale do Sousa» vem exacta- 
mente servir mais adequada- 
mente as populações daquela 
área, em franca industrializa- 
ção, e servir de «hospital-tam- 
pão» entre as referidas zonas 
e a cidade do Porto, benetician- 
do mesmo os distritos de Trás- 
-0s-Montes. 

Por outro lado, concomitan- 
temente, atrairá os especialis- 
tas de diferentes patologias, 
concorrendo sensivelmente par 
diminuir a «assimetria» hã 
muito denunciada na distribui. 
cão de médicos na Zona Norte 
(o mesmo sucede no Centro e 
Sul), os quais, de uma manei- 


Um aspecto da conferência de Imprensa: «Planeamento Familiar» na base da diminuição 
da taxa de mortalidade materno-infntil, afirma o dr. Albino Aroso 


A INDÚSTRIA NACIONAL AO SERVIÇO DO TRANSPORTE 


ra geral, se fixam nos gran- 
des centros urbanos já que nas 
zonas interiores e na periferia 
escasseiam os recursos técnicos 
e humanos, e não -só, 

Esclareça -se que de «Vale 
do Sousa» se deslocam diaria- 
mente para o Porto, cerca de 
20 mil habitantes ! 

Mais especificamente, as 
«I Jornadas de Obstetrícia é 
Ginecologia», visam levar aque- 
le «Centros, aquela Zona, a 
experiência já colhida e testada 
relativamente aos foros da 
Obstetrícia e da Ginecologia, 
inserindo na prática hospitalar 
e social, as modernas técnicas 
do «Planeamento Familiar», 
evitando-se uma das vergonhas 
nacionais que ressaltam das 
estatísticas — ou sejam, as 
elevadas taxas de morbilidade 
e sobretudo de mortalidade ma- 
terno.infantil, impondo-se, pois, 
uma marcada profilaxia neste 
campo, mais do que unidades 
sofisticadas de que beneficiem 
uma escassa meia dúzia de 
crianças... — como-diria o dr. 
Albino Aroso, director do «Ser- 
viço de Ginecologia» e da 
«Consúlta de Planeamento Fa- 
miliar» do H. Sto. António, do 
Porto, e antigo secretário de 
Estado da Saúde. 

A ele se deve, em parte, à 
iniciativa, como diria, antes, 
na abertura da conferência de 
Imprensa, o dr. Francisco 
Brandão, Delegado de Saúde 
de Penafiel, já que a Obstetri- 
ola e a Ginecologia estão fun- 
damentalmente inseridas nos 
«cuidados de saúde». 

Referindo-se a taxas de mor- 
talidade infantil, o dr. Albino 
Aroso, respondendo aos jorna- 
listas, afirmaria, referindo-se 
a números de 1979, que a taxa 
de mortalidade baixaria — 


PORTO SEM BARREIRAS 


Um momento da conferência em que o dr. Albino Aroso 
explica as razões justificativas do «C. H. Vale do Sousa» 


desde 
cionar q 
mento E 
mil pars 24-25 por mil, em 
quatro anos, o mesmo suceden- 
do quanto à mortalidade ma. 
terna, que diminuiu pelas mes- 
mas razões do «Planeamento» 
— muito especialmente em re- 
lação eo aborto provocado — 
além do espacejamento das gra- 
videzes que permite uma recu- 
peração da saúde das mães. 
des é Penafiel deram 
o único, dando as mãos, 
pela adopção de uma adminis- 
tração única e congregação de 
meios a evitar duplicações de 
toda a ordem, realizando aque- 
le que pode chamar-se de «coo- 
perativismo» ou «associativis- 
mo» nã Saúde, podendo afir- 
mar-se que o «Centro de Vale 
do Sousas adiantou segura. 
mente vinte anos a solução de 
problemas, com um melhor 
aproveitamento de recursos — 
afirmaria, também, a dr.” Mar- 
ta Martinho, administradora do 
Contro, que fez car a mo- 
derna técnica de organização 
e racionalização de serviços 
aplicada à Saúde, com uma 
rentabilidade — eficácia que ul. 
trapassa os métodos e proces- 
sos até hoje aplicados, muito 
mais onerosos. 

As «I Jornadas de Obstetri- 


cia é Ginecologia» que hoje 4 
amanhã, vão decorrer no «Cen- 
tro Hospitalar de Vale do 
Sousa» estão pois viradas para 
os cuidados primários de Saú- 
de, exactamente os que mais 
interessam às populações, já 
que, como consequência, estag 
terão uma intervenção no as- 
pecto do «Planeamento Famli« 
liar», já que serão certamentg 
sensibilizadas ou atraídas poy 
este aspecto que directamente 
lhes respeita. 

A inauguração das «Jorna. 
das» preside o Director-Geral 
dos Hospitais, dr. Correia de 
Lima, e efectuar-se-á pelas 1] 
horas, no salão nobra 
da Câmera de Paredes, senda 
a Comissão Científica das «Jor. 
nadas» constituída pelos dra 
Francisco Brandão e Antónia 
Mendes Moreira (Delegados de 
Saúde de Penaflel e Paredes, 
respectivamente); drs Alves 
Pereira, da C. T. do C. H. d 
Vale do Sousa e dr. Rodriga 
de Matos. 

Do Secretariado, fazem parte 
a dr* Marta Martinho, admi 
nistradora do Centro, e og es 
pecialistas dr.* Adelaide Bro 
chado e dr. Carlos Sarmenta 

As «Jornadas» têm a cola 
boração de «Wyeth» — Instá 
tuto Pasteur de Lisboas. 


Também na EXPORTAÇÃO 
Cerca de 850 autocarros CAETANO circulam no REINO UNIDO. 
Mais de 100 em FRANÇA. E também na DINAMARCA, SUÍÇA. 
Projecto e construção nacional, de acordo com as normas da CEE — de PORTUGAL PARA A EUROPA. 
Autocarros CAETANO — também no mercado europeu. 
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LISBOA: 


em Lisboa mo próximo dia: 22 
de Outubro uma conferência 
eubordinada ao tema especi- 
«Não - Aliinhamento- 


Esta 6 mais uma iniciativa 
do Instituto da Defesa Nacio- 
mel que tenta assim, manter 
vivo o sempre actual e da 
maior importância tema que é 
o desamuviamento. Esta ques 
tão, recorde-se, será profunda. 
mento abordado sobre uma 
outras perspectiva na Confe- 
mência de Madrid onde, por 
mento, os países participantes 
verão uma impoutante palavra 
m dizer. 


OPERAÇÃO FERIAS — Ter. 
minou a «Operação Férias» 


do à vigiar e proteger as 
temporariamente 
abandonadas pelos seus loca- 


Segundo uma nota distribui. 
da pelo Comando Geral da 
PSP, cifrou-se num êxito a 
moção realizada não só na Z0- 
na de Lisboa, mas a campa- 
mha em todas as principais ci- 
dades do país, pretendendo ver 
aumentada w lista de pedidos 
pama o próximo Verão - 81. 


RECURSOS HIDRICOS — O 
Comité Director de Aproveb- 
tamentos Hidráulicos de fins 
múltiplos da OCDE termino 
hoje uma meunião de três dias 
efectuada em Lisboa. 

O encontro, ongamizado pela 


imíciar a elaboração de um 
guia geral de avaliação sócio- 
«económica dos aproveitamen- 
tos hidráulicos de fims miúl- 
tiplos. 


ENCONTRO NA SEDES — 


Colóquio a amáliso 
idos resultados das eleições le- 

gistativas de 5 de Outubro. 
Como convi 
dados estarão presentes Mar- 
de Sousa, José 


que Pt 
cipais artérias da jovem ci- 
dade. 


REBENTAMENTOS COM DINAMITE 
FAZEM <TREMER- ALCANTARA 


O bairro de Alcântara passa 
Os dias a tremer — os habitan- 
tes sentem e Os prédios mais 
antigos se ressentem, 

Mas, por se tratar de fenó- 
meno provocado e, portanto, em 
princípio controlado, o choque 
que a espaços regulares faz vi- 
brar a zona não tem, quer-se 
aoreditar — embora haja seguro 
feito —, consequências de maior, 

Assim, ainda por mais mês 
te melo, ou seja, até final de No- 


vembro, vão prosseguir os tiros - 


de dinamite necessários ao tra- 
balho de prolongamento do Cais 
da Rocha Conde de Óbidos, no 
porto da capital. 

Os rebentamentos, que se ve- 
rificam a intervalos de 30 ou 
40 minutos, tem em vista des- 
truir as rochas submersas a fim 
de possibilitar o avanço do cais 
e o seu prolongamento, do mes- 
mo modo que o aprofundamento 
das zonas de acostagem dos na- 
vios. A empreitada só' deverá 
estar concluída no fim do pró- 
ximo ano, e poderá rondar o 
milhão de contos, não obstante 
ter sido adjudicada por 600 mil 
contos, o 

Entretanto, as operações 
com cargas de dinamite, a res- 
ponsabilidade de uma empresa 
britânica especializada, em sub- 


NA ZONA DA 


-empreitada do consórcio vence- 
dor do concurso internacional 
aberto pela Adminisração Geral 
do Porto de Lisboz, vão conti- 
nuar mesmo após Novembro, 
mas já numa zona mais afastada 
do cais, por conseguinte, com 


menores efeitos no bairro ribei- 
rinho, 

Tem havido algumas reclama. 
ções relativas a brechas nos 
edifícios, onde o estuque por 
vezes também cede, mas Os res- 
ponsáveis pelas obras asseguram 


que os rebentamentos estão & 
ser feitos com cargas de efeitos 
inferiores aos limites de vibrar 
ções fixados pelos técnicos do 
Laboratório Nacional de Enge- 
nharia Civil, que controlam as 
operações, 


“TOLLAN> RECUPERAÇÃO 
ENTRA EM FASE DECISIVA 


Após cinco infrutiferas tenta- 
tivas de salvamento, o morta-con- 
tentores «Tollan» volta «ao con- 
t dos leitores» devido a te- 
rem sido retomados os trabahos 
pára a sua recuperação. 

Assim, o espectáculo continua, 
para gaudio dos numerosos curio- 
sos que diariamente acorreram à 
zona da Ribeira das Naus, per- 
dendo hoias.e horas a acompa- 
rharem as tentativas (goradas) de 
salvamento, dando voltas à ca- 
beça na procura das (suas) solu- 
ções que melhor resolvessem 
aquele imbróglio. 


«GRANDE 


Em contacto com a Capitania 
ão Porto de Lisboa, que apenas 
vela pela segurança das uvera- 
ções, informaram-nos que se pro- 
cede, neste momento, à injecção 
de ar comprimido para garantir 
melhor flutuação do «Tollan», 

O objectivo desta medida visa 
procurar colocar a descoberto a 
zona onde se encontram os rom- 
dos (a estibordo, junto à proa) 
com o propósito de os tapar. 
Caso esta operação venha a ter 
êxito, tentar-se-á a rotação para 
a respectiva recuperação. 

Segundo nos revelaram, estas 


LISBOA» 


TARIFAS ESPECIAIS 
MAIS ALARGADAS 


Na impossibilidade do imedia- 
to alargamento do sistema de 
passes” intermodais, na região 
de Lisboa, através da imple- 
mentação de novas coroas, aca- 
ba de entrar em vigor um novo 
sistema de passes combinados 
que se destinam a alargar os be- 
nefícios sociais a uma ny 
vasta camada da população. 


Assim, por acordo. celebrado 
entre o Metropolitano de Lisboa, 
CP, Carris, Rodoviária Nacional 


e cinco operadores privados, que 
servem a zona da Grande Lis- 
boa, foi instituído um novo tí- 
tulo de transporte destinado aos 
utentes que regularmente se des- 
locam de áreas exteriores à 
terceira coroa para” a cidade, 
resultando da associação do pas- 
se L com uma assinatura de li- 
nha G válida em carreiras ro- 
doviárias de penetração em 
Lisboa, aos afluentes, às vias 
fórreas e fluviais. 

O novo sistema abrange uma 


zona geográfica que se situa 
entre os oito e os 61 quilóme- 
tros e uma tarifa correspondente 
entre os 565.00 e os 2.125.00. 

Recorde-se que, presentemen- 
te, o passe social, na zona da 
Grande Lisboa, cobre já uma 
vasta região, beneficiando mui- 
tos milhares de utentes que 
trabalham e vivem numa área 
que tem por limites a Póvoa de 
Santa lria, a Norte, a Costa de 
Caparica, a Sul, e Oeiras, a Este. 


«RATO: GASTA 700 CONTOS 
COM CHEQUES FURTADOS 


A negligência de determinadas 
pessoas — neste caso específico 
Os condutores — conduz, eficaz. 


mente, para o êxito dos furtos . 


levados a cabo pela gatunagem, 
a qual procura, como é natural, 
os valores que por início são dei- 
xados mesmo «à mão de se 
meary». 

Na verdade, constata-se que 
elevado número de condutores 
— e neste campo têm sido infru- 
tóferas as campanhas publicitá- 
rias para o efeito — abandonam, 
com frequência, no interior das 
sespectivas viaturas, ia 


seis veículos estaci 
quais conseguiu sur 
vros de cheques que mais tarde 
viria a potes, ndentagmento, 
veitando a oportunidade 
ante o facto de 08 seus 
prietários não terem even- 
ualmente, dado parte do furto 
às respectivas instituições ban- 
cárias — o Saavedra dilicioú-se 
8 comprar mercadoria da mais 
variada, designadamene, apare- 
lhagem sonora, máquinas de fil 
mar, fotografar e jóias que che- 
garam mesmo a ultrapassar os 
700 contos. ' 
De resto, e como se pode de- 
preender, o sujeito não teve 
tempo para apreciar devidamen- 
to as suas novas aquisições, já 
que a Judiciária foi no seu en- 
calce, remetendo-o para os seus 
calabouços onde aguarda, agora, 
julgamento, Este caso é, por si, 


elucidativo de necessidade dos 
automobilistas seguirem  escru- 
pulosamente as recomendações, 
por demais repisadas por aquela 
corporação, no que respeita à 
prevenção dos roubos de auto- 
móveis. 


ASSALTO À MÃO ARMADA 
EM CAFÉ LISBOETA 


Identificando-se ironicamente 
como elementos do Partido Re- 
volucionário do - Proletariado, 
quatro indivíduos mascarados, 
munidos de uma caçadeira € dois 
revólveres, assaltaram um café 
da Rua de Luís de Freitas Bran- 
co, nesta cidade. 

Fazendo-se transportar num 
automóvel «Ford Escort» de cor 
branco sujo — cuja matrícula 
se desconhece — os assaltantes, 
sob à ameaça das armas, surri- 
piaram, para além de 12 notas 
de conto, diversos maços de ta- 
baco e uma garrafa de vinho do 
Porto. 


CASCAIS NA ROTA 
DA GATUNAGEM 


- A vi: de Cascais, para além 
dos seus atractivos turísticos, 
continua, também, à ser ponto 
de encontro dos gatunos que ali 
vêm eficazmente o modo de au- 
mentar os seus ilícitos lucros, 
provenientes dos furtos que 
assustadoramente proliferam na- 


quela, zona costeira. 
Os edifícios não escapam à 
insacicdade dos larápios tal 


como aconteceu ao primeiro an- 
dar de um dos blocos habitacio- 
mais da Avenida 25 de Abril, de 
onde, pelo proceso de chave 


falsa, furtaram, do seu interior, 
dois "isqueiros em prata e de- 
mais objectos neste precioso me- 
tal, avaliados em cerca de um 
milhar de contos, O caso foi par- 
ticipado à Polícia Judiciária. 


CADASTRADO 
COLUMBIANO 
CAPTURADO 
PELA JUDICIÁRIA 


Pretendendo passar umas «fé- 
rias» proveitosas no nosso país, 
um cidadão colombiano, de no- 
mo Guiterrez Becerra, de 31 
anós, ácabou a estação estival 
nos calobouços da Polícia Judi- 
ciária, para onde foi conduzido, 
após ter sido detido em pleno 
coração de Lisboa, mais preci- 
samente, na zona das Portas de 
Santo Antão. E 

“Traído pelo seu ar sul-ameri- 
cano e pelo seu idioma, Becerra 
viria a ser identificado como um 
perigoso cadastrado, recentemen- 
te evadide da cadeia de Alcala 
“de Heneres, no país vizinho, on- 
de cumpriu uma pena de 
anos de prisão. ? 

Não pretendendo ficar naque- 
te. estabelecimento prisional até 
aos sessenta anos, aquele indiví- 
duo é acusado ainda de ter assas- 
sinado um colega de cela, antes 
de ter dado o «salto» que o trou- 
xe à terras portuguesas, Alvo de 
mandato de captura a nível in- 
ternacional — emanado pelas au. 
toridades espanholas — Guiter- 
res Becerra exibia, na altura da 
sua detenção, documentos falsos 
com o intuito claro de preten- 
der passar, como é óbvio, por 
outra pessoa. 


operações deverão demorar cerca 
de duas semanas, o que quererá 
úizer qué «os espectadores» terão 
tempo suficiente para estabejecer 
2s mais diversas conjecturas e es- 
colher os melhores lugares para 
apreciação do espectáculo. 
Verifica-se, deste modo, que a 
empresa jluliana «Sotramar», en- 
carregada do salvamento do na- 
vio é cuja responsabilidade tem 
vindo a ceber ao antigo coman- 
dante da marinha transalpina, 
Alberto Fuilici, decidiu alterar a 
técnica (téctica) de salvamento 
que vinha sendo (mal) utilizada. 
Espera-se que d 
sultados sejam mai 


promissores. 


O Comercio do Porto 
FO DE OUTUBRO DE 1980 


MUSEU 
DOS COCHES 


RETOMA O HORÁRIO 
DE INVERNO 


O Museu Nacional dos Co- 
ches, situado na Praça Afonso 
de Albuquerque (Belém, reto- 
mou o seu horário de Inverno, 
passando assim a estar aberto 
ao público todos os dias, das 
10 às 17 horas, excepto às se- 
gundas-teiras. 

Instalado num belo edifício de 
estilo Luís XVI, outrora picadeiro 
real, o Museu dos Coches foi 
fundado em 1905 pela Rainha 
D. Amélia, 

Reunindo inúmeras preciosi- 
dades de inegável interesse his- 
tórico, este museu tem uma das 
mais notáveis colecções de car- 
ruagens antigas dos séculos 
XVIH e XIX, que se conhecem no 
mundo, 

Para além de coches, liteiras, 
calecas, seges e berlindas, o seu 
espólio é composto por librés da 
antiga Casa Real, xireis, arezes, 
arreios de tiro e de cavalaria, 
tampeões, dardos, lanças, five- 
tas, esporas € frelos, 

Entretanto, continua patente 
ao público, diariamente das 10 
às 19 horas, no Restaurante Pa- 
norâmico de Monsanto (Alto da 
Serafina), o Salão Artesanato de 
Lisboa. 

Iniciativa de um grupo de 
artesãos do concelho de Lisboa, 
esta exposição reúne vários tipos 
de artesanato entre os quais se 
destacam a olarla, a tecelagem, 
os bordados, para além de tra- 
balhos executados em madeira 
e chifre, 


Assalto aos bancos na Malveira 


Era natural de V. N. Gaia 


0 segundo 
“morto da 


Após aturadas investigações, ' 
o conhecido caso “do duplo 
assalto aos bancos na Malveira, 
prepertados na segunda - feira 
passada, adquire agora novas 
formas, ao ser revelada a iden- 
tificação do segundo assaitante 
abatido durante o tiroteio tra- 
vado com a polícia. 

De acordo com informações— 
colhidas, junto dos serviços de 
informação da PJ, trata-se de 
um indivíduo de apelido Caldas, 
de 22 anos do idade e natural 


elemento 
quadrilha 


de Vila Nova de Gaia, conotado 
com a mesma organização auto- 
denominada de «revolucionária 
de extrema-esquerda». 
Desconhece - se, porém, as 
condições em que esteve envol- 
vido no «golpe» e a profissão que 
vinha exercendo — se é que 
possuía alguma —. Sabe-se ter 
estado o mesmo envolvido em 
dois assaltos do género, pos- 
suindo, por isso, cadastro nos 
registos daquela corporação. 


PODOVOO 


NUMEROS PREMIADOS 


12 323 — 30 000 000800 
60232 — 6 000 000500 
35354 — 3 000 000800 


APROXIMAÇÃO 
AO 1.º PRÉMIO 


12 322 — 259 200800 
12 324 — 259 200500 


PRÉMIOS DE 60 CONTOS 


175; 3020; 3.448; 6 595; 7 109; 
7957; 9979; 


11995; 13962; 
15880; 16601; 18835; 19900; 
20388; 23 24315; 
24488; 25507; 29515; 
31425; 35420; 35544; 37780; 
38503; 39973; 42575; 42698; 
52905; 53664; 54624; 56081; 
56248; 51601; 57720; 59968; 
66713; 67490; e 69520. 


PRÉMIOS DE 6 000500 
(CENTENAS) 


* 12301 a 12400; 35301 a 35 400; 


60201 a 60300, . 


PRÉMIOS 
AOS ALGARISMOS FINAIS 


Todos os números cujos três 
algarismos finais sejam 353 são 
premiados com 14000800, em 
cada bilhete, com 12 000$00 são 
premindos os que terminem em 
467, 522, 551, 557, 581, 856, 
880; 919 ou 974; com 8 400500 
os terminados em 323; e com 
6000800 os que terminem em 232 
ou 354, Por sua vez os números 
cujos dois algarismos finais sejam 
15 ou 27 são contemplados com 
6000800, igualmente. Os restan- 
tes números cujo último alga- 
rismo (terminação) seja 3, têm 
direito ao prémio de 2400800, 
também em cada bilhete. O di- 
reito Ros prémios prescreve no 
dia 9 de Abril de 1981. 

Esta informação não dispensa 
a consulta da lista oficial. 


MAIS UM 
PRÉMIO GRANDE 


60232 — 6.000 CONTOS 
VENDIDO PELO POPULAR 


O Comercio do Porto 
10 DE OUTUBRO DE 1980 


SE 


TRANSPORTES GRATUITOS 
PARA CRIANÇAS CIGANAS 


igama, «ins- 
talada» no Forte da Barra, viu 
resolvido o problema dos trans- 


quilómetros, por falta de pos. 
ses para utilizarem os trans. 
portes. contactou o gerente da 


Numa atitude, que não é iné- 
dita, aquele aveirense conce- 
deu um passe gratuito a oito 
crianças necessitadas, até ao 
mês de Julho de 1981. 

Um exemplo que gostairta- 
mos de ver seguido pelos 
Transpontes Públicos . Urbanos 
no que respeita aos estudam. 
tes, principalmente os das fre- 
guesias periféricas, que mes- 
mo a pagar esperam pela noite 
dentro que passe um auto- 
carro com lugares para os le- 
var para junto dos pais, 


MORTE SÚBITA 
NA PRAIA 


Quando molhava os pés na 
praia da Barra, Cecília Agos- 
tinho Martins, de Fermente. 
dos, por motivos que se des- 
conhecem, catu na Água e mor- 


Com a vítima encontrava-se 
uma sobrinha que nada pôde 
fazer. O corpo foi retirado da 
água com a ajuda da iancha 
dos pilotos, mas já sem vida. 


pobre senhora ao hospital des- 
ta cidade. 


DO MINHO AO ALGARVE 


FEIRA CADA VEZ MAIS PERTO 


Há dias um articulista afir- 
mava que a Vila da Feira estava, 
finalmente, mais perto do Porto. 
Um facto incontroverso. Mas 
que adianta estar mais perto do 
Porto se o Porto não é o País, 
não é todo o pais? Se o Porto 
mem é sequer o distrito a que 
pertence tão ridente vila, tão 
progressivo concelho? A análise 
da abertura da auto-estrada Car- 
valhos - Feira não se deve fazer 
aereamente e deverá analisar-se 
com os pés bem vincados na 
terra. Não somos contra o pro- 
egresso muito longe disso, mas 
Os governantes antes de caçarem 
«votos» deviam aquilatar das im- 
plicações sócio-regionais que cer- 
tas medidas (meias medidas, cla- 
ro) implicam no cômputo geral, 
de uma regionalização, de uma 
descentralização. Saise de um 
mar largo e entra-se num canal 
em que os lemes nem sequer têm 
espaço para remar contra a maré 
Será que se queira bipolarizar 
também o trânsito, encaminhan- 
do-se todo nara o Norte? E o 
Centro? 

Que ligações já se deram para 
Se caminhar com mais segurança, 
com mais rapidez, para a sede do 
distrito aveirense? Que estradas 
tem a sede-capital? Que fizeram 
os responsáveis aveirenses para 
que a cidade não fique cada vez 
mais longe de todas as terras da 
sua área de jurisdição? Nesta 
terra de Aveiro, «palra-se» mui- 
to. Infelizmente, assim é, mas 
homens que arregacem as man- 
gas há poucos e os que por cá 
vai havendo até nem sequer tive- 
ram aqui o berço, salvo uma ou 
outra excepção que até já tem 
clamado bem alto da «cátedra» 
da Assembleia da República. 
Porém não basta haver vozes que 
se possam nerder na multidão. 
É preciso que todos acertem pelo 
mesmo diapasão, ao menos em 
assuntos que digam respeito aos 


ALUGAM.SE 
SALAS para escrrórios 
e/ou consultórios mérticos 
na Rua Coimbra, nº 23. 
Trata. Telefone, 25819 


reais interesses do distrito que 
cada vez mais o querem decepar. 
E o que é mais grave é que será 
com o concluio de muitos respon- 
sáveis pelo progresso desta terra. 
Chegou a hora de obras, porque 
de verborreia bastou durante 
vinte dias. A hora da verdade 
para Aveiro tem de começar já 
se não perdemos o comboio, per- 
demos auto-estradas, perdemos o 
tudo de que nos orgulhamos. É 
que se não node ficar no gozo 
dos louros, porventura, conquis- 
tado pelos antepassados. O caso 
flagrante da auto-estrada, ora 
aberta, embora pareça um bem 
para as gentes de Aveiro só veio 
complicar as relações com terras 
da Feira que se queiram cada 
vez mais sólidas, mais amistosas, 
Abriu-se uma auto-estrada mas 
não se rasgaram vias de interco- 
municação com os grandes cen- 
tros de decisão e, neste caso, com 
a capital do distrito. 

E já que estamos em estradas 
ousamos perguntar quando come- 
sa a ser rasgado um troço da tal 
via rápida Aveiro-Viseu-Vilar 


Formoso, na zona de Aveiro-Vi- 
seu? O que até agora aconteceu 
é apenas numa área que tanto 
pode dar para a esquerda como 
para a direita... Embora se vá 
dizendo que o troço, agora aber- 
to no Sobreiro (Albergaria-a-Ve- 
lha) numa distância de cinco 
quilómetros, é já o início dessa 
Via Rápida. Mas esse não basta. 
É preciso começarse a abrir tro- 
ços pelas regiões de Vouzela e 
de Oliveira de Frades. Só esses 
sossegarão as gentes do autên- 
tico Vale do Vouga, só assim 
poderão respirar fundo e di; 
finalmente, vamos ter uma estra- 
da larga, que nos abra horizontes 
que nunca tivemos, que nunca 
nos deram, 


MURTOSA 


MONUMENTO 
AO EMIGRANTE 


Sonhado há emos pelos mur- 
toseinos, que possuem porven- 


AV 


1— ARQUITECTO 
1— TOPÓGRAFO 


VIATURAS 


Câmara Municipal de Águeda 
ISO 


1 — ENCARREGADO DE MANUTENÇÃO - DE 


Estando a Câmara Municipal de Águeda interessada em 


contratar os serviços de um arquitecto, um topógrafo e um 
encarregado de manutenção de viaturas, com possibilidado 
de futura integração nos seus quadros de pessoal, aceita a 
inscrição de interessados até 20 de Outubro de 1980, pres- 
tando-se todos os esclarecimentos na Secretaria Municipal, 


Paços do Concelho de Águeda, 2 de Outubro de 1980 


Pel'O PRESIDENTE DA CAMARA, 
(Deniz Cruz de Ramos Padeiro) 


tura o maior núcieo de 


escultor Toca, a residir 
Lisboa, filho do dr. Brito 
neiro. 


Car- 


CAPELA DE S. SIMÃO 
VALOR CONCELHIO 


O Instituto Português do 
Património Cultural — Seore- 
teria de Estado da Cultura 
informou a Câmara da Mur- 
tosa que a capela de S. Simão, 
sita na freguesia do Bunheiro, 
foi classificada como valor 
concelhio. 

O município tomou conhe- 
cimento e deliberou comunicar 
o facto ao proprietário, ao 
presidente da Junta de Fre- 
guesia e 80 pároco. 
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ESTARREJ. 


SEMANA DA JUVENTUDE 
NO ROTARY CLUBE 


No Rotary de Estarreja val 
realizar-se à «Semana da Ju. 
ventude», com um programa 
que consta de inauguração da 
exposição de livros didácticos, 
culturais e recreativos no sa- 
lão mobre dos Bombeiros Vo. 
luntários de Estarmeja, com 
colóquio sobre «Problemas da 
juventude», orientado pelo rev. 
padre António Borges. 

Após a inauguração, que se 
realiza no dia 24 do corrente, 
o programa smá completado 
no dia 27 com uma palestra 
sobre colecções de selos e moe- 
das, por Vitor Falcão, da Sec- 
ção Filatélica e Numismática 
do Clube dos Galitos. 


PORTUNHOS 


piller). 


Pedreira de Vale do Junco 


E 


Manuel Marques Pedrosa 


NECESSITA 
COM ENTRADA IMEDIATA : 


1 MECÂNICO — Habilitado para máquinas, espe- 
cialmente em hidráulicos e ar comprimido. 
(pás carregadoras e Dumpers Volvo e Cater- 


1 ELECTRICISTA — Preparado para manutenção 
geral da instalação de britagem. 

2 MANOBRADORES — Com bastante prática para 
pás carregadoras Volvo e Caterpiller. 


1 ESCRITURÁRIO — Com conhecimentos gerais 


CANTANHEDE 


de contabilidade. 
1 MECANOGRÁFICO 


2 GUARDAS NOCTURNOS — Um terá alojamento 
nas instalações. 


RESPOSTAS COM INDICAÇÃO DAS HABILITA- 
ÇÕES E REFERÊNCIAS NO LOCAL OU POR 
CARTA. 


Serra do S. Macário 
-ZONA A DESENVOLVER 


Turisticamente, o distrito de 
Viseu dispõe de um manancial 
riquissime mas na maior parte 
dos casos ou está por descobrir 
ou os projectos para o explo- 
rar não existem ou estão reti- 
dos no fundo falso de alguma 
gaveta. 

Com a serra do S. Macário 
acontece tudo isso, continuando 
a faltar um mínimo de condi- 
ções para o seu desenvolvimento 
e para que as pessoas que habi- 
tam a sua encosta se possam 
considera: também portugueses 
de primeira. Só quem ali vive 
ou algum dia, sem saber como, 
ali foi parar, pode avaliar as 
tremendas carências com que os 
povos se debatem. E elaç conti- 
nuarão à existir enquanto não 
melhorarem os acessos, Uma car 
lamidade. 

A aldeia da Pena (considerada 
por muitos a segunda aldeia mais 
portuguesa de Portugal) e o alto 
do São Macário, são pontos tu- 
rísticos a ter em consideração, 
divulgando-se, simultaneamente 
a bela região de Lafões. 

E já que se anda a alcatroar 
a estrada de S. Macário, graças 
à conjugação de esforços de di- 
versas entidades, após muitos 
anos de lutas, no troço com- 
preendido entre sul e aldeia, ape- 
la-se para que a obra prossiga 
até ao cimo da serra, rectifican- 
do-se, quanto possível, o traçado 
da mesma, evitando, por conse- 
guinte, desníveis e relevo tão 
acentuados, entre aldeia e Ma- 
cieira, por exemplo. 

Nesta altura parece ser o mo- 
mento mais propício para se evi- 
tarem «aleijões», remediando as 
defi cias do percurso. 

Toda a gente reclama que o 
actual traçado não serve a via- 
guém, causando prejuízos vos 
veículos e a quem tem de os 
conduzir além, é evilen'>. do 
Perigo constante porque passam. 


Por outro lado, o lugar de 
Leirados poderia e devia ser be- 
neficiado para tanto bastaria 
que o actual traçado, em vez 
de subir directamente de aldeia 
a Macie 
volta na 
Não basta dizer que está mal, 
como s* lamenta há cerca de 
duas décadas, é preciso corrigir 
as anomalias, sobretudo quando 
é sabido que da sua correcção 
resultam benefícios para todos. 
Turisticamente S. Macário é 
uma fonte a explorar, sendo fá- 
cil antever resultados positivos, 
mas para que tudo isso dê certo 
e não haja lamentações ou des- 
perdícios de bens e energias su- 
périluas, será preciso estudar 
bem o processo, analisando con- 


MAIS PASSADEIRAS 


As passadeiras na cidade 
constituem já um problema 
muito velho, Ou não existem 
nos locais mais frequentados 
pelos peões, ou são colocadas 
em lugares completamente 
errados, faltando, é evidente, 
um pouco de bom senso e visão 
das realidades a quem ordena 
a sua localização. 

Por exemplo que noção 
terá quem mandou pintãr os 
paralelos, na Rua 5-de Outu- 
bro, mesmo em frente da esta. 
ção que os CTT oí têm? 

Na verdade, só por ane. 
dota... 

Então coloca-se uma passa. 
deira onde costumam estar 
frequentemente veículos a re- 
ceber encomendas pestais, 

Por onde passam os peões? 

Entretanto, na cdade pre. 
olsam-se diversas passadeiras, 
sendo bastantes As pessoas que 
nos alertam para tais casos. 

Sam irmos muito longe, 
vejamos a situação que todos 


venientemente o traçado de 
modo que ele satisfaça os an- 
seios, há tantos anos recalca- 
dos, d»s portugueses que ali vi- 
vem e pretendem sair da apa 
gada e vil tristeza, ou se 
isolamento em que tem vivido 
todos estes séculos. 

Deixar alcatroar no futuro 
imediato toda a estrada pelo tra- 
gado actual seria um autêntico 
atentad» para todos, benefician- 
do muit» poucos. 

É de toda a justiça salientar 
os esforços empregados pelo eng. 
Quintel:, director do Perímetro 
Florestal de S. Pedro do Sul, 
meste período revitalizador da 
serra de S. Macário e toda a 
sua encosta, assim como da bela 
região lafonense, 


SÃO NECESSÁRIAS 


os dias se cria aos peões no 
cruzamento das Ruas Conse- 
lheiro Afonso de Melo (Cine 
Rossio), da que ladeia o Jar- 
dim Tomás Ribeiro, da Mi- 
guel Bombarda e da Avenida 
Alberto Sampaio, 

A necessidade de Cotar o 
local com passadeira que não 
tenham uma existência efé- 
mera é real. Urgente. 

A aplicação das tintas não 
nos parece obedecer aos me. 
lhores processos técnicos, já 
não falando na queidade do 
material utilizado, que não 
conhecemos Este será um dos 
fortes motivos da pouca vida 
das ditas passadeiras. 

Na verdade a pintura das 
zebras tem que obedecer a um 
mínimo de cuidados técnicos 
que ainda não detectamos. 
Pintar-so qualquer superfície 
com gordura por kaixo é tem- 


po e dinheiro perdido, segun-. 


do nos garante um técnico na. 
matéria, 


ACIDENTE MORTAL 


No lugar de Loureito de 
Silgueiros, quando o proprie- 
tário António das Neves, viú- 
vo, de 69 anos, residente em 
Oliveira de Barareiros, S, João 
de Lourosa, tripulava a sua 
motorizada, atrapalhou-se de 
tal modo com a presença de 
um trator que lhe surgiu por, 
um caminho lateral, que foi 
estampar-se, desastradamente, 
com outro tractor que cireu- 
lava na mesma estrada, con- 
duzido por Eduardo Faro, co- 
merciante, de Viseu, 

Embora prontamente so 
corrido teve morto instan- 
tânea. 

A Brigada de Trânsito da 
GNR de Viseu tomou conta da 
ocorrência, 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIAS DH SERVI- 
Ço — Viseu: «Misericórdia» 
(telef, 22111); S. Pedro do 
Sul: eBlvira Coelho» (beler. 
72235). 

DIVERSÕES — Cine Ros. 
sto, às 21,90; «O último abra- 
qo» (13 anos). 


FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE PENTEADOS 


NO CASINO 


No Hotel Vermar/Dom Pe. 
dro, da Póvoa de Varzim, teve 
lugar um «Pôr de Sol», du- 
rante o qual membros da 
direcção do C, A. C, GP. (Cen. 
tro Artístico Cultural dos Ca- 
beleiros de Portugal) e da 
Comissão Organizadora do 3.º 
Festíval Internacional de Pen. 
iteados — a realizar no domin. 
go — deram a conhecgr o 
programa de lançamento da 
Linha Moda «Julie» que vem 
oferecer meste Outono/Inverno 
novas caracteristicas à forma 
de pentear. 

iden- 


Alberto Marinho, 
te da direcção do C A. C. C. 
P. e Manuel da Fonseca, da 
Comissão Organizadora, fize- 
mam a apresentação da linha 
mods, coadjuvados por Fer- 
mando Santos, secretário da 
direcção do C. A. GC. C P. é 


No, períodos da manhã e 
da farde na Estalagem Via 
Norte terá lugar uma secção 
de arte (ou reciclagem) com 
a presença do artista César 
Morales e a sua equipa (3 co 
flaboradores e 2 modelos), vin- 
do expressamente Ge Madrid, 
com o patrocínio da Wella 


Alberto Marinho, no uso 
da palavra, dívia que a Linha 
Moda «Julie» vai cair bem na 
mulher portuguesa. 

Ponmenorizando a técnica 
desta linha diria que ela se 
compõs de cabelos curtos a 


cabelos compridos (com ondu. 
lação). 

Os cabeleireiros agradece- 
ram a colaboração da SOPE- 
TE — que dá o patrocinio 
maior à iniciativa — e ao dr. 
Faria Gonçalves, adjunto da 
administração e que represen. 
tava aquela. 

Tiveram palavras de sim. 
patia quando se dirigiram ao 
presidente da Câmara Muni- 
cipal dr. Manuel Vaz, que ali 
Se encontrava como presidente 
do Turismo, acompanhado pelo 
chefe daqueles serviços, Ar- 
mando Marques. 

O presidente da edilidade, 
ma sua intervenção, depois de 
se referir à situação deficitá. 


tudo o que nos for possível 
fazer, estamos ao inteiro dis- 


Maria Alexandrina (infeliz. 
mente já desaparecida) sau- 
dosa colaboradora de «O Co- 
mércio do Porto», foi evocada 
pelo dr, Manuel Vaz, que a ela 
Se referiu com saudada, 

No próximo domingo, pelas 
21,30 horas, aquando da rea- 
lização do 3.º Festival Inter. 
nacional de Penteados. que 
terá lugar no salão nobre do 
Monumental Casino da Póvoa, 
M. Alex será homsnacesan, à 
título póstumo, pelo, catetei. 
reiros e pela Câmara Muni- 
cipal. 


JORNAL DO NORTE 


per 


u 


DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Porto 
10 DE OUTUBRO DE 1980 


(—— 


BOLETIM DIARIO 
EM BRAGA 


FARMACIAS DE SERVI- 
So — «Silva», Largo da Se- 
nhora-a-Branca )telef. 22571); 
e «Central», Rua dos Capelis- 
tas (telef, 22755). 8 

DIVERSÕES — S, Geral- 
do, «Somos todos vedetas» 
(13 amos); Teatro-Circo, «Os 
fugitivos» (18 anos); Estúdio, 
«As jovens sedutoras» (18 
amos); Gold Center, «Viva 
Enievel» (13 anos); Acil «O 
homem terminal» (18 anos); 
Cinema Avenida, «O casal per- 
feito» (13 anos); Estúdio Ave- 
nida «1941 — Ano louco em 
Hollywood» (13 anos), 


EM BARCELOS 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Antero Faria», Largo Mar- 
tins de Lima (teler, 83424). 


Com corteza mais um ano vai 
passar sem que o caminho que 
liga o lugar do Areal 4e Cima 
ao Bairro das Sete Fontes, numa 
extensão de mais ou menos 180 
metros, ceia arranjado, 
serto impõe-se pelas 
que causa a quem tem de por 
eli transitar. Como está, é um au- 
têntico lamaçal! em dias de-chu- 
va. Os motoristas de praça recu- 
sem-se a fazer serviço para o 
Bairro, por via do piso. 

Sabemos que a obra “á foi en- 
tregue a um empreiteiro. Este é 
que não a começa. embora os mo- 
radores façam pressão para que 
ela se inicie, pois o Inverno está 
à porta. E 

Aquele alega que não tem cal. 
ceteiros. Então como é? Entrega- 
-se uma obra a quem a não pode 
executar? 

No meio desta questão, quem 
se amola é o povo. Vai ter que 
passar mais uns meses a pisar 
Tama e a ver-se isolado, em casos 
de necessidade, pela recusa de 
serviços dos transportes públicos. 

O Bairro das Sete Fontes é, não 
há dúvida, um aglomerado popu- 
loso votado ao abandono. Já aqui 


CASA DE CHÁ DO BOM JESUS 


“(ANTIGO EDIFÍCIO DO CASINO) 


GRANDIOSO BAILE-FESTA DA UVA 


SABADO — DIA 11 OUTUBRO — AS 21 HORAS 
Conjunto OXIGONO 


MARCAÇÕES DE MESAS: TELEF. 24191 OU NO LOCAL. 


dissemcs mais de uma vez e 
nunca nos cansaremes de o repe- 
tir, enquario os responsáveis que 
tudo prometem não se decidirem 
a levar até ao fim uma obra que, 
para além de representar uma ne- 
cessidade premente, põe um sérias 
dificuldades um numeroso agre- 
gado populacional. 

A entrega de obras impo:tan- 
tes, ou não, a empreiteiros que 


- 
Sugestiva 


e 


BAIRRO DAS SETE FONTES 
SERVIDO POR MAU ACESSO 


compromisso assumido, deve me- 
recer da Câmara Municipal um 
cuidado especial, uma vez que, ao 
fim e ao cabo, quem fica compro- 
metida perante a população é a 
Edilidade. 

Certo, € que um bairro não 
pode ficar à mercê de um emprei- 
teiro que, não tendo pessoal, não 
faz a obra, daí resultando pre- 
juízos de toda a ordem para os 
seus moradores. 


paronâmica do belo jardim de Santa Bárbara — verdadeiro «ex-li 


FANFARRA 
DOS ESCUTEIROS 
DE PALMEIRA 


No próximo domingo a 
partir das 15,30 horas, vai ter 
lugar um cortejo e um bazar 
que se destinam à compra de 
instrumentos para a criação 
de uma fanfarra no +grupa- 
mento do CNE de Santa Ma- 
ria de Palmeira. 

A concentração será feita 
na avenida frontal à igreja 
paroquial da freguesia de Pal. 
meira, seguindo-se um desfile 
após O que terá início um ba- 
zar, Se chover, este passará 
a fazer-se no Centro Paro- 
quial, 

Os escuteiros de Palmeira 
estão convictos de que a po- 
pulação da freguesia vai aju- 
dar na concretização da eua 
aspiração, apelando, entre 
tanto, para a sua generosidade 
So todos contribuírem, os 
escutas terão a sua fanfarra. 


libris» da velha 


cidade de Braga — que enriquece ainda o pano amuralhado da Biblioteca Municipal 


PONTE DE PRADO 
FOI REPARADA 


Numa vistoria à Fonte de 
Prado, sobre o rio Cávado, 
mandada fazer pele Direcção 
de Pontes, foi detectado que 
mm Peg postes estava oca. 

"al facto obrigou, de imediato, 
à tomada de medidas de segu= 
rança, como a proibição da 
trânsito de veículos pesados, 

Em seguida foram o pilar 
e respectivo arco reparados 
com cerca de 20 metros cúbi. 
og de betão. 

O tráfego ainda se faz sob 
vigilância, estando a tonetas 
gem dos veículos limitada aos 
8.500 quilos, 


CINEMA ITINERANTE 
PARA TRABALHADORES 


A delegação de Braga do 
INATEL vai promover, a 
exemplo do que tem feito nos 
anos anteriores, à exibição de 
vários filmes, para trabalha+ 
dores, nas seguintes iocalida- 
des: Gondifelos, Fragoso, Vi- 
zela, Arco de Baúlhe, Rossas, 
Amares, Freitas, Tadim e 
Vieira do Minho, 2as respec« 
tivas Casas do Povo; e na 
Cadeia Civil de Guimarães, no 
Hospital de S. João Je Deus, 
em Barcelos, e uas centrais 
da EDP ca Canicada, Vila 
Nova e Salamonde 


RECUPERAÇÃO 
DE FURTOS 


Após várias diligências, a 
PSP desta cidade recuperou 
vánios objectos de ouro e uma. 
espingarda que baviam sido 
furtados, no valor de 95 contos 

Vão Ser entregues aos seus 
legítimos donos, 


NÓDOA EM PANO BRANCO 
NÃO SUJA INSTITUIÇÃO 


Uma nódoa ascorosa. Im- 
perdoável, Nódoa que embodega 
Pessoas, que suja nomes, que 
borrifa lama do chavasc: ide 
vasculha a animalidade e refoci- 
lam os mondongos, mas nódoa 
que não pode conspurcar uma 
instituição que ao longo de mais 
de uma centena de anos tem me- 
recido a confiança duma popu- 
lação e é apolo, socorro € sal- 
vação dos que carecem de ajuda. 
O Hospital de Guimarães, diga- 
-se já, está acima dessa porca- 
ria, Responde por ele o seu pas- 
sado e a dignificação que todos, 
do director aos médicos, dos 
serventes aos enfermeiros, a 
todo o momento lhe emprestam. 

O caso acontecido, é o des- 
virtuamente dum homem, é a 
ruptura abrupta e Inespera 
dum código universal, é o esma- 
gamento da moral deontológica 
por acesso de louca cegueira. 
Uma hora má na vida dum ho- 
mem que desce o último degrau 
da dignidade ludibriando o sa- 
cerdócio a que se entregou. 

Uma jovem, de 21 anos, fol 
acometida de dores que, preocu- 
pando os familiares, obrigou à 
sua entrada no Hospital, Obser- 
vada, foi-lhe receltado determi- 
nado produto Injectável. De tal 


GUARDA 


MILHARES DE TURISTAS 
VISITARAM A CIDADE 


Cerca de quinze mil turistas 
utilizaram o posto de informa- 
ções da Comissão Municipal de 
Turismo da Guarda durante os 
meses de Junho a Setembro do 
corrente ano. 

O mês de Agosto foi aquele 
que registou maior afluência, 
tendo procurado informações 
neste posto aproximadamente 
seis mil turistas. Espanhóis, 
franceses, alemães e holandeses 
foram as principais nacionalida- 
des dos visitantes. 

, 


ficou encarregado um enfermeiro, 
devidamente identificado. 

Uma Irmã da doente acom- 
panhou-a até à Sala de Re- 
cuperação, mas logo recebeu ins- 
truções do enfermeiro para re- 
tirar-se, Assim procedeu, Como 
tardassem as notícias e muito 
o aparecimento do enfermeiro, 
resolveu indagar, espreitando 
pela porta que entre-abriu. E 
não pode gritar que o grito aba- 
fou-se-lhe no peito, nem chorar 
que as lágrimas secaram-se-lhe 
nos olhos esgaseados e perdidos. 
A irmã mantinha-so estendidi 
O enfermeiro, descomposto, sen- 
tado junto à cabeceira, A família 
apresentou, de Imediato, queixa 
na PSP, O referido enfermeiro, 
ontem, também se dirigiu ao 
quartel da Polícia. Mas não apre- 


sentou contestação à queixa, por 
eventual difamação, Foi lá. 

O chefe de equipa do Hos- 
pital que estava de serviço na- 
quele dia apresentou participa- 
ção ao director do Hospital, dr. 
Amaro Fernandes de Bragança 
que de imediato, fez suspender 
de toda a actividade na área do 
Hospital o aludido enfermeiro, 
levantando-lhe, logo, o compe- 
tente inquérito que, adiante-se, 
está a seguir os seus trâmites 
para proceder-se em conforml- 
dade. Caiu a nódoa, Não se pode 
lavar a nódoa, A inivitabilidade 
duma é a consequência forçosa 
da outra, Pese embora. Não é 
por isso que uma Instituição 
como o Hospital pode ser cons- 
purcada e atingidos, pelo geral 
quem tão dedicadamente traba- 
tha e tão abnegadamente serve. 


IDENTIFICADO O MALANDRIM 
QUE ATACOU UMA PROFESSORA 


O grosseiro e mal atabancado 
«Valentino» que, conforme «O 
Comércio do Porto» noticiou, 
esperou a jovem professora pa- 
ra cevar a sordidez de seus ins- 
tintos, está na cadeia e foi iden- 
tificado pela vítima. Chama-se 
Francisco Freitas, jornaleiro, de 
19 anos, solteiro, natural de S. 
Torcato e residente em Arões, 
Fafe. Por se terem registado 
vários assaltos a escolas e rou- 
bos naquela zona, a GNR andava 
empenhada em descobrir o me- 
liante que, na sombra, parecia 
rir-se de seus esforços baldados. 
Mas a GNR tinha debaixo de 
olho o Francisco. E começou a 
apertar o cerco. Falharam vá- 
rias tentativas, até que na terça- 
-feira, à noite, lhe deitou a 
mão. Mal sabia porém a GNR 
que o autor da «devastação es- 
colar» e dos assaltos do ladrão 
picareta, era precisamente o 
mesmo que, em Rendufe, tentara 
violar a professora e lhe rouba- 
ra mil escudos, umas tantas pe- 
setas e um relógio de pulso, de- 


pois de lhe ter aplicado raivoso 
espancamento. O homem que 
estava, sob suspeita, encarcera- 
do na GNR já tinha, à altura, 
recuperado a liberdade. 

A jovem professora não teve 
a menor hesitação em identificar 
o Francisco Freitas. Para mais 
entro os objectos recuperados 
constava o relógio de que era 
dona. O Francisco Freitas, que 
tem largo cadastro, tinha-se, an- 
tes, declarado réu confesso de 
11 assaltos e inúmeros roubos. 
Não teve, perante a categórica 
acusação da jovem professora 
de refutar a sua culpabilidade, 
e confessou mais esto seu ci 
me. 


"MÓVEIS DESDE 1886 


ANADOJANE 


OUTRO CHEQUE 
SEM COBERTURA 


O sr. Jorge Leite, casado, re- 
sidente no lugar da Ponte, Sil- 
vares, apresentou queixa contra 
determinado indivíduo que lhe 
passou um cheque na importân- 
cia de 10.000$00 sem que no 
respectivo banco houvesse, pa- 
ra o efeito, a necessária pro- 
visão. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço 
«Barbosa», Largo do Toural, 36, 
telef. 411184. 


Diversões — Cínema S. Ma- 
mede: «Dois anjos em fugas; 
Jordão: «Amor e justiça». 


EMPRÉSTIMO 
DE 60 MIL CONTOS 


A fim de poder fazer face 
a compromissos tomados, a 
OMVY apresentou uma proposta 
à AM para esta aprovar um 
empréstimo a contrair pela 
edilidade, proposta que depois 
do muito debatida acabou por 
ser aprovada, 

—Foi também revisto o 
orçamento ordinário da Cã- 
mara para 1980, 


VILA DAS AVES 


PRELADO ABENÇOARÁ 
PRIMEIRA PEDRA DUM ALTAR 


O próximo domingo vai ficar 
assinalado, nos anais da Vila das 
Aves, por dois acontecimentos 
festivos: a primeira visita, em 
missão pastoral do Arcebispo de 
Braga, D. Eurico Dias Nogueira; 
e a bênção da primeira pedra 
para a grandiosa e benemérita 
obra social de apoio à Terceira 
Idade — o «Lar Familiar da 
Tranquilidade», 

Assim, o Frelado será recebido 
pelas 9,30 horas, à entrada da 
vila, no lugar das Carvalheiras, 
donde seguirá em extenso cortejo 
automóvel até ao salão do Pa- 
tronato. Aqui será saudado pelo 
presidente da Junta local, se- 
guindo-se o cortejo litúrgico para 
a Ipreja Matriz, no qual se in- 
corporarão todas as associações 
católicas, movimentos apostólicos 
da paróquia e os 400 crismandos, 
prosseguindo as cerimónias reli- 
giosas sob a presidência do refe- 
rido prelado, dentro da matriz. 

De tarde, pelas 15,30 horas, 
será benzida a primeira pedra 
para o imóvel a instalar junto ao 
complexo desportivo do C. D. 
das Aves e das novas instalações 
para a Escola Preparatória em 
terrenos que foram doados pelo 
grande e saudoso benemérito 
António Martins Ribeiro, assi- 
nalando, assim,o início das obras 
de construção do «Lar Familiar 
da Tranquilidade», — benemérita 
obra de carácter social de apoio 
à Terceira Idade, já com estatu- 
tos aprovados e dotada de per- 
sonalidade jurídica, e para cuja 
concretização imediata há já a 


promessa de comparticipação do 
Estado e do Ministério dos 
Assuntos Sociais. Este será, sem 
dúvida, o remate condigno da 
vida activa de mons. José Fer- 
reira, nesta vila e que ficará 
assinalada para sempre, com me- 
lhoramentos de grande vulto, 


MOGADOURO 


TRÁGICA MORTE 
DE UM PROPRIETÁRIO 


Quando o proprictário José 
Afonso Morgado, caxado, de 41 
anos de idade, natural e resix 
dente no lugar de Macedo do 
Peso, Mogadouro, procertia, nu- 
ma propriedade sua, no sítio do 
Piolhal, do referido lugar, den» 
tro de uma vala à montagem de 
uns canos para ligação de um 
poço, devido ao desmoronamen- 
to das trincheiras dos lados, as 
quais tinham sido acabadas de 
fazer com uma recto-escavadora, 
ficou o mesmo soterrado. Logo 
socorrido pelo empregado da 
máquina e outro ajudante, nada 
valeu ao proprietário, que teve 
morte instantânea. 

O infeliz deixa viúva e dois 
filhos menores. A GNR de Mo- 
gadouro, acompanhada do deles 
gado do Procurador da Repús 
blica e do sub-delegado de Saú- 
de, compareceram no local do 
acidente, tendo verificado, aue 
não houve crime, pelo que foi 
removido o corpo para a sua 
residência. 


E o WALT DISNEY 
NA CONTINUAÇÃO DOS 


PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA' 


AGORA EM 


ÊXITOS DESTA SÉRIE 


O Comercio do Porto 
10 DE OUTUBRO DE 1980 


é cio ES 


o. = MENUS 


DO MINHO AO ALGARVE 
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BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Vi- 
taça», R. Ferreira Borges, 132, 
telefone, 22043. 


Diversões — Tivoli: às 14, 
16,30, 19 e 21,30, «S. 0.8. Ti 
tanics — maipres 13 amos, 

São Teotónio — às 21,30 ho- 
ras, «O sindroma da China» 
—maiores de 13 anos, 

Avenida — às 21,30 horas, 
«Um casamento muito origi- 
nal» — maiores 13 amos. 

Gil Vicente — às 21,30 ho- 
ras, «A colina maldita;—maio- 
res 13 anuos. 


REMODELAÇÃO DA DIOGES 


PROMOVIDA PELO PRELAD 


O bispo de Coimbra, D. João 
Alves acaba de promover a remo- 
delação da sua Diocese, com vis. 
ta à actuação do plano da pasto- 
ral para o triénio de 1950/83. 
Esta remodelação acontece por 
alturas Ja passagem do quarto 
aniversário da posse do prºlado, 
que hoje se comemora, 

Efectivamente, foi no dia 10 
de Outubro de 1976 que D. João 
Alves empossado como bispo re- 
sidencial da Diocese de Coirabra, 
sucedendo ao saudoso D João 
Saraiva que fora, durante um ano, 
auxiliar e que, entretanto, fale- 
cera. 

A remoilelação agora verificada 
foi imposta não apenas pelo termo 
do mandato do vigário -guaal e 
dos vigários episcopais, mas ain- 
da no sentide de tentar uma acção 
mais eficaz pela vida da descen- 
tralização ensaiada desde 197], 


No decreto que fez publicar, 
depois de consultar o seu presbi- 
tério, ouvir sugestões de uma par- 
te significativa dos sacerdotes dio- 


PROBLEMAS A CONSIDERAR 


NESTE NOVO 


Embora reconheçamos que a 
assistência à criança que frequen- 
ta os primeiros anos de escola- 
ridade, tem sofrido importantes 
melhorias, mesmo assim , consi- 
deramos ser de insistir, neste co- 
meço de ano escolar, na conti- 
nuldade des actuações que 
aproveitam às crianças das zonas 
rurais, especialmente às da zona 
serrana, onde s:“»sistem carências 
várias. 

Actualmente, mercê de um es- 
forço que merece elogios, não 
existem escolas, ou postos escola- 
res, a distâncias superiores a três 
quilómetros de qualquer aglome- 
rado, Embora benéfico, isso não 
resolve o problema. Três quiló- 
metros é uma distância longa 
para crianças que têm de andar 
por caminhos aldeãos e serranos 
para, sob as intempéries, atingi- 
rem a sua escola. Daí que se nos 
afigura haver, ainda, duas me- 
tas para atingir: estabelecer 
transporte gratuito e viável para 
essa população infantil e juvenil; 
ou multiplicar ainda mais o nú- 
mero de escolas. 

Adjacente a tal problema, e 
porventura de maior validade, é 
o caso do estado dos caminhos. 
A criança da Instrução Primária 
não tem (na pr ) direito a 
transporte gratuito e, quando ele 
existe, justamente se perguntará: 
E por quais caminhos? 

Vai-se caminhando na resolu- 
são do problema, mas subsiste 
essa crucldade chocante de imen- 
sas crianças terem de fazer a pé 
o percurso para a sua escola, 
mesmo que na zona existam 
transportes colectivos. 


ANO LECTIVO 


Entretanto, outras questões fo- 
ram sendo superadas, nomeada- 
mente no respeitante à alimenta- 
ção e conforto nas salas-de-aula. 
O leite quente passou a ser for- 
necido a meio da manhã e da tar- 
de, eventualmente acompanhados 
de pão; e no respeitante a cone 
forto, cada escola foi dotada com 
verbas que permitem, nomeada- 
mente, a aquisição de material 
de aquecimento. 

Estas são questões que se colo- 
cam neste início de ano escolar, 
e às quais as entidades competen- 
tes deverão dar a devida atenção. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «Cen- 
traly, Rua Manuel Espregueira, 
120, telef. 22527. 

Diversões — Cine-Teatro de 
Âncora, noite, «O carrasco de 
Shaolin» (13 anos). 


SACERDOTE MORTO 
NUM DESASTRE 


Violento embate de um veículo 
ligeiro contra um camião da fir- 
ma «Unibetão», acorrido de ma- 
nhã, perto da freguesia de Car- 
voeiro, neste concelho, causou a 
morte do condutor do. automó- 
vel. q 

Tratava-se do rev. padre Antó- 
nio da Costa Rosa, pároco na fre- 
guesia de Cossourado, concelho 
de Barcelos. 

O camião era conduzido por 
José da Luz Santos, residente em 
Ponte de Lima, que nada sofreu. 
Transportado de urgência para o 


cesanos 2 ainda as equipas de ar- 
DP. João Álves monse- 
rhor dr. Manuel Leal Pedrosa no 
cargo de Vigário Geral e nomeia 
o padre Avrélio de Campos para 
o lugar de pró-vigário gerai, em 
substituição do cónego António 
Augusto Nunes Afonso. 


Foram, ainda, reconduzidos os 
pudres Arménio Marques e Sertó- 
rio Baptista Martins nos cargos de 
ciprestes das Regiões Pastorais, 
wgários episcopais, respectiva- 
mente da Região Pastoral da 
beira-mar e da Região Pastoral 
do Nordeste. 

O bispo nomeou também, pela 
primeira vez, monsenhor dr. João 
Evangelista Ribeiro Jorge e o pa- 
dre Adriano Simões Santos para 
os cargos de vigários episcopais, 
respectivamente da R. 
ral Sul, em substituição do padre 
João Bapiista Castelhano, pároco 
de S. José e do padre Aurélio de 
Campos (navo pró-vigário peral). 

Diz o prelado no seu decreto 
que «é com viva esperança que 


tornamos pública esta cenovação 


pastoral a que a diocese se tem 
vindo a dedicar». 


JORNADAS 
DE ENDOCRINOLOGIA 
GINECOLÓGICA 


programa de actividades ciem- 
fificas e ainda para. celebrar 
a sua recente 

(Internacional Mede: 
ration of Femtility Societies) 
vai promover a realização das 
Jornadas Intemacionais de 
Endocrinologia Ginecológica, no 
Auditório do Museu Munici- 
pal da Figueira da Foz, nos 
próximos dias 7 e 8 de No 
vembro. Para tal reunião estão 
já convidados a aceitarem pro- 
ferir conferências cientistas 
de renome internacional oriun- 
dos de França, Bélgica e Ale. 
manha, para além de médicos 
portugueses ligados aos pro- 


blemas da reprodução. 
Contendo a Sociedade Por 
tuguesa de Medicina da Re- 


T.E.U.C. 
NOVAMENTE 
EM FRANÇA 


O Teatro dos Estudantes ne 
de 


deslocar-se à cidade de Lyon 
(França) a fim de participar 
mo 5.º Festival Internacional 
de Teatro Universitário orga- 
nizado pelo Departamento de 
Teatro da Universidade local 
que se realizará de 20 a 30 
do comente mês. 

Caso confirmem os apoios 
solicitados às entidades uni- 
versitárias e nacionais compe- 
tentes será a segunda vez que 
o TEUC. se destoca a este 
festival, um dos mais impor- 
tantes do mundo do seu géne- 
ro, o que confirma o êxito 
amttístico que p grupo alicançou 


UNA 
DO 
CASTELO 


Hospital Distrital, o pároco de 
Cossourado viria a falecer pouco 
depois, dada a gravidade do 
estado. 


AVISO 


ELECTRICIDADE 
DE PORTUGAL, EP 


Por necessidade de trabalhos a 
efectuar nos postes M. T. será 
interrompido o fornecimento de 
energia eléctrica no próximo dia 
11, de acordo com o seguinte es- 
quema: 


DIA 11 das 7 às 14 horas — 
Aos consumidores abastecidos 
pelos PPTT de Coura, S. Bento, 
Barreiros e S. Sebastião da fre- 
guesia de Seixas. 


Devem no entanto ser conside- 
rados em carga todas as instala- 
ções abrangidas, 


NOTA: Este trabalho só se 
efectuará se as condições atmos- 
féricas o permitirem. 


Recuperação de Ourém 
é preocupação da Câmara 


«iniciar a recuperação de 
Ourém tem sido uma das preocu- 
pações desta Câmara, pois que 
urge devolver-lhe a beleza que 
lg foi subtralda pelas ruinas em 
que os seus altaneiros castelos 
e habitações há muito cairam» 
= escreve António da Conceição 
Carreira, vereador da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Ourém, abordando a problemá- 
tica do Turismo, no «Boletim Mu. 
nicipal», publicação semestral 
daquela edilidade, cujo primeiro 
número foi agora distribuído. 

Segundo refere aquele verea- 
dor, «não raros são os grupos de 
turistas que visitam esta precio- 
sidade que nos foi legada atra- 
vés das gerações, atraídos pela 
beleza incomparável das paisa- 
gens que dali se desfrutam, pelos 
seus monumentos (alguns em 
ruínas) e, ainda, pelas evocações 
medievais proporcionadas pela 
Empresa Castelos de Portugal, 
ali instalada». Depois de referir 
as diligências encetadas junto 
de diversos organismos, dá a co. 
nhecer estar «em andamento» o 
projecto da futura Pousada de 
Ourém que «assentará, funda- 
mentalmente, na recuperação de 
alguns imóveis degradados, de 
molde a permiti-se um enqua- 
dramento nas características de 
toda a construção existente, a 
fim de se preservar a sua traça 
primitiva, tão apreciada». 

«Estamos certos — prosse- 
gue — que logo que este em- 
preendimento avance,  iniciar- 


-Se-á de imediato todo o pro- 
cesso de recuperação de que a 
antiga vila carece, pois que será 
possível fazer afluir aí mals tu- 
ristas, através de circuitos turis. 
ticos a estudar conjuntamente 
com as agências de viagens da 
“região, particularmente de Fá- 

Dando a conhecer que o 
Poda de Turismo de Fátima 
será em breve uma realidade», 
desbloqueado que foi o conten- 
cioso existente entre a Comissão 
Regional de Turismo de Leiria e 
a Câmara Municipal cessante», 
o articulista aborda depois o 
«caso Agroal», potencialidade 
turística do concelho de Vila 
Nova de Ourém, ainda por apro- 
veitar em toda a sua dimensão, 
referindo que se está a «proce- 
der à resolução de alguns dos 
seus mais prementes problemas, 
nomeadamente estrada de aces- 
so (em vias de conclusão), elec- 
tricidade (projecto a concurso 
na EDP), e ponte de ligação dos 
concelhos de Tomar e V. N, de 
Ourém (projecto já encomenda- 
do ao GAT de Tomar, por inte- 
resse manifestado, conjuntamen- 
te, pelas respectivas Câmaras e 
que poderá ser comparticipado, 
dado tratar-se de melhoramento 
de características intermunicl. 
pais). Logo que esta «estância 
termal», ainda em estado inteira. 
mente primitivo, esteja dotada 
de tais infra-estruturas conside- 
radas essenciais, o seu desenvol- 
vimento e necessário apetrecha- 
mento processar-se-á de imedia- 


Em contacto com o Gover- 
no Civil de Vila Real, conse- 
guimos obter uma imagem do 
que será o distrito daqui por 
quatro ano, depois de passar 
por uma série de transforma- 
ções previstas para os vários 

hos. 

São muitos os empreendt- 
mentos que serão levados a 
cabo. Contudo alguns desta- 
cam-se pela sua importância 
prioritária. Em Montalegre, 
Por exemplo, será construído 
um Centro de Saúde e um pa- 
vilhão gimnodesportivo; em 
Mesão Frio, pensa-se na cons- 
trução da Escola Secundária, 
que tem terreno oferecido pela 
Oúmara Municipal, enquanto 


Como será 0 Distrito 
LA BRA daqui por quatro anos 


que em Mondim de Basto se 
pensa no lançamento de um 
importante complexo do Fun. 
do de Fomento da Habitação, 
de várias escolas primárias 
nas aldeias e de construção de 
estradas de acesso aq numero- 
sas localidades, oompletamen. 
te isoladas na Serra do Alvão. 
Alijó, por outro lado, construi- 
rá uma Casa do Povo o duas 
barragens para abastecimento 
de água ao concelho; Boticas, 
pensa muito a sério lançar o, 
mais brevemente possível a 
construção do novo quartel da 
GN. R., um Jardim de Infân- 
cia e um Bairro do Fundo de 
Fomento de Habitação, en. 
quanto que, no concelho de 
Chaves, será inevitável a cons. 
trução de um novo aeródromo, 
um complexo desportivo, um 


novo Mercado Municipal, eto. 
Valpaços, por outro lado, quer 
que se construam uma Escola 


uma nova ligação a Vila Real, 
a construção da Oasa da Jus- 
tica, um Bairro do Fundo de 
Fomento de Habitação e um 
Mercado Municipal. Para o 
concelho de Ribeira de Pena 
é prioritária a ligação, com a 
construção de uma estrada já 
projectada, a Boticas; a Ré- 
gua, entre muitas coisas mais, 
pensa na construção do Bairro 
dos Bombeiros. Murça, por 
seu turno, pensa na constru- 
são de um Centro de Saúde 
e na de uma Escola Secundá- 
ria; em Santa Marta de Pena 
id, será lançado um Bairro 

do F. F. H. ea rectificação 


da estrada Régua-Vila Real, 
Vila Pouca de Aguiar, para 
além da electrificação de cer- 
ca de 17 aldeias que ainda 
estão às escuras, terá a cons- 
trução de um Centro de Saúde, 

Vila Real aspira ver con- 
oretizada a ampliação da Es- 
cola Preparatória, construir 
um edifício para instalação 
dos serviços públicos do dis- 
trito entre os quais a G. N, R. 
construir, igualmente, um edi 
fício para a instalação da em. 
presa pública de Parques In- 
dustriais, etc. 

Outras preocupações, mais 
genéricas, emistem nesto dis- 
trito, algumas das quais tem 
a sua concretização já a ca- 
minho, Poderíamos citar a 
construção da via rápida Por- 
to-Bragança, a navegabilidade 
do rio Douro e construção de 


abastecimento à cidade de Vila 
Real e zonas limítrofes, re. 
cuperação da via férrea do 
Oorgo, a constituição de uma 
empresa comercial do Vinho 
do Porto, activação do Solar 
do Vinho do Porto, organiza- 


se enumerasse o que falta fa- 
zer g 0 que se vai fazendo: 


Os melhoramentos que enume. 
ramos estarão prontos dentro 
dos próximos quatro anos. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de serviço — 
«Galeno» na Rua Alves Cor- 
reja, teleg, 22975. 


“ durante à sua primeiira partá- 
cipação 


no ano 

Desta vez o T.E-UC. tevará 

ao festival a peça «O Sonho» 

do dramaturgo colombiano En- 

rique Buenaventura, com uma 

encenação de Fernando Gus- 
mão. 


O TEUC. recebeu, tam. 
bém, mo Porto convite para 
onideo 


participar no II FITEI, 
estará mos dias 18, 19 e 20 do 
próximo mês de Novembro. 


PROFESSORES DE MORAL 
NUM ENCONTRO 


No Instituto de Justiça e 


Promovido pelo respectivo Sen 
viço Diocesano, este encontro 
será orientado pelo rev. dr. Clas 
vaco Cammilho. 


CURSOS DOMÉSTICOS 
EM SANTA ZITA 


Na Casa da Santa Zita (Rua 
Gil Vicente, 2 — Coimbra), 
encontram-se abertas insori- 
ções para cursos de culinária, 
conte e costura que vão ser 
ministrados pelas cooperaido- 
ras da família. Será ainda! 
leccionada e instrução pri- 
mária. 


to, pois estarão criadas as con- 
dições favoráveis para que tel 
aconteça». 

Com a recuperação da velha 
vita de Ourém — a que as come. 
morações do 8.º centenário do 
Foral vieram despertar um reno- 
vado interesse de todos os ou- 
rienses pela sua «reabilitaçãos 
— e pela criação das condições 
necessárias para aproveitamento 
do Agroal, um passo importante 
se dá em prol do turismo no con. 
celho de Vila Nova de Ourém, 
cujas potencialidades humanas 
não faltam, como o comprovam 
as diversas realizações levadas 
a cabo durante o corrente ano, 
desde a Exposição-Felra das Ac- 
tividades Económicas, à Exposi. 
ção de Coleccionismos, passan- 
do por todas as inúmeras activi- 
dades ligadas à Cultura e ao 
recreio, que integraram as come. 
morações do aniversário do 1.º 
Foral, Como o vereador António 
Carreira, ficamos esperançados 
que «o Turismo irá sofrer um 
forte arranque, a médio prazo, 
neste concelho que é dotado de 
condições excepcionais e Impa- 
res, capazes de proporcionar a 
quem nos visita todos os condi 
mentos considerados Indispensá. 
vei a um chamamento agradável 
e motivo de orgulho para os 
ourienses». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Central», na Rotunda de San- 
tana, 11 (telef. 22318). 


DIVERSÕES — no Teatro José 
Lúcio da Silva: às 21,15 horas: 
«E tudo o vento levou» (13 anos). 


VILA REAL 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA | 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do seu muito querido e sau- 
doso extinto, assim como àquelas que de outro 
modo lhe testemunharam a sua estima acom- 
am que a missa de 30.º dia ser 


panhando-a na sua dor. Parti 


celebrada hoje, às 18 horas, na igreja de S. Pedro, convidandt 
as pessoas de suas relações e amizade a assistir a este piedosc 


acto. 


VILA REAL, 


Agência Funerária Rebelo 


10 de Outubro de 1980. 
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O ALCANCE 
DO TRATADO 
URSS-SÍRIA 


(Por PATRICK MENEY, da France Presse) — A URSS 
deu um passo em frente no Próximo Oriente ao assinar, 
anteontem em Moscovo um «tratado de amizade e de coope- 
ração «com a Síria. Mas, concretamente isso não deverá, 
para já, perturbar a situação do xadrez político nesta região 
do mundo, pensam os observadores. 

«Trata-se dum novo passo que, no plano internacional, 
deverá servir o saneamento da situação no Próximo Orientem. 
Salientou Leonid Brejnev, secretário-geral do PC soviético, 
ao rubricar o acordo com o presidente sírio Hafez El Assad, 
nos salões do Kremlin. 

Brejnev não escondeu a vontade soviética de desem- 
penhar outra vez um papel efectivo no Próximo Oriente. 
Defendeu «uma paz autêntica e justa», a contrabalançar a paz 
americana. 

O tratado e as suas cláusulas militares, que serão 
completadas por acordos separados, oferecem realmente a 
Moscovo a possibilidade de actuar como contra-partida da 
presença americana. Segundo a expressão dum diplomata 
[o luência soviética no Próximo Oriente. 

tal aspecto nem em Moscovo nem em 
O ministro sírio da Informação, Ahmed Iskan- 


Damasco. 


Que alcance terá este aperto de mão para a política 
no Próximo Oriente? (Teolefoto UPI/ANOP) 


dar, explicou numa entrevista recente que este tratado «será 
uma resposta adequada aos planos dos signatários de Camp 
David (...). É tempo de restabelecer o equilíbrio entre Israel 
e os países árabos», com a instauração, no próximo Oriente, 
dum equilíbrio entro as duas grandes potências. 

Deste modo, alguns observadores pensam que, a partir 
de agora, o Kremlin dificilmente poderá ser excluído duma 
solução de crise no Próximo Oriente. A URSS dispõe com 
efeito, dum novo ponto de apoio nesta região, proporcio- 
nado por um país importante, a Síria, por 20 anos reno- 
váveis. 

Trata-se do primeiro êxito soviético importante no 
Próximo Oriente depois do «revés egípcio» de 1974, quando 
o presidente Sadat preferiu a aliança com os Estados Uni- 
dos e «regenerou» a herança de Nasser, segundo a Imprensa 
soviética. Por isso, a assinatura dum tratado cuja prepara- 
ção disporá agora de bases aéreas e navais no Mediterrã- 
neo Oriental, pelo seu lado, Damasco disporá dum «chapéu 
de chuvas contra a ameaça israelita. 

Contudo os observadores constantam que o texto não 
constitui uma «estreia». Trata-se de um acordo - tipo prô- 
ximo dos que já ligam a URSS e outros países árabes, 
nomeadamente o Iraque, o Yemen do Sul e também a 
Etiópia. Para Moscovo, o texto não cria grandes obriga- 
ções: em caso de ameaça para um dos dois países, haverá 
«contactos imediatos», mas nenhum dever formal. Contra- 
riamente ao que se passa com o Afeganistão, a URSS não 
se sentirá obrigada a intervir militarmente em caso de 

Nos meios mericanos de Moscovo, não havia uma 

Nos meios americanos de Moscovo, não havia uma 
inquietação especial. Vê-se no tratado «a oficialização duma 
situação existente», ou «a colocação duma moldura nas 
relações já existontes». Mas o tratado «não significa de 
modo algum que a URSS e a Síria alinharão automatica- 
mente a sua posição», segundo fontes americanas. 

A guerra irano-iraquiana mostrou, ao contrário, a rela- 
tividado dum tratado de amizade. O Kremlin, ligado a 
Bagdad por um protocolo próximo do que foi assinado na 
quarta-feira com Damasco, voltou a afirmar que permanecerá 
neutro neste conflito. 

Aponta-se, aliás, que o tratado sovieto-si não fot 
assinado sem alguma hesitação. «Resultado lógico do apoio 
substancial e sistemático da URSS à Síria», segundo Brejnev, 
o resultado parece ter aguardado o seu momento oportuno 
como medida complementar. Terá sido a guerra entre Teerão 
e Bagdad que acelerou a sua assinatura, Moscovo receando 
a perda dum «amigo» no Próximo Oriente em caso de 
derrota iraquiana. 

De facto, só se conhecerá verdadeiramente o alcance 
do tratado de amizade sovieto-sírio após a ida ao Kremlin 
de várias personalidades do mundo árabe. O rei Hussein da 
Jordânia é esperado na próxima quarta-feira. A visita do líder 
da OLP também está anunciada. Correram mesmo boatos 
duma viagem a Moscovo do líbio Khadafy, sem que tenham 
sido confirmados. 

Entretanto os observadores fazem notar que, neste 
Próximo Oriente, em ebulição, um tratado de amizade 
nunca constituiu, para uma grande potência, um «seguro 
contra todos os riscos». 


A GUERRA 


MÍSSEIS 


IRAQUIANOS 


sobre Dezful 


O Irão acusou ontem o Iraque 
de causar uma mortandade entre 
os civis, nas últimas 24 horas, 
quando as tropas iraquianas 
bombardearam três cidades da 
província do Cuzestão, no Su- 
doeste do país, com mísseis e 
artilharia. 

A agência iranians «Pars» 
anunciou que mais de 110 ci- 
vis foram mortos anieontem à 
noite, quando mísseis terra-ter- 
ra se abateram nos subúrbios e 
zonas residenciais de Dezful, 
centro de bombagem de petró- 
leo e local onde fica uma base 
aérea. 

Citando um hospital naquela 
cidade de 110000 kabitantes, 
disse que entre sessenta e se- 
tenta pessoas ficaram feridas no 
ataque, lançado pouco antes da 
meia-noite. Uma notícia ante- 
rior da «Parsy falava de trezen- 
tos feridos. 

A agência declaros também 
que um hospital de Andimeshk, 
cidade vizinha de Dezful, infor- 
mou que mais sesenta pessoas 
foram mortas ali, «em resulta- 
do dos actos crimimosos dos 
baasistas iraquianos». 

Em Ahwaz, capital da pro- 
víncia do Cuzestão, residentes 
contactados pelo telefone con- 
taram que quatro postos, pelo 
menos, foram atingidos ontem 
de manhã pela artiliaria e o 
fogo de foguetões dos iraquianos. 


MÍSSEIS TERRA-TERRA 


Segundo a «Pars», ficaram fe- 
ridas duas pessoas e uma ch 
foi danificada numa zona resi- 
dencial de Ahwaz e a estação 
de caminho de ferro da cidade 
foi posteriormente atingida, 
aparentemente com pesadas bai- 
xas. 

No princípio da semana noti- 
ciou-se que as tropas iraquianas 
invasoras se encontravam a cer- 
ca de quarenta quilômetros a 
oeste de Ahwaz, O presidente 
Abolhassam Bani-Sadr declarou 
ontem que as forças iranianas 
tinham forçado os iraquianos a 
recuar dez quilómetros numa 
frento de quarenta quilómetros 
e estavam a castigar as posições 
inimigas. 

A «Pars» disse que os mísseis 
que se abateram sobre Dezful, 
anteontem à noite, tinham um 
raio de acção de sessenta qui- 
lómetros e foram disparadados 
através da fronteira iraquiana, 
embora os mapas mostrem que 
ela fica a cerca de oitenta qui- 
lómetros daquela cidade, 

Acrescentou que os mísseis 
tinham nove metros de compri- 
mento e pesavam duas toneladas 
cada. De acordo com manual 
do Instituto Internaci dos 
Estudos Estratégicos, «O Equi- 
líbrio Militar», o Iraque possui 
mísseis terra-terra «Frog-7», de 
fabrico soviético, entre outros. 


ATAQUES AÉREOS 


Em Londres, anabistas mii- 
tares ocidentais declararam 


Construção dum 


que a aviação iraquiana bom- 
bardeou, anteontem à noite, 
duas refinarias de petróleo nos 
arredores de Teerão ,que estão 


gravidade y 
refinarias de Teerão têm uma 
capacidade de duzentos mi 
barris diários de produtos me- 
finados. 

Enquanto a guerra, que dura 
há dezoito dias, se atola numa 
rotina destruidora com poucos 
movimentos aparentes de qual. 
quer dos lados, o Irão anum- 
ciou mpvos ataques aéreos con. 
tra allvos militares e petrolí- 
feros iraquianos. 

O jornal «Kayhan» disse que 
caças iranianos de uma base 
aérea de Tabriz, mo noroeste 


que, tendo também danificado 
as instalações de petróleo 1o- 
cais. 

Citou o comandante da base 
de Tabriz, que declarou que 
os caças atacaram também 
bases aéreas em Moçul e Ter- 
bil e destruíram uma antena 
de micro-ondas e uma estação 
de rádio e televisão numa lo- 
calidade nãp 1 oa! . 


e, em consequência deles, mor- 
reram nas últimas 24 horas 
160 soldados iraquianos, 

Ao mesmo tempo, a aviação 
iraquiana desencadeou ataques 
contra importantes objectivos 
militares e industriais como 
Shustar, Khorremabad, Andi 
meshk, Islamabad-E Garbi e 
Bandar-Ganaweh. 

As sereias de alarme anti- 
aéreo soaram várias vezes 
em Teerão. 


AO NORTE DO IRAQUE 


Na província de Kermans- 
haham, adjacente a nonte do 
Iraque, as forças iranianas re- 
conquistaram os montes estra- 
tégicos da cidade fronteiriça 
de Kasr-E-Shirim, depois de 24 
horas de batalha — escreve o 
jomal «Btelaat». 

Contudo, mantém-se e incer- 
teza sobre quem controla a 
cidade. O presidente Bani-Sadr 
disse a um entrevistador da 
rádio que mão tinha havido 
alterações de monta na área 
e que ambos os lados tinham 
envisiios reforços. 

Entretanto, o embaixador da 
Jordânia em Teerão desmen- 
tiu como uma «mentira cem 
por cento» a motícia do 
«Kayhan», segundo a qual os 
iranianos haviam apresado um 
miagor do Exército jordano que 
combatia pelo Iraque, na ci 
dade vizinha de  Sar-E-Pol- 
E-Zahab. «Não há jordamos a 
combater no Iraque», afirmou 
à Reuter, 


abrigo em Teerã 


Sobre os restos dum «Phantom» iraniano, 


soldados iraquianos 


posam para à Imprensa 


KOMEINY 
ARROGANTE 


O Irão é contra a guerra, 
mas se ela nos é imposta, en- 
frentá-la-emos com toda a 
nossa força, mesmo se todas 
as superpotências apoiarem o 


dirigente vevolucionário, «Aya- 
tolahs Khomeiny. 

O «nyatolaho,q uo foi ontem 
inteirado sobre a situação pelo 
presidente Bani-Sadr e por diri: 


ISRAEL 
ADVERTE 


O primeiro-ministro is- 
raelita, Menahem Begin, 


adve: ontem, que o 
envolvimento jordano na 
guerra irano - iraquiana 


criou uma situação «mui- 
to perigosa». 

Por outro lado, Begin 
pediu que Washington 
cancele a venda de tan- 
ques modernos «Patton» 
à Jordânia. 


gentes militares, declarou a um 
grupo de jornalistas que o presi- 
dente Saddam Hussein, no Iraque, 
é «mais criminoso do que o Xá», 
mas o Irão espera destruí-lo «da 
mesma forma que destruiu o Xá». 

O governador do Banco Cen- 
tral, Ali Reza Mobari, afirmou 
ontem que o Irão continua a 
vender petróleo, apesar do encer- 
ramento do terminal de exporta- 
ção de ramas da ilha Kharg, no 
Golfo Pérsico, pouco depois do 
início da guerra. 

Recusou-se a dar o número de 
embarques, embora notasse que 


ano 


os «mollahs» não dormem 


eram inferiores aos que se efec- 
tuaram antes da guerra, quando 
o Irão exportava por dia 700 mil 
barris dera mas e 300 mil de 
produtos refinados. 

Numa entrevista com a Reuter, 
Mobari revelou que o Irão pos 
sufa 8 biliões de dólares em reser- 
vas de divisas livres, o suficiente 
para 6 ou 7 meses sem venda 
de petróleo. Desmentiu que hou- 
vesse escassez de víveres, arma- 
mento, ou combustíveis de avia- 
cão, 

Nada mais se soube sobre a 
delegação de alto nível que o 
primeiro-ministro, Mohamad Ali 
Rajai, disse que seria enviada a 
«países revolucionários» — para 
explicar a posição do Irão sobre 
o seu conflito com o Iraque. 

Ump orta-voz do seu gabineto 
declarou que o primeiro-ministro 
ainda estava a estudar a compo- 
sição da delegação e os países 
que seriam integrados no seu it 
nerário. 

Fontes da navegação no Golfo 
Pérsico disseram ontemq ue os 
petroleiros transitam livremente 
peloestre io de Ormuz, à entrada 
do Golfo. 

Acrescentaram que não foram 
assinalados acidentes de qualquer 
tipo, desmentindo rumores que 
circulavam no mercado sobre o 
afundamento de um barco no 
estreito. 


NAVIOS SOVIÉTICOS 
EM AKABA 


O Departamento de Esta 
reconheceu, ontem, pela primeira 
vez, desde o início da guerra 
entre o Iraque o Irão, que «um 
certo número» de navios sovié- 
ticos e de países do Pacto de 
Varsóvia encontram-se no porto 
jordano de Akaba. 

«Uma parte do carregamento 
transportado por esses navios 
poderia ser militar, mas poderia 
também ser comida para bebés», 
declarou o porta-voz do Departa- 
mento de Estado, John Trattner. 

No total, disse ele, encontram-se 
actualmente 28 navios em Akaba, 
o que constitui um claro aumento 
em relação ao tráfego normal 
nesse porto. 

Entretanto, numa conferência 
de Imprensa dada na capital ira- 
niana,o presidente do Supremo 
Tribunal, Beheshti, relativamente 
à alegada escalada da presença 
militar norte-americana na zona 
do Golfo, disse ser «absoluta- 
mente infundada» a presença de 
Forças Armadas estrangeiras na 
área do estreito de Ormuz, para 
além de a mesma estar «em con- 
fito com todos os princípios». 


|Mande executar 
| GRAVURAS. 


OD Comercio do Porto 
10 DE OUTUBRO DE 198! 


NEGOCIADOR DE GDANSK: 
COMPETÊNCIAS REFORÇADAS 


O Parlamento polaco reunido 
em sessão plenária em Varsó- 
procedeu a uma remodelação 
ministerial e a uma repartição 
das competências que revestem 
um significado particular na si- 
tuação de crise que prevalece 
ma Polónia. 

O vice-primeiro-ministro Mie- 


O  DISSIDENTES 


EUROPA EM BREVES 


cryslaw Jagielski, o negociador 
dos acordos de Gdansk viu as 
suas competências alargadas no 
seio do Governo a domínios que 
se prendem com os sindicatos 
independentes. 

Este alargamento de poderes, 
segundo pensam os observado- 
res, só poderá satisfaler o novo 


O dissidente ortodoxo russo, Viktor Kapitanchuk foi ontem 
condenado a cinco anos de prisão, com a pena suspensa, acusado 
de agitação antisoviética, depois de anteontem se ter declarado 
arrependido das suas acções, em Tribunal. 

A TASS afirmou que psiquiatras prestaram depoimento em Tri- 
bunal que eliminou as alegações de Kapitanchuk. Entretanto, o dis- 
sidente Yuri Grimm, redactor da revista não-oficial «Poiski» (Pesqui- 
sas), foi condenado em Moscovo a três anos de internamento em 
campo de regime severo, sabe-se de fonte dissidente. 


o Far 


Conversações no Ministério do Trabalho entre a companhia 
automóvel «FIAT» e sindicatos sobre os planos da administração 


de despedir trabalhadores 


foram ontem suspensas sem indícios de 


acordo. Um funcionário sindical classificou de substancialmente dife- 


rentes as posições dos dois lados. 


O BoIcoTE 


Os escritores e editores da África Negra boicotaram ontem a 
«Feira do Livro» de Frankfurt, em protesto contra a presença de 
editores sul-africanos, que consideraram como «um insulto aos valo- 


res e personalidades africanas». 
O SINAGOGA 
A mot 


A motoci 
quilos de explos 


O PCs EUROPEUS 


As vinte e uma delegações que particip 


leta usada para o atentado da s 
uma sinagoga de Paris era provavelmente de um 
cipriota falso — disseram ontem font 

ta, onde à Polícia c 
o único veículo danificado na explosão da zona 
cujo dono não apresentou queixa. 


ana passada contra 
rabe com passaporte 
s da Polícia, 
que estivesse cerca de dez 


am anteontem, em 


Bruxelas, na conferência dos Partidos Comunistas da Europa Oci- 
dental, concluiram que a crise económica e política se acentuava 


na Europa e conduzia a um agravamento das tensões soci 


O Racismo 


Lutar contra o racismo e o anti-semitismo em particular, não 


só através da repre 
no plano das ideia 
| diversos meios Franceses 
Rua Copernic. 


o policial dos grupos neo-nazis, mas também 
este objectivo tornou-se uma preocupação de 
, cerca de uma semana após o atentado da 


TERRORISMO) 


CINCO BOMBAS 
EM BEIRUTE 


Uma onda de atentados bom- 
bistas varreu ontem a capital 
do Libano, com a deflagração de 
engenhos explosivos nos escritó- 
rios das linhas aéreas do Irão, 
Suíça e Jordânia, na residência 
do embaixador suíço e na repre- 
sentação militar norte-americana. 

As cinco explosões ocorreram 
separadamente entre as 19,30 
horas de quarta-feira e as 9,30 
horas de ontem, não tendo pro- 
vocado vitimas, muito embora 
sejam considerados elevados os 
danos materiais, 

Os rebentamentos de ontem 
visaram os escritórios da com- 
panhia aérea suíça, no sector 
ocidental de Beirute, predomi- 
nantemente muçulmano, e os da 


O poeta polaco Czeslaw Mi- 
losz, natural da Lituânia, foi on- 
tem galardoado com o Prémio 
Nobel de Literatura de 1980, en- 
fileirando com gigantes literários 
como Thomas Mann, T. S. Eliot, 
William Faulkner, Boris Paster- 
nak e Jean-Paul Sartre. 

A Academia sueca concedeu o 
prémio de 880.000 coroas (cerca 
de 10.500 contos) a Milosz «que, 
com uma ciarividência de com- 
promissos, expressa a j 
exposta do Homem num mundo 
de conflitos severos», 

«Sinto-me particularmente hom 
zado e comovido por me ter sido 
dado o Prémio Nobel, porque a 
minha poesia reflecte muitos dos 


«lranair», na mesma área, com 
prejuízos materiais de monta em 
ambos os casos mas nenhuma 
consequência pessoal, 

A polícia está em crer que o 
atentado contra ag linhas aéreas 
iranianas tenha sido obra de 
elementos pro-iraquianos mas já 
para o atentado contra proprie- 
dade suíça não foi achada ex- 
plicação. 

A sede da companhia aérea 
suíça fica focalizada no hotel 
Weiner Haus, propriedade de pa. 
lestinianos, 

A primeira das três anteriores 
explosões, ocorridas na noite de 
quarta-feira, atingiu ag instala- 
ções das linhas aéreas da Jordã- 
nia, «Alia», no centro de Beirute. 


DA LI 


horrores do século» — declarou 
Milosz, de '69 anos, da sua casa 
em Berkeley, na Califórnia. 

«Sou polaco e escrevi grande 
parte da minha poesia sob a 
ocupação nazi da Polóniay, — 
acrescentou, 

Todavia, a maioria dos polacos 
só conhece a obra, do seu com- 
patriota, que se exilou volunta- 
riamente, por intermédio de 
publicações clandestinas. 


Milosz deixou a Polónia em 
1951, depois de romper os seus 
laços com o Partido Comunista 
e só as obras que produziu antes 
dessa data foram oficialmente 
publicadas no seu país. 


movimento sindical que, a come- 
car por Lech Walesa, pede um 
maior acesso aos meios de co- 
municação e denuncia as obs- 
truções que lhes são feitas pela 
administração. 

Uma outra nomeação já es- 
perada reteve também a atenção 
dos observadores: a de Jozef 
Tejhma, que retoma o seu pos- 
to de ministro da Cultura e das 
Belas Artes de que fora afas- 
tado em 1978. 

Considerado um liberal, 6 
apreciado por uma grande parte 
da «intelligentsias e, nomeada- 
mente, pelos escritores que mui- 
tas vezes defendeu. 

Por outro lado, a Dieta (Par- 
lamento) nomeou dois novos vi- 
ce-primeiros-ministros: — Stranis- 
law Kowalczyk (que até agora 
foi ministro do Interior) e Sta- 
nislaw Mach (ministro da In- 
dústria Ligeira) em substituição 
de Kazimierz Barcikowski e de 
Tadeusz Grabski a quem foram 
confiados cargos de secretários 
do Comité Central. 

Foram também nomeados cin- 
co novos ministros: Minas, Si- 
derurgia, Indústria Ligeira, In- 
terior e Indústria Alimentar. 


Dois dos dirigentes dos qua- 
tro principais partidos da Tur- 
quia, Alpaslan Turkes, direitis- 
ta, e Necmettin Erbakan (gra- 
vura), tradicionalista muçulmano, 
foram ontem levados, sob forte 
guarda, para uma guarnição mi- 
litar em Ankara e espera-se que 
sejam submetidos a julgamento 


militar — revelaram fontes mi- 
litares. 

Os dois líderes encontravam- 
-se «sob custódia protectora» 


das Forças Armadas, numa re- 
mota ilha militar do ' Egeu, des- 
do quo uma junta de cinco ge- 
nerais tomou o poder, há um 


3 


O problema do desemprego tem sido dos mais discutidos no Congresso do Partido 


Conservador. Daí que Margaret Thatcher troque 
do Emprego, Jim Prior, preparando-se para 


pressões com o seu ministro . 
sua intervenção de hoje 


(Telefoto UPI/ANOP) 


«TORIES> EM CONGRESSO: 
GOVERNO PEDE PACIÊNCIA 


O chanceler do Tesouro, «sir» 
Geoffrey Howe, lançou novamen- 
te aos deiegados conservadores, 
um apelo à paciência, a propósito 
dos resultados da política econó- 
mica do Governo de Margaret 
Thatcher. 

«Sir Gcoffrey, que falava no 
terceiro dia do 97º Congresso 


anual do Partido Conservador bri- 
túnico, em Brighton, pediu aos 
celegados para «não abandona- 
rem agora». «Não percorremos 
todo este caminho para mudar- 
nos de direcção, agora «que as 
crisas estão a melhorar», disse. 
O chanceler acrescentou «A 
luta contra a inflação continua 


TRIBUNAL MILITAR 
PARA DOIS POLÍTICOS TURCOS 


Erbakan, presidente da tercei- 
ra formação política do pais, pre- 
conizava o regresso puro e Sim- 
ples, ao Islão, enquanto que os 
chefes militares sempre se têm 
cingido ao laicismo instaurado 
por Kemal Ataturk. 

Quanto aq partido liderado por 
Turkes, antigo coronel do Exér- 
cito, tem sido acusado de ten- 
dências abertamente neonazis e 
era considerado responsável por 
uma boa parte da violência poli- 
tica que nos últimos três anos 
So traduziu em cerca de 6000 
mortos no país. 

Os dois outros grandes diri- 
gentes políticos, o primeiro-mi- 


Como se previa, face à sua derrota no Congresso da semana passada, 
Callaghan demitiu-se do cargo de líder do Partido Trabalhista britânico 


ERATURA PAR 


SILÊNCIO 
EM VARSÓVIA 


Três horas depois do anúncio 
oficial em Estocolmo, os órgãos 
de informação polaco ainda não 
tinham noticiado que o seu país 
tinha um novo Prémio Nobel. 

Milosz, que nasceu em 1911, 
na Lituânia, tendo o polaco 
como língua materna, é o 77.º 
vencedor do almejado prémio, 
desde que foi concedido, pela 
primeira vez, em 1901, ao francês 
Sully Prudhome, 

E o terceiro escritor polaco a 
obtê-lo, depois dos escritores épi- 
cos Henrik Sienkiewez e Wladys- 
law Stanislaw Reymont, que o 


receberam em 1905 e 1924, res 
pectivamente, 

Milosz, que se considera prin- 
cipalmente um poeta, é casado e 
tem dois filhos. É professor de 
Literatura polaca na Universida- 
de de Berkeley. 

O seu livro mais famoso, 
«Zniewolony Unsyl» (A Mente 
Cativa), trata da vida sob um 
Governo totalitário e já foi mwa- 
duzido em várias línguas. 


A SURPRESA 
DA ESCOLHA 


Em 1978, foi-lhe concedido o 
Prémio Inernacional Neusady de 
Literatura, de dez mil dólares, 


nistro derrubado Suleyman De- 
mirel e o ex-primeiro-ministro 
Bulent Ecevit, dirigente do Par- 
tido Social-Democrático, conti- 
nuam sob prisão protectora numa 
base militar da Turquia Ociden- 
tal, mas espera-Se que Sejam 
libertados neste fim-de-semana, 
segundo informaram as fontes, 

Entretanto, cerca de cem de- 
putados do Parlamento dissolvi- 
do e um senador, pelo menos, 
continuam sob detenção na guar- 
nição central do Exército, em 
Anyara, um mês depois do golpe, 

Jornais turcos noticiaram que 
prosseguem as investigações às 
su tividades passadas. 


«JABOUR> 
CALLAGHAN 


O antigo primeiro-ministro 
britânico James Callaghan, de 
68 anos, decidiu demitir-se de 
lider do Partido Trabalhista — 
segundo afirmaram ontem algu- 
mas fontes. 

A decisão será anunciada 
formalmente num encontro do 
«gabinete sombra» do Partido 
Trabalhista, na próxima quarta- 
-feira, disseram os informadores. 
Caltaghan manter-se-á, contudo, 
como membro do Parlamento. 

Já me convenção anual tra- 
balhista seatizada na semana 


A UM P 


pela Universidade de Oklahoma, 
tendo sido seleccionado por um 
Júri composto por dez escritores 
e críticos de vários pontos do 
mundo, 

No entanto, não figurava na 
lista dos candidatos prováveis so 
prestigioso Prémio Nobel elabo- 
rado por fontes editoras em Es- 
tocolmo, de que faziam parte no- 
mes mais famosos como o inglês 
Graham Greene, o alemão Guea- 
ther Grass e o americano Nor 
man Mailer. 

A decisão da ecademia sueca 
poderá provocar um controvérsia 
de carácter político e o texto in- 


roses 


a ser o objecto prioritário do Go- 
verno e tercionamos continuar a 
nossa política de controlo rigo- 
roso da niassa monetária, para 
atingir esse objectivo». 

«A bataiha (contra a inflação» 
não pode ser feita sem dor», disso 
«sir» Geoffrey, acrescentando : 
«estamos a vencê-la», Também 
lençou um apelo às sociedades 
nacionalizadas para que recupe- 
rem a sua competitividade e pres- 
tou homenagem à acção empieen. 
Gida nesse sentido por «siry Mi- 
chael Edwards, o presidente da 
Bristih Leyland, 

Por outro lado, o Congresso 
aprovou, contra a vontade do Go- 
verno, uma moção considerando 
que «a batalha da propaganda 
foi perdida». Angus Maude, te- 
soureiro pagador geral e respon- 
sável pelas relações públicas do 
Governo, respondeu secamento 
cue «com dois milhões de desem- 
pregados, depois das reduções das 
despesas, da subida da taxa de 
juro, e da recessão mais grave des- 
de a guerra, o avanço de três pon= 
tos, nas sondagens, do Partido 
Trabalhisa, não faz pensar num 
desastre político dos conservado- 
res». 

O Congresso consagrara v dia 
de hoje, à política extema e à 
defesa, a qual deverá ser saulada 
pelos congressistas, devendo de- 
Pois encerrai-se com um discurso 
de Margareth Thatcher. 


SEM LÍDER: 
DEMITE-SE 


passada, em Blackpool, se con- 
siderava iminente a demissão do 
líder do «Laboura, Callaghan não 
deu na altura nenhuma ideia de 
quando tencionava fazé-lo. 


conservadores, nas eleições ge 
rais de Malo de 1979, + 


EQUIFIA SOVIÉTICA DE ESQUI 
SOFREU GRAVE DESASTRE 


dimir Makajev, Basile Giuliey, 


A equipa soviética de esqui 
alpino sofre um rude golpe em 
Viena devido a um acidente de 
viação de que resultou 2 mortos 
e 11 feridos, dos quais 5 em 
estado grave. 

Os soviéticos encontravam-se a 
bordo duma carrinha que colidiu 

“com um eléctrico. Uma jovem 
esquiadora, Patchenko (17 anos) 
teve morte imediata, assim como. 
a intérprete da equipa, sr.º Galina 
Krichanovska, de 40 anos. 

Além do condutor austríaco da 
furgoneta ficaram gravemente 

feridas 11 pessoas, 5 delas em 

estado grave, Destas, 4 são mem- 
bros da equipa soviética: Ludmila 

Reus (22 anos), Galina Sungatova 

(22an os), Igor Kordinko (17 

anos e Tatjana Piwowarczy (18 

anos). Outros 4 esquiadores: Vla- 


Constantin Ramonovski e Ale 
xandre Kostroma, estão interna- 
dos. 


SELECÇÃO 

DO CHILE 
DERROTOU 
FLUMINENSE (3-0) 


A selecção do Chile derro- 
tou o clubo brasileiro Fluminen- 
se por 3-0, em jogo particular 
disputado em Santiago. 

Carlos Caszley abriu o acti 
vo aos 9 minutos, Carlos Rivas 
elevou para 2-0 aos 47 e Oscar 
Herrera fixou o resultado a dois 
minutos do final. 


COSMOS DERROTADO NA BÉLGICA 


Num desafio amigável de fute- 
bol, disputado em Jambes perante 
cerca de 10000 espectadores, a 
equipa americana do Cosmos de 
Noya Iorque sofreu a sua pri- 
meira derrota na digressão que 
está a fazer na Europa ao perder 
por 3-0 (ao intervalo 1-0) num 
jogo com o Sandard de Litge. 


POLÍCIA 


Os golos foram marcados pelo 
sueco Ralf Edstroem (aos 37 e 
90 m.) e por Gerard Plessers, aos 
85m. e 

Nos seus dois primeiros jogos 
europeus, o Cosmos ganhou por 
1.0 aos jugoslavos do «Hajduk 
Split, e empatou em Lisboa 1-1 
contra o Sporting. 


ADVEIRTIU 


INTERNACIONAL ESCOCÊS 


O futebolista internacional 
escocês do Wolverhampton 
Andy Gray, foi advertido pela 
Polícia por ter utilizato «mã 
linguagem» no jogo da Liga 
contra o Southampton. 

A Polícia de Soutaampton 
foi ao vestiário no tina) do 
jogo e avisou o treinador John 
Barnwell sobre o comporta. 
mento de Gray, que na pró- 
xima quarta-feira jogará con. 
tra Portugal, em Glasgow, em 
encontro das eliminatórias do 
Mundial.82. 

«Gray dirigiu muitas vezes 
a palavra para o público e 
muita. gente se queixou da sua 
linguagem» disse um agente 
encarregado do policiamento 
do estádio de Southampton. 

Gray alegou são se lem- 
brar de ter utilizado lingua- 
gem imprópria depolg de ter 
marcado o golo da sua equipa 
e do ter permitido a defesa 
do guarda-redes jugoslavo dos 


MUNDIAL -82 


LUXE 
RECEBE A 


A Itália inicia no sábado, 
no Luxemburgo, a sua partici 
pação na fase de qualificação 
para o Mundial de 1982, en- 
quanto a Grã-Bretanha se pre. 
para intensamente para se 
deslocar a Bucareste, onde 
defrontará a selecçdo romena. 

Italianos e jugoslavos são: 
os favoritos do grupo 5 de 
qualificação, ocupando os dois 
lugares que dão direito à fase 
final em Espanha, As restan- 
tes equipas deste grupo são à 
Grécia e a Dinamarca 

Por agora os Jjugoslavos 
comandam, pôr terem batido 
o Luxemburgo por 50 e à 
Dinamarca por 2-1. 

O técnico italiano, Enzo 
Bearzot, não oculta as suas 
preocupações face ao apertado 
calendário da selecção: após 
a deslocação ao Luxemburgo, 
a Itália receberá em Novem- 
bro a Dinamarca e a Jugos- 
távia e jogará com a Grécia, 
em Atenas, em Dezembro. 

Entretanto, a Grá-Breta. 
nha, que liréda o grupo 4. de 
Pols de ter vencido a Noruega 
por 40, vai deslocar-se esto 


Southampton, Ivan Katalinic, 
numa grande penalidade, 

Esta temporada, um poli. 
cia provocou distúrbios ao 
entrar no relvado durante um 
jogo da terceira divisão in- 
glesa para advertir um fute- 
bolista por usar linguagem 
imprópria, 


ALEMANHA (B) 
DERROTOU A 
HOLANDA (2-1) 


A selecção «B» de futebol 
da RFA derrotou a 
nere holandesa por 
particular disputado em Kepkra- 
de. O resultado foi feito no pri- 
meiro tempo, com golos de 
Aligower e Klotz, pellos germã- 
nicos aos 8 e 11 minutos, e de 
Schapendonck, aos 43. 

Assistiram cerca de 6.500 
pessoas. 


M BU R GO 
ITÁLIA NO SÁBADO 


mês a Bucareste, para um 
jogo difícil. 

Os romenos, no entanto, 
já cederam um empate (1-1) 
frente aos noruegueses. As 
outras duas selecções do gru- 
po, Hungria e Suíça, ainda 
não se estrearam na compe- 
tição, 


GRETE WAITZ 
(Noruega) 
— VITÓRIA 
E «RECORD» 


Grote Waitz, da Noruega, 
venceu uma corrida de 16 qui- 
lómetros para mulheres no tem- 
po «record» de 50 minutos e 
59 segundos. 

Foi a sua quinta vitória 
consecutica e detinha o anterior 
máximo de 51:52. 

A sua compatriota Ingrid 
Christensen ficou em 2.º lugar 
com 55:18, e a americana Pat- 
ty-Lyons Catalano em 3.º com 
56:08. 


PARA O UNIÃO DE COIMBRA 


|Z24 DIVISÃO É A META 


«FALTA DE UM PAVILHÃO 
IMPEDE MAIOR CRESCIMENTO» 


-— afirma e presidente Carlos Pires 


O União de Coimira, é uma 
das mais prestigisas agre- 
miações desportivas do distrito 
do Mondego. No entanto, os 
seus êxitos desportivos nunca 
o guindaram a um plano de 
destaque na conjutura des- 
portiva nacional, é excepção 
do ano em que, pel primeira 
vez, a sua principal equipa de 
futebol, militou na divisão 
maior do futebol português. 

Quase exclusivamente dedi- 
cado ao futebol, o clube tem 
conhecido altos e baixos, cul. 
minados a época passada com 
a descida à 3.º divisbo nacional. 

Problemas decerto os houve 
porque a equipa, em campo, 
não reflectia o valor que, à 
priori, tinha, uma ez que es- 
tava recheada de elementos 
de valor mais do que suficiente 
para manter a equipa no es- 
calão secundário. 

Para sabermos cmo vai o 
clube da Cruz de Santiago des- 
locâmo-nos à sede * conversá- 
mos, um pouco, tum Carlos 
Pires, presidente d» clube de 
Coimbra, 


A FALTA DE UM FAVILHÃO 
POLIVALENTE 
IMPEDE CRESCIMENTO 


— Como presidente do clube 
o que 6 para si o União actual? 


«Para, mim o CF.U.C, é 
uma força dentro é desporto 
de Coimbra, não só pelo ecle- 
tismo que evidencia, como por 
tudo o que tem sido a sua vida 
durante estes 61 anos da sua 
existência. O União de Coim- 
bra aglutina à sua volta uns 
milhares de pessoas entre só- 
cios e simpatizantes. Poderia o 
C.F.U.C. ter outras secções 
além das que tem no momento, 
se tivesse instalações apropria- 
das, como por exemplo, um pa- 
vilhão polivalente. Infeizmente 
até hoje ainda mada se conse- 
gulu sobre novas instalações. 
Têm sido feitas promessas, fa- 
zem-se projectos que são apre- 
sentados e guardados em gave- 
tas, enfim, tem havido sempre 
desinteresse dos órgãos oficiais 
em olhar para o União e para 
os homens de valor e trabalho 
que há no clube e que pode- 
riam fazer alguma coisa pelo 
desporto de Coimbra, se para 
isso houvesse um mínimo de 
condições. 

Não quero deixar de enalte- 
cer o apoio que o clube está a 
ter no momento, para resolver 
certos problemas das nossas 
actuais instalações, por parte 
da Direcção-Geral dos Despor- 
tos, através do seu delegado 
nesta cidade, dr. Mendes Sil- 
va, que é dos poucos que re- 
conhece o que de muito o 
União pode fazer pelo desporto 
de Coimbra e que não se tem 
poupado a esforços para nos 
ajudar.» 


irao 


Os miúdos dos juniores estão na 


VOLTAR A 2.º DIVISÃO 
E UMA META 


«Na parte referente ao fute- 
bol, o União de Coimbra este 
ano está a rodear-se de todos 
os cuidados para poder voltar 
à 2.º Divisão. Estes cuidados 
incidem sobretudo nos campos 
técnico, médico e financeiro. 
Aliás, sobre este aspecto há 
um equilíbrio acentuado. Esta- 
mos à vontade, pois não deve- 
mos nada a ninguém mediante 
o trabalho intenso e de sacri- 
fício de uma comissão de fun- 
dos que é apoiada em todas as 
suas actividades pela Direcção. 
No aspecto técnico tivemos 
este ano, o cuidado de contra. 
tar um treinador a tempo in- 
teiro, técnico esse, com provas 
dadas, dentro do União, pois 
não desconhece que Juan Calli. 
chio além da sua competência 
é um trabalhador dedicado e 
que sente o clube como poucos. 
No aspecto médico, tivemos 
também de acompanhar o que 
se faz por esse país fora: con. 
tratamos um médico o dr. 
Grego Esteves. Além deste clí- 
nico, temos a colaboração de 
outros médicos, quando neces- 
sários Og serviços da sua espe- 
cialidade. A equipa principal 
de futebol tem ao serviço dois 
massagistas. Estamos também 
a começar a organizar e cons. 
truir um posto clínico, com to- 
dos os aparelhos necessários, 


Porto 
DE, 


A voz do presidente Carlos Pires 


ao bom funcionamento 'do mes- 
mo. É nossa intenção, que este 
posto médico estenda o seu 
apoio, num futuro próximo, à 
todas as secções do clube e 
num prazo mais dilatado, aos 
sócios.» 


COMERCIO E INDUSTRIA 
APOIAM MUITO POUCO 


«Para podermos garantir 
um trabalho desta natureza, 
contamos evidentemente com a 
nossa massa associativa que 
sempre nos tem apoiado nas 
boas e más horas, Temos neste 
momento cerca de 3.000 sócios 
e estamos a notar um grande 


Clube Futebol União de Coimbra 


Campo da Arregaça, 


Estádio utilizado — Municipal de Coimbra, 


Presidente: Carlos Pires. 
Assembleia Geral; José Espírito 


Santo, 


Conselho Fiscal; António Jorge Paiva. 


Treinador: Juan Callichio. 


Massagistas: J. Teixeira e Luís Isidoro, 


Médico: dr. Grego Esteves. 
Sócios: cerca de 3000 


PLAN 


Guarda-redes: Serrão (ex-Vila Real) . 
Arménio (ex-Naval) . 
Castanho (ex-júnior) . 


Defesas: Salvador .... 


Seabra . 
Baió (ex-Sp. Pombal) . 
Machado 


Sérgio Paulo (ex-júnior) . 
Médios: Hermógenes (ex-Rio Ave) . 
Alexandre (ex-Marialvas) . 
José Carlos (ex-Ol. Bairro) 


Pratas (ex-júnior) 
Damião . 
Avançados: Toninho 
J. Oliveira 


Mansilha .. 
Paredes (ex-Naval) . 
ii 


ar 
Heist 


.* divisão. Aqui o adye) 
* apenas conseguiu um empate 


TEL 


Profissional 
Topógrafo 
Pintor de automóveis 
ae Profissional 
Estudante 
Sem emprego 
Médico 
Profissional 
Vend. de automóveis 
Estudante 
Profissional 
Estudante 
Engenheiro 
Estudante 
Metalúrgico 
Funcionário Público 
Estudante de Economia 
Profissional 
» 


» 
Estudante 


rsário é o Sporting 


apoio da parte deles. Há tam- 
bém a realçar a entrada de 
novos sócios, devido à uma sen. 
sibilização que é o início de 
uma campanha prevista como 
fundamental, para o engrande- 
cimento do clube. No entanto, 
continua a notar-se a falta de 
apoio do comércio e indústria 
da cidade de Coimbra ao União 
e para o efeito darei dois exem- 
plos: realizou o clube, em Jus 
nho passado, um torneio de 
futebol juvenil, que movimen- 
tou à volta de 300 jovens, com 
idades compreendidas entre os 
12 e os 15 anos, e que teve o 
apoio da Direcção - Geral dos 
Desportos e da A. F. de Coim- 
bra, Houve colaboração de al 
gumas firmas, mas poucas, 
Solicitou-se a outras, refrige- 
rantes, bolachas e biscoitos, 
pedidos estes, que não foram 
atendidos. Outro exemplo: so« 
licitamos a outras firmas, pu- 
blicidade de suas casas, para 
afixarmos no campo da Arre- 
gaça. Só três responderam 
afirmativamente! Mas o União 
não é só futebol masculino; 
também temos o feminino é 
orgulhamo-nos de termos sido 
praticamente os seus iniciado- 
res. Movimentamos cerca de 
25 moças e é a altura ideal 
para focar o nome de César 
Sobral, elemento desde a pri- 
meira hora, desta iniciativa o 
o grande obreiro desta secção. 
Além do futebol, temos ainda, 
a natação e o atletismo. A 
primeira tem um técnico pago 
pelo próprio clube e um moni- 
tor e tem, em actividade, de 
momento, para cima de 100 
elementos. Mas, voltando ao 
idades. Esta secção tem tam- 
bém, aulas noctumas para 
adultos, sócios e não sócios, 
tendo nesta altura cerca de 40 
alunos. Os treinos e as aulas 
de adultos são realizados em 
piscinas que não pertencem «o 
União. A secção de atletismo, 
ainda em fase de desenvolvi- 
mento, movimenta cerca de 45 
elementos. Mas, volttando ao 
futebol, queria dizer-lhe que, a 
nível juvenil, temos alguns 
atletas a estudar, a expensas 
do clube. A alguns é-lhes paga 
também a pensão, devido a não 
terem melos de subsistência.» 

— Vai já longa a nossa con. 
versa e não queria terminar, 
sem lhe perguntar, que pers- 
pectivas e que futuro para o 
clube que preside? 

«Queremos levar o União de 
Coimbra, novamente à 2.º Di- 
visão, estruturar o clube a ní- 
vel interno, nos serviços admi- 
nistrativos e contabilidade, be. 
neficiar o posto médico e di- 
versas Instalações, tentando 
tornar a sede num local de 
atracção e convivio dos sócios, 
apoiar as secções dentro das 
nossas possibilidades para que 
se aumente a boa imagem que 
já há do União e continuár a 
apoiar e tentando imprimir 
mesmo, outros moldes do fute- 
bol juvenil, pois aí é que está 
o futuro do nosso futebol.» 

Foi esta panorâmica que 
Carlos Pires, presidente do 
c.r.U.C. nos deu do União 
actual e do que a Direcção e 
os sócios pretendem que ele 
seja: A cidade precisa do clube 
e terá que o acarinhar e aju- 
dar mais do que tem feito, 
quer a nível oficial (vejam-se 
outros exemplos), quer a nível 
privado. Só essim Coimbra terá 
representantes condignos a ní- 
vel nacional. 


LUIS REIS 
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DESPORTO 


BASQUETEBOL 


Suíços do Viganello 


TAÇA DOS CAMPEÕES 


ganharam nas Antas (78-69) 


Quarenta e cinco minutos an- 
tes do encontro principiar, já 
as duas turmas eyoluiam no re- 
cinto. Fosse porque a tempera. 
tura-ambiente dentro do pa 
ão acusasse os efeitos da mu 
dança de tempo verificada, ou 
porque os dois «cincos» fizes- 
sem questão de iniciar o embate 
devidamente aquecidos, o que é 
facto é que os espectadores que 
cedo afluíram ao pavilhão tive- 
ram oportunidade de se ambien- 
tarem ao valor dos interyenien- 
tes, Só que, nem meia casa es- 
teve presente como reflexo tal- 
vez de os preços não serem mui- 
to convidativos, Pelo menos em 
relação ao habiutal. 

Sob a arbitragem de Jean 
Louis Poncelet, belga, e Daniel 
Bes, francês, as equipas all- 
nharam: 

F. C. DO PORTO — Tó 
Quintela (1), Tó Ferreira, Go- 
mes, Charuto (12), Vanzeller, 
Aniceto (3), Rui Pereira (4), 
Parente (8), Zé Quintela (8) 
e Leon Neal (24). 

VIGANELLO Dan Sto- 
ekalper (19), Bracelli, Di Bari, 


Alberto Porta, Ken Brady 
(20), De Rocchi, Marco Lom- 
bardi (4), Pasini (6), Marchesi 


e Yeverton (29). 

Ao intervalo: 37-33. 

Encontravam - se os «azuis- 
-brancos a vencer por 11-6, 
quando o técnico suíço solici- 
tou o primeiro desconto de 
tempo. Era a altura de rever 
posições. E resultou. 

Quase a seguir, passavam 
para a frente, por 14-13. 

Foi a vez do professor Jorge 
Araújo, procurar corrigir, subs- 
tituindo Aniceto e Tó Quintela 
por Rui Pereira e Gomes, 

Estas «nuances», dizem da 
atenção com que os técnicos 
seguiam os acontecimentos. 
Seria pois o vale: intrínseco 
das equipas a decidir o ven- 
cedor. 

Os campeões “nacionais mais 
por mérito próprio do que de- 
mérito dos visitantes tiveram 
nos primeiros vinte mnutos uma 
actuação positiva, de tal modo 
que puceram controlar o jogo, 
e, por isso mesmo, impelir que 


os helvéticos que tinham no 
norte-americano Yelverton, o 
«patrão». lograssem inverter a 


o subalterna a que vinham 
sujeitos. 

, € curiosamente, no fi- 
nal do primeiro tempo, apenas 
os «rês jogadores norte-am: 
nos, um deles naturalizado, ao 
serviço dos suíços, marcaram 
pontos. Tudo istop orque os por- 
tistas defendiam normalmente 
bem, cortinando a propósito, e 
porque Charuto dominando a ta. 
bela defensiva, apenas possibili- 
tavam o recurso à meia-distân- 
cia. 

No reinício do jogo, eram evi- 
dentes os propósitos dos visitan- 
ia que mudar os acon- 
mentos. Lombardini foi cha- 
mado ao jogo, e a equipa bene- 
ficiou com a sua presença. Jorge 
Araújo fez entrar Tó Ferreira 
para marcar o catalizador de 
todo o jogo ofensivo dos visitan- 
tes, Yelverton. Para toda a sua 
concentração no jogo, o jóvem 
portuense não conseguiu anular 
a influência daquele. 

Ao entrar-se na fase decisiva, 
os suíços venciam por 46-54, Pa- 
rente é metido no jogo, arranca 
três cestos quase seguidos, gal- 
vaniza tudo e «odos, mas é efé- 
mero. 

Com menor desgaste físico, so- 
bretudo pela or maturidade, 
os visitantes aplicavam a defesa 
«box and one» que exige muita 
precisão de lançamento, e neste 
pormenorf undamental os «azu 
“brancos perdiam o encontro. 

Ficou contudo a sensação que 
os pupilos de Jorge Araújo po- 
diam ter vencido, Talvez que se 
mais confiantes, O «papão» 
ganello não era afinal tão signi- 
ficativo. A influncia dos três 
norte-americanos é por demais 
evidente. Mas, que não pensem 
fazer frente ao Real Madrid. 

O duo de arbitragem arrancou 
algumas faltas quase impercepti- 
veis. Sem deslumbrar, fizeram 
contudo um trabalho bem posi- 
tivo. 


COMO JOGARAM 
OS INTERVENIENTES 


Num elcontro que conneceu 
alguns momentos vibrantes, tanto 
que se chegou a acreditar no 
triunfo poriista, o rendimento dos 
atletas foi obviameate uni- 
forme. 


PEDROTO NO BARCELONA? 


-FOL REBATE FALSO. 


A nm boato chegou 
até nós via telefone, de- 
pressa se generalizado 
por certos centros da ci- 
dade, a avaliar pelas 
interrogações que nos fo- 
ram feitas por aquela via, 
tentando indagar o que 
haveria de concreto sobre 
a -possível ida de Pedroto 
para o Barcelona, como 
técnico, 

Como se sabe, o clube 
catalão está em situação 
na* Liga espanhola 
e, com ele, à frente da 
equipa, o próprio Kubala. 
Talvez por isso é que o 
nome de Pedroto tenha 
surgido' como eventual 
substituto do famoso téc-: 
nico húngaro. 

No entanto, a notícia- 
"boato não tem funda- 
mento. Em contacto com 
Barcelona soubemos que o 
clube não pensa -no ex- 


difícil 


-treinador do F. C. do Porto para responsável técnico da sua 
equipa principal, mas sim em Heleno Herrera, que a vir a ser 
contratado, será um regresso ao «Nou Camp», onde já traba- 
lhou há anos, antes do próprio Kubala e depois do nosso 
conhecido Fernando Daucick (que já esteve no F. C. do Porto). 

da relativamente a Pedroto, podemos dizer que se 


encontra 
parte) a 


lgures em Trás-os-Montes a assistir (ou a tomar 
dimas na propriedade de um amigo. 


TO QUINTELA — Inicialmen- 
te um poue perturbado, perdeu 


- lrês entregas, foi contudo um ele- 


mento positivo no comportamen- 
to da equipa. 

GOMES — Menos preparado 
fisicamente, esteve pouco em 
jogo. Impetuoso mas pouco escla- 
recido. 

CHARUTO — Dominador 
tabelas, scbretudo na defe; 
foi de uma utilidade extrzma, Não 
merecia ter perdido o encontro. 

NEAL — Sem as caracte. 
Tisticas de um jogulor espec. 
tacular, é necessariamente 
diferente na manobra ofeniva 
do «cinco». Na meia distân- 
cia, o seu ponto forte, 

ZE QUINTELA — Na pri. 
meira parte esteve extraordi- 
nário. Raramente terá feito 
melhor, Depois decau, e a 
equipa sentiu, 

RUI PEREIRA — Pouco 
vistoso, mas mesmo assim 
dentro da exibições que -lhe 
teem sido habituais neste co- 
meço de época, 

ANICETO — Infeliz. Nun. 
ca se encontrou, E o Aniceto 
da época passada, fez falta. 

TO FERREIRA — Na missão 
que lhe destinaram, marcar Yel- 
verton, não logrou os objecti 

PARENTE — No tempo que 
jogou, entrou motivado, influen- 


nas 


E Mas a turma 
6 enacialmante Yelverton, 
Stockalper e Ken Zraly. O pri- 
meiro é o mais influente. Por 
ele passa todos os cordelinhos. 
Pouco se nota a sua veterania. 
Stockalper é o tipo de 
que se não vê, mas serves 
grandalhão Brady vale-se do ff- 
sico. De qualquer modo, é um 
argumento importante. Os res- 
tantes são jogadores ao nível 
dos melhores portugueses. 


CABINES 


Era grande a desolação na 
cabina portista. Os jogadores 
sentiam que haviam tido o 
pássaro na mão, E ouvia-se 


RESULTADOS 
EUROPEUS 


ISRAELITAS PERDERAM 
EM ATENAS 


O Panatinaikos da Grécia 
bateu o Maccabbi 
por 81.76 em jogo da primeira 
«mão» da primeira eliminató. 
ria da Taça dos Campeões 
Europeus de basquetebol. 

Ao intervalo os israelitas 
venciam por 46-41. 


NORUEGUESES 
E FINLANDESES 
EMPATARAM 

O Sancvika BBKX (Norue. 
ga) e o Pelikarhut Kotka 


(Finlândia) empataram 60-80 
(32-27) em encontro a contar 
para a primeira volta, pri- 
meira «mão» da Taça da Eu- 
ropa dos Venledores de Taças 
de basquetebol, 


VERVIERS DERROTOU 
O OLYMPIAKOS 


O Verviers, da Bélgica, 
venceu em Atenas o Olympia- 
kos por 67-58 (34:26 “o inter. 
valo). 

Tratou-se do jogo da pri- 
meira, «mão» da primeira eli. 
minatória da Taça dos Clubes 
Campeões Europeus de bas- 
queteboi. 


AUSTRÍACOS DERROTARAM 
HÚNGAROS 


O Klosternevburg, da- Áustria, 
aerrotou v MAFC Budapeste, da 
Hungria, por 89-63 (42-28) em 
jogo da primeira eliminatória da 
Taça das Taças de basque:ebol, 
Gisputado em Viena. 

Em Sandvika (Noruega), a equi- 
pa local empatou 60-60 (32-27) 
com a turma do Karhut, em jogo 
da mesma competição, 


de Israel. 


dizer que na Suiça talvez se 
imvertessem os papéis, 

Charuto, talvez a maior 
figura da equipa, era dos que 
mais sentia exteriormente a 
derrota: 

— Esperava mais dos sui 
sos, Quando nos apercebemos 
que podíamos vencer não sou. 
bemos manter serenidade, Com 
ela e sem azar tinhamos ten- 
trado com o pé direito. 

Outra grande figura foi 
Zé Quintela: 

— Fiz a minha obrigação, 

infelizmente não foi su- 
ficiente, Sem dúvida que espe. 
rava mais dos suiços que vi- 
vem dos estrangeiros, Se tives. 
semos acreditado. na vitória 
com mais firmeza, talvez ela 
tivesse sido possivel. No sé. 
gundo tempo levei um toque 
num joelho, e o meu rendi- 
mento foi por isso afectado. 

Chegados ao Aeroporto de 
Pedras Rubras, os suiços fala- 
vam muito do Real Madrid, e 
pouco no F. C, do Porto, Afinal 
quase eram surpreendidos. 

O técnico António Frigério 
analisou assim o jog: 

— Os portugueses surpreen- 
deram-nos e só tardiamente 
pudemos impor a nossa maior 
capacidade. Quando falávamos 
no Real Madrid, não era a me- 
nosprezar o F. C. do Porto. 
Era a aceitação tácita de que 
os madrilenos, são os grandes 
favoritos da série, 

Rodearam-nos de um magni- 
fico ambiente, e gostei bastan. 
te de Aniceto, Charuta e Zé 


Quintela. 
E era tudo do Viganello. 
Para susto, não lhes chegou 


Ficam agora a saber que nas 
Antas mora o campeão na- 
cional. 


Armando Tavares 


Pouco faltou 
no cesto, 


para que o suíço colocasse a ola directamente 
tão alto ele é 


| AMI 


TOSO EM BALAÍDOS: 


Porto empatou com 0 Celta de Vigo 0-0 


Jogo nc Estádio Balaidos, em 
vigo. Árbitro: Orclana (Colégio 
Galego). Juizes de linha: Gaspar 
teves. 1 
CELTA — Sanches; Jorge, Ca- 
nova, Gelo e Manolo; Ademir, 
Culacic e Andrés; Paco, Suarez 
e Delcura 
F. € 


PORTO — Fonseca; 


Lima Pereira, Fernando, Jos 
Luis e João Gouveia; Frasco, 
Jaime Il, Sousa, Albertino e 
Wals. 


Outros jogadores utilizados no 
Celta: Amiílio, Mori, Pereira, Go- 
mez e Aurélio. 

Pelo F C. do Porto: Quinito 
e Niromar. 

No belo estádio dos Balaídos 
e com bastante assistência, em- 
bora o jogo não tivesse qualquer 
cariz oficial, o F. €C. Porto e 
Celta de Vigo disputaram uma 
partida amigável que serviu de 
rodagem para ambos os conjun- 


o Celta, é 
actualmente treinado pelo jugos- 
lavo Pavic, que os portugues 
se lembram muito bem, prihc 
palment» os sportinguistas, pois 
há poucos anos ele se encontrava 
no clube de Alvalade. Por outro 
lado, os «azuis e brancos» que 
ali evoluiram lembram-se bem 
do seu ex-companheiro Ademir, 
agora ao serviço da equipa de 
Vigo. Dois motivos de atracção, 
portanto para um prélio que 
prendia os interesses dos adep- 
tos do clube que recentemente 
desceu para a Il divisão espa- 
nhola (B), 

Desfelcado dos seus principais 
elementos, como por exemplo 
toda a defesa, englobada nos 
trabalhos da selecção nacional, 
o F. € Porto procurou aguen- 
tar o ímpeto inicial dos espa- 
nhóis, realmenmte dispostos a 
imprimir um ritmo veloz ao jogo 
e adoptando o homem a homem 
ma, cobertura ao adversário, o 
que dificultou a tarefa dos por- 
tueases. 

Assim, logo aos dez minvtos, 
Andrés apareceu isolado diante 
de Fonseca e rematou de cabeça 
à figura do guardião «azul e 
tranco», fazendo o mais difícil. 
Com Fraszo no miolo a coman- 
«ar as operações, organizando a 
frente de ataque portista, bem se- 
cundado pelas deambulações do 
&bertino e Sousaço F. C. do 
Furto procurou jogar para Wals, 
lá-bem retido entre a defensiva 
contrária. 

Ao longo da primeira parte, a 
turma de Stessel não seria muito 
bem sucedida, isto porque o Celta 
não dava um palmo de terreno 


udver: 


manobrável ao conjunto gortu- 
guês e ainda conseguia pertirbar 

iamente uma defesa algo peri- 
clitante, apesar de reforçada pela 
função de Duda, deixando 
maticamente o corredor 
em: aberto, Deste modo, os 
tes» catapultaram o seu futebol 
cum mais frequência por esse sec. 
tor, lançando em profund'lade 
Delcura. 

Bastando o seu fio de jogo na 
construção de lances no meto do 
terreno, acluando em antevipa- 
cão, com Ademir a funcionar 


DS MR SE EE 


- VÍTOR REBELO - 
- ENVIADO ESPECIAL 


como filt-» do ataque da sua rqui- 
pa, 0 «onze» do Celta praticamen- 
te nunca ceixou o F. C. do Porto 
explanar o seu futebol aberto, de 
penetração, até porque Wals não 
tinha apo: directo de nenhum 
dos seus companheiros. Mais tar- 
Ge, já perto do intervalo, é que 
Albertino passou a auxiliar e ir- 
Lindês e, então sim, os espaihóis 
começaram q sentir algumas dil 
culdades. No entanto, o Celta 
nunca peraeu o -comando das 
cperações » só não marcou por- 
cue os seus dianteiros aão esta 
vem em noite positiva, se bem 
que Fons->a também tivesse sido 
c culpado da anulação de algu- 
mas oportunidades criadas pelo 
rio. 

O nulo, entretanto, não se 
modificaria até ao intervalo, se 
bem que o abrir do activo es- 
tivesse prestes a acontecer no 
espaço de um minuto, para am- 
bos os lados, não fora a inter. 
venção corajosa do guarda-redes 
ao impedir as entradas perigo- 
sas de Frasco e Albertino. . 

No início do segundo tempo, o 
Celta refrescou o seu conjunto 
com cinco elementos, rentando, 
logicamente repetir o quarto de 
hora em força dos primeiros 
quarenta e cinco minutos. Na 
turma portista, Quinito entrou 
para a posição de Jaime, o que 
deu outre dinâmica ao futebol 
dos púpilos do austríaco Stessel. 

Wals, embora muito marcado 
pela defensiva contrária, era 
como que um chamariz para a 
abertura do ataque portista, onde 
Quinito aparecia agora sobre. a 
direita, deixando, a zona central 
para à infiltrações de Albertino 
€ Sousa. Bem visto, defacto, por 
Stessel que deu ao irlandês a 
função de «desestabilizador» do 


último reduto espanhol. 

Sem Ademir, o Celta perdeu 
um pouco a sua organização no 
centro do terreno, mas pareceu- 
-nos que a equipa de Pavic pas- 
sou a desbobinar um futebol 
mais prático e ao primeiro to- 
que. A partida ganhou, por isso 
mesmo, outra vivacidade. . 

Carecido de técnica e da 
motivação de golo, c jogo foi 
decorrendo e, na passagem 
pelo quatro de hora, Albertino 
perdeu aquela que terá sido, 
talvez, a melhor possivilidade 
de estrear as redes de San- 
ches. O remate, lá dentro da 
área, saiu-lhe a rasar 9 poste. 

A partir daí foi notório o 
eforcing» portista mas sem 
grande resultado pois a pre- 
paração fisica dos jogadores 
do Celta, realmente q sua 
grande arma, não permitiu a 
concretização dos | intentas 
contrários. 

Com somente «inco minu- 
tos para jogar, Niromar subs- 
tituiu Albertino, mas já nada 
havia a fazer depois ce uma 
partida em que a técnica es 
teve arredia para ainbos Os 
lados. 

Olhando o desafio pelo 
prisma global de produção de 
futebol e ocasiões de golo, 
julgamos que q haver um ven- 
cedor este seria a turma de 
Vigo, mas o empate aceita-se. 

A arbitragem esteve em 
plano razoável, não se lhe 
deparando problemas discilpi- 
nares, 


«FALTOU COSTA 
NA TRANSMISSÃO DO JOGO» 
— OPINOU STESSL 
O treinador do F. C. Perto, 
Stessi, afirmou no final; 
«Foi um bom jogo para am- 
bas as equipas e óptimo para 
a sua preparação, Na equipa 
do F. C. Porto foram seis jo- 
gadores para a selecção e 


as substituições 
parte quebrar 


indicações. e o resultado de. 
zero azero está cento.» 
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METRALHA 
NO MARÍTIMO 


O brasileiro Toninho Metra- 
ha, que na época passada re- 
presentou o Futebol Clube do 
Porto, chegou a acordo com o 
Marítimo, com vista ao seu in- 
gresso, por três épocas, no clu- 
bo madeirense. 

A assinatura do contrato de- 
verá ocorrer ainda na presente 
semana. 


TRÊS 
BRASILEIROS 
Com O PÉ 
NO ALGARVE 


Bira, que jogou no Marítimo e 
no Nacional da Madeira, já se 
inscreveu no Olhanense da Il 
Divisão Nacional. Jorge Luís, 
que veio da zona do Recife, 
Brasil, vai estrear-se no Estádio 
de S. Luís, em Faro, em jogo 
de apresentação da equipa do 
Farense contra o Olhanense. 

Por sua vez, Jailson, que jo- 
gou há cerca de três épocas no 
Portimonense, na altura em oue 
esto clube desceu de divisão, 
depois de ter regressado ao 
Brasil, jogando no Madureira e 
mais tarde no Espírito Santo, 
está em vias de regressar ao 
clube algarvio. 


ALHINHO 
(BENFICA) 
INICIOU 

OS TREINOS 


Está completamente curado 
da lesão que o apoquentou, o 
jogador benfiquista Alhinho, que 
se encontra já integrado no 
eplantol» do clube da Luz, à 
fim de iniciar os treinos. 

Por outro lado, Humberto e 
Bastos-Lopes continuam entre- 
gues ao departamento clínico 
dos «encarnados: 

Sabe-se que o «caso» clínico 
do primeiro é de certo modo 
complicado, ignorando-se quan- 
do poderá reaparecer nos relva- 
dos. Quanto ao segundo, a 
são é mais benigna, esperando- 
-se que volte a treinar muito 
brevemente. 


CONCEIÇÃO 
(EX-ELVAS) 
NO FAMALICÃO 


No sentido de possibilitar 
uma maior acutilância ao sec- 
tor dianteiro da equipa, o F. 
Famalicão contratou 0 ponta- 
»de-lança Conceição, que há já 
alguns dias vinha treinando 
sob ag vibtas de Quinito. 

O novo reforço, que fechou 
contrato por três épocas é 
natural da Guiné-Bissau e a 
época passada representou o 
Elvas, E jovem, apenas 19 
anos, e é sobre Conceição que 
recai a esperança dum ataque 
famalicense mais concreti- 
zador. 

Espera-se que: Conceição 
venha a fazer a sua «streia 
frente ao Leixões, 10 dia 19 
do corrente, 


ARMANDO 
(EX-SANJOANENSE) 
NO BEIRA-MAR 


O Beira Mar conseguiu o con- 
curso do avançado Armando a 
cumprir serviço militar no Ba- 
talhão de Infantaria de Aveiro. 

O jovem futebolista, que ali- 
nhava na categoria principal da 
Sanjoanense, já poderá alinhar 
no Estádio Mário Duarte, no jo- 
go com a Oliveirense, de do- 
mingo a oito dias, se o treina- 
dor Rui Rodrigues assim o en- 
tender. 


A EQUIPA 
NACIONAL 
PARTE 2.:-FEIRA 
PARA A ESCÓCIA 


Além dos 18 jogadores con- 
centrados no estágio, em Carca- 
velos (dos quais -serão escolhi- 
dos 16 após o treino de amanhã, 
Alvalade, contra o Sporting), 
arão mais os seguintes ele- 
mentos: Ribeiro Magalhães e 
Abílio Rodrigues (directores); 
César Grácio e Lopes Silva (fun- 
cionários da F. F.), Juca 
(treinador), José Falcão, Cama- 
cho Vieira (médico), João Silva 
(massagista) e o roupeiro Tel- 
mo. A equipa nacional disputará, 
em Glasgow, o primeiro jogo 
da fase preliminar do Campeo- 
nato do Mundo de 1982, que 
sa efectuará em Espanha. A par- 
tida da comitiva portuguesa está 
marcada para segunda-feira. 


POIRTUGAL- 
“ESTADOS UNIDOS 
DEU PREJUÍZO 


O jogo entre Portugal e os 
Estados Unidos rendeu cerca 
de 800 contos, o equivalente 
a 15.000 espectadores pagantes, 
aproximadamente. 

Apesar daquela receita ter 
sido ligeiramente superior à 
que os federativos esperavam, 
o prejuízo ainda se fez sentir, 
pois houve que liquidar impor- 
tâncias de certo modo impor- 
tantos relativas a prémios de 
jogo, estada dos norte-america- 
nos entre nós e custos de orga- 
nização. 


MENESES 
EM MARÉ 
DE POUCA SORTE 


O defesa do Sporting, Mene- 
ses, não poderá jogar por um 
período de duas a três semanas. 
Ao que parece, o brasileiro an- 
da em maré de pouca sorte, pois, 
agora, foi atacado por forte dose 
de anginas, que o obriga a es- 
tar retido no leito. Os médicos 
que o observam e o diagnosti- 
caram, dizem que não poderá 
tão rapidamente alinhar pelo 
Sporting. Terá de ficar retido 
em casa duas ou três semanas. 


BAROTI DECIDE 
QUE JOEL 
FICA NA LUZ 


Joel já não regressará ao Amo- 


ra, na época em curso, por 
«empréstimo» como esteve para 
acontecer. 

A direcção dos «encarnados» 
apreciou o «caso», recentemente 
e decidiu levar em conta o pa- 
recer do técnico Lajos Baroti, 
que considera aquele jogador 
imprescindível para a equipa 
que Joel esteve incluído no lote 
de jogadores convocados para 
o jogo com o Varzim, disputado 
no passado sábado. 


TRÊS PORTUGUESES 
EM COMITÉS DA UEFA 


Três portugueses figu- 
ram em comités da 
União Europeia de Fu- 
tebol — segundo a lista 
divulgada ontem em Ge- 
nebra, 

Comrilho do Rosário é 
membro do comité onga- 
nizador do campeonato 
europeu, Cs: Grácio 
pertence à comissão de 
problemas - relacionados 
com jogadwes não pro 
fissionais » Ribeiro de 
Magalhães foi nomeado 
para a comissão de fu- 
tebol não amador e pro 
fissional. 


PRESIDENTE 
NACIONAL 

DE. ARBITRAGEM 
DEMISSIONÁRIO 


O dr. Manuel Pereira, presi- 
dente do Conselho Nacional de 
Arbitragem, vai pedir a demis- 
são do seu cargo, alegando que 
a sua vida particular não lhe 
permite conciliar ambas as acti- 
vidades. 


A. F. VISEU 


Em reunião do Conselho de 
Disciplina desta Associação, foi 
resolvido aplice diversos «cas- 
tigos monetários 

Assim o Clube «Cracks de 
Lamego», fol aplicada a multa de 
3.000$00 por ter desistido da 
prova em que se havia Inscrito, 
depois do sorteio efectuado); ao 
Clube Desportivo de Tondela, 
2.000$00 por ter desistido do 
campeonato de juniores; e ao 
Clube Desportivo Santacruzense, 
3.000800 por ter desistido da 
prova da || Divisão. 

A. F. COIMBRA 

Após conclusão dos proces- 
sos tilisciplinares mandados ins- 
taurar, o Conselho de Disciplina 
desta Associação, deliberou sus. 
pender o atleta José Manuel da 
Silva Cruz (Sangianense), apli- 
cando por dols anos, igual pena 
ao delegado do Académico de 
Santana, João Marques dos 
Santos, 


ANDEBOL 


TAÇA DAS TAÇAS 


F. C. DO PORTO 
VENCEU 
O RIMINI (25-19) 


O-F. C. do Porto venceu 
ontem o Rimini, por 25-19, no 
jogo da primeita mão da pri- 
meira eliminatória da Taça dos 
Vencedores de Taças, em An- 
debol, disputado em Itália. 


Ao intervalo os portistas 
venciam por 10-8. 
António Cunha, treinador 


da equipa, considerou «excep- 
cional» a exibição da turma do 
Porto. 

«Fol uma actuação que sui 

preendeu, dado não ser previ 
sível logo no início de ópoca 
salientou o treinador, acrescon- 
tando que com este resultado 
«o F. C. do Porto deverá ter 
decidido a seu favor a elimi- 
natória) 
Sob a arbitragem dos is- 
raelitas Dan Nuteman e Na- 
chum Zavatzki, es equipas eli- 
nharam : 

F. C. PORTO — Amorim, 


Nuno Montenegro (3) 
(3), Remelho, Areias, 
Hernâni (9) Ricardo e Jorge (5) 
RIMINI — Gasperoni, Ma- 
gelli, Migani (3), Mutanni (2), 
Zordi (4), Esquadrini, Renzi (1) 
Berzolini, Bonini (7), Cibone, 
Rochet e Jordani (2). 


O numeroso público que se 
deslocou ao «municipal» de Pe. 
nafiel pare testemunhar o «rea- 
parecimento» desse magnífico jo- 
gador que se chama Oliveira, no 
encontro amigável entre a remo- 
delada turma local e o Boavista, 
abandono: o recinto, findos os 
noventa minutos regulamentares, 
com a confiança estampada no 
rosto. Confiança numa melho- 
ria sensível: da sua equipa (a 
maior parte dos assistentes eram 
adeptos penafidelenses), no va- 
lor demrenstrado pelos novos ele- 
mentos — confiança sobretudo, 
é claro, nos frutos futuros do 
trabalho de Oliveira, dentro e 
fora das quatro linhas. 

Por esta introdução, poderá 
tirar-se, facilmente, a conclusão 
de que a estreia da «nova» equi- 


Uma foto histórica: o regi 
de relaçõ 


pa do Penafiel foi deveras aus- 
piciosa. E 
que ná si 


g 
«rubro-negra» 


da turma tenha 
atingido um elevado nível. Nada 
disso. «Prometer» é coisa di 

tinta de «fazer» — e o Pena- 


fiel prometeu muito mais do que, 
realmente fez, O que, diga-se 
de passogem, já é um saldo bem 
um encontro «de 
a « Como O era, pra- 
ticamente” este. 


Na verdade, o Pei 
trou-se no decorrer d 
primeiro tempo e no começo 
do segundo, algo inibido, jogan- 
do «preocupado». desconexo, sem 
um fio de jogo definido. Nota- 
va-se que pairava sobre o jogo 
«qualquer coisa», manictando o 
«onze» penafidelense e impedin- 
doo de actuar com discerni- 
mento e sequência. Era — 
como havemos de dizer? — o 
«complexo Oliveira» E isso, 
«Complexo» que atingiu, pratica- 
mente, tudo e todos: a assis 
tência, sempre com os olhos em 
cima do ex-portista, «a ver» o 
que els fazia e, lá no fundo, 
à espera que ele rubricasse, logo 


BENÉ VAI ABRIR 


UM RESTAURANTE 
EM MATOSINHOS 


Em Matosinhos, onde 
vive com a família « onde 
se notabilizou como joga- 
dor de futebol ao serviço 
do Leixões, após 9 que in- 
gressou no FC Porto, o 
Drasilciro Bené, que veio 
na década de sessenta para 
Port gal, juntamente com 
Wapner e Geraldinho, vai 
insugurar brevemente um 
rescourante. 

Bené deixou o futebol 
como jogador, mas conti- 
nua + ele ligado cemo 
tromador, podendo dirigil 
qualquer "equipa inieressa- 
da nos seus serviços. De- 
seja, no entanto, que essa 
equipo não fique muito 
distame de Matosinhos pa- 
-a que possa conciliar as 
duas actividades — de téo- 
nie de futebol e de res- 
ponsóvel pela direeção do 
estaurante que “ar abrir 


* «mervosismo» 


RESCALDO DO PENAFIEL-BOAVISTA 


ali, daquelas «coisas de espan- 
tary d> que ele, sem dúvida, é 
capaz; a equipa do Penafiel, de- 
masiado preocupada em jogar, de 
todas a, formas e feitios, para 
o seu novo colega e treinador e, 
mais que isso, ansiosa de demons- 
trar, e provar, aos seus sócios e 
simpatizantes as «melhoras» que 
todos ele: esperam sejam «pro- 
vocadas» pelo ingresso de Oli. 
veira; e, finalmente, o tal «com- 
plexo» acabou, mesmo, por in- 
fluenciar o próprio Oliveira, acu- 


sando todo aquele «peso» que 
recaía sobre si. 
Como dissemos, este clima, 


muito mais psicológico que ou- 
tra coisa qualquer, permaneceu 
durante bastante tempo. Apenas 
começou a esfumar-se no decor- 
rer da segunda metade, vindo os 


resso de Oliveira q 
s» com o «seu» actuhl F. 


penafidelenses a adescomplexa- 
rem-se por completo após terem 
conseguido o tento da igualdade 
— todo ele obra de Oliveira. Um 
drible que deixou o adversário 
colado a" chão, uma flexão para 
- linha de fundo, um magnífico 
centro que encontrou Babá à 
vontade para desviar a «menina» 


para o fundo da baliza adre- 
zada». Em suma, uma jogada 
magistral de Oliveira, daquelas 


que «etc sabes. 

Evidentemente que Oliveira já 
havia deixado a sua «marca», an- 
teriormente, num ou noutro (o- 
que, numa ou noutra abertura, 
possíveis apenas em jogadores da 
sua classe, Mas sem continuidade. 
E ele próprio foi a imagem do 
manifestado pelos 
penafidelenses “o período referi- 
do quando, por duas vezes, ii 
Tado frente a Madureira não fez 
o que, em circunstâncias normais 
não desdenharia: marcar. 


«Complexo Oliveira» 
| | RESCALDO DO PENAFIEL-BOAVISTA | 
dominou tudo e todos 


Na segunda fase do encontro, 
sobretudo no tal último quarto 
de hora na sequência do golo de 
empate, aí sim, o Penafiel surgiu 
«libertado», jogando com muito 
maior alegria e vivacidade, lan- 
çando-se autenticamente, ao assal 
to à baliza. «axadrezada». E não 
aconteceram mais golos por me- 
ro acaso. 

A promessa de melhoria sensi- 
vel, em relação àquilo que o Pe- 
nafiel vinha fazendo residiu, pois, 
acima de tudo neste período, 
Naturalmente que será preciso 
muito trabalho, prepara: 
na de jogos — mas, sem dúvida, 
os adeptos penafidelenses tiveram 
razões para sair esperançados no 
futuro, 


s relvados portugueses, após o «corte 
C. do Porto 


Uma última palavra para os 
outros dois «estreantes» na tur- 
ma «rubor-negra»: enquanto Pin- 
to (ex-Sporting de Braga) denun- 
ciando “embora boas qualidades, 
não sobressaíu, o jovem João An- 
tónio («emprestado» pelo Ben- 
fica), alinhando a defesa direito, 
mostrou “er homem para se con- 
tar com ele. Muito seguro, cor 
tando com autoridade e integran- 
do-se bem no ataque, João ..ntó- 
nio realizou excelente exibição. 
Quanto a Paulo César, que cfec- 
tuou também a sua estreia pelo 
Boavista, cumpriu a sua função 
de «central» “em grandes cometi- 
mentos, mas *ambsra nunca com- 
prometendo. 


Nogueira dos Santos 


OLIVEIRA, olhos semicerrados, parece sonhar: mas não é possível. 
ladeiam-no Pinto e João António 


O Comercio 39 Porto 
10 DE OUTUBRO DE 1980 


DESPORTO , 


Adr 


Esclarecimento atrás de 
esclarecimento o «casos Pe. 


dras Rubrag vai-se arrastando 
à procura de um porto final 
que ainda não se vislumbra, 

Ontem demos à luz um 
comunicado do clube «rubren- 
se», dizendo de sua justiça é 
colocando em xeque a figura 
- do presidente da Associação 
de Futebol do Porto, Adriano 
Pinto, 

Cumprindo o prometido 
demos a defesa ao visado. 
Recebendo o «CP» na sua 
sala de trabalho associativa, 
Adriano Pinto na presença de 
Manuel Saraiva, José Gomes, 


António Coutinho (sºus pares 
directivos) e do cretário 
José Machado, foi curto é 


incisivo na sua defesa: 

“E a primeira e uitima vez 
que: falo sobre este assunto, 
€ só o faço porque sou direc- 
tamente visado na reportagem 
de ontem. Não sou “e Lou- 
sada nem tenho nada 
Lousada, De Lousada é, 
a minha mulher.» 


Todo o problema se passa na 
minha 


ausência e isto porque, 
em 12 de Agosto e 
Associação em 30 
etembro. Durante esse tempo 
apei uma vez ali fui em 26 
de Agosto para tomar partç nus 
ma Assembleia Geral, Quando 
cheguei tomei conhecimento que 
havia um contencioso entre o Pes 
dras Rubras, Conselho Técnico e 
Conselho Jurisdicional, como tan- 
tos outros (infelizmente) há. 

Inteirei-me dele, como é evi 
dente, mas nada me compeli 
fazer já que absurdo pensar-se 
o facto de ser presidente 
iativo, poderia ou deveria 
interferir nos assuntos do Con- 
selho Jurisdicional (ou outro con- 
selho qualquer). Trata-se de -or- 
ganismos autónomos e mesmo 
que «quisesse» ter qualquer in- 
terferência nos seus assuntos não 
o poderia fazer porque os reg 
lamentós mo impedem. A minha 
posição tem sido sempre pei 
mente apartidária 


RaBE 


ANDEBOL 


26º ANIVERSÁRIO DO 
F. C. LAPA — Ac. Porto.Ac. 
Braga (21); e F. T, Lap 
-Salgueiros (22) Jogos no pa- 
vilhão: do Lima. 


AUTOMOBILISMO 


XXIX VOLTA A PORTU- 
GAL EUROCASION: 2.º 
ETAPA — Partida de Sesimbra, 
pelas 9 horas e chegada a Abran- 

“tes às 13.40 horas num total de 
211,7 Kms. 


ETAPA — 
Kms), 


Abrantes-Covi- 
partida de 
30 horas e che- 
Covilhã, pelas 


lhã (623 
Abrantes às 1 
gada prevista 
22.52 horas. E 
* ETAPA — Covilhã-Penhas 
da Saúde (101.1 Kms), partida 
às 23 horas e chegada prevista 
para a 1.22 horas do dia Il. 


CAMPEONATO MUNDIAL 
DE RALLYES — Rallye de São 
Remo (Itália). 


FUTEBOL 


SELECÇÃO NACIONAL — 
Treino no Estádio Nacional, pe 
las 15 horas. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DOS CARVA- 
LHOS — Patim-2002 Sé (21.30) 
e. Vinicopa-Esp. Santo (22.30). 
Jogos. no Pavilhão do Clube Hó- 
quei dos Carvalhos. 


HÓQUEI EM PATINS 
£ 


TORNEIO DE LISBOÁ — 2. 
JORNADA — Com a participa- 
ção das equipas do Benfica, Spor- 
ting, Belenenses, Paço de Arcos, 
Oeiras, Cascais, Alenquer e Fí- 
sica Torres, no-Pavilhão de Paço 
de Arcos, 


«PEDRAS TFENOSSTRENOSSTRENOS 


RUBRAS 


AO RUBRO» 


amo Pinto esclarece 


Repito: o problema é um pro- 
bloma unicamente do Conselho 
Jurisdiciona! constituído — pelos 
seus especialistas (4 advogados, 2 
economistas e 1 solicitador), ór- 
gão aucónomo, e, como tal, a 
direcção não tem nem pode nelo 
meter «bico», 

Estamos perfeitamente à mar- 
sem de todas as decisões sobre 
este problema tomadas pelos ór- 
s2os competentes. De resto os 
elementos directivos do Pedras 
Rubras estiveram neste caso sem- 
pre que acharam ser isso necessá- 
no, foram recebidos sempre que 
aqui vieram, colocámos-lhe, às 
ordens, tod. o processo e smpre 
se mostraram como não podia 
deixar de se — convencidos da 
isenção deste executivo. 

Temos limites de actuação que 
não podemos pisar seja qual for 
o filiado que esteja em causa. 
2 isso que É urgente que a crrec- 
io do Pecras Rubras e as pes- 
soas entendam de uma vez por 
todas» 

Outros elementos fomos ano- 
tando durante um diálogo neces- 

longo. São contas de 
outro rosário que não o do pre- 
sidente. Ontem cera ele o visado 
pelo que nos quedaremos - na 
«defesa» (simples e clara, aliás). 

Do que ouvimos e lemos for- 
mámos a nossa opinião. Ficou- 
-nos a certeza de que, a haver 
«batalha», terá que ser pura e 
simplesmente entre o Pedras Ru- 
bras e o Conselho Jurisdicional. 
Entrar fora ou dentro do prazo 
o recurso, é uma decisão que só 
a ele (conselho) diz respeito; ana- 
lisar e julgar a exposição feita 
a partir do momento em que a 
sua decisão transitou em jul) 
e o campeonato foi homologado. 

Meter a direcé ati 
(ou individualmente o seu presi- 
dente) neste processo é misturar 
alhos com bugalhos. Não 
por este caminho que sobre o 
assunto se poderá fazer luz. 


será 


L. €. 


INHA 


TORNEIO DE ABERTURA 
DA 1 DIVISÃO DO PORTO — 
Valong Porto (22), no Pa- 
vilhão de Valongo; -Paço Rei-In- 
fante (22), no rinque de Paço de 
Rei (Gaia) e Oliveirense-Ac. de 
Espinho (22), no rinque da Oli- 
veirense. 

TORNEIO D 
DE RESERVAS 
“Infante (21), no rinque de 
de Rei. 


Paço 


RÁGUEBI 
CURSO DE INICIAÇÃO DE 


ÁRBITROS — Na Rua Socie- 
dade Farmacêutica, em Lisboa. 
«TÉNIS 


HH GRANDE PRÉMIO — Nos 
«courts» do T. C. Portugal, 

CONCURSO NACIONAL DE 
VETERANOS — Nos «courtsy 
do Lawn Tennis da Foz. 


TORNEIO MAJORA — Nos 


«courtss do Clube de Ténis do * 


Porto. 
TÉNIS DE MESA 


«DE PEQUENINO SE TORCE 


O PEPINO» — Fase final, em — 


Penafiel. 
DIVERSOS 


RELÓGIOS INVICTA- 
“TOYOTA — Apresentação da 
equipa, pelas 21.30 horas, no Pa- 
vilhão do Vigorosa. 

ASSOCIAÇÃO DE VOLEI 
BOL DO PORTO — Reunião 
com os Clubes, pelas 21.30 horas, 
na Casa do Desporto. 

CLUBE DE FUTEBOL «OS 
BELENENSES» — Comemora- 
ções do 61º Aniversário: Jantar 
de confraternização, no Restau- 
rante da FIL, em Belém, pelas 
21 horas. 


MO. ENROE 
EM VANTAGEM 
NO «GRANDE PRÉMIO» 


Entre os primeiros quinze 
classificados do «Grande Pré- 
mio de 1980», nada menos de 
nove americanos integram esse 
número, estando Mc. Enros a 
comandar a respectiva tabela, 
com vantagem de 175 pontos, 
em relação «o bicampeão 
mundial, o sueco Bjorn Borg 
que, por sua vez, está apenas 
com mais um ponto que outro 
americano, Jimmy Connors, 
que obteve, até ao momento, 


1626 pontos. 

Porém, Borg, vitimado por 
um ferimento, já não terá 
possibilidade de recuperar o 


MC. ENROE comanda 
o «Grande Prémio » 


ão a Me, 
Entoe, dTTh a proximidade do 
fim da época. 

Não deixa de ser interessan. 
te esta continuação de luta 
entre os dois melhores jogado. 
res da actualidade, ao mesmo 
tempo que, também, Connors, 
se afirma como valor imedia- 
tamente a seguir, 

A esperança da Checoslová- 
quia, Ivan Lendi, ocupa a 
quarta posição, ex aequo com o 
americano, Solomon, enquanto 


* que o argentino, Guillermo Vi- 


las, não vai da sétima 
posição. 

A Espanha e a França, ou- 
trora com excelente represen- 
tação na lista dos melhores 
jogadores desta prova, não 
conseguem meter nenhum dos 
seus jogadores, entre os quinze 
primeiros, 


além 


JOSE TOPA 


Embora o campeonato pare 
o Guimarães não afrouxa o tr: 
balho. Vai haver um amigável 
com -o Penafiel e no Municipal 
a oficina está em franca labora- 
são. Ontem fez-se conjunto com 
os dois opositores (Guimarães e 
Fafe) a apresentarem-se assim: 

GUIMARÃES — Melo; Rama- 
lho, Cândido, Tó Zé e Nivaldo; 
Ferreira da Costa, Festas e Gre- 
gório; Abreu, Mundinho e Blan- 
ker. 

Na parte Tó»Zé cedeu o 
lugar a Barrinha, Nivaldo o lugar 
a Carvalho, Abreu a Fonseca e 
Mundinho e Joaquim Rocha, Já 
para o final do jogo treinou tam- 
bem Salvador e Ribeiro, 

FAFE — Matos (Barreira); 
Lopes, Castro (Leitão),* Carlos 
Anjos e Manuel Fernandes; Paulo 
César, Valença (Caneco) e Albano 
(Marinheiro); Ant. Luis, Nogueira 
Jorge) e Ladinho Jaime). 
ca esta do Fafe 
que se permite que a 
outra treine também, que não 
põe maldade na disputa, mas não 
vira a cara ao choque, que é 
durinha e até um tanto rispida, 
como convém na emergéi 


- para não haver estranhezas para 


o Vitória aquando tiver de 
defrontar o próximo adversário 
marcado no calendário. 
Fernando Peres dirigiu O treino, 
com Nelo Barros a orientar os 
seus na linha lateral e Cassiano 
Gouveia, ocupado com os 
«sobrantes». Treino normal a 
pressagiar a acalmia que se deseja 
e que este interregno, um tanto 
surpreendentemente e do contrá- 
rio do que seria de esperar, não 
possibilitou. Palavras, intr 
boatos de café, coisas do ar, 
enfim os condimentos indispen- 
sáveis ao empolamento das ques- 
tões que de nulas se transformam 


em posições delicadas, qu 
níticas, quase irredutíveis. 

é que a calma, o bom senso e 
o estrito cumprimento de cada 
um no seu posto tomem lugar 
aos pruridos feridos, aos ente- 
diamentos, às posições menos cla- 
ras. O treino, sob esse aspecto, 
resultou também em nota posi- 
tiva. 

A posição de Gregório no meio 
do terreno emprestou outra sim- 
plicidade aos processos utilizados 
na transposição de jogo do meio 
campo. O sistema tornou-se mi 
fluido, mais objectivo, mais di 
mico. Dessz mudança de est 
beneficiaram «os atacant 
mente Blanker, que até aqui não 
se aproximeu sequer, ainda, do 
índice técnico-táctico que real- 
mente lhe foi conferido e possui. 
Ele, Blanker, não entende aquele 
jogo carregado de simulações, 
paragens, bola pingona atirada 
para a lotaria e a equipa ainda 
não se apercebeu nem tirou par- 
tido do poder da sua explo 
modo de como deve ser servido, 


do «toma e desmarca-te» que 
anula os pentos mortos e aviva 
ame » do conjunto. Mas 
ontem, mos, Blanker, mor- 
mente pelo flanco esquerdo, 
melhorou, rendeu mais e deu 
nota do que realmente é. E de 


tal mancira que até perdeu um 
golo certo, tão desabituado está 
no Vitória de rematar e de os 
obter. 

A equipa ensaiou um sistema 
apropriado ao embate que o es- 


pera com o Espinho, Procurou o 
caminho maix curto - da baliza 
Esse, ao fim e ao cabo, é o s 


gredo todo feito simplicidade de 
que se reveste 0 futebol. Levar 
mais rapidamente possível o esfé- 
ico ao fundo das redes do adver- 

Todo o segredo, toda a 


sári 


JONIBEI? 


* TORNEIO INÍCIO 


NINGUÉM GANHOU FORA 


Estã quase a terminar q 
Torneio Início da A. F. Porto, 
que teve a realizaçã 

uma jornada (última para a 
série B e penúltima para a sé. 
rie A), cujos resultados foram 
os seguinh 


Série A 


Tirsense - Aves.. 1- 
Amarante - S. Martinho 3- 


Série B 
Ermesinde - Vilanovense 2-1 
CLASSIFICAÇÕES 
SBRIE A X 
Amarante 
Lixa . 
Tirsenso 


Aves É 
S. Martinho ... 


aaosEli 


SERIE B 
. 


Vilanovensé 
Prmesinde 
Infesta 5 
P. Ferreira ... 


AMARANTE, 3 
8. MARTINHO, 1 


Jogo no* Campo da Barroca. 

Árbitro: Álvaro Lopes, 

AMARANTE — Nunes; Reis, 
Agostinho, Antero e Chico (Zico) 


Nando (Tei Zé Manuel 1 


e Zé Manue Augusto, Car- 
valho e 7 

s. M HO — Lopes; AL 
fredo, Joaquim Jorge, Pimenta 


e Zito; Noé, Domingos e Abel 
(Adão), Dario, Firmino e Lino, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Carvalho (aos 60, 
87 e 69 de g. p) e Firmino. 

A primeira parte foi disputada 
com certo entusiasmo mas o fu- 
tebol foi de fraca qualidade; cor- 
reu-se bastante não se construindo 
jogadas que merecessem o golo. 
No segundo período as equipas 
cresceram de entusiasmo e o 
Amarante apareceu mais junto da 
baliza contrária acabando por 
construir um resultado que em 
futebol jogado, não terá justk 
ficado. Regular arbitragem. 


Silva Teixeira 

JOGOS PARA O DIA 15 
Sério 4 

Lixa - Tirsense 

Aves - Amaramita 
PEROISINHO- 
-“GRIJÓ 
É DIA DE CLUBE 


O Clube de Futebol Perosi- 
nho considera «Dia do Clubes o 
jogo que no domingo disputa 
no seu campo com a Associação 


Desportiva de Grijó para a pro-. 


va máxima da A. F. Porto. 


O 26. ANIVERSÁRIO 
DO F.C DA LAPA 


O F.C. da Lapa, filial 
nº 64 do F. €. Porto 
e que 30 desporto tem 
dado um precioso con- 
tributo, vai iniciar hoje 
as comemorações do seu 
26.º aniversário. Assim, 
pelas 21,30 horas, ha- 
verá o hastear da ban- 
deira pelo associado 
mais antigo, acto que 
mhircará o início das co 
memorações, - seguindo- 
-se às 22 horas, uma 
nbite de convívio, dedi 
cada aos sócios e seus 
falmiliar 

Depois será a realiza- 
ção de uma «quadrangu- 
lar» de andebol, no Pa 
vilhão do Académico, 
com o seguinte progra- 


VOLEIBOL 


REGIONAIS DO PORTO 


Em jogo realizado untem à 
noite para c Campeonato Regio- 
nal da 1.º Divisão de Seniores Fo- 
muininos, 1.º jornada, a turma do 
Esmoriz derrotou o «seis do 
Gueifães por 3-1, em encontro 
que teve lugar no pavilhão do 
Esmoriz. Vitória olara do melhor 
conjunto, mun jogo bem cispu- 
tado, - 


“Guimarães e Fale 
TREINARAM NO «MUNICIPAL 


táctica, todos os artifícios têm 
que conduzir a este futebol feito 
de simplicidade através do cami- 
nho mais curto. Desempenhou à 
risca a equipa este sistema e 
pôde marcar, como todo o à-von- 
tade, quatro golos — um deles 
de Gregório em «slalon» espee- 
tacular e outro de Fonseca de 
excelente feitura técni Os ou- 
tros dois golos, também um de 
Fonseca e outro de Mundinho, 
foram resultantes de boas joga- 
das de ataque e concluídas da 
maneira mais apropriada. De sa- 
lientar a adaptação de Nivaldo 
— excelente coadjuvante de ata- 
que — e a boa forma revelada 
por Cândido que esteve frente 
aos seus antigos companheiros 
simplesmente impecável. 

Na equipa do Fafe, que trei- 
nou com toda a aplicação e assu- 
mindo toda a responsabiildade 
do facto, Castro e Carlos Anjos 
rubricaram momentos em que 
demonstraram como realmente se 
defende a cabeça da área, muito 
embora, por vezes tivessem pi 
sado o risco dos cânones. Den- 
tro da movimentação global da 
equipa podemos realmente notar 
Ladinho, muito ladino no trato 
da bola, e Nogueira, um estra- 
tega ao serviço da equipa. 

Bom treino, bom tempo e sem 
nuvens... Esperemos que não 
haja altei o no boletim «fute- 
bológico» de Guimar 


O 11 CONCURSO 
ERNNACIONAL 
DO CLUBE NAVAL 
POVOENSE 
DISPUTA-SE 

NO DOMINGO 


Com o patrocínio da Comis- 
são de Turismo e várias entida- 
des oficiais e particulares e or- 
ganizado pelo Clube Naval Po- 
voense, realiza-se no próximo 
domingo o IT Concurso Interna- 
cional de Pesca Desportiva do 
Ovar. 

O concurso decorrerá na or- 
la marítima, entre o porto de 
pesca da Póvoa e os moinhos de 
Apúlia, com início às 9 horas, 
depois de efectuado o respectivo 
sorteio de pesqueiros. 

Estão em disputa vários pré- 
mios, sendo para o primeiro clas- 


Sificado uma valiosa taça de 
prata 
As inscrições poderão ser cfco- 


tuadas até às 24 horas de hojo, 
na sede do clube organizador. 
Aqueles que enviaram as suas 
inscrições pelo correio, devido à 
greve dos comboios, que terão 
impedido a sua chegada à Pó- 
voa de Varzim, deverão confir- 
má-las pelo telefone atra 
número 64617 durante o dia do 
hoje entre as 14,30 e as 18 é 
entre as 21,30 e as 24 horas. 


TENIS-MESA 


«O COMPORTAMENTO 
SOCIAL DO ATLETA» 


— CONFERÊNCIA 
DO JORNALISTA 
ABÍLIO FERREIRA 


Integrado no programa «De po- 


Câmara Municipal, 


com a entrega de prémios c iem- 
branças a todos os jovôns. 


PR Re 
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CM E A A DE 


AS CALDAS DE S. JORGE [TEREI 


NO CORAÇÃO DAS TERRAS DE SANTA MARIA 


As Caldas de S. Jorge, ali 
perto da Vila da Feira, no cami- 
nho para a Corga e terras de 
Arouca, no coração das Terras 
de Santa Maria, São a imagem 
perfeita da tradição termal por 
tuguesa, 


+ Quase que todos os aquistas 
Se cônhecem. De ano para ano, 
ontem mais novos, hoje mais 
“ádosos, ali se encontram, uns 
para tratamento termal, muitos 
para gozarem a tranquilidade 
admirável, o Sossego maravi- 
lhoso que, ainda por ali, existe. 
Marca-se esse encontro de ano 
para ano! A vida termal é pois 
um suceder da tradição. Ag Cal- 
das de S. Jorge pretextam, como 
outras, o encontro anual entre 
amigos velhos que por ali se 
conheceram e se fizeram esti- 
mar. Daí grande parte do seu 
encanto natural. Daí, talvez, o 
pequeno-grande êxito da sua so- 
brevivência. 


Todo aquele enquadramento 
da paisagem é curioso. Ao fundo 
da povoação é q balneário e à 
sua volta as poucas unidades 
hoteleiras que, aliás, modestas 
que são, conservam vivas às tra- 
dições do velho  estalajadeiro 


Miramar 


Aguda 


Granja 


Mouran- 
zel 


português quo sempre se orgur 
lhou de bem receber e bem tra- 
tar, 

A terra, em si, é pequenina. 
Mas é na sua pequenez que se 
encontra a sua beleza, o seu en- 
canto e até o seu enternecedor 
acolhimento, Por ali passa o rio 
Uima que serenamente caminha 
para o rio Douro, dominando 
todo o seu pequeno vale tufado 
de intensa vegetação. O Dr. San- 
tana Dionísio escreveu um dia 
que, «o ribeiro Uima passa ao 
lado (das Caldas de S. Jorge), 
descendo ora entre milheirais, 
ora alamédas de choupos e sal- 
gueiros, ora bosquedos de pinho 
bravo, pelos pendores recatados 
de Sanguedo e Sandim». 

Toda aquela região é de. um 
pitoresco admirável. As Caldas 
de S. Jorge, talvez por isso mes- 
mo, tenham um encanto singu- 
lar, 


AS ÁGUAS TERMAIS g 


- Brotando a uma temperatura 
de 23 graus de uma nascente 
«com um caudal médio de 3.000 
litros/hora, a água das Caldas 
de S. Jorge é de características 
sulfidratadas cloretada sólida, 


COIMBRA 


Aveiro TISBOA 


sendo de facto notáveis pelo 
teor de alcalinidude e percenter 
gem de litínia. 

São indicadas no tratamento 
de doenças do apurelh, digestivo 
e respiratório, + muito concre- 
tamente a sua fima lhes advém 
em curas espectaculares de cer- 
tas formas de artritismo (reu- 
matismo e doenças de pele). 


EQUIPAMENTO HOTELEIRO 


Apenas duas unidades hote- 
leiras, classificafas pela Direc- 
ção Geral do Turismo, consti- 
tuem o equipamento termal, A. 
Pensão do Parque, classificada 
com uma estreiz e dispondo de 
50 quartos (Telefone n.º 91158), 
e a Pensão S. Jorge, também 
classificada com uma estrela 6 


dispondo de 14 quartos (Telefone * 


nº 91303). ; 


ALGUNS CURIOSOS 
PASSEIOS TURÍSTICOS 


Ao redor das Termas há um 
número diversificado e, por isso 
mesmo interessmte de circuitos 
turísticos que valerá a pena 


enumerar. Na inha do interior 
será a penetração até às terras 


por João de Freitas 


de ARQUCA e a possibilidade 
de passagem por Alvarenga € 
Castelo de Paiva. Ainda noutro 
sentido é o encantador passeio 
até Vale de Cambra e Macieira 
de Cambra com a possibilidade 
de retorno por Oliveira de Aze- 


méis e a visita, em Ossela, à. 


Casa onde nasceu o grande Es- 
eritor Ferreira de Castro. 

O litoral, ofere ainda outras 
pespectivas. É a visita à Vila 
da Feira e a tudo, que é muito 
que a terra tem para oferecer 
ao turista. O velho CASTELO 
medievel é, sem dúvida, ponto 
do passagem obrigatório. Ovar, 
a restinga até S. Jacinto, as visi 
tas à Murtosa, a Estarreja e a 
Avanca sem esquecer a Casa- 
“Museu de Egas Moniz, são 
ainda pormenores de um tipo 
de pasesio que não cansa e dis- 
põe bem o aquista. 

Para um dia inteiro e dife- 
rente, indicamos ainda esse ma- 
ravilhoso circuitar da Serra de 
Arada, com percurso desde as 
Caldas de S. Jorge até S. Pedro 
do Sul, daí a Castro Daire e o 
seguimento pela vertente oeste 
da serra de Montemuro até A 
varenga, Arouca, Rossas e S. 
João. da Madeira. 


Castelo. de 
aiva(Sobrade) 


Alvarenga 


2 aro 


Castro 
Daire 


ossas 


Macieira 
Cambra 


de 


CONGRESSO INTERNACIONAL DE TERMALISMO 
E CLIMATISMO 


Termalismo e climatismo serão temas do congresso intes- 
nacional que se realizará na Póvoa de Varzim, de 12 a 19 
do corrente, tendo por cenário o Hotel Vermar Dom Pedro 
e no qual se debaterão problemas candentes e de relevante 
importância para o futuro de um tipo de actividade turística 
a que urge dar vida própria e dinamismo, 

Possui o país um número muito significativo de estâncias 
termais e climatéricas que fizeram a sua época em termos 
de prosperidade económica e de vincado interesse social. 

De Chaves a Monchique ou de Melgaço (Peso) a Castelo 
de Vide, as estâncias termais portuguesas foram, pode dizer-se 
sem errar, o primeiro incentivo, o mais válido e o mais certo, 
do despontar da actividade turística em Portugal e, para cá 
da década de 40 assistiu-se quase à sua queda, com excepções 
bem relevantes, aliás. 

Procura-se não só no nosso país mas a nível europeu 
encontrar-se a linha certa de redefinição e reestruturação do . 
termalismo cujo interesse, no mundo do turismo, não pode 
mem deve deixar-se de ter em conta como importante. 


Por certo é isso mesmo que os «experts» da matéria tra- 
tarão e que, afinal, todos esperamos. 


SEREIA DA GELFA 


José Franco recebeu, com a sua humildade cativante o 
primeiro-ministro do Governo da Espanha que, acidentalmente 
passou na Gelfa, entrou no restarante c jantou na área da 
piscina, Por mero acaso. 


Suarez ficou encantado. E regressado a Madrid escreveu 
uma carta de agradecimento remetida pelo chefe do protocolo 
do seu gabinete, carta essa que aqui reproduzimos: 

— «Mi distinguido amigo: El Presidente del Gobierno 
espaiiol y la Seiiora de Suarez me encargan le agradezca muy 
sinceramente su generosa hospitalidad durante su reciente 
estancia en Portugal. 

Cumplo tan grato argo con el mayor gusto, y aprove- 
cho la ocasion para saludarle muy cordialmente.» 
Fernando de la Serna. 


Assina, 


Parabéns ao José Franco. E se os problemas ligados à 
construção da ponte sobre o Guadiana, lá no Algarve, e 
outros, nos feixes de ligação como Valença/Tuy se mantiverem 
em permanente «estudo», aqui está um interlocutor válido para 
solicitar a Sua Excelência a benesse da sua ajuda pessoal! 


MEDALHA DE MÉRITO TURÍSTICO 


Por despacho do ministro Brasílio Horta inserto no «Diário 
da República» n.º 225 de 29 de Setembro findo, foi atribuída 
a Medalha de Mérito Turístico a diversas individualidades 
nacionais e estrangeiras. Entre todos os nomes «vimos» Joachim 
Floessner que passou as suas férias em Ofir e, na nossa com- 
panhia percorreu todo o «hinterland» transmontano e o Alo 
Douro, o país vinhateiro. 


BOM SERVIÇO DE RELAÇÕES PÚBLICAS 


Chega-nos, com regularidade, um bem elaborado serviço 
de informações que o Dr. Carlos Ganho, em nome de Fernando 
Barata, remete para conhecimento dos jornais. 

Soubemos assim que 50 franceses, membros da associação 
«Cavaleiros do Santo Sepulcro» passou por Lisboa e almoçou. 
no Restaurante Algarve. Soubemos, ainda, que o importante 
operador turístico alemão, Neckarmann, enviou 18 colaborado- 
res ao Algarve para se «familiarizarem» com o «petit paradis» 
do sul do pis. 

Mercê ainda de um trabalho reflectido, atento e importante, 
Alec Snobel, jornalista do «Daily Express» de Londres, publi- 
cou recentemente sobre o Algarve um importante artigo ilus- 
trado ainda com uma bela fotografia da Praia dos Pescadores 
de Albufeira. 

Assim se trabalha por outras bandas. E com homens que 
se «atiram» para a frente, confiantes no seu êxito. 


BRAGA TEM «O COCHE» 


«Pub» privado, «O Coche» «nasceu» em Braga, Ali mesmo 
nas galerias do Hotel Turismo, na praceta João XXI. A inau- 
guração ocorreu no passado dia 1 de Outubro e foi uma festa 
de amigos, «O Coche» é «local» de encontro para sc estar - 
bem, Braga está, por isso, de parabéns. 


BOITE RESTAURANTE 
E SLOT MACHINES | 


JOGOS TRADICIONAIS 
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A CEE SUBMETIDA A TESTE 


NA CAPITAL PORTUGUESA 


O papel que os têxteis representam na economia portu- 
guesa tem sido evidenciado, por todas as formas, e mui 
justamente. E seja por que prisma se observe o sector, é sempre 
positiva a conclusão. 

No campo social, por exemplo, os têxicis representam 
o sector de actividade que mais mão-de-obra emprega. Cente 
nas de milhar de famílias encontram na indústria têxtil 
e unidades fabris complementares a principal razão de ser 
da sua subsistência, 

Na balança de pagamentos, no que conceme à exportação, 
o sector têxtil coloca-se em lugar preto entre os produto- 
res que provocam maior entrada de divisas, 

Também no mercado interno, o papel da indústria têxtil 


— Reportagem de: 
— COSTA FERREIRA (texto) 
MANUEL RIBEIRO (fotos) 


Des deste âmbito se insere, por conseguinte, a sexta 
É Portuguese Offer, n que damos nesta edição de «O Comércio 
do Portos, o devido relevo. 


4 ESPECIAL | ET Va DE BUtno nes 
ESTE PORTUQUESE OFFER 


TECIDOS EM 100% ALGODÃO PARA VESTUÁRIO 
DE HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 


— Bombazinas para vestuário exterior 
reposteiros e estofos, 


-— Popelinas e flanelas com fios tintos, 4 
para camisas, blusas e vestidos. 


— Tecido tufado para robes de senhora 
para uso doméstico e na praia, 


-— Colchas tufadas, 


— Botões. 


Sociedade Têxtil A Flor do Campo, sarl 


S. MARTINHO DO CAMPO — 4780 SANTIO TIRSO — TELEF. 54203 — TELEX 25272 FCAMPO P 


O Comecto do Pot A, 
SO DE OUTUBRO DE 1980 
THE 6th 


O TESTE 
QUE FALTAVA 


da Da DO TioÇa ja curando feia oo, vol anta 
nível mundial, dos profissionais da indás- 


à cóncentração, a 
CRTSEI PANE oriundo Ola“ SCca Gun dota GOGSO EUR 


fingia. aquela. craveira, internacional desejada, 
um «ponto obrigatório» de reunião de quantos, nos diversos 
continentes, estão empenhados no lançamento de novos modelos, 
novos padrões, novas cores, numa moda de vestuário sempre 
renovada. 


O valor e a importância da indústria portuguesa no con- 
texto dos têxteis vai, uma vez mais, ser posta à prova durante 
três dias. Mas, simultaneamente, esta sexta edição da Portu- 
guese Offer vai servir de barómetro para a situação existente 
no mundo dos têxteis, muito especialmente na Europa. A tão 
debatida crise do sector, que alguns consideram mais resultante 
do aumento da oferta, do que da diminuição da procura, 
uma vez que o poder de compra não foi reduzido, vai ter, 
a partir de hoje, no Hotel Ritz, a «prova dos nove», aquele 
teste há muito aguardado pelos nossos potenciais produtores 
de têxteis, 

Cerca de seis dezenas de empresas portuguesas vão servir 
de «pedra de toque», e o Fundo de Fomento de Exportação 
prepára-se para retirar, dos resultados do certame, aquelas 
ilações indispensáveis, com que depois traçará novos planos 
de actuação. Para já, reina o opfimismo. 
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UMA INDÚSTRIA CONCENTRADA 
NA REGIÃO NORTE DO PAIS 


Por razões várias, mas 
todas convergentes, é na re- 
gião norte do Pais que estão 
concentrados os maiores e 
mais importantes complexos 
industriais voltados para o 
sector textil 


O Norte foi sempre a zona 
de Portugal onde a iniciativa 
privada se evidenciou, mercê 
do extraordinário dinamismo 
doa empresários e talvez mes- 
mo duma certa hereditarieda- 
de, duma transmissão, de pais 
para filhos, do apégo ao traba. 
to, da noção das responsabi. 
Midádes, do gosto pelas inova- 
sões. Isto se pode observar em 
quase todos os sectores de 
actividade, em que a iniciativa 
privada impera. 


No Campo dos téxteis, en- 
contramos hoje grandiosos 
complexos fabris, moderniza. 
dos, utilizando q mais avan- 
cada tecnologia, que mais não 
são que a continuação de pe- 
quenas indústrias erguidas pe. 
los avós dos actuais proprietá. 
rios, ano a amo remodeladas 
» aumentadas, E sente-se, por 
vezes, junto dos actuais indus- 
triais, um sentimentalismo são: 
«O meu avô começou ali, na- 
quela dependência, com dols 
teares, O meu pal aumentou a 
fábrica, -com aqueles dois no- 
vos pavilhões, já com máqui. 
nas inteiramente automáticas, 
Agora, é o que vé, com toda 
essa tecnologia. Dos 20 operá. 
rios de há longos amos, passa- 
mos a 4500, E tem sido 


assim, na maior parte dos ca- 
sos. Por vezes, quando os 
filhos, em conjunto, não for- 
mam sociedade, mantendo-se 
na mesma empresa, vai cada 
um iniciar novo complexo in. 
dustrial, pois nasceram e cres. 
ceram entre o votão dos tea- 
res, vendo as bobinadeiras tra- 
balhar ou a estamparia a 
transformar «pano crus nos 
mais Pelos tecido, floreados. 

Túido isto tem contribuído 
para que a indústria têxtil se 
encontre concentrada na re- 
gião do Norte, e apenas é de 
lamentar que tão tamde se ti- 
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com: 


centralização só agom se 
começa a vislumbrar. E assim 
devem 


«prima, (o porto de Leixões não 
deixou de contribuir para a 
implantação ny Norte de mui 
tas indústrias), também os 
departamentos ou organismos 
voltados para um sector do 
vem ter a sua sede ondo a 
respectiva actividade mais me 
desenvolve, 


Se Og têxteis, na sua maior 
força, estão no Norte será 
aqui que iremos ouvir alguns 
industrigis do sector, cujas 
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A realização, em 
sexta edição da 
Offer, dá-nos mais uma opor- 
tunidade de inserir, nestas pá- 
ginas, algumas achegas sobre a 
indústria têxtil portuguesa, en- 
quadrando-a no contexto do sec- 
tor a nível mundial, e, muito es- 
pecialmente, a nível europeu, 
tendo sobretudo em vista a 
próxima integração de Portugal 
na CEE — Comunidade Econó- 
mica Europeia. 

Para tonto, fizemos uma breve 
ronda por algumas empresas vol- 
tadas para o sector têxtil, ou 
do elementos responsáveis. Na- 
turalmente, como é óbvio, dado 
o limitado espaço de que dispo- 
mos neste caderno especial de- 
dicado à sexta Portuguese Offer, 


Lisboa, da 
Portuguese 


região nortenha, onde se con- 
centra o grande peso dos têx- 
algumas empresas. Nem 
sempre encontramos. a «abertu- 
ras desejada, em alguns casos 
não se encontravam presentes 
as individualidades mais indica- 
das para nos falarem do assunto, 
noutros foi-nos mesmo impossí- 
vel estabelecer o contacto dese- 
jado, por ausência dos principais 
responsáveis. 

Parece-nos, no entanto, que 
do conjunto das declarações 
prestadas (com uma sintonia de 
opiniões em certos campos), se 
poderá fica com uma ideia ge- 
neralizada sobre. os principais 
problemas que afectam o sector, 
a responsebilidade que os em- 
presários não desprezam nem 


Tavares Martins, de «A Flor do Campo»: — «Até fins do primeiro 
semestre de 1981, não se prevêem grandes alterações na actual situação 
dos têxteis na Europa 


não era possível «entrar» em 
todos «s complexos industriais, 
nem tão pouco, em cada um dos 
visitados, alongar-nos em dema- 
siadas considerações. Escolhe- 
mos, ao-acaso, nessa ronda pela 
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ignoram quanto ao futuro da in- 
dústria têxtil e ainda sobre as 
perspectivas, nem todas de or- 
dem positiva, que envolvem o 
ingresso de Portugal na Comu- 
nidade Económica Europeia. 


Rua 1.º de Maio O 


= 


Aproveitamos, como não po- 
deria deixar de ser, para recolher 
alguns elementos srbre as em- 
presas “Visitadas, o que permitirá 
ao leitor aperceber-se da impor- 
tância e grandeza ci» complexo 
industrial e, simultarsa e logica- 
mente, do valor das próprias de- 
olarações: Por norma, são pes- 
soas voltadas pars o «marke- 
ting», vara as prospecções dos 
mercados externos, au profunda- 
mente inseridas no «antexto têx- 
til, pela posição que acupam nas 
empresas, aquelas que connosco 
dialogaram. 


NA «FLOR DO CAMP» 
OUVIMOS TAVARES MARTINS 


A «Flor do Campo» é um 
complexo industrial têxtil, im- 
plantado em S. Martinho do 
Campo, concelho de Santo Tirso, 
com uma produção anual que 
ronda os 15 milhões de metros 
quadrados de tecido por ano, e 
cuja expcrtação atinge, em re- 
lação ao volume praduzido, os 
78 por cento, ficands o restante 
para o mercado intemo. Empre- 
gando cerca de 1.150 trabalha- 
dores, proporciona também um 
vultoso serviço social. 

Com uma planificação de 
«design» própria, » todo um 
circuito bem montads de contac- 
tos com o exterior, a «Flor do 
Campo» vem actuando dentro de 
parâmetros que se poderão 
cognominar de eficientes e opor- 
tunos, a justificar piamente um 
«bate-papo» com o responsável 
principal do sector de amarke- 
ting». 

Tavares Martins é o «braços 
forte da empresa, no concernen- 
te às relações comerciais, sector 
onde se encontra como o «peixe 
na água». A crise téxtil na Eu- 
ropa, a invasão do mercado da 
CEE por artigos de baixa quali 
dade, oriundos de outros conti- 
nentes, à integração de Portugal 


* na CEE, tudo foram temas de- 


senvolvidos : 


— «Um problema grave diz 
respeito aos tecidos que entram 
na Europa da CEE, vindos do 
Extremo Oriente e dos próprios 
países do COMECON — a Co- 
munidade Económica dos Países 
do Leste, que mantém relações 
com a CEE. Problema, sobretu- 
do, no oue diz respeito a tecido 
em peça, já que, no concernente 
às confecções, a situação é dife- 
rente. Chegam a praticar preços 
ridículos, como acontece com a 
República Popular da China. Is- 
so levou já à perda de alguns 
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Pormenor de uma das secções do grandioso complexo fabril «A Flor do Campo» 


mercados, para os produtos por- 
tugueses, quanto a valores nu- 
méricos. A nossa única posição 
firme, é no campo'da qualidade. 
Ai, continuamos a manter uma 
vantagem muito considerável». 


E Tavares Martins prosseguiu: 


— «O «design é ainda uma 
ampla porta que temos aberta, 
embora estejamos a ser einvadi- 
dos» sor copiadores, que uma 
vez de posse dos nossos «mo- 
delos» ccrrem a imitá-los nas 
suas indústrias. Mas a nossa 
qualidade continuará a ser a 
grande arma a utilizara. 


— E quanto à crise tóxtil ma 
Europa? 


— «Primeiro, era previsível; 
também agora se julga que o 
seu termo se aproxima. Mas até 
fins do primeiro semestre de 
1981, não se prevêem grandes 
ou significativas alterações no 
mercado têxtil europeu. Mas é 
necessário que Portugal se man- 
tenha firmem. 


— Poderá concretizar ou por- 
menorizar? 


— «Refiro-me à política de 
preços. Uma cedência, nesse 
(Continua na pág. seguinte) 
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COontinuação da pág. anterior) 


campo, mesmo perante a actual 
crise, é profundamente prejudi- 
cial. Quem tem responsabilida- 
des financeiras dentro do pla- 
neamento de uma empresa. sabe 
que isso é contrário a qualquer 
política financeira empresarial. 
Que surjam, isso sim, os ne- 
cessários subsídios à exporta- 
ção». E Tavares Martins conti- 
nuou : 


— «Esso subsídio à exporta- 
ção pode ser indirecto, incidindo 
numa redução dos impostos na 
importação de matérias - primas 
ou de equipamentos, quando es- 
tes são destinados a produzir 
para exportar. Temos um merca- 


do a que, por norma, apenas 
recorremos em casos de crise 
— 6 o mercado norte-americano. 
Pagam mal, em relação à Euro- 
pa, 6 a esse mercado se recorre 
quando há crise europeia. Mas é 
necessário que o mercado: dos 
Estados Unidos da América se 
mantenha permanentemente, e, 
para isso. são necessários os tais 
subsídios. Há nos Estados Uni- 
dos um «bom espaços para os 
tôxteis portugueses, que não po- 
de ser desprezado, ou apenas 
procurado quando há crises nou- 
tros mercados. Havia toda a 
conveniência de fazer «ressusci- 
tar» o tradicional mercado da 
América do Norte. É o único 
com potencialidades para absor- 
ção das nossas capacidades ex- 


Maquinismos modemos, da mais avançada tecnologia, equipam «Sedas de Vizela», uma indústria 


cedentárias. Esses mercados 
potenciais, mesmo quando finan- 
ceiramente não sejam os melho- 
res, devem ser mantidos, para 
solucionar períodos de crises. 


Tavares Martins fala-nos de 
Africa, das antigas províncias 
ultramarinas portuguesas : 


— «Quando os antigos territó- 
rios portugueses se aproximarem 
dos nossos têxteis, teremos o 
problema resolvido. É tempo das 
autoridades pensarem a sério, 
antes que o Brasil ganhe essa 
«guerra» económica». 


Quanto à crise que se vive, 
no mundo dos têxteis, salientou 
que a situação não pode ser 


têxtil voltada para a exportação, com grande presença no mercado intemo também 
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Os irmãos Sousa Oliveira, de «Sedas Vizela», quando referiam 20 nosso Jornal alguns problemas -, 


atribuida a quaisquer deficiôn- 
cias empresariais. «Trata-se du- 
ma recossão da economia, a ní- 
vel mundial. Mas também não 
se julgue que este ano Portugal 
exporte menos. O que se passa 
é à exportar a preços reais. Du- 
rante algum tempo não se pra- 
ticavam esses preços reais, mas 
bastante acima deles». 


Quanto à entrada de Portugal 
na CEE, Tavares Martins disse- 
-nos: 


— «A entrada de Portugel na 
CEE, quanto aos têxteis, é favo- 
rável, so as entidades portugue- 
sas se impuserem junto dos 


ligados à indústria têxtil 


restantes países da Comunidade, 
para que na área geográfica da 
CEE não entrem tôxteis do Ex- 
temo Oriento e da zona do 
COMECON. Tem de haver muito 
rigor na limitação do acesso de 
tais tôxteis à zona da Comuni- 
dade Económica Europeia. Te- 
mos uma qualidade para ofere- 
cer, é certo, mas isso não será 
o suficiontos. 


Depois de reforçar que a Afri- 
ca irá ser a «melhor tábua de 
salvação» para a indústria tôxtil 
nacional, se as entidades oficiais 
souberem enveredar por uma boa 
política económica com os paí- 
ses de expressão portuguesa, 
Tavares Martins teve palavras 
de muito elogio para com a 


organização da Portuguese Offer, 
destacando a sua importância o 
o crescimento, sob todos os as- 
pectos, que a Feira vom domons- 
trando. 


«QUEM NÃO QUIS EVOLUIR 
VAI SENTIR DIFICULDADES» 
ouvimos em «SEDAS VIZELA» 


Vizola 6 um dos grandos 
centros voltados para os tôxtois, 
dentro da região nortenha. Nu- 
merosos complexos industriais 
do sector ali se erguem, na sua 
maioria com certa expressão e, 
sobretudo, com olevado peso na 
economia nacional. 


(Contimua na página 29)1 
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(Continuação da página 27) 


Estivemos em «Sedas de Vi- 
zela», de Joaquim de Sousa Oli- 
veira & Filhos, uma empresa 
com 600 operários, e com salá- 
rios mensais que rondam os 
5.500 contos. O investimento 
total orça os 700.000 contos, 
mais de metade do qual concre- 
tizado já depois do 25 de Abril, 
com ampliações e renovação de 
equipamentos, no acompanha- 
mento do constante avanço te: 
nológico. Trabalhando em regi- 
me contínuo, em três turnos, a 
empresa produziu, em 1979, sete 
milhões de metros quadrados de 
tecido, tendo facturado, aproxi- 
madamente, 550.000 contos. 

«Sedas de Vizelar, fundada 
em 1936, por Joaquim Sousa 
Oliveira, começou com um pe- 
queno tear e dois operáriosi... 
Ali se iniciou, a nível nacional, 
o fabrico de seda artificial. Com- 
plexo cuja propriedade e gerên- 
cia vai passando de pais para 
filhos, já hoje fazem parte da 
sociedade os netos do fundador. 


— «Nesta zona, praticamente, 
as grandes empresas começa- 
ram dessa forma, passaram por 
pequenos complexos fabris, e 
foram aumentando, mercê da 
tenacidade e dum permanente 
reinvestimento. Quase todos 
começaram quase do nadas — 
dizia-nos António de Sousa Oli- 
veira que, com seu irmão Ma- 
nuel de Sousa Oliveira, e res- 
pectivos filhos, faz parte do 
quadro directivo e administra- 
tivo. 

Também em «Sedas de Vizela» 
pudemos ouvir algo sobre o sec- 
tor têxtil, a propósito da realiza- 
ção em Lisboa da sexta Portu- 
guese Offer. 

Embora a empresa esteja so- 
bretudo voltada para o mercado 
interno, onde coloca, pratica- 
mente, toda a sua produção, isso 
não impede que os seus respon- 
sáveis se mantenham perfeita- 
mente integrados no contexto 
têxtil nacional e internacional. 
«Sedas de Vizela» dispõe de te- 


celagem, estamparia, tinturaria e 
acabamentos, e ainda uma pe- 
quena (inicial) secção de con- 
fecções. Dos 160 teares de que 
dispõe, 60 são da mais avançada 
tecnologia. 


A uma pergunta inicial, Sousa 
Oliveira disse-nos : 


— «0 futuro dos têxteis em 
Portugal será bastante mau, ex- 
cepto para as empresas que se 
encontram bem apetrechadas. 
Umas 40 por cento, da totalida- 
de das empresas, integradas na 
designação de «pequenas e mé- 
dias», não se actualizaram, es- 
tagnaram, deixaram-se ultrapas- 
sar, e irão sentir sérias dificul- 
dades. Por diversos factores, 
«pararam» num «ontem» distante, 
não acompanharam a tecnologia. 
Veja que hoje, para um mesmo 
tecido, temos máquinas que pro- 
duzem 100 metros por dia e 
outras que apenas fazem 30 
metros por dia. Muitos ganharam 
dinheiro, mas não reinvestiram». 


— Essas dificuldades surgi- 
rão com a entrada de Portugal 
na Comunidade Económica Eu- 
ropeia? — perguntamos. 


— «Essas dificuldades julgo 
que já às começaram a sentir, 
quando se perdeu o mercado 
africano. Mas, de facto, serão 
agravadas fortemente a partir do 
momento em que o nosso País 
ingressar na CEE». 


OS TÊXTEIS NACIONAIS E A CEE 


A Comunidade Económica 
Europeia foi depois assunto de- 
batido, no bate-papo que tive- 
mos com os irmãos «Sousa Oli- 
veiras, da «Sedas de Vizelas. 
Vantagens ou desvantagens, com 
essa entrada? — perguntámos. 
Respondeu-nos: 


— «Bem, haverá vantagens e 
desvantagens. As vantagens se- 
rão tanto maiores, quanto maior 
for a limitação de entrada ne 
zona da CEE de têxteis de ou- 
tros continentes, ou de países 


não-membros. Aos actuais pre- 
ços, os industriais dos países 
da CEE não têm possibilidades 
de concorrer connosco. Mas se 
houver uma «invasão» de arti- 
gos vindos, sobretudo, do Extre- 
mo Oriente, as desvantagens 
serão enormes, só restando a 
Portugal uma defesa no artigo 
de qualidade.» 

Pelo que ouvimos, o sector 
têxtil começa a preocupar mui- 
tos industriais portugueses, no- 
meadamente aqueles cujos 
complexos fabris não estão pre- 


Paulo Rato, da «Vilalva»: 
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«A Portuguese 
importante papel na reconquista dos 


parados para «responder» às 
exigências da Comunidade Eco- 
nómica, de fronteiras abertas, 
de livre concorrência. Os novos 
mercados, sobretudo um «revok- 
ver de olhares para a Áfricas, 
serão a única «tábua de salva- 
ção», se não for possível env 
redar essas pequenas e médias 
empresas pela especialização ou 
por um sistema de reagrupa- 
mento. 

Em «Sedas de Vizela» ouvimos 
também as melhores referências 
à Portuguese Offer, embora, 


Offer tem desempenhado 
mercados africanos» 


como dissemos, a empresa es- 
teja mais voltada para o mer- 
cado interno das confecções 
(exportação indirecta). 


«SEM A «PORTUGUESE OFFER» 
TUDO ESTARIA MUITO PIOR» 
— declarou PAULO RATO, 
da «VILALVA» 


A dois passos da cidade do 
Porto, em Moreira da Maia, er- 
gue-se um complexo industrial 
tôxtil de relevante importância 
na economia nacional. Está vol- 
tado, essencialmente, para o 
sector das confecções, roupas 
interiores, rendas, elásticos, e 
preparação de matérias-primas 
visando as próprias confecções. 

Trata-se duma empresa a 
quem a «Portuguese Offer» 
abriu as portas para os merca- 
dos externos, razão que nos 
levou a procurar ali o respon- 
sável pelo sector comercial 
(marketing), sr. Paulo Rato. A 
nossa primeira pergunta foi so- 
bre aquela Feira, no Ritz, em 
Lisboa: 

— «A Portuguese Offer é um 
tipo de promoção dos tóxteis 
portugueses, voltado para o 
campo internacional. Tem objec- 
tivos muito próprios, que têm 
sido alcançados, constituindo 
uma das boas organizações do 
Fundo de Fomento de Exporta- 
ção, a que a banca tem dado o 
maior apoio. Como nortenho, 
apenas lamento que tenha sido 
imperioso realizar em Lisboa um 
certame relacionado com um 
produto que tem no Norte a sua 
máxima expressão. Mas temos 
de reconhecer, infelizmente, que 
o Porto ainda não possui estru- 
sobretudo, para 
organizar da- 


E, prosseguindo, disse-nos 
Paulo Rato: 

-— «As nossas empresas tôx- 
tels têm conseguido na Portu- 
guese Offer bons resultados. E 
o enquadi 
feito, levando ao certame pe- 
quenas e médias empresas, es- 


pecializadas em determinados 
sectores, trouxe uma vanta 
grande a tais empresas. Nó 
por exemplo, na «Vilalvos, fo 
mos para a Portuguese O) 
sem grandes ambições, e tem 
obtido bons resultados, 
contratos muito razoáveis, 
quais estamos a cumprir». 


— Como vê a organização 
certame? 


grande e profícua acção na fi 
conquista dos mercados 
antigas províncias portug 
de Africa. É um trabalho 
considero de enorme visão. 
podemos esquecer que a 
surgida nas pequenas e médl 
empresas, isto sem retirar tod 
uma culpa própria, se ficou 

dever muito à quebra dossag 
tradicionais mercados  ultramê; 
rinos. Firmas havia que trab 
lhavam quase exclusivamente 
com tais mercados africanosk; 


— Mas a crise têxtil não é 
de maior amplitude? 


— «É uma crise praticamente 
mundial, com grandes reflexoa 
na Europa, nosso melhor mer 
cado. Este é outro aspecto, da 
ordem mais genérica. Pois, 
quanto à crise têxtil europeia, 
teremos que saber vencê-la, q 
a Portuguese Offer tem vindo 
a trabalhar nesse sentido, pro- 
curando que a indústria portu- 
guesa se imponha pela quali- 
dade dos seus produtos. Mas 
há ainda muito que fazer, para 
atrair novos e potenciais clien- 
tes. 

— Poderá exemplificar? 

— «Por exemplo, uma passa- 
gem de modelos, internacional, 
em várias capitais, nomeada- 
mente em Paris. O Fundo de 
Fomento de Exportação poderia 
chamar a si uma tal tarefa. Com 
modelos desenhados por gran- 
des costureiros Internacionais, 
sobre tecidos portugueses, in- 
dicand na «passagem», O 
tipo de Ido e o nome do ta- 
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bricante, estou certo de que se 
poderia efectuar uma promoção 
muito interessantes. 

Falando da próxima entrada 


de actividade, para que cada 
uma passe a produzir apenas 
um artigo específico». 

Na visita que pudemos efec- 
tuar às instalações da Vilalva, 
verificamos a preocupação desta 


empresa num «acompanhar de 
perto» tw tecnologia, existindo 
ali máguinas, para a produção 
de rentus de alta qualidade, 
cujo cumo unitário se aproxima 
dos 30100 contos. 


A «Vilalva», em Moreira da Maia, tem vindo a reequipar-se, numa inteisa preparação 


de Portugal na CEE, Paulo Rato 
frisou ser necessário que se 
mantenha, pelo menos, a actual 
limitação de entrada de produ- 
tos oriundos de outros conti- 
nentes, adiantando: 

— «A Comunidade Económi 
ca Europeia só se compreende- 
rá, quando a virmos a caminho 
duma autosuficiência. Livre cir 
culação na CEE, dos produtos 
dos países da própria CEE. E 
isto irá permitir a muitas indús 
trias portuguesas, voltadas par 
os têxteis, adquirir matérias 
«primas a preço mais baixo do 
que aquele que agora é prati 
cado no nosso país. 

Depois de referir que a date 
da Portuguese Offer seria mais 
vantajosa, se um pouco mais 
tarde («bastavam 15 dias de di 
ferença»), o responsável pelc 
marketing da Vilalva não se 
mostrou demasiado pessimiste 
quanto ao futuro dos tóxteir 
portugueses, «desde que algu 
mas pequenas e médias empre 
sas saibam enfrentar a situa 
ção». 

No dizer de Paulo Rato, e 
dada a mentalidade, o espírito 
individualista dos empresários 
portugueses, será muito difícil 
falar-se em aglutinação ou rea- 
grupamento de empresas. Mas 
anão será difícil estabelecer um 
acordo entre '!' ersas empresas, 
voltadas par: = mesmos ramos 


para o ingresso de Portugal na CEE 


«Com a entrada de Portugal na CEE, muitas pequenas e médias empresas 
vão sentir dificuldades» — declarou José Mesquita Oliveira, da «Carides», 
ao nosso Jornal 


«A LIVRE CIRCULAÇÃO 
VAI SER ALGO BENÉFICO» 


— afirma dirigente da «CARIDES» 


A «Caridess — Empresa In- 
dustrial de Carides, pode enqua- 
drar-se entre os maiores com- 
plexos fabris nortenhos, volta- 
dos para o sector têxtil. Loca- 
lizada entre Famalicão e Gui- 
marães, mais propriamente em 
Pousada de Saramagos, é pro- 
priedade de Francisco Dias de 
Oliveira & Filhos, Lda., produ- 
zindo, anualmente, cerca de 
cinco milhões de metros qua- 
drados de tecido, sendo oitenta 
por cento desta produção desti- 
nada à exportação, directa ou 
indirecta. 


Fundada por Francisco Dias 
de Oliveira, em 1940, a Carides 
encontra nos filhos do fundador 
a certeza duma continuidade. 


São eles: João, José, Fernando 
e Francisco Mesquita Ollveira. 
Trabalham ali 1000 operários, 
com os quais é dispendida uma 
verba mensal que ronda os 
10000 contos. Os investimen- 
tog totais somam muitas centa- 
nas de milhar de contos. 


A Carides dispõe de fiação, 
tecelagem, tinturaria o acaba- 
mentos, laborando em trôs tur- 
nos, serviço contínuo, e as ing 
talações ocupam uma área ron; 
dando os 80000 metros qua- 
drados. 


Foi José Mesquita de Olivelra 
que nos recebeu e logo se pron- 
tificou a falar-nos dos têxteis, 
em geral, e da situação portu- 
guesa, em particular, tudo ro- 
dando à volta desta sexta edi- 
ção da Portuguese Offer, onde 
a Carides marca presença desde 
a primeira edição do certamo. 


— «Sobre a Portuguese Offer, 


devo dizer-lho que o certame 
tem vindo a melhorer de ano 
para ano, e esse crescimento 
irá prosseguir. Uma boa organk 
zação, em que não têm sido 
esquecidos, antes reforçados, os 
objectivos básicos que levaram 
à sua criação». 

Falou-nos depois da recessão 
existente, a nível europeu, so- 
bretudo, «mas de qualquer for 
ma mantém-se o optimismo. 
Será uma crise que breve ten- 
derá a desaparecer. 

— E com a entrada de Por 
tugal na CEE? 

— «É cedo para uma opinião, 
no que concerne ao problema 
dos têxteis nossa integração. 
Mas para as empresas com uma 
certa dimensão, bem equipadas 
tecnologicamente, com um bom 
trabalho em «marketing», julgo 
que vai ser benófica a entrada 
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na Comunidade 
Europeia. Algumas 
pequenas e médias empresas, 


Portugal 


- que não disponham daquelas 


+ condições, que enumerei, essas, 


| 
| 
| 


muitas dificul- 
dades. Mas ainda estão a tempo 
de se equiparem conveniente- 
mente, e melhorarem a situa- 
çãos. 


OS DOIS TIPOS DE PEQUENAS 
E MÉDIAS EMPRESAS 


No entanto, José Mesquita 
Oliveira fez questão de diferen- 


car dois tipos de empresas pe- 
quenas ou médias. As que vie- 
ram de pontos mais baixos, é 
que o dinamismo dos seus em- 
presários tem feito crescer, com 
muito trabalho e esforço, e cons- 
tante reinvestimento. «Estas 
continuarão a sua marcha as- 
cendente, e virão a constitui- 
rem-se em grandes empresas». 
As outras, as que nasceram, há 
anos, com a dimensão que ainda 
hoje possuem, portanto não evo- 
luíram, não reinvestiram, não 
acompanharam a tecnologia, «são 
essas que irão sentir as maiores 
dificuldades. Se nunca se adap- 
taram, «perdendo o comboios, 
quando podiam (e deviam), não 


vai ser agora que elas farão o 
desejado arranque, pois estarão 
descapitalizadas». 


José Mesquita Oliveira, quan- 
to ainda à integração de Portu- 
gal na CEE, e sempre no res- 
peitante ao sector têxtil, adian- 
tou ser indispensável definir as 
regras do jogo entre os parcei- 
ros da futura Comunidade Eco- 
nómica Europeia, e depois cum- 
pri-las, sobretudo no referente 
à entrada de artigos de outras 
zonas, especialmente do Extre- 
mo Oriente. 


A Sociedade Industrial do Mindelo, num crescimento constante, produz hoje cerca de onze 
milhões de metros quadrados de tecido por ano. Na foto, pormenor de uma secção do complexo — 


industrial do Mindelo 


TECELAGEM 
TINTURARIA 
ESTAMPARIA 
ACABAMENTOS 


ANGOLA E ESPANHA 
DOIS MERCADOS FUTUROS 


— «Temos estado a iniciar 
contacto comerciais com a Es- 
panha. É um mercado receptivo. 
Portugal está muito mais evo- 
luído que o país vizinho, nos 
aspectos empresarial e de rela- 
ções comerciais. Mas a Espa- 
nha poderá vir a constituir um 
bom mercado para os nossos 
têxteis, especialmente em con- 
fecçõess — diz-nos José Mes- 
quita Oliveira, que nos falou 
depois do mercado angolano: 


— «Quanto a Angola, exis- 
tem ainda muitas dificuldades, 
sobretudo devido ao aspecto 
político. Mas desde que sejam 
estabelecidas boas relações po- 
lítico-económicas, Angola será 
um excelente mercado para os 
têxteis portugueses». 


A terminar as suas declara- 
ções, José Mesquita Oliveira 
disse-nos que a CEE terá que 
elaborar «regras de jogo» muito 
claras, de acordo com os inta- 
resses dos países membros 
Sem isso, as vantagens espera- 
das poderão não surgir». 


ALFREDO PATRÍCIO da «Mindelo» : 
«O BARÓMETRO DOS TÊXTEIS 
ESTARÁ NA PORTUGUESE OFFER» 


Com 1.353 operários e uma 
produção anual na ordem dos 
onze milhões de metros quadra- 
dos de tecido por ano, a Socie- 
dade Industrial do Mindelo, 
SARL, constitui um dos grandes 
complexos fabris de Portugal. 
A facturação total, neste ano 
de 1980, deverá ultrapassar um 
milhão e com mil contos, isto 
devido a uma certa remodelação, 
substituindo-se algum maquinis- 
mo por outro de mais avançada 
tecnologia. Desde 1975, foram 
ali Investidos mais de 600.000 
contos. Tais melhoramentos fa- 
rão- elevar a produção em dois 
milhões de metros quadrados de 
tecido. 

Recebidos ali pelo eng. Ro- 


O eng. Alfredo Patrício, da Fábrica do Mindelo, quando falava 
à reportagem de «O Comércio do Porto» 


drigo de Carvalho, viriamos a 
ter depois um breve diálogo com 
o eng. Alfredo Patrício, que nos 
começou por falar da Portuguese 
Offer: 

— «Esta sexta edição da Por- 
tuguese Offer irá ser barómetro 
da situação têxtil na Europa», 
adiantando depois algumas con- 
siderações sobre a organização 
do certame, cuja iniciativa elo- 
giou, pelos propósitos que a ani- 
ma e, sobretudo, pelos resulta- 
dos positivos que têm sido al- 
cançados. 

Sobre a crise tôxtil, tão falada 
e debatida, o eng. Alfredo Pa- 
trício dissenos que o «poder 
de compra não deminuiu, antes 
foi a oferta que aumentou». Mas 
também não se mostrou dema- 
slado pessimista quanto ao futu- 
ro dos têxteis, tendo em vista, 
naturalmente, as empresas que 
se encontram devidamente di- 
mensionadas. 


Ainda 
Offer: 

— «Temos verificado que o 
volume de negócios tem aumen- 
tado com esta Feira, que 6 ex- 
clusivamente profissional, extre- 
mamente bem organizada, e que 
tem vindo a atingir os objectivos 
propostos». 

Depois de salientar o caso es- 
pecífico da «Mindelo», em que 
não são exportadores directos 
(apenas 10 a 15 por cento da 
produção é exportada directa- 
mente), mas «exportadores indik- 
rectos» (corca de 50 por conto 
da produção) através das con- 
fecções, o eng. Alfredo Patrício 
falou-nos da necessidade dos 
têxteis irem ao encontro de no- 
vos mercados. Sobre os territó- 
rios africanos de expressão por- 
tuguesa, disse-nos: 

— «Não podemos viver de 
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costas voltadas para esses mer- 
cados africanos. Tem havido já 
algo de positivo, alguns contac- 
tos, mas torna-se urgente apro- 
fundar e alicerçar essas relações 
comerciais». 


No que respeita à CEE, diria 
que, «em aspectos globais, a 
entrada de Portugal na Comuni- 
dade Económica Europeia será 
benéfica, mas também iremos 
ter muitos problemas de concor- 
rência. Teremos de pensar mui- 
to a sério na qualidade, pois 
será nesta que poderemos fazer 
concorrência». 

Também a Espanha, segundo 
o nosso interlocutor, poderá vir 
a ser um bom mercado no fu- 
turo. «Mas mais quanto ao pron- 
to a vestir, às confecções, do que 
propriamente em tecidos». 

O eng. Alfredo Patrício, quan- 
to à sua indústria, citou-nos di- 
versos melhoramentos, Incluindo 
a instalação de uma caldeira que 
permitirá, mais tarde, com um 
dispositivo suplementar, a pro- 
dução ali duma grande parte da 
energia eléctrica actualmente 
consumida. 


NA «SOMELOS» 
REINA OPTIMISMO 


Na zona de Guimarães, as In- 
dústrias Somelos, SARL, ocupam 
uma posição destacada, pelo vo- 
lume das suas produções, cerca 
de 16 milhões de metros quadra- 
dos de tecido por ano, e pela 
exportação, pois 85 por cento de 
toda aquela produção é destinada 


Aníbal Rodrigues da «Somelos» : 
— «Não me parece que, no campo 
dos tecidos a metro, a entrada 
para a CEE vá trazer muitas 
alterações» 


ao mercado externo. O número 
de trabalhadores aproxima-se 
dos 1.500, com os quais a em- 
presa dispende mensalmente -à 
volta de 30.000 contos. O inves- 
timento geral orça os 1.400.000 
contos, um milhão dos quais 
investidos desde 1975. Possui 


A «Somelos», quanto a produção, constitui um dos complexos fabris mortenhos 
expressão. A sua produção anual ronda os 16 milhões de metros quadrados 


as secções de fiação, tecelagem, 
tinturaria, acabamentos e texturi- 
zação. 

Neste nosso deambular pelas 
indústrias têxteis, procurando 
recolher opiniões sobre o sector 
tôxtil, fomos recebidos na «So- 
melos» por Aníbal Rodrigues, da 
direcção comercial. 
«Portugal, 
anos, e desde que se pensou na: 


VA 


D. Eva, do sector de marketing da Sociedade Têxtil de Baiona, em Vizela, falando à nossa 


nos últimos: 


cias. Suponho que iremos ter 
avalanche de artigos de baixa 


e média qualidads, o que Irá . 


prejudicar especisimente as pe- 
quenas e médias empresas. Es- 
tas terão de enversdar pela es- 
pecialização, para sobreviverem. 
Quanto aos artigos de alta qua- 
lidade, pois, aí, Portugal tem 
oportunidade de 1 impôra. 
Os mercados africanos, já 


fecho de um contrato, por vezes 
altamente rendoso para a própria 
economia nacional, da maior ou 
menor rapidez na ligação de um 
contacto com o exterior. As liga- 
ções com o estrangeiro tôm de 
melhorar muito, para que o sec- 
tor têxtil também avance mais»: 

Também o problema das vias 
de acesso foram abordadas por 
Aníbal Rodrigues, para lamentar 


reportagem sobre a situação dos têxteis a nível mundial 


integração na CEE, tem vindo 
a registar uma crescente procu- 
ra dos seus têxteis. Isto deve-se 
à qualidade do nosso produto, e 
ao facto de termos capacidade 
de entrega a médio prazo e ainda 
a um preço médio» — disse-nos 
Aníbal Rodrigues, para nos focar 
a seguir a problemática da CEE, 
no sector dos têxteis portu- 
guesos: 

— «No contexto dos têxteis, 
no respeitante a tecido a metro, 
não me parece que a entrada 
para a CEE traga algo de muito 
diferente. Já lá estamos, temos 
mercado e a nossa capacidade 
de crescimento é ainda alguma. 
Uma boa parte dos tecidos fabri- 
cados em Portugal é já colocada 
em países da Comunidade Eco- 
nómica Europeia, cerca de 58 
por cento. Já no pronto-a-vestir, 
o problema é outro, sobretudo 
tendo em vista que as quotas 
atribuidas são insignificantes 
para a procura, e a produção 
tende a crescer. Por isso, a en- 
trada da CEE poderá ser benéfica 
para esse sector, se não for per- 
mitida uma demasiada concor- 
rência de países estranhos 
à CEE». 

— «Nós temos que nos prepa- 
rar — prosseguiu Aníbal Rodri- 
gues — para a concorrência que 
irá ser feita pelas Indústrias têx- 
teis instaladas nos países da CEE. 
Temos de criar condições propí- 


abordados atrés por outros dosque de Guimarães ao Porto, ou 


nossos interlocuores, também 
mereceriam do sr. Aníbal Rodri- 
gues amplas referências, com elo- 
gios ao Fundo de Fomento de 
Exportação, por algo que já tem 
feito no sentido duma reconquis- 
ta dos mesmos mercados. 


INSTITUTO DOS TEXTEIS 

Sobre este organismo, dis- 
se-nos Aníbal Rodrigues: 

— «Compreendemos as difi- 
culdades do Instituto dos Têxteis 
no que respeita a quotas, para 
exportação, mas lamentamos a 
morosidade em respostas con- 
cretas. Por isso, a Delegação 
do Porto só terá interesse, desde 
que disponha de uma certa auto- 
nomia. Mas a sua criação na ca- 
pital nortenha já mostra, da parte 
dos responsáveis, uma certa in- 
tenção. O mesmo poderei dizer 
da sub-delegação em Guimarães, 
que só terá interesse se estiver 
dotada de condições, que permi- 
ta resolver ali o que só tem sido 
possível resolver no Porto». 

Aníbal Rodrigues, ainda den- 
tro da problemática dos têxteis, 
nesta zona nortenha, abordaria 
o caso das vias de comunicação 
terrestres e de ligações rápidas, 
quer por telefone, quer telex, 
para o estrangeiro. «Não se pode 
continuar a fazer depender o 


com grande 
de tecido. 


Na foto, um pormenor duma secção fabril da «Somelos» 


a outra localidade, até mesmo 
quando necessário utilizar o 
porto de Leixões, se tenha de 
perder tanto tempo. «O Norte, 
toda esta zona industrial, tem de 
estar bem servida de estradas, 
quer para receber as matérias- 
-primas, quer para o escoamento 
dos produtos. Até mesmo para 


uma simples deslocação de au- 
tomóvel, por motivo de serviço». 

A Portuguese Offer também 
foi assunto que mereceu, neste 
diálogo, na «Somelos», largas 


referências, não deixando de ser 
posta em svidência a sua impor» 
tância no contexto do sector têx- 
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til português, sobretudo no refe- 
rente à exportação. 


«A PORTUGUESE OFFER 
ABRE CAMINHOS NOVOS» 
— Segundo D. EVA, da «Baiona» 


Não nos foi possível contactar 
qualquer dos responsáveis da 
TEVIZ de Vizela, Lda, porque à 
hora que por ali passamos já 
não se encontravam na empresa 
. quaisquer dos responsáveis. No 
entanto, pudemos ainda ser rece- 
bidos na Sociedade Têxtil de 
Baiona, Lda. onde a D. Eva, 
responsável pelo sector comer- 
cial, nos acolheu amavelmente, 
logo se prontificando a prestar 
algumas declarações sobre a 


problemática dos têxteis e a Por- 
tuguese Offer. 

— «Parece que uxiste, real- 
mente, uma certa quebra, uma 
recessão, no volume das expor- 
tações para a Europa. Há, sobre- 
tudo, uma certa «paragem» — 

iz-nos D. Eva, mas adiante, 
insistindo, que a Baiona tem 
mercado interno assegurado para 
os produtos da empresa. 

— «Para nós seria muito bom 
entrarmos na CEE, mas também 
será necessário não esquecer a 
parte negativa, pois não deixará 
de trazer certos problemas, Tere- 
mos de nos firmar na qualidade 
dos nossos produtos, única arma 
que poderá enfrentar uma einva- 
são» dos países da CEE por ar- 
tigos baratos, mas de baixa qua- 
lidade». 


Sobre a Portuguesa Offer, D 


A Sociedade Têxtil de Baiona também se encontra devidamente reequi- 


pada, de forma a enfrentar o futuro. Na gravura, um interessante 


pormenor de uma das 


secções fabris da Baiona 


adalberto 


acabamentos. 


Eva salienta, sobretudo, o facto 
de se tratar duma Feira altamente 
profissionalizada, muito útil sob 
todos os aspectos. «É lá que a 


. nossa primeira colecção de 6s- 


tampados faz a estreia», adian- 
tou, reportando-se depois a pro- 
blemas já aqui abordados por 
outras empresas. 


A FEIRA TEM CUMPRIDO 
— tleclara o eng.” SIZA VIEIRA 


— Declara o eng. Siza Vieira: 

Estivemos na Empresa Indus- 
trial de Santo Tirso, onde fomos 
recebidos pelo eng. Siza" Vieira, 
responsável pelo sector comer- 
cial. Os pontos abordados, duma 
forma genérica, merecêram já, 
nestas colunas, aprofundado es: 
clarecimento. 

No entanto, o eng. Siza Vieira 
dir-nosiia que a Portuguese 
Offer «tem cumprido o seu pa- 
pel, sobretudo no trabalho de 
dar a quem a visita aquela au- 
têntica imagem de qualidade, que 
de facto existe nos nossos pro- 
dutos têxteis». 

Os mercados africanos mere- 
ceram daquele responsável da 
«Fábrica do Arco» oportunas re- 
ferências, afirmando depois que 
«o problema dos têxteis só se 
resolve, ou continuará a resolver, 
desde que se mantenha o mer- 
cado externo, apesar de todas as 
contingências» 

Conhecedor profundo da pro- 
blemática dos têxteis, o eng 
Siza Vieira traçou-nos um dia 
gnóstico do problema, concluindo 
com um certo optimismo em re- 
lação às grandes empresas: «As 
pequenas e médias empresas, 
essas irão sentir dificuldade, so- 
brotudo quando Portugal ingres- 
sar na CEE, se até lá não torma- 
rem medidas adequadas». 

E com este bate-papo em San- 
to Tirso, encerramos aqui este 
deambular por algumas indús- 
trias nortenhas de têxteis, para 
apresentarmos aos leitores uma 
ideia da situação, isto quando se 
inicia em Lisboa, no Hotel Ritz, 
a sexta edição da «Portuguese 
Offery 
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Em cima, pormenor de um 
secção fab da Empresa 
Industrial de Santo Tirsa, 
mais conhecida por «Fá- 


brica do Arco», um com 
plexo industrial volta do 
para a exportação, Ao 
lado, o eng. Siza Vieira, 
responsável pelo amarke- 
ting» da mesma empresa, 
quando trocava impres- 
sões com o jornalista de 
«O Comércio do Porto, 
sobre a situação da Indús- 
tria têxtil em Portugal. 
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EMPRESAS PRESENTES NA PORTUGUESE OFFER 


SAMFER 
Sampaio, Ferreira & C., Lda. 
Riba de Ave — 4760 Vila Nova de Famalicão 
Telefone 93430 — Telex 22285 
CON 
CL. — Complexo Industrial de Lanifícios, Lda, 
Critiano Cabral Nunes & Filhos 
Telefone 23011 — Telex 18158 
ARCO . 
Empresa Industrial de Santo Tirso, Lda. 
- Rua Comendador António Maria Lopes, 17 
4782 Santo Tirso 
Telefone 29221 — Telex 22208 


alegre 
Telefone 23243 — Telex 16356 


FISEL 


Fiação Estrela de Seia, Lda, 
6271 Seia 
* Telefone 22519 — Telex 13297 

'AMPARIA TEXTEL — ADALBERTO PINTO DA 
SILVA, LDA. - 
Rebordões — 4780 Santo Tirso 
Telefone 55475 — Telex 24558 

UNILA ; 
União Industrial de Lanifícios, Lda. 
Ponte dos Costas — 6201 Covilhã 
Telefone 24193 — Telex 18742 

MONDOREL 


Fábrica de Lanifícios, SARL 
3000 Coimbra 
Telefóne 27131 — Telex 13272 


FÁBRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS DE RIBEIRÃO, 
LD, 


Ribeirão — 4760 Vila Nova de Famalicão ” 
Telefone 42083 — Telex 22263 

EMPRESA TRANSFORMADORA DE LAS, LDA. 
6202 Covilhã , 
e ciqão 22072 — Telex 13250 


Fábricas Barros, Lda. . 
Avenida Infante D. Henrique, 331 — 1899 Lisboa 
Telefone — 311057 — Telex 18326 

FABRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS DE SANTO 
TIRSO, LDA. 
4781 — Santo Tirso 
Telefone, 53115 — Telex 25233 

SOCIEDADE TÊXTIL DOS AMIEIROS VERDES, 
SARL 


6260 — Manteigas ] 
Telefone 47117 — Telex 14437 


NARCISO FERREIRA DE OLIVEIRA & FILHOS 
Largo Delfim Ferreira, 4480 — Vila do Conde 
Telefone 6102 — Telex 25243 


A PENTEADORA 
Soc. Ind. de Penteação e Fiação de Lãs, SARL 
6215 Unhais da Serra — Portugal 
Telefones 9723 — 97136 
Telex 16898 a 


TEXTIL MANUEL GONÇA 
4761 Vila Nova de Famalicão 
Telefone 2385! —Telex 22606 


SOMELOS 
Indústrias Têxteis Somelos, SARL 
4801. Guimaries 
Telefone 43131 — Telex 22613 


RIOPELE 


Fábrica Têxtil Riopele, SARL 
Pousada de Saramagos — 4760 Vila Nova de Famalicão 
Telefone 922% — Telex 22276 ç 


CARIDES , 
Empresa Industrial de Carides 
Pousada de Siramagos —4760 Vila Nova de Famalicão 
Telefone 92444 — Telex 25180 


BAIONA 
Sociedade Téntil de Baiona, Lda. 
Vizela — 4800 Guimarães 
Telefone 4832 — Telex 22895 


EC q 
Sociedade Têxtil — A Flor do Campo, SARL 
S. Martinho do Campo — 4780 Santo Tirso 
Telefone 5425 — Telex 25272 


ARCOZELO 
Empresa Têxtil D. Ferreira 
Arcozelo — Praia da Granja — 4415 Carvalhos 
. Telefone 962080 — Telex 22299 


LIONESA , 
Fábrica de Tecidos Lionesa, SARL 
4466 S. Mamede de Infesta 
Telefone 900500 — Telex 22642 


GITEXTIL 
Gitextil — Gmpo Industrial Têxtil A. C E. 
6202 Covilhã 
Telefone 22077 — Telex 18782 
NÓ SINEIRO 
José Esteves Fiadeiro, Lda, 
6200 Covilhã 
Telefone 2206! — Telex 15214 


VILALVA 
Fábrica de Rendas Vilalva, Lda. 
Rua Eng. Frederico Ulrich, 3110 — 4470 Maia 
Telefone 9481309 — Telex 25398 


BANG) 
FONSECAS & BURNA 


Presente 


na Portuguese Offer 

para melhor apoiar os seus 
Clientes exportadores 

e o comércio 

externo Portu 


CELANEX 
Exportadores de Lanifícios de Cebolais, SCARL 
Urbanização da Portela — Lote 9-1.º Esq. — 2685 Sacavém 
Telefone 2520160 — Telex 16006 

MINDELO 
Sociedade Industrial de Mindelo, SARL 
Mindelo — 4480 Vila do Conde 
Telefone 63364 — Telex 22289 

SEDAS VIZELA 
Joaquim de Sousa Oliveira & Filhos, Lda, 
Caldas de Vizela — 4800 Guimarães 
Telefone 48235 — Telex 22637 


VODRATEX 
Vodratex — J. Fernandes F. Simões 
6270 Seia 
Telefone 22326 — Telex 15262 
ALTATÉXTIL 


Indústria Têxtil, SARL 
Rua S. Gens, 3127 — Senhora da Hora — 4450 Matosinhos 
Telefone 954232 

UNITECA 
União Industrial Têxtil & Química, SARL 
“Rua José Falcão, 199 —4000 Porto 
Telefone 27547 — Telex 22702 

JR 
sosé Ribera, Lda, 
Senhora da Hora — 4457 Matosinhos 
Telefone 950042 


FARELEIROS 
Fábrica de Lanifício: 
Avelar — 3240 Ansi 
Talefone 32225 


LANOFABRIL, LIMITADA 
6202 Covilhã 
Telefone 23023 — Telex 13276 

CLa 
Companhia de Lanifícios da Arrentela, SARL 
Torre da Marinha — 2840 Seixal - 
Telefone 2212555 


PO 


Paulo de Oliveira, Lda, 
6202 Covilhã 
Telefone 25021 — Telex 13213 


JOÃO ROQUE CABRAL & FILHOS, LDA. 
6201 Covilhã ) 
Telefone 22079 — Telex 13224 


SOCIEDADE TEXTIL MOURA CABRAL, SARL 
6270 Seia 
Telefone 93208 
JPL 
* João Pereira Guimarães 
Rua de Recarei,-746 — Leça do Balio 
4465 S. Mamede de Infesta 
Telefone 951094 


ALMAGRE 
Malhas Almagre, Lda. 
3751 Águeda 
Telefone 64121 — Telex 22521 


MANUEL NUNES BRAZ, SUCRS, LDA. 
3241 Ansião 
Telefone 32224 
EFANOR 
Empresa Fabril do Norte, SARL 
4457 Matosinhos 
Telefone 95014] — Telex 22567 
MARTINHO 
Martinho, Fael & Moura, Lda 
S. Romão — Vila Nova — 6270 Soia 
Telefone — 22524 — Telex 18762 
MOTEXTIL É 
Sociedado Têxtil do Mogo, Lda. 
- 4470 Lugar do Mogo — Maia 
Telefone — 9481817 — Telex 24169 
FERNANDES, . ANTUNES & CC: LDA. 
3280 Castanheira de Pêra 
Telefone — 44103 — Tetex 18663 
TEVIZ 
Fábrica Têxtil de Vizel 
Vizela — 4800 Guimarães 
Telefone 48247 — Telex 22271 
CARPELIO MALHAS, S,A,R.L. 
4783 Santo Tirso 
Telefone — 94349 — Telex, 22279 


» SARL 
ião 


JEF y 
José Henriques da Fonseca Jr. Filhos, Lda. 
6201 Covilhã 
Telefone 23047 — Telex 18264 

IDEPA 


Indústria de Passamanarias, Lda. 
Rua 1.º de Maio — 3700 S. João da Madeira 
Telefone 23327 


LANTARGALO 
Fernando da Silva Antunes & Filhos, Lda. 
6201 Covilhã 
Telefone 22558 

V. FINO, LIMITADA 


3241 Avelar 
Telefone, 32413 


FÁBRICA DE ESTAMPARIA DE LAVADORES, 
SARL 


Lavadores — 4402 Vila Nova de Gaia 
Telefone 9810005 — Telex 22582 


FÁBRICA DE TECIDOS DE REBORDÕES, LDA, 
Avenida dos Aliados, 151-1.º — 4000 Porto 
Telefone 23251 


NOVA PENTEAÇÃO E FI 


6200 Covilhã 
Telefone 23041 — Telex 13216 
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- UM CONCELHO GAREGIDO 
MAS ÁVIDO DE PROGRESSO 


— AS DIFICULDADES DO MUNICÍPIO 
APONTADAS PELO SEU PRESIDENTE 


«O Comércio do Porto» tem - 
vindo a marcar presença nas 
»rincipais feiras e festas de to- 
dos os concelhos do narte de 
Portugal, dedicando-lhes páginas 
aspeciais, em que são: tratados 
os principais problemas que 
afectam os respectivos muni- 
cípios. 

Assim, fomos até Vi 
Minho, onde fizemos um peque- 
no trabalho sobra os interesses 
daquela linda vila minhota, 


Fomos amavelmente recebi- 
dos pelo Presidente da Câmara 
al, João de Araújo e 
Costa, que com a melhor boa 
vontade nos foi respondendo a 
todas as questões postas. 

Começamos por perguntar-lhe, 
quais as principais carências do 
seu concelho e como via ele a 
possibilidade de as solucionar 
a curto prazo. 


— «Em Vieira do Minho, há 
bastantes carências. Mas, para 
mim, as principais são, concre- 
tamento, a falta de água e a 
falta de luz em todas as povoa- 
ões. Ouanto à água, julgo que 
tenho o problema prestes a ser 
resolvido, porque temos um tra- 
balho a executar na margem 
direita do rio Ave, qnde se vai 
abrir um poço, que nos garan- 
tem dar 10 litros de água por 
segundo. Isso é o bastante para 
as necessidades actuí desta 


Quanto à luz, estamos a co- 
brir quase todo o concelho, 
andando, neste momento, as fir- 


mas Bimel e Electro-Forno a 
electrificar as freguesias de Eira 
Vedra, Rossas e Anjos. Também 
acaba de ser electrificada a de 
Sanguinhedo, muito embora ain- 
da não tenha a corrente ligada, 
pois isso depende da EDP, que 
terá de fazer a ligação à alta- 
“tensão. Muitos outros lugares 
estão já também a ser electrifi- 
cados, pelo que espero, dentro 
de um ano, ter todo o concelho 
praticamente electrificado». 

— Senhor Presidente, como. 

vê o seu concelho em termos 
de habitação? 
- — «Olhe, acabam de ser 
corstrudos 30 fogos, pelo 
F.F.H., que já foram a côncurso, 
sendo 18 para rendas sociais e 
12 para venda em propriedade 
resolúvel. Falta-nos apenas o re- 
sultado desse concurso. Mas 
tenho a impressão de que as 
a Pa que foram indicadas 
a venda, não devem ser to- 
io entregues, porque o preço 
é muito elevado». 

— O que Jeva, possivelmente, 
a haver um certo desinteresse 
dos naturais pretendentes. 

— «Vai haver desinteresse, 
porque o mínimo que cada pre- 
tendente terá que pagar, pela 
aquisição de uma casa, será de 
10.400500 por mês, riurante 
300 prestações. Ou então, po- 
díamos ir para um plano, que 
era o «bienal» ou «quinquenal», 
em que nos primeiros cinco anos 
e dez aros, se pagava menos, 
mas no juro: teríamos que pagar 
na ordem dos 20 contos por 


O PROGRAMA 
DOS FESTEJOS 


A Comissão Organizadora das Festas do Concelho de 
Vieira do Minho não se poupou a ésforços, para apresentar 
um programa diversificado, do forma a agradar a todos 
muito especialmente a quantos so desloquem ali, idos dos 
mais afastados recantos nortenhos. 

Desso programa, salientamos: 

Sábado, dia 11: Alvorada de morteiros e música gra- 
vada, às 8 horas, dando-se início aos festejos; às 14, prova 
de perícia automóvel; às 15, Festival Folclórico do Concelhs 
às 21, Programa de variedades, com a presença de artistas 
da Rádio e da TV; às 24 horas, sessão de fogo de artifício. 

Domingo, dia 12: Após a alvorada, a presença do fa- 


moso Grupo de Zés Pereiras de Del 


s, pelas 8.30 horas; 


às 14, darão entrada as Bandas de Música de Famalicão e 
Pevidém, que actuarão até à uma hora da madrugada, hi 


vendo, pelas 23 horas um: 
domingo, efectua-se a tra 
o Tapetos. 


ssão de fogo de artifício. Nosto 
onal Feira de Mantas, Colchas 


Segunda-feira, dia 13: Neste dia, realiza-se a 2.º Feira 


Franca e o Concurso Pecuário; às 17 horas, a tradic 


nal 


o sempro apreciada Corrida de Cavalos e Jumentos; às 18, 
actuação do Conjunto Musical Moderno STAR; 21, início da 
actuação de dois conhecidos ranchos folclóricos; 23, sessão 
de fogo de artifício; às 24 horas, e até às 4 da madrugada, 
música pelo Conjunto Banda Feliz. 


mês, e nem toda a gente se 
atreve a uma compra dessa na- 
tureza. Mas esta Tâmara, além 
disso, acaba de ertregar a uma 
certa firma, a omstrução de 
mais 24 fogos, precisamente já 
num tipo mais econômico e mais 
pequeno, que é o tipo T-2 e T-3, 
para famílias menes numerosas, 
e que je vai cobrir talvez aquela 
parte da população mais despro- 
tegida, porque estes fogos, serão 
muito mais baratos». 

— Essas  consruções do 
F.F.H., e as que = Câmara vai 
mandar construir, são apenas na 
vila ou também serão distribul- 
das por outras freguesias do 
concelho? 

— «Não, não. Estão só aqui 
na vila. Pensames, realmente, 
num futuro próxima, tentar tam- 
bém a construção em algumas 
freguesias, mas gor enquanto 
não há nada em censcreto. Se um 
dia as tivermos, serão nas fre- 
guesias de Ruivães e Rossas», 

— Ainda no que diz respeito 
à electricidade, psde-nos dizer, 
se já há projects aprovados 
para a electrificação das restan- 
tes povoações? 

— «Bem. As freguesias, neste 
momento, melhor dizendo as 
suas sedes, estão mudas alacteido 

enos a de Soutelo, q 
jo tem ligada a corrente. 
No entanto, se ainda não tem 
a corrente ligada, a culpa não 
é nossa. Agora o que nós temos 
é um abastecimento de onergia 


E 


nt 
= VIEIRA DO MINHO | 


O Comercio do Porto 
10 DE OUTUBRO DE 1920 


O edifício onde estão instalados os serviços da Câmara Municipal de “Vieira do Minho 


eléctrica muito mau, que não 
chega a satisfazer as mais ele- 
mentaras exigências do nosso 
concelho. Para isso, fizemos já 
a encomenda de nove postos de 
transformação à EDP, para um 
rápido melhoramento desta si- 
tuação». 

— Como está o concelho de 
Vieira, no que concerne a «sa- 
neamento básicos? 

— «O da vila, está resolvido. 
Com um auxílio «americano», 
criada uma esta«ão «depur: 
ra», aqui na parte baixa da vila, 
perto do cemitério e junto ao 
rio Ave, onde vão desaguar to- 
dos os esgotos. Portanto, esse 
problema, dentro de brove 
estará solucionado. Fi 
apenas efectuar a ligação da 
corrente eléctrica, para que tudo 
entre rapidamente em funciona- 
mento. Esta Câmara, nomeou 


“até, para lá, um funcionário. Ora 


bem, isto em relação à vila. Nas 
outras freguesias, por enquanto 
podemos dizer que não há nada. 
Cada um tem a sua «fossa» par- 
ticular o lá se vão remediando». 

— Mas, senhor presidente, 


“não há ainda nenhum estudo 


nesse sentido? 

— «As nossas freguesias são 
bastante pequenas e-por enquan- 
to, apenas estamos a pensar 
num futuro projecto para Rui- 
vães. Temos um estudo de pro- 
jecto até já encomendado para 
poder acudir às necessidades 
daquela freguesia. Nas qutras 
freguesias, como disse, são pe- 
quenas o vão-so remediando 
com «fossas cópticas», 

— Qutro dos grandes proble- 
mas que afligem o seu concelho, 
é, quanto sabemos, o mau es- 
tado em que se encontram as 


Toda a região de Vieira do Minho é fértil em solares, de rara beleza arquitectónica. 
Na foto, a Casa da Lage, uma construção do século XVIN 


suas vias de comunicação, no- 
meadamente os «caminhos mu- 
nicipais», que entreligam as po- 
voações do concelho. Vê, real- 
mente, a possibilidade de, a cur- 
to prazo, esta Câmara poder vir 
a solucionar esta dificuldade 
dos seus munícipes? 

— vEsse problema, está bem 
encaminhado e não tardará mui- 
to a estar resolvido. Basta dizer, 
que a freguesia de Anissó, que 
era uma das que se encontravam 
pior, foi já entregue o asfalta- 
mento do seu estradão e julgo 
que muito brevemente estarão as 
obras concluídas. A de Pinheiro, 
foi já também a concurso. Não 
so fez ainda a escritura, por cau- 
sa de uma passagem num ter- 
reno de um certo proprietário, 
com o qual ainda não chegamos 
a acordo e se não podermos 
negociar a bem, teremos que ir 
para a expropriação e a Lei não 
permite que se faça a entrega 
da estrada sem os terrenos es- 
tarem livres. As de S. João da 
Cova, já foram também entre- 
gues e brevemente serão asfal- 
tadas. Soutelo, também vai ser 
arranjada. Quanto à estrada do 
Anjos, poi enquanto nada lhe 
posso fazer, porque ela é flo- 
restal. Primeiro, é preciso que 
a floresta ceda a estrada à Cã 
mara, para nós depois lhe poder- 
mos mexer. E são estas, afinal, 
as, estradas que nós temos de 
certo modo, más. Quanto a ou- 
tras, temos a de Parada de 
Bouro, que já tem projecto. E só 
não se apresentou, porque os 
empreiteiros, pediram para a sua 
construsão o dobro da verua 
estipulada no projecto e por isso 
temos primeiro que saber por- 
quê. Além disso, esta Câmara 
adquiriu uma «máquina de 14 
toneladas», do tipo lagarta e 
com ela tencionamos arranjar as 
estradas». 

— Uma outra questão, senhor 
presidente: Quando há pouco 
conversávamos na vila, com al- 
guns munícipes, fomos alerta- 
dos que vários caçadores furti- 
vos, têm abatido algumas peças 
de caça rara nesta região e qua 
era necessária uma «brigada de 
fiscalização venatórias a* criar 
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pela Câmara Municipal, para pôr 
fim a estes e outros actos de 
verdadeiro vandalismo, segundo 
eles. Que nos diz sobre o assun- 
to? 

— «Aqui, a fiscalização da 
caça está entregue aos Serviços 
Florestais e à G.N,R., e são eles 
que costumam andar pelos mon- 
tes para multar quem prevarica. 
Quanto à destruição de peças 
raras, não existem peças dessa 
natureza. Aqui quando se caça, 
é o coelho ou a perdiz, que, 
felizmente para já, ainda não fal- 
tam. Julgo que em toda a parte 
se transgride, não é só em Vi 
do Minho. Assim, não 
necessidade, pelo menos para 
já, na criação de qualquer bri- 
gada especial, para protecção da 
nossa caça. Penso que ainda não 
chegamos a esse ponto. Eu tam- 
bém sou caçador, e gosto tam- 
bém de defender a caça, mas 
ainda não vi onde possamos 
correr esse perigo». 

— Vieira do Minho, é um dos 
mais belos concelhos do Minho 
interior, com uma predominân- 
cia turística verdadeiramente 
digna de registo. O que é que 
esta Câmara tem ou terá feito, 
no sentido de mais sensibilizar 
as pessuas, para a procura desta 
terra, como local de férias e re- 
pouso, e assim canalizar essa 
máquina extraordinária, que se 
chama turismo, para esta região 
tão rica em bolozas naturais? 

— uPara já, não há dúvida, 
que Vieira do Minho possui uma 
paisagem verdadeiramente en- 
cantadora, quiçá das mais belas 
de todo o Minho. Basta, que os 
interessados se dirijam, por 
exemplo, à já célebre «pedra 
verde», que fica na nossa fre- 
guesia de Caniçada, onde existe 
já um aldeamento turístico digno 
desse nome, e de onde os tu- 
ristas, que por ali passam, levam 
as melhores recordações. Temos 
também a Pousada de S. Bento 


da Porta Aberta, que fica nas 
freguesias de Caniçada e Soen- 
gas. 

Quanto a projectos turísticos 
desta: Cómara, já pensamos real- 
mente, junto do Ermal ou na 
Barragem da Caniçada, fazer 
qualquer coisa nesse sentido. 
Mas, enquanto o nosso povo não 
tiver fontenários em todos os 
lugares e ainda tivermos casas 
sem luz eléctrica, enquanto exis- 
tir a falta de escolas para os 
nossos filhos aprenderem, não 
nos atreveremos a gastar dinhei- 
ro noutras coisas sem que pri- 
meiro possamos resolver todos 
esses problemas, que reputamos 
muito mais prioritários. Mas, de 
seguida, e depois de termos so- 
tucionado todas estas necessida- 
des de primeira ordem, para lá 
caminharemos». N 

— Senhor Presidente, em ter- 
mos de desporto, como se en- 
contra Vieira do Minho? 


— «Ora, como sabe, eu sou 
Professor Primário e nessa qua- 
lidade, estou sempre ao lado das 
crianças. Temos aqui uma coor- 
denadora dos desportos a nível 
de instrução primária, que se 
tem esforçado bastante no sen- 
tido de transmitir aos seus alu- 
nos o gosto pela prática des- 
portiva. À Câmara a que presido, 
está sempre ao dispor de todos 
aqueles que queiram colaborar 
no invéstimento do desporto 
nesta terra, nomeadamente na 
construção de campos de fute- 
bol ou outras modalidados, para 
as quais esta Câmara desde já 
põe à disposição dos colabo- 
rantes, a sua máquina e respec- 
tivo pessoal. E, portanto, qual- 
quer subsídio de que precisem, 
sabem que esta Câmara está 
sempre ao lado deles, Por- 
que, realmente, reconhecemos o 
grande valor«do desporto junto 
das populações, quer sejam 
crianças ou adultos. Na idade 
pré-primária, temos 3 escolas, 
uma em Ruivães e'2 na vila, 
devidamente apétrechadas com 


todo o material necessário, pelo 
que não têm precisado do auxi- 
lio da Câmara». 

— Outra questão: o que 

pensa o presidente desta cã- 
mara “ja nova Lei das Finanças 
Locais, e se acha que a sua 
aplicação .tal como está a ser 
feita, é ou não benéfica para os 
municípios? 
: «Eu já estive nesta cá- 
mara, noutros tempos, e por- 
tanto conheço bem as duas for- 
mas de os municípios poderem 
sobreviver. Não há dúvida ne- 
nhuma, que hoje a Câmara tem 
outras disponibilidades. É certo, 
que o dinheiro não chega p: 
tudo, mas era impossível tam- 
bém fazermos tudo de uma vez. 
Por exemplo: eu andava aqui 
com grandes dificuldades na 
construção de 5 salas de aulas 
que precisava para as escolas 
primárias .Mas o problema já foi 
resolvido, porque aquela verba 
dos 5 milhões abriu-me um cré- 
dito na Caixa Geral de Depósi- 
tos onde eu vou bu: 
nheiro e assim constt 
las. De modo que eu julgo que 
hoje temos muito mais pos: 
lidades de fazermos aquilo de 
que necessitamos, E temos 
feito». 

— Qual foi a verba atribuída 
ao seu Município, por conta da 
citada Lei das Finanças Locais? 

— «Foi-nos prometido poder 
receber aproximadamente, 58 
mil contos», 

— 58 mil contos, que o so 
nhor presidente entende serem 
insuficientes para a realização 
do volume de obras que tem 
em projecto? 

— «Não. Os problemas não 
podem resolver todos num 
ano. A verba seria realmente in- 
suficiente se tivóssemos que fa- 
zer tudo agora. Mas, nós vamos 
fazendo algumas agora e o resto 
realizar-se-á depois. Para o ano, 
vamos continuar e a coisa 
há-de-se resolver». 

Possui V. Ex.*, em car- 
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2. Grande Sorteio GUELMI 


Este ano, fazendo as suas compras na Electrodomésticos GUELMI, 
seguindo as normas do ano anierior, habilita-se a um TELEVISOR 
A CORES, da famosa marca BERCKO totalmente grátis. 


COMO CONCORRER AO SORTEIO GUELMI? 


— ho comprar os electrodomésticos que necessita, ser-lhe-á dada uma 
senha pelo valor de 1 000$00 de compras que o habilitará a este 
sensacional sorteio. 


Vale 'a pena comprar na GUELMI, além dos preços mais baixos e a melhor 


assistência técnica em todo o material que vendemos, 
idade de ganhar 1 TELEVISOR A CORES que será entregue ao 
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templado o Sr.: 


Lembramos que o 1.º sortelo GUELMI — Máquina de Lavar Roupa, fol con- 
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Vieira do Minho, uma. Vila em franco progresso, oferece a quem a visita recantos maravilhosos, . 


teira, alguns projectos ainda não 
aprovados, cuja solução preco- 
nize resolver a curto prazo? 

* — «Temos realmente al- 
guns. E se ainda não foram re- 
solvidos, foi evidentemente por 
falta de dinheiro. Temos por 
exemplo um projecto, para trans- 
formar a actual «Cadeia Muni- 
cipal» em quartel da G. N R. 
É uma velha aspiração, mas que 
custa muito dinheiro. Tenho já 
esse projecto em Lisboa, a ver 
se consigo de lá alguma ajuda 
porque » câmara sózinha não se 
atreve a um empreendimento 
dessa natureza. Temos também 
a antiga escola primária, que se 
encontra num estado terrível de 
degradação e que nós queríamos 
transformar num centro cultu- 
ral, Biblioteca, Museu, Delega- 
ção Escolar, Cruz Vermelha e 
demais instalações necessárias. 


como este que a foto documenta 


Para esta grandiosa obra, tam- 
bém já temos o respectivo pro- 
jecto, estamos apenas à espera 
de um subsídio e de ocasião 
para o mandar executar. Como 
lhe disse, em primeiro lugar, 
esta câmara quer acudir às ne- 
ce: lades mais imperiosas. Só 
depois disso, é que nos virare- 
mos para o restante». 

— Numa palavra, senhor 
presidente, confiadamente opti- 
mista, quanto ao futuro do seu 
concelho? 

— «Eu julgo, que sim Se 
eu vejo realmente obras por to- 
dos os lados, o que não acon- 
tecia quando para aqui entrei. di- 
zendo-me até algumas pessoas 
que havia má vontade dos tra- 
balhadores. Isso agora não acon- 
tece. Tudo trabalha com a m: 
vontade e eficiência. Todos 
dam sensfeitos. Alguns há até 


que não vêem inconveniente em 
executar trabalhos que lhe não 
pertenciam e estavam distribuf- 
dos a outros trabalhadores. 
Claro, que há-de haver sempre 
gente a dizer que nós fazemos 
pouco, mas isso não nos preo- 
cupay. 

— Sente-se, então, suficien- 
temente estimulado, para levar 
a cabo as realizações projecta- 
das, pelo apoio que tem rece- 
bido da população do seu con- 
celho? 

-— «Eu tenho a impressão 
de que a grande maioria da po- 
pulação está efectivamente do 
meu lado, e me ajuda perma- 
nentemente, comprendendo com 
honestidade as nossas dificulda- 
des ,sem demagogia». 


- s.T.s 


COOPERATIVA AGRÍCOLA 
DE VIEIRA DO MINHO 


(ALVARÁ DE 19 DE JANEIRO DE 1979) 
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Nem sempre merecendo a devida atenção dos poderes públicos, Vieira do Minho tem vindo 
a registar assinalável progresso, mercê do bairrismo, dinamismo e força de vontale dos 


IM POTENCIAL 


seus habitantes 


TURÍSTICO + 


MUITO MAL APROVEITADO 


O concelho de Vieira do Mi- 
ho é dos mais belos de Portu- 
al, 


Situado ertre-as faidas da Ca- 
reira e do Gerês, e banhado 
elos rios Cávado é Ave, possui 
»s mais exuberantes panoramas 
«e, desfrutados do alto da serra 
iebriam de prazer, quem o vi- 
ta. 

Aliás, não é nada dificil o 
sesso a essas verdadeiras mara- 
ilhas da natureza. Quem seguir 
a estrada de Braga, para Cha- 
as, forçosamente terá que passar 
« Cabreira, no lugar em que se 
suzam a estrada de Chaves e 
de S. Bento da Poi Aberti 
ntão, aí o panorama é vas 
wo e de inconfundível velez; 
a Pedra Verde, avistam-se ao 
indo da grande ravina da Ca- 
eira, v imenso lençol de água, 
ito pela convergência dos rios 
ávado, Ave c Caldo, que são 
m verdadeiro deslumbramento. 

aldeamento turístico sobran- 
sito à barragem de Salamonde. 
outro ponto digno de ser visto. 

Pousada de S, Bento da Porta 
sberta, é também uma boa sala 


de visitas jara os turistas que 
durante todo o ano ali se diri- 
gem. 

Obviamente, o turismo do nos- 
so país —o que é de lamentar — 
tem sido quase sempre conduzido 
para o Algarve e Estoril, Para 
muitos dos nossos governntes, 
quando se “ala em turismo, fala- 
-se só, e apenas, do Algarve e do 
Estoril. Não é que tenhamos algo 
contra essas !indas terras portu- 
guesas, mas não achamos justo, 
que sendo o nosso Minho das 
melhores coisas que temos a ní- 
vel turístico, tão mal esteja apro- 
veitado. O Minho, e concreta- 
mente Vieira, é um manacial de 
riquezas em fim, que, devida- 
mente aproveitadas, poderão cons- 
tituir, factor de grande equili- 
brio, no campo económico desta 
região e do nosso país. 

Dentro da vila de Vieira do 
Minho, respira-se já um at de 
grande progresso. Modernos esta- 
belecimentos, de todos os sectores 
da vida laboral, servem o seu 
público, com uma va i 
terminável te produtos. Tod 
segundas-feiras, tem lugar na 
vila uma zrande feira, onde apa-- 


rece dt rudo, E ali que os vi 
renses, especialmente os das po- 
voações mais Jonginquas do con- 
celho, se abastecem, adquirindo 
os mais variados produtos da sua 


necessidade, vendendo também o 
que a sua “erra produz. 
Em Rossas, aos sábados. de 


15 em 15 sem Salamondo 

última sexta-eira de cada 
mês; em Castelões, no primeiro 
domingo de Junho; e no Pinhei- 
ro, no terceiro domingo de Ju- 
lho, realizam-se também grandes 
feiras, especialmente do gado, 
que em grande quantidade abun- 
da nesta região. 

Mas a maior feira do conce- 
lho, é realmente aquela que se 
realiza na vila, uma vez por 
ano, na crimeira segunda-feira, 
depois do primeiro sábado de 
Outubro. É a Feira da Ladra, 
das maiores feiras do Minho, 
onde aparece de tudo. São muitos 
milhares os feirantes que ali se 
deslocam “ara comprar e vender 


os seus produtos. Esta feira, é 
considerada, pelo povo vieizense. 
a sua principal festa. Assim, 


guardam para este dia as suas 
horas de iazer, divertindo-se, com 
toda a série de passatempos que 
nesta quadra ali surgem. 

São as handas de mú 
2és pereiras, os gig: 
beçudos, *s ranchos folel 
os carrinhos al 
céis, as barracas de tiro, eic., E 
um verdadeiro festival de luz e 
cor, que premeia todo um traba- 
lho, que uarda durante um 
ano. 
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nto Barbosa 


MÓVEIS 
EM TODOS 
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a 
ESTOFOS 
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DECORAÇÕES 


A ORIGEM E A HISTÓRIA 
DUMA REGIÃO DO MINHO 


Vieira do Minho é terra muito 
antiga. Dela falavam já as Inqui- 
rições de 1220 e 1258, que, 
pelo seu grande valor cultural, 
lhe tributavam uma forte impor- 
tância no contexto minhoto. 

Foi na actual freguesia do 
Mosteiro que nasceu, pratica- 
mente, toda a história de Vieira 
do Minho. Tendo por Orago, 
presentemente, S. João Batista, 
Mosteiro, aceitara-o, em substi- 
tuição do seu primeiro Orago, 
S. João de Vieira, tal foi a im- 
portância do «cenóbio benedi- 
tino», ali existente. 

Nesta freguesia, faleceu San- 
ta Senhorinha, a 22 de Abril de 
982. Monja da família condal 
de Portucale, nasceu a 926, em 
Vieira de Basto, no actual con- 
celho de Cabeceiras de Basto. 
Era prima, pelo lado paterno de 
S. Rosendo. Segundo a sua 
«vita», redigida por um monje 
do convento de Refojos de Ca- 
beceiras de Basto, no fim do 
século XIl, foi oferecida por 
seus pais como oblata, e edu- 
cada pela abadessa «Godinha». 
Bem cedo entrou nã clausura 
dos conventos, tendo professa- 
do aos 15 anos de idade, se- 
gundo os costumes monásticos 
peninsulares. Fundou a igreja 
“do seu nome, em Santa Senho- 
rinha de Basto, onde viveu 
grande parte da sua vida. Fun- 
dou também o Mosteiro de S. 
João de Vieira do Minho, onde, 
após a sua morte, o seu sepul- 
cro atraía numerosos peregri- 
nos, seus devotos, durante a 
nossa primeira dinastia. É evo- 
cada em todos os altares de 
Portugal, mas é no Minho onde 
tem malor número de crentes. 
A sua festa é comemorada a 
22-de Abril. 

Esta freguesia do Mosteiro, 
de profunda raiz lusitana, foi 
comenda dos Templários, que 
ali tiveram um mosteiro, até 
1311; da Ordem de Cristo, des- 
de 1331; e Abadia da Apresen- 


* 


tação da Casa de Calhariz, (Pal- 
mela) e cabeça do concelho de 
Vieira. 

A sede do concelho era na 
povoação de Brancelhe (chama- 
da «Barunzeli, em 1220), que 
mais tarde haveria de ser ele- 
vada à categoria de vila. 
O nome: toponímico de Vieira 
do Minho, é bastante recente. 
O seu nome como sede de 
concelho, data de 29 de Maio 
de 1933 através do Decreto- 
-Lei nº 22593. 

Mas, falando ainda sobre a 
sua etimologia, Vieira é real- 
mente uma terra de grande vul- 
to na história portuguesa. 

Os mais versados etimologis- 
tas da nossa história, concluem 
que foi em homenagem ao após- 
tolo S. Tiago de Compostela, 
patrono dos cavaleiros e com- 
batentes lusitanos que surgiu, 
pela primeira vez, o topónimo 
«Vieira». Possivelmente, terá 
do João Guimarães Vieira, a 
quem D. João | armou cava- 
leiro antes de entrar na batalha 
de Aljubarrota, em 1385; outro 
português digno desse nome, 
foi D. Rui Vieira, fidalgo muito 
honrado, que viveu no tempo 
de D. Afonso Il e de seu filho, 
D. Sancho Il, pelos anos de 
1220, e que foi «senhor» da 
Quinta Seca, na freguesia de 
S. João, onde viveu e morreu. 

Por aqui se vê, quão: remota 
é a, etimologia do seu nome, 

Vila, sede de concelho e co- 
marca, Vieira do Minho perten- 
ce ao Distrito e Arquidiocese 
de Braga. Concelho de 24 or- 
dem e fiscal de 3º classe, é 
composto por 21 froguosias, 
que totalizam, aproximadamen- 
te, 20 mil habitantes. — Avila- 
-sede do concelho tem, segundo 
o senso de 1970, cerca de 
1906 habitantes. 

Este concelho faz parte da 
denominada sub-região agrícola 
do Alto-Ave, sendo deste ponto 
de vista, dos mais ricos do 
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- mentos nacionais, 


nosso país, situando-se num 
profundo vale, bastante irrigado 
e extraordinariamente fértil, on- 
de o milho, o vinho verde, a 
batata, e a criação dos gados 
bovino, suíno e caprino, cres- 
cem e constituem o grande sus- 
tentáculo do povo vieirense. 


Tem como principais monu- 
os pelouri- 
nhos de: Caniçada, rada de 
Bouro, Rossas e Ruivães. Vá- 
rias casas solarengas, bem ca- 
racterísticas do nosso Minho, 
emolduram este concelho, com 
destaque particular para a «Ca- 
sa da Lage», de «Lamas» e do 
«Rio», século XVII. 

A vila de Vieira do Minho 
está situada a 394m de alti- 
tude; tem a margem esquerda 
do rio Cávado, 2km a Sul; é 
abrigada do Norte e do Leste 
pela serra da Cabreira; e dista 
35 km da cidade de Braga. 

Como seu Orago, a vila tem 
Nossa Senhora da Conceição, 
e, eclesiasticamente, faz parte 
da paróquia da freguesia do 
Mosteiro. 

Dentro deste concelho, ficam 
também as centrais hidroeléc- 
tricas do Ermal, -de Caniçada e 
Salamonde, centrais que produ- 
zem a grande parte da energia 
que abastece o nosso país. 

Dele fazem ainda parte as 
extraordinárias belezas e paisa- 
gens do Gerês e da Cabreira, 
com uma fauna e flora das mais 
ricas de todo o Minho, onde o 
veado, a corsa, o texugo, o lo- 
bo, o javali, a águia e tantos 
outros animais selvagens têm o 
seu «habitat», / 

O seu feriado municipal tam 
lugar, na 1.º segunda-feira, «pós 
o primeiro sábado de Outubro. 

Este ano, devido ao acto slei- 
toral de 5 de Outubro, as Fes- 
tas do Concelho de Vieira do 
Minho, têm lugar nos dias 11, 
12 e 13 de Outubro. 
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VIEIRA SPORT CLUBE 
UMA VELHA COLECTIVIDADE 
QUE MERECIA MAIS AJUDA 


O desporto em Vieira do 
Minho, foi e continua a ser um 
problema de difícil solução para 
os vicirenses, amantes do des- 
porto. 

Desde há várias décadas que 
a principal modalidade despor- 
tiva, que se pratica, é o fute- 
bol, incontestado «reis do des- 
porto em toda a parte do 
mundo, Assim, Vieira não fugiu 
à regra, e é nesta modalidade 
que a sua população mais se 
devota. 

Em 1965, um grupo de bons 
vieirenses fundou e filiou o 
clube da sua terra, a que puse- 
ram o nome de Vieira Sport 
Clube. 

De então para cá, houve de 
tudo um pouco. Dias de ver- 
dadeira alegria em tardes de 
glória, com muitas vitórias pelo 
meio, e dias de incomensorável 
tristeza, pelo desprezo que cer- 
tos vieirenses responsáveis têm 
votado ao clube. 

Apesar de tudo, mesmo 
assim, conseguiu já alguns ti- 
tulos, que muito honram este 
clube essencialmente amador, 
como sejam a vitória do cam- 
peonato distrital da 1º divisão 
da A. FP. de Braga, duas vitó- 
rias na Taça da A, FP. do Braga, 
e a passagem, por duas vezes 
na 3º divisão nacional e Taça 
de Portugal. 

Não fora o dinamismo, do 
grande vieirense cAbílio Antó- 
nio Pereira Álvares», que 
aliando o seu esforço a mais 
alguns, e por vezes gastando 
do seu próprio bolso o que de- 
veria se o clube a pagar, e já 
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o Vieira Sport Clube, teria eu- 
cumbido 

Para este ano, e ainda sob 
a «batuta» do citado Pereira 
Alvares que não sabemos se 
terá sangue dos Alvares Pe- 
reira —, o Vieirense, tem já um 
programa de certo modo anima- 
dor. Foi contratado um técnico 
António Costa que veio da A. 
D. de Fafe, e vários jogadores, 
nomeadamente Jeime e Jorge 
do G. D. do Arco de Baúlhe; 
Capela, João Neves e Marques 
ex-C. C. das Taipas; Rui e Car- 
los, ex-C, D. do Gerês; Moisés, 
ex-A. D. de Fafe e José Luis, 
ex-D. de Ronfe. 

Com 400 sócios apenas, dos 
quais apenas cerca de 200 têm 
pago as suas quotas, não há dú- 
vida que é bastante difícil a 
vida económica do clube Em 
1979, a Câmara Municipal con- 
cedeu-lho um subsídio de 100 
mil escudos que, em certa me- 
dida, foi minorar a doença eco- 
nómica do Vieirense. Espera-se 
para muito breve a electrifica- 
ção do seu Campo de Jogos, pro- 
messa que foi feita pela Cà- 
mara Municipal. 

Hoje, Vieira do Minho é um 
concelho que tem uma popula- 
cão estudantil de, aproximada- 
mente, 2.000 crianças, para as 
quais ainda não existe um mí- 
nimo de condições, que as pos- 
sibilite do efectuarem a prática 
das diversas modalidade, despor- 
tivas. 

Noutro local, em entrevista 
que fizemos com o senhor pre- 
sidente da Câmara Municipal, 
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abordamos este problema, que 
reputamos do maior interesse e 
que se insere numa perspectiva de 
futuro para as crianças deste 
concelho. 

Assim, parece finalmente es- 
tar aberto o caminho para a so- 
lução dos problemas no campo 
do desporto, que tão arredado 
tem andado das gentes de Viei- 
ra, que bem merecem melhor 
sorte, 
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Telefone 57207 
4850 VIEIRA DO MINHO 


ELECTRO- EXPOSITOR 


- HERMÍNIO SILVA 


Toda a gama de Efoene domesticos 

— aos melhores preços 

Reparações de Rádio e TV, — 

— com garantia — 
Tudo para Electricidade = 


4850 VIEIRA DO MINHO 


A equipa de futebol do Vieira Sport Clube 


AUTO REPARADORA, LDA. 


SERVIÇO DE PRONTO - SOCORRO 
º 


Representante Exclusivo dos óleos ESSO 


e dos baterias TUDOR 


Rua Luís de Camões Telefone 57466 


—— 4850 VIEIRA DO MINHO — 


AGÊNCIA 


CONTRIBUINTE DA CABREIRA 
Agentes da Companhia de Seguros «BONANÇA» 


Transferência de Automóveis 
Serviços de Carta de Condução 
Passaportes 
Serviços de Caixa de Previdência, etc. 


Junto à Estação dos Correios 
4850 VIEIRA DO MINHO 


Telefone 57114 


E 


4 DIVERSOS To DE OUTUBRO DE IDAS 


REUNIÃO MUNICIPAL DO PORTO 


B. V. PORTUENSES VÃO TER TERRENO 
PARA O SEU FUTURO QUARTELSEDE 


A velha aspiração dos Bom, 
beiros Voluntários Portuenses 
de possuírem um terreno para 
construírem o seu quartel. 
-sedo acaba de tornar-se uma 
realidade, 

Na verdade, a Câmara Mu. 


conporação, 
mente e em direito de super- 
fície por 70 amos, uma área 
de 2500 metros quadrados, et. 
tuada ma extremidade Sul da 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 


talhão de Sapadores Bombei. 


para O consumo, e o presiden- 
te da Câmara” Municipal de 
não dar seguimento aos pe- 
didos de inquérito que a tal 
respeito foram aprovados 


dr, Raul de Castro tiveram 
sobre o assunto contundentes 
intervenções, tendo q arq, Al- 
fredo de Magalhães lido uma 
exposição do Chefe do Labora- 
tório e do eng, director dos 
SMAS que procura rebater 
uma notícia publicada pelo 
«Jornal de Notícias» a Tespei- 
to de uma análiso à Que pro- 
cedeu a Delegação de Saúde 
e em que conclua que a per- 
contagem de água «imprópria 
» suspeitas subiram para 45 
por cento, 

O abate indiscriminado de 
árvores na Avenida Boavista, 
mereceu intervenções dos ve. 
readores arq. Rosado Correia 
e dr. Alvaro Penedos, tendo 
o presidente da edilidade in- 
formado que não se trata de 
um abate indiscriminado e 
que as que foram abatidas 


estão a ser substituídas, 
Outro dos problemas lar. 
gamente debatido foi o de le- 
vantamento de processos e de 
inquéritos a diversos ria. 
lhadores municipais ou dos 
serviços municipalizados, ten- 
do o dr. Rocha Moreira, fo 
SMAS sido castigado 
uma pena de 180 dias de Es 
pensão, estando em curso pro. 
cesos contra dois dosieigedatos 
da Biblioteca Pública Munici- 


Rosado Correia requereu no 
sentido de a Câmara evocar a 
competência da gestão de pes- 
soal em matéria disciplinar de 
tdo o pessoal ao serviço do 
Município tendo o eng. Oll- 
veira Dias, por sua vez, re- 


poe et a mf li 
balhi EMAS, 


usas diz demora da 


parecer favorável sobre à Uti- 


lidade Pública daç actividades 
da Casa da Madeira do Norte. 


ENCARAR A VITÓRIA 


SEM REVANCHISMO 
-APELA O PSD AOS MILITANTES 


A Comissão Nacional do PSD, 
após a sua primeira reunião a 
seguir às eleições, fez a interpre- 
tação dos resultados elejtorais e 
resolveu saudar os militantes, 
simpatizantes e eleitores em geral 
pelas «significativas vitórias al- 
cançadas pela AD no continente 
e pelo PSD na regiões autóno- 
mas», segundo se lê num comuni- 
cado ontem distribuído. 

As eleições — afirma-se-—de- 
monstraram claramente o êxito 
da acção governativa central é 
regional, confirmaram a con- 
fiança em Francisco Sá Carneiro 
e evidenciaram o acerto das pro- 
postas do Boverno e do regime 
apresentadas ao eleitorado». 

Por outro lado, diz o PSD não 
existir alternativa democrática à 
AD frisando «o fracasso das 
estratégias das forças totalitárias 
e das campanhas de calúnias e de 
ataques pessoais em que se ba- 
searam». 

«Inverteu-se a tendência de 
erescimento dos comunistas cons- 
tante desde 1975: o PCP (APU) 
sofreu uma pesada derrota nas 
urnas. A experiência frentista 
dos socialistas fracassou» — sus- 


tenta-se no comunicado saído da 
seunião da Comissão Política Na- 
cional, da passada quarta-feira. 

Mais adiante, sustenta-se ter-se 
conseguido um resultado comum 
mos países europeus onde com 
governos reformistas os comunis- 
be perderam a expressão eleito- 
ral 

Logo a seguir, o PSD, aludindo 
idertes registados após a 
da AD, considera legítima 
a satisfação, mas acentua que 
«nada justifica certos excessos 
verificados com o pretexto da 
comemoração da vit 
ao atribuir responsabi 
possíveis autores de agressões fisi- 
cas, afirma jé se ter comprovado 
a participação de «elementos pro- 
vocadores e marginais». Ao con- 
denar os excessos, apela a todos 
es «militantes e, simpatizantes 
para que encarem a vitória da 
AD com serenidade e sem revan- 
chismo». 

Salientande que a plenitude dos 
chjectivos de AD só será alcan- 
cada com a vitória do general 
Soares Carneiro nas eleições de 
Dezembro 2 a posterior revisão 
constitucional, e que, «ao «ceitar 


MOTA AMARAL E AS PRESIDENCIAIS 


POSIÇÃO REVELADA 
NA ALTURA PRÓPRIA 


Numa visita classificada de 
rotina, chegou a Lisboa, ao 
príncípio da noite de ontem, 
o Shefe do Governo Regional 
dos Açores Mota Amaral, 
Aquete dirigenta açoreano 


avistar-seá, hoje, com o pri- 
meiro-ministro Cameiro e, 
também, com o Presidente da 
República, general Ramalho 
Eanes, 

Tnterrogado sobre a demis- 


ÚLTIMA HORA 


GREVE DA RTP 


Os sindicatos representantes 
dos trabalhadores da RTP des- 
convocaram a greve marcada 
para hoje na televisão. 


Em comunicado, as 25 orga- 


EM V. N. DE FAMALICÃO 


ENVOLTA EM DENSO MISTÉRIO 
A MORTE DE UM AGRICULTOR 


No Hospital de S. João do 
Porto morreu, na passada terça- 
«feira, José Carvalho da Costa 
Oliveira, solteiro, de 41 anos, 
agricultor, residente com sua 
mãe e irmã no lugar de Repara- 
da, Gondifelos, Famalicão, que 
na noite do passado domingo 
para ali foi transferido do hos- 
pital de Famalicão, morte que 
Se rodeia de certos pormenores 
estranhos, 

Na verdade, na tarde do pas- 
sado domingo, um indivíduo 
transportou o José Oliveira ao 
Hospital de Barcelos, após o que 
desapareceu de imediato, sem 
ser identificado. A vítima não fa- 
lava e apresentava um grave fe- 
rimento no peito e na cabeça. 
E como a sua residência abran- 
gia a área do concelho de Fa- 
malicão, foi transferido, horas 
depois, para o Hospital de Fama. 
licão e, daí, para o de S, João, 
do Porto, onde viria a morrer. 

Acontece que a pessoa que 
o levou ao Hospital de Barcelos, 
após a sua entrega, telefonou 
à família do José Oliveira comu- 
nicando-lhe o seu internamento, 
mas ao ser-lhe perguntado a sua 
fidentificação de É imediato desli- 
gou. Posteriormente, segundo 
consta, Américo Fernandes 
Abrantes, casado, de 35 anos, 
residente no mesmo lugar de 
Raparada, foi, depois de saber 
do estado gravíssimo do José 
Oliveira, falar com Artur José 
Rodrigues da Costa, da freguesia 
de Outiz, pessoa muito amiga da 
vítima e da própria família, a 


quem contou a seguinte versão: 
cerca das 14 horas do passado 
domingo, foi com sua mulher e 
sobrinha, Adelina Rodrigues de 
Oliveira, de 19 anos, que era 
namorada da vítima, dar um 
passeio até Barcelos, dado que 
o par tinha combinado ali se en- 
contrar. Acontece que, quando 
se encontraram, o José Oliveira 
queixou-se de que havia tido 
um acidente, mostrando-se mal 
disposto, Passados momentos o 
seu estado parece ter piorado 
e daí terem-no levado ao hos- 
pital de Barcelos, É, todavia, 
bastante estranho que não ti- 
vesse dado all qualquer identi- 
ficação, nem mesmo à família 
da vítima, apesar de se saber 
que as famílias não se dão 
muito bem. 


José da Costa Oliveira 


DESCONVOICADA 


nizações sindicais dizem que a 
atitude foi motivada pela «situa- 
ção criada ao longo da tarde de 
ontem, fruto de processos de 
intimidação concretizados pelo 
CG» da empresa, 

A greve devia realizar-se en- 
tro as 2 horas de hoje e a 
mesma hora de amanhã, 

Os sindicatos  afirmam-se 
ainda dispostos a «desencadear 
as formas de luta necessárias à 
repoição d eum clema de lega- 
lidade e de respeito pelos traba- 
lhadores dentro da RTP», 


são do Governo Regional, ao 
contrário do que aconteceu 
com o Executivo Central, Mota 
Amaral afirmou que a situa- 
ção nos Açores e no Continem. 
te é completamente diferente, 
«Nos Açores, o Estatuto Re- 
gional, recentemente aprova- 
do, prevê que o programa de 
Governo seja aprovado pela 
Assembleia Regional. S6 por 
isso o Governo Regional se de. 
mitiu». A situação, aqui, é com. 
pletamente diferente O Exe- 
cutivo possui um programa de 
Governo que foi aprovado pela 
Assembleia da República e 
nas recentes eleições obteve 
um reforço da sua posição. 

De acordo com aquele di- 
rigente social-democrata, atra- 
vessa-se presentemente um pe. 
ríodo de características espe- 
ciais, pois estamos em véspe- 
ras de eleições presidenciais. 
Importa, também, garantir ao 
Executivo a elaboração de 
documentos fundamentais para 
serem presentes ao Parla- 
mento, 


CARRO ROUBADO 
A JORNALISTA DINAMARQUÉS 


Na noite de sábado para domingo passado, o jornalista 
Ebbe Traberg, dinamarquês, a trabalhar em Madrid, viu-se 
sem o seu carro, roubado durante a noite junto ao Grande 
Hotel do Porto, no cruzamento de Santa Catarina com Antó- 


nio Pedro. 


O veículo E nosso camarada de profissão tem a matrí- 


cula C-9002-B, de 


marca Citróen (dois cavalos), descapotável, 


mas de tejadilho em plástico escuro, 
As pessoas que eventualmente localizem este veículo deve- 


rão entrar em contacto com a 
com o Grande Hotel do Porto, 


utoridade mais próxima, ou 


O nosso colega deslocou-se a Portugal para fazer a cober- 
tura das eleições, e está prestes a regressar à capital espanhola. 


MANUEL FRANCISCO MOREDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


O: Funerária e Decorativa Portuense 


Sobre a posição do PSD re- 
gional em relação às presiden- 
ciais, Mota Amaral acentuou 
que no momento oportuno os 
órgios competentes do partido 
daquela Região Autónoma toma- 
rão uma posição. Frisou, porém, 
que, de acordo com os estatu- 
tos do PSD, a escolha do can- 
didato presidencial cabe ao Con- 
selho Nacional do partido. E isso 
foi feito em devido tempo, pelo 
que só numa hipótese limi 
que a posição do. 


mada a nível nacional. 


DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO 


Sobr: as tarefas a desenvolver 
pelo executivo açoriano, Mota 
Amaral referiu a assumpção de 
um processo democrático do 
identifi regional, com a 
constituição de um sistema de 
governo que, embora não tendo 
tradições nos Açores, correspon- 
de às aspirações das populações 
locais e que já culminou com 
a aprovação do estatuto de au- 
tonomia regional. 

O líder social-democrata dos 
Açores realçou, ainda, a necessi- 
dade de se proceder a um desen- 
volvimento económico, dando-se 
um novo impulso ao arranque de 
infra-estruturas indispensáveis 
para a economia regional. 

Não deixou, também, de sa- 
lientar a continuação da impor- 
tante tarefa de reconstrução das 
zonas atingidas pelo sismo de Ja- 
neiro. 

Quanto a uma possível aliança 
entre o PSD e o CDS regionais, 
tal qual acontece no Continente, 
o chefe do Governo Regional 
disse que isso estava fora de cau- 
sa. Acentuou, inclusivamente, 
que o CDS, nos Açores, é um 
partido de oposição, que nas úl- 


rota muito significativa: reduziu 
a metade a sua representação. 
Ficou apenas com" um deputado. 


6.600 CONTOS 
EM MÁQUINAS 
DE JOGOS 


Forças do batalhão n.º 1 da 
GF., em acções levadas a efeito, 
na região de Lisboa, efectuaram 
apreensões num total de 26 má- 
quinas de jogos no valor presu- 
emivel de 6.600 contos. 

Estas apreensões tiveram 
tugar com o parecer de um téc- 
nico da inspecção de jogos. 


identificar-se com a FRS, o gene 
rai Ramalho Eanes assinou a sua 
derrota», o comunicado concluis 
«só com a vitória de Soares Cam 
neiro termos em Portugal um 
governo, uma maioria e um pres 
sidente no caminho da democras 
cia pena, do progresso e da jus- 
tiça social». 


CONSELHO NACIONAL 
DA JSD 
REONE AMANHA 


Tendo na ordem de trabas 
lhos, além de outros pontos, 
a análise da situação política 
e o congresso nacional o IV 
Conselho Nacional da Juvem 
tudo Social.Democrática reúne 
neste fim-de-semana, ro Hotel 
Adtis, em Lisboa 

Ag conclusões serão divul« 
gadas no domingo, no decorrer 
de uma conferência de Tm- 
prensa, 

Entretanto, pará discussão 
de vários pontos que se pren- 
dem com o referido Conselho, 
a Comissão Política da JSD 
realiza hoje uma reunião, que 
deverá prolongar-se pela ma- 
nhã de sábado, 


- NECROLOGIA: 


ANA DE OLIVEIRA PINTO 


com Carios Vieira Pinto 
mãe de D. Maria Honória Viei 
Pinto casada com o sr. 
de Oliveira Guimarãs 


sia Vieira Pinto casada com o 
sr. Antón.o Pirralha Gomes; D. 
Felícia Vieira Pinto casada com 

ido 


o sr. Ilídio Barros; sr. Rei 
Vieira Pinto casado com D. 
tim José Pereira; e avô de Carlos 
Hernâni Guimarães, Filomena 
Vieira Pinto, Paula Maria Vieira 
Pinto, Cara Maria Vieira Pinto, 
Susana Vieira Pinto e Alexiidra 
Vieira Pinto 

O seu funeral realiza-se hoje, 
relas 16 horas, da sua « 
rara à igreja matriz de 
onde será celebrada mi 
corpo presente, finda a qua irá 
a sepultar no cemitério local. 


ARNALDO DA SILVA NEVES 


Faleceu numa casa de Saú- 
de desta cidade o sr. Arnaldo 
da Silva Neves, funcionário do 
Bank of tondon & South Amé- 
rica, Ld., residente na Rua Li- 
nhas de Elvas, 24. O extinto era 
casado com a sr.* Prof.' D. Ma- 
ria Emília da Silva Machado 
Neves, pai das sr.” Prof.* D. 
Maria Armanda Machado Neves 
Salvini Guimarães, casada com 
o sr. Daciano Jorge Salvini Gui- 
marães e Prof! D. Maria He- 
lena Machado Neves Ruão, ca- 
sada com o sr. Joaquim Bernar- 
do de Meireles Ruão Pinto, avô 
dos meninos, Gustavo João, An- 
dreia Jorge, Bertino Daciano e 
Tiago, filho do sr. Armando 
Moisés Neves e irmão da sr.* 
D. Maria Helena da Silva Neves 
Rodrigues, casada com o sr. 
coronel Henrique César Rodri- 
gues. 9 funeral com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, 
às 15 horas, na igreja do Bon- 
fim, onde o féretro se encontra 
depositado, seguindo para ja- 
zigo de família no cemitério de 
Agramonte e está a cargo da 
Companhia Funerária e Decora- 
tiva Portuense. 


O Comercio do Porto 
10 DE OUTUBRO DE 1980 


SUFRÁGIOS 


S q 


CASES 
LOU RIOSÃA 


ANTÓNIO COELHO MATA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família vem por este ÚNICO MEIO agra- 
decer muito reconhecidamente a todas as pes- 
soas que assistiram ao seu funeral ou que, de 
qualquer modo, lhe manifestaram o seu pesar. 
Participa que a missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã (sábado), pelas 20 h, na igreja paroquial 
de Lourosa. Desde já agradece a todos que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 


Lourosa, Outubro de 1980. 


ENGENHEIRO E ARQUITECTO 
Manuel Lima Fernandes de Sá 


A FAMÍLIA vem por este ÚNICO MEIO, agradecer reconhe- 
cidamente a todas as pessoas, que se dignaram assistir ao funeral 
do saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhe manifestaram 
o seu pesar e participa que a missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã, sábado, pelas 11.30 horas, na igreja dos Congregados, 
Porto, o que desde já se confessa extremamente grata a todos 
os que assistam a este religioso acto. 


Porto, 10 de Outubro de 1980. 


Armador — TORCATO MONTEIRO 


António Oliveira Freitas 


AGRADECIMENTO 


A Família vem por este MEIO agradecer a presença 
no funeral do saudoso extinto. 


António Rodriques & Filhos, Lda. 


S. JOÃO DA MADEIRA 
PAÇOS DE BRANDÃO 


Com profundo pesar participam aos seus Exmos fornecedores, 
clientes e amigos, o falecimento ocorrido repentinamente no passado 
sábado dia 4 de Outubro, do seu chefe de escritório, Exmo 
Senhor JOSÉ PINTO FERREIRA RIOS, cunhado dos sócios-ge- 
rentes desta empresa, agradecendo muito sensibilizados por este 
ÚNICO MEIO, a todas as pessoas amigas que se dignaram assistir 
ao funeral, bem como a todos que os acompanharam na sua dor. 
Aproveitam a oportunidade para participar que a missa do 7.º dia, 
será hoje (sexta-feira), celebrada pelas 8 horas da manhã e 18.30 
da tarde na IGREJA MTARIZ DE SANTA MARIA DE LAMAS, 
agradecendo desde já a todos aqueles que assistam ao religioso acto. 


Paços de Brandão, 10 de Outubro de 1980. 


Manuel Carlos Simões da Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
nn 


Sua esposa Maria Adelaide 
Gomes Barbosa da Silva, filhos, 
mãe e restantes familiares mui- 
to sensibilizados por todas as 
provas de amizade recebidas 
pela ocasião do seu falecimento 
assim como a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao fu- 
neral, vêm agradecer por este 
ÚNICO MEIO com todo o cari- 
nho e amizade e participam que 
a missa do 7.º dia por seu eter- 
no descanso é rezada amanhã, 
sábado, pelas 19 horas, na Igre- 
ja de Santo Ovídio — Vila No- 
va de Gaia, acompanhada pelo 
coral da mesma igreja. A famí- 
lia antecipadamente agradece a 
todas as pessoas que com a 
sua presença possa acompanhá- 
“Jos neste veto religioso acto. 


V. N. GAIA, 10-10-80 


A cargo da Casa Manuel Moreira da Costa 


MANUEL PIMENTA 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua família na impossibilidade de 0 fazer individualmente, 
vem agradecer por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que 
Se dignaram tomar parte no funeral do saudoso extinto ou que 
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar por 
ocasião do doloroso transe e participar que a missa de 7.º 
dia será celebrada amanhã, sábado às 19 horas na Igreja 
do Populo. 

A todos quantos assistam ao piedoso acto, antecipada- 
mente Se confessa muito grata. 


Braga, 9 de Outubro de 1980, 


Maria das Dores Machado Junqueira Pimenta 

Maria de Lurdes Junqueira Pimenta Correia 

Maria Manuela Junqueira Pimenta Fernandes 

João Fernando Machado Carneiro e Correia 

Pedro Duarte Fernandes 

Miguel Francisco, Ana Sofia, Nuno Tiago 
e demais família 


PO 


D. Maria José Dias 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus irmãos, e sua amiga D. Palmira Paranhos e mais 
família, vôm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, e participam que a 
missa do 7.º dia pelo eterno descanso da sua alma será celebrada 
amanhã, sábado, pelas 9 horas, na igreja nova da Areosa; desde 
já agradecem a comparência a este religioso acto. 


R TO 


Armador — ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


José Alves Pinto (Braga) 


Missas do 1.º aniversário do seu falecimento 


Um ano de saudade, a família vem participar que manda rezar 
missas pelo seu eterno descanso, Domingo, dia 12, às 10.30 horas, 


Vila Nova de Gaia, 11 de Outubro de 1980 


D. Octávia Rodriques dos Santos 


Sua família, agradece muito reconhecidamente por este ÚNICO 


amanhã, sábado, pelas 19.30 horas, na igreja de Cedofeita. 


Porto, 10 de Outubro de 1980. 


OLÍMPIO CASTILHO 


[TR PDR Rg] 
MOSTEIRO - VILA DA FEIRA 


ANTÓNIO CORREIA DE ANDRADE 


FALECEU 


A firma ANTÓNIO CORREIA DE ANDRADE, LD.*, comunica 
a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos que 
faleceu o seu sócio fundador, ANTÓNIO CORREIA DE ANDRADE 
e que O seu funeral se realiza hoje, dia 10, pelas 17 horas, 
da sua residência no lugar da Murtosa, Mosteirô, Vila da Feira, 
para o cemitério local. 


MOSTEIRO - VILA DA FEIRA, 10 de Outubro de 1980 


RESGATE 
[ER pr se] 
ASSOCIAÇÃO DAS CRECHES 
DE S. VICENTE DE PAULO 


A Direcção desta Associação, participa com muito pesar 
o falecimento do seu dedicado PRESIDENTE Sr. MANUEL 
FRANCISCO MOREDA ocorrido em 5 do corrente e convida 
todos os Associados, a assistirem à missa do 7.º dia que se 
celebra, amanhã, sá 


MATOSINHOS 


David Oliveira Dias Cangalhas 


(DAVID CIGAU) 
FALECEU 


Sua esposa, filho, filha, nora, genro, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o seu falecimento e comunicam que 
o seu funeral se realiza hoje, sexta-feira, dia 10, pelas 15 horas 
da sua residência à Rua 1.º de Dezembro, n.º 18, em Matosinhos, 
para a igreja do Bom Jesus de Matosinhos, onde será celebrada 
missa de corpo presente e responsos fúnebres, findo os quais sairá 
a inumar em jazigo de família no 2.º cemitério municipal de 
Matosinhos (Sendim). 


MATOSINHOS, 10 de Outubro de 1980 


D. MARIA DE OLIVEIRA PINTO 

SEVERINO DE OLIVEIRA DIAS CANGALHAS 

D. MARIA DE OLIVEIRA DIAS PINTO 

D. ANA FERREIRA DO COUTO 

ANTÓNIO LEITE TINOCO 

D. MARIA FILOMENA DIAS PINTO TINOCO MARTINS LEDO 
DAVID MANUEL COUTO DIAS CANGALHAS 

D. MARIA DA CONCEIÇÃO COUTO DIAS CANGALHAS 
JORGE MARTINS LEDO 


Serviços fúnebres a cargo da Casa Confiança 
de José A. Barros - Matosinhos 


RIOMEÃ 


CARLES VIEIRA PINTO JUNIOR, LDA 


O sócio - gerente sr. Carlos Vieira Pinto Júnior, participa aos 
seus clientes e amigos, o falecimento de sua esposa D. Ana Vieira 
Pinto, cujo funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência 
na Rua 16 n.º 1.081 — Espinho, para a igreja local com missa de 


corpo presente. 


SANTA MARIA DE LAMAS 


António Barros, Lda. 


O sócio-gerente sr. Ilídio Barros, participa aos seus clientes e 
amigos o falecimento de sua sogra, D. Ana Vieira Pinto, cujo funeral se 
realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência na Rua 16 n.º 1.081 — 
Espinho, para a igreja local com missa de corpo presente. 
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2* €! COMANDOS 


<65/67> 


Realiza-se no dia 11 do corrente pelas 12 h. 
um almoço de confraternização de todos os ele- 
mentos que pertenceram a esta unidade de 
Comandos. 

Estão igualmente convidados todos aqueles 
que com ela colaboraram de perto. 

Inscrições através dos telefs: 538373 ou 578775 
ou ainda através da seguinte morada: 

Av. Duque D'Ávila, 124-4.º-Esq.º — 1000 LISBOA 


Curso de Contabilidade 


(PRESENÇA E POR CORRESPONDÊNCIA) 


Orientado pelo contabilista Dr. 
director da 
ESCOLA NACIONAL DE CONTABILIDADE 


Avenida Praia da Vitória, 13-3.º — 1000 LISBOA 


Lourenço de Carvalho, 


PETRÓLEOS 
DE 
PORTUGAL, E. P. 


(PETROGAL) 


OBRIGAÇÕES DE 5º) 1960/80 
DA EX-SACOR 


Avisam-se os Srs. Obrigacionistas que, a partir 
do dia 15 de Outubro próximo, se encontram a 
pagamento os juros correspondentes ao cupão 
nº 40. 

Deduzidos os impostos legais, as importâncias 
a pagar, por cada obrigação, serão as seguintes: 


AO PORTADOR NÃO REGISTADAS 15847 
AO PORTADOR REGISTADAS . 20875 


pode ser efectuado nos: 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL 
DE LISBOA 

BANCO FONSECAS & BURNAY 

BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Este pagamento, 


AMORTIZAÇÃO FINAL DAS OBRIGAÇÕES 
DE 5% — 1960/80 


Informam-se os possuidores das Obrigações 
de 5% 1960/80, que não tenham sido sorteadas 
até ao 14.º Sorteio, que poderão proceder ao seu 
reembolso a partir do próximo dia 15 de Outubro, 
depois de efectuarem a cobrança do último 
cupão (n.º 40): 

Lisboa, 22 de Setembro de 1980. 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 
PETRÓLEOS DE PORTUGAL, E. P. (PETROGAL) 


SOBREIRA — PAREDES 


Bodas 

de Ouro 
Sacerdotais 
do Padre 
Francisco 
Alves 

do Rego 


No próximo domingo, 12 na 
igreja de Sobreizz (Paredes), tem 
lugar pelas 15 toras, a missa de 
celebração das «Bodas de Ouro» 
do padre Francisco Alves do 
Rego, da Onám do Essírito 
Santo. Seus familiares e amigos 
assinalam a data com voto; de 
longa vida, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 127 10-10-80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2º Wizo 


ANÚNCIO 


Proe* n.º 2309 
2º Secção 


O Dr. Abílio de Vasconcelos 
Carvalho, M.º Juiz de Direito do 
2.º Juízo Civel do Porto: 


Faz saber que correm éditos de 
30 dias, citando o executado Al- 
fredo Joaquim Teixeira Barbosa 
Leal, casado, «smerciante, com 
última residência conhecida em 
Frazão, Paços de Ferreira e 
actualmente ausente om parto in- 
certa do Brasil, para no prazo de 
5 dias, posterior àquele dos édi- 
tos e com início na data da 2º 
e última publicação do respectivo 
anúncio, nos autos de execução 
sumária que lhe move o Banco 
Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa, com filial na Av.º dos 


Aliade 45/69, Porto, deduzir 
oposição, pagar ao exequente a 
quantia de 41 265870, juros e en- 


cargos legais, ou nomear bens à 
penhora, sob pena de não o far 
zendo ser este direito devolvido 
ao exequente, conforme tudo me- 
lhor consta do duplicado da pe- 
tição que se acha nesta Secre- 
taria para lhe ser entregue, 


Porto, 6 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 


(a) Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 
O escrivão-adjunto, 


(a) si de Jesus Mendes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 127 10-10-80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 3.º secção deste Tribunal 
correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da 2.º publicação deste ânún- 
cio, citando a firma «Silva & 
Sequeira, L.da», que teve a sua 
sedo na Rua dos Aliados, 131-C, 
em Almeirim, para, no prazo de 
5 DIAS, findo o dos éditos, de- 
duzir oposição à execução su- 
mária que lhe move o Banco 
Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa, com sede nesta cidade, 
pagar a importância de 48 345$00, 
montante da letra que servo de 
base à acção e despesas de pro- 
testo e juros até efectivo, paga- 
mento, ou nomear bens à penho- 
ra, sob pena de se considerar de- 
volvido ao Exequente tal direito. 


Porto, 3 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
a) Luiz Filipe Metello 
de Nápoles 
O Escrivão de Direito, 
a) António Rodrigues Alves 


«O Comércio do Porto» 
N. 127 10-10-80 


«O Comércio do Porto» 
N.º 127 —— 10/10/80 


mo | 
TRIBUNAL CÍVEL | TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO | DA COMARCA DO PORTO 


7 JUÍZO 
CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que pela 1º 
Secção do 7.º Juízo Cível do Por- 
to, nos autos de execução ordi- 
nária n.º 7559/A, proposta por 
CARLOS BRAVO JÚNIOR, ca- 
sado, comerciante, residente na 
Rua do Campo Alegre, 732, 3.º, 
no Porto, contra ABÍLIO DA 
COSTA COUTO, SUCRS., LDA., 
com sede em Trofa, Santo Tirso, 
correm ÉDITOS DE 20 DIAS, 
a contar da 2.º e última vublica- 


8º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL NUNO 
DE SEQUEIRA SAMPAIO DA 
NÓVOA, Meritíssimo Juiz de 
Direito do 8.º Juízo Cível da 
comarca do Porto. 

FAZ SABER que no próximo 
dia 30 do corrente, às 14.30 
horas, neste Tribunal e nos autos 
de Execução de Sentença nº 
3580/A que o Banco Português 
do Atlântico, com sede na Praça | ção deste anúncio, CITANDO 
D. João |, desta cidade, move | 05 credores desconhecidos da 
contra os executados José Nuno | executada para a execução, na 
Matos de Carvalho, casado, co- | qual poderão reclamar o papa- 
merciante, residente na Rua Jú- | mento dos seus créditos, 1.0 trazo 
lio Diniz, 803-1.º Dto. desta ci- | de 10 DIAS, posterior ao dos 
dade e outros, hão-de ser postos | éditos e nos termos do art.º 865.º 
em praça para serem arremata- | do Código de Processo €i 


dos ao maior lanço oferecido, ; 
acima dos valores indicados nos | Porto, 1 de Outubro de 1980. 
O Juiz de Direito, 


autos, os seguintes móveis: 
a) António César Marques 


O Escrivão-Adjunto, 
a! Manuel Fernando Pais Lopes 
Domingos 


SANTOS & Ca Lu 


Certifico que, por escritura de 
ontem, lavrada de fl 30 vº a 
fl, 31 v.º do livro de escrituras 
diversas n.º 91-B, do 1.º Cartó- 
rio da Secretaria Notarial de 
Vila Nova de Famalicão, a cargo 
da notária licenciada Maria Guio- 
mar Ferreira de Abreu e Lima, 
foi alterado o corpo do artigo 1,º 
que rege a sociedade em epígra- 
fe, que tinha a sua sede na Ave- 
nída do Bi da Trovisqueira, 
367, 3.º, direito, em Vila Nova 
de Famalicão, o qual passa a ter 
a seguinte redacção: 


1.º — Dois elevadores a óleo, 
colocados no chão, de sistema 
hidráulico, um deles com pati- 
lhas móveis, avaliados em 
30.000$00. 


2.º — Uma máquina de lubri- 
ficar automóveis da marca 
«Lincoln», de sistema hidráulico, 
avaliada em 30.000$00. 


3. Um compressor da 
marca «Lincoln», de uma cabe- 
ça, avaliado em 25.000$00. 


4º — Uma máquina de ali- 
nhar direcções da marca «Opto- 
flex», avaliada em 30.000$00. 


5.º — Uma máquina de cali- 
brar rodas da marca «Facon», 
avaliada em 15.000$00. 


As trôs primeiras verbas en- 
contram-se na Rua Júlio Diniz, 
844, desta cidade, onde actual- 
mente se encontra instalada a 
firma Texart-Tôxteis, SARL, po- 
dendo ser mostradas pelo fiel 
depositário, Sr. Emesto de Me- 
deiros Arrenegado, residente na 
Rua Júlio Diniz, 829-5.º-Porto, 
e, a quarta e quinta verbas, en- 
contram-se no Largo Pereira 
Lapa, 88 — Porto, sendo fiel 
depositário o Sr. Joaquim Neves 
Pinto, gerente da firma Ferreira 
Silva e Neves Pinto, residente na 
morada atrás mencionada, po- 
dendo os fieis depositários refe- 
ridos mostrar os bens aos inte-.. 
ressados. 


ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a firma 
Santos & C.* , tem a sua sede 
na Rua de Oliveira Martins, 187, 
da cidade do Porto, e durará por 
tempo indeterminado, a contar 
da data da sua constituição, em 
14 de Fevereiro de 1978. 


Está conforme e confere com 
o original na parte transcrita. 


Secretaria Notarial de Vila 
Nova de Famalicão, 9 de Março 
de 1979, 


Porto, 7 de Outubro de 1980 O Piimelro-Ajodânto! 


O Juiz de Direito, 


a) Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 


Júlio Pereira Leite Mendes 


O escrivão-adjunto, 
Manuel da Silva Matos 


ANÚNCIO 

São convocados os sócios da 
sociedade «ROSA MARGARI- 
DA & ADÉLIA MARIA, LI- 
MITADA» para a assembleia 
geral que terá lugar na sede da 
sociedade, na Rua de Cedofeita, 
n.º 3-1º andar, da cidade do 
Porto, no dia 20 de Novembro 
do corrente ano, pelas 15 horas, 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1. — Deliberar sobre a dissolu- 
ção da sociedade e nomeação da 
sócia que há-de outorgar e assi- 
nar a respectiva escritura e pro- 
ceder aos necessários actos de 
publicação e registo. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LISBOA 


6º JUIZO CIVEL 


ANÚNCIO 


São citados os credores des- 
conhecidos que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens pe- 
nhorados aos executados para 
reclamarem o pagemento dos 
respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 
dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se 
começará a contar da segunda 
e última publicação deste anún- 
cio. 

Execução Sumária n.º 1609 
2º secção. 

Exequentes — Utilmóvel — 
Sociedade de Represen- 
tações, Lda. 

Executado — ANÍBAL Al 
BERTO VIEGAS PORTELA, 
casado, comerciante e residente 
na Av. do Conde, n.º 5687, em 
S. Mamede de Infesta. 


1. — Nomear o liquidatário. 


HE — Fixar prazo para a li- 
quidação. 


IV. — Conceder autorização 
ao liquidatário para trespassar o 
estabelecimento comercial da 
sociedade outorgando ele próprio 
a respectiva escritura de tres. Lisboa, 
passe, 1980. 


6 de Outubro de 


O Juiz de Direito, 

V. — Aprovar inventário, ba-. 

lanço e contas. (Francisco José G. S, Chichorro 
Rodrigues) 

O Gerente 

O Escriturário Judicial, 


(Damingos Branco P, Farinha) 


tam x RR 


Rosa Margarida Alves Cardoso 
Teixeira 
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«O Cohércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7º JUÍZO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


FAZ-SE SABER que pela 1.º 
Secção do 7.º Juízo Cível do Poj 
to e nos autos de execução ordi- 
nária nº 7925, proposta pelo 
BANCO PORTUGUÊS DO 
ATLÂNTICO, E.P., com seu” na 
Praça de D, João 1, 28, no Porto, 
contra EDUARDO BENEDITO 
DE FARIA DE ALMEIDA 
FERREIRINHA e mulher ALDA 
DA ASSUNÇÃO MARINHO 
FERNANDES FERREIRINHA 
e MÁRIO CÂNDIDO MOREI- 
RA DE FARIA DE ALMEIDA 
FERREIRINHA e mulher AR- 
CELINA OLGA MAGALHÃES 
FERNANDES FERREIRINHA, 
residentes, respectivamente, na 
Rua do Revilão, 586, Porto e 
Rua de Cecofeita, 442-3º da 
mesma cidade, correm ÉDITOS 
DE 20 DIAS, a contar da 2.º e 
última publicação deste anúncio, 
CITANDO os credores desconhe- 
cidos dos executados para a exe- 
cução, na qual podem reclamar 
o pagamento dos seus créditos, 
no prazo de 10 DIAS, posterior 
ar dos éditos e nos termos do 
a 865.º do Código de Processo 

vil. 


Porto, 3 de Outubro de (980. 


O Juiz de Direito, 
a) António César Marques 


O Escrivão-Adjunto, 
a Manuel Fernando Pais ! opes 
Domingos 


«O Comércio do Portos 
N.º 127 —— 10-10-80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUIZO 


ANÚNCIO 


Procº 123/78 
2º Secção 

No dia 10 do próximo mês 
de Novembro, pelas 10 horas, no 
Quarto Juizo Civel e Segunda 
Secção, desta comarca, na Exe- 
cução Sumária n.º 123/78, pen- 
dente neste Juizo e Secção que 
o exequente: Banco Fonsecas 
& Burnay, E. P, com sede em 
Lisboa e filial no Porto, à Aves 
nida dos Aliados n.º 30, move 
contra os executados: Júlio 
Gonçalves Teixeira Lda. e outro 
sociedade comercial por quotas, 
com sede na Rua Monte de Ra- 
malde n.º 150, desta cidade e 
comarca, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez, para 
ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado no processo móvel exis- 
tente na sede da executada, 


A ARREMATAR 


Uma máquina de contabili- 
dade da marca «ASCONA», de 
cor beje e em bom estado de 
conservação. 


Porto, 3 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito 
(Fernando José Carvalho 
de Sousa) 


O Escrivão Adjunto, 
(Eduardo Jorge Garcia 
Pimentn)) 


Em CASTELO BRANCO 
O 


mertio do AJorto 


£ VENDIDO NAS 
TABACARIAS: 
«ALBINO DOS JORNAIS» 
Rua da Sobreira, 45 
JOSÉ VIDAL SESTAY 
o (livraria) a 
LIVRARIA - BERTRAND 
(Estação da CP) *: 


O Semedo do Dorto PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 9 


o 


Y 


O Comércio do jJorto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas, 


Z 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


ANN 


AVISO 


INSTITUTO SOCIAL CRISTÃO PINA FERRAZ - Penamacor 
VENDA DE PRÉDIOS 


Faz-se público que por despacho superior do istério dos Assuntos Sociais, foi 
autorizada a venda dos prédios Urbanos e Rústicos situados no concelho de CARREGAL 
DO SAL e abaixo discriminados, que pertencem em usufruto ao Sr. D. Francisco Tomaz 
de Almeida e Silva e a raiz ao Instituto Social Cristão Pina Ferraz. 


CONDIÇÕES PARA A VENDA: 


— A venda far-se-á por propostas apresentadas em carta fechada, dirigidas ao Instituto 
Social Cristão Pina Ferraz em Penamacor. 

— As propostas serão abertas na secretaria do Instituto, em Penamacor no dia 19-10-80 
pelas 15 horas e 30 minutos. 

— As propostas podem ser referidas a um só prédio ou a conjuntos de parte ou tota- 
lidade dos mesmos. 

— O valor base para as propostas é o indicado neste aviso, à frente de cada um dos 
prédios. Esclarece-se que estes valores, fixados por perito avaliador nomeado pela 
Repartição de Finanças, servem apenas como ponto de partida para as propostas. 

— Os proprietários reservam-se o direito de não entregarem o prédio ou conjunto de 
prédios, se os valores oferecidos na proposta maior, não for, pelos mesmos proprie- 
tários, considerada no valor justo. Nestas circunstâncias pode ser feito no acto, piro- 
posta verbal superior ou proceder-se à licitação entre os interessados que tiverem 
apresentado proposta escrita. 

-— Havendo licitação nas condições descritas no parágrafo anterior, os lanços não 
poderão ser inferiores 8 1 000$00, 

-— Serão respeitados os direitos de opção previstos na lei, sendo aconselhável a pre» 
sença no acto, das pessoas que se considerem com tais direitos. 

— No acto da adjudicação o comprador pagará como sinal e princípio de pagament 
um mínimo de 30 % do preço, sendo o restante entregue no acto da escritura. 

— As escrituras terão que ser outorgadas num prazo de 30 dias a contar da abertura 
das propostas, no Cartório Notarial de Penamacor. Esta disposição só poderá ser 
alterada por motivo justificativo como tal considerado pelos proprietários. 


RELAÇÃO DOS PRÉDIOS 


FREGUESIA DE CURRELOS Artigo Valor base 
1 — Terra de semeadura na Várzea Negra .. 1-3-6 Rústico 200 000$00 
2 — Terra de semeadura na Várzea Negra .. e 10-12 » 120 000$00 
3 — Terra de semeadura na Várzea Negra 149 >» 30 000$00 
4— Terra de mato e pinhal na Roda ... . 749 > 15 000$00 
5— Terra de mato no .Vale de Simoa . 1003 + 6 000$00 
6— Terra de mato e pinhal na Enxameira 1021 » 30 000$00 
7 — Terra de mato e pinhal à Valdeira . 1049 > 15 000$00 
8 — Terra de mato no Passal 2871 +» 10 000$00 


FREGUESIA DE OLIVEIRA DO CONDE 


9 — Casa e quintal na Rua do Picadeiro .... . 483 Urbano 80 000$00 
10 — Casa de habitação e anexos — Rua da Igreja ... 493 » 300 000$00 
11 — Um moinho na Azenha ... .. esa 1450 + 30 000$00 
12 — Campo de Futebol na Cruz Alta . 1771 > 100 000$00 
13 — Terra centeeira no Salgado . 390 Rústico 30 000$00 
14 — Terra de milho no Vale dos Covais . 1006 » 7 000$00 
15 — Terra de semeadura na Cavada Velha . 1016 » 60 000$00 
16 — Terra de cultivo às Chancas .. . 2296 » 200 000$00 
17 — Terra de mato e pinhal à Matilreira . 2308 » 35 000$00 
18 — Terra de mato à Vila Meã 2701 » 6 000$00 
19 — Terra de semeadura sita à St 2714 » 138 500$00 
20 — Terra de milho e olival — Chão d 2895 » 

2915 » 100 000$00 
21 — Terra de milho e olival — Chão do Moinho ... 2909 » 80 000$00 
22 — Terra de mato e liveiras — Chão do Moinho ... 2914 » 80 000$00 
23 — Duas oliveiras no Chão do Moinho 2933 » 500$00 
24 — Três oliveiras no Chão do Moinho . 2938 » 450$00 

25 — Terra de semeadura no Chão do Moinho . 2939 » 10 000$00 
26 — Terra centeeira no Olival do Santo . 2942 » 15 000$00 
27 — Terra de milho e oliveiras nos Olivais | 3057 » 40 000500 
28 — Um olival no sítio do Cabeço . . » 200 000$00 
29 — Casa de habitação em Oliveira » 30 000$00 
30 — Um quintal em Oliveira do Conde .. . » 80 000$00 
31 — Terra de semeadura no Mortório ou Eira . » 9 000$00 
32 — Terra de mato e pinhal — Cruz Alta .. > 50 000$00 
33 — Terra de milho e pinhal no Calvário ou Regueiras 3396 » 1100 000800 
34 — Terra de semeadura e olival — Olival do Santo 3461 » 400 000$00 
35 — Um olival na Vinha Pequena . 3463 » 80 000$00 
36 — Terra de semeadura no Lameiro da Almofada ... 3496 » 1.500 000$00 
37 — Terra de vinha e mato nas Lages da Pontinha ou 

Chirichiu ...........sseesese . 3503 , 30 000$00 

38 — Terra de milho no Pelo Mourão — Juncais 3859 » 150 000$00 
39 — Terra de milho e pinhal - Salgueiro - nos Juncais 3876 » 300 000$00 
40 — Terra de milho e oliveiras — Vale da Mena 4161 » 20 000$00 
41 — Uma oliveira no Vale da Mena . 4232 » 100$00 
32 — Terra de semeadura e pinhal — Ramalheira 4252 » 100 000$00 
43 — Terra de mato e pinheiros — Vale da Cabrita 4293 » 30 000$00 
44 — Terra de mato no Torrão .. . 4457 » 10 000$00 
45 — Terra de mato e pinhal no Torrão 4485 » 20 000$00 
46 — Terra de mato e pinhal na Tulha ou Pai Longo 4500 » 20 000$00 
47 — Terra de mato e pinhal — Cova Má .. 11152 » 

11166 » 
11168 » 35 000$00 

48 — Terra de mato na Cova Má .. 2 AAZD 15 

11181 » 7 000$00 


FREGUESIA DE PARADA 


milho e olival na Várzea Negra eu. 
mato no Penedo da Víbora . 


1552 » 
Omisso » 


80 000$00 
10 000500 


49 — Terra de 
50 — Terra de 


Na Secretaria do Instituto, em Penamacor — Telef. 053-34216 
prestam-se as informações julgadas necessárias. 
* PENAMACOR, 19 de Setembro de 1980 
O PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO, 
Padre António Baltazar da Ressurreição 


ASSES USE SS SE SERES SEUS TESES ESSES ES ESESES SETTE 


«O Comércio do Porto» 
N.º 127 10/10/80 


aa: 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4* JUÍZO 


Proc.º 19/79 — 2.º Secção 


No dia 10 do próximo mês de 
Novembro, pelas 14 horas, no 
Quarto Juízo Cível e Segunda 
Secção, desta comarca, na Exe- 
cução Ordinária n.º 19/79, pen- 
dente neste Juízo e Secção que 
a Exequente: — Banco Portu- 
guês do Atlântico, E. P., com 
sede na Praça de D. João |, 
nº 28 desta cidade e comarca, 
move contra os Executados: — 
Bernardino dos Santos & Pereira 
Lda., sociedade comercial por 
quotas com sede na Rua Nossa 
Senhora da Mão Poderosa, Er- 
mesinde; Maria Rosalina Pereira 
viúva, gerente comercial; e Ber- 
nardino António Pereira dos San- 
tos, casado, gerente comercial, 
ambos residentes na Rua de 
Costa Cabral n.º 82-2.º, desta 
cidade e comarca do Porto, 
há-de ser posto em praça pela 
primeira vez, para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo 
do crédito da importância de 
4.202.000$00, incluído na rú- 
brica «Suprimentis» de que é 
devedora a primeira executada 
aos executados Maria Rosalina 
Pereira e Bernardino António 
Pereira dos Santos. 


Porto, 6 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
Fornando José Carvalho de Sousa 


O Escrivão Adjunto, 
Eduardo Jorge Garcia Pimenta 


«O Comércio do Porto 
N. 127 10-10-80 


St, 
pe 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 3.º Secção deste Tribunal, 
correm éditos de 20 DIAS, conta- 
dos da 2º e última publicação 
deste anúncio, citando os credo 
res desconhecidos da executada 
SIZA VIEIRA, LDA., com sede 
no Rua do Godinho, 420, Mato- 
sinhos, para no prazo de 10 DIAS, 
posterior aquele dos éditos, recla- 
marem o pagamento de seus cré- 
ditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenham ga- 
rantia real, na execução movida 
por Rumianca, S.P.A.. 


Porto, 6 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
António Adolfo Castro 


O adjunto, 
Luís Magalhães 


«O Comércio do Porto» 
N.º 127 —— 10-10-80 


a 
TRIBAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7: JUÍZO 


ANÚNCIO 


Na Ext oção Sumária, n.º 7920 
da 2. » em que é exe- 
quente Banco Espírito Santo & 
Comercial de Lisboa, E. P. e 
executado JOAQUIM LEÃO DA 
SILVA, casado, comerciante, re- 
sidente na Rua Silva D'Araú) 
- Vila das Aves — Santo Tirso, 
correm éditos de vinte dias, a 
contar da sezunda e última pu- 
blicação dese anúncio, citando 
os credores desconhecidos do exe- 
cutado, pars no prazo de dez 
dias, reclamarem, querendo, os 
seus créditos, nos termos do art.º 
865 do Cód. Proc. Civil. 


Porto, 29 de Julho de 1980 


O Juz de Direito, 
Aragão Seia 
A escriturária, 
3. Novais 


ANÚNCIO 


Luis de Castro da Silva Bar- 
radas, 2.º Oficial em exercício da 
Conservatória do Registo Civil 
do Tabuaço, 


Faz saber que correu nesta 
Conservatória uns autos de afas- 
tamento de presunção de pater- 
nidade, em que é requerente, 
Fernanda Conceição Pereira, no 
estado de casada, natural da fre- 
gueria de Vale de Mendiz do 
concelho de Alijó, com residencia 
habitual na Vila e freguesia de 
Tabuaço. 


A requerente pede que seja de- 
clarada judicialmente a inexis- 
tência da posse de estado em re- 
lação a ela e seu marido na oca- 
sião do nascimento de sua filha 
Renata Maria Pereira Queridi- 
nha, nascida na freguesia e con- 
celho de Tabuaço no dia 20 de 
Março de 1980 e registada nesta 
Conservatória sob o n.º 56 do 
corrente ano, apenas com a ma- 
ternidade estabelecida. 


A requerente indicou como 
seu marido António Ferraz com 
quem casou em 19 de Abril de 
1969, como consta do respectivo 
assento n.º 19, do referido ano, 
também desta Conservatória é 
com a última residência conheci- 
da ma freguesia de Oliveira do 
concelho de Barcelos. 


Pelo presente anúncio fica ci 
tado o referido marido para no 
prazo de oito dias deduzir oposi- 
ção, finda que seja a dilação de 
trinta dias que se contarão da 
publicação do “último anúncio. 


Conservatória do Registo Civil 
de Tabuaço, 10 de Setembro de 
1980. 

O 3.º Oficial, 
Fausto Teixeira Pereira Cardoso 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.” JUÍZO 


ANÚNCIO 


Fazse público que no dia 
DEZASSETE do corrente mês de | 
OUTUBRO, pelas 10 horas, no; 
Tribunal do 5.º Juízo Cível do! 
Porto, e nos eutos de Execução 
Sumária n.º 8389. que Palmira 
do Carmo Faria, Lda., move con- 
tra Dinis Dias & Irmão, com 
sede na Travesse do Chancidro, 
Padrão, Moreira, Maia, há-de ser 
posto em 3.º praça para ser arre- 
matado por qualquer preço, o se- 
guinte bem : — «Um elevador hi 
dráulico de automóveis, marca 
SIS, em bom estado de funciona- 
mento», d- qual é depostário 
Dinis Soares Dias, legal represen- 
tante da firma executada. 


Porto, 1 de Outubro de 1980 
O Juiz de Direito, 
Rui Manuel Brandão Lopes Pinto 
O Escriturário Judicial, 
César Baptista Tavares 


CÂMARA MUNICIPAL 
DEV. N DE GAIA 


EDITAL 


ENGENHEIRO HERMENE- 
GILDO JOSÉ DA SILVA TA- 
VARES, PRESIDENTE DA CA- 
MARA MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE GAIA: 


FAZ SABER que a Secretaria 
de Estado da Cultura — Insti 
tuto Português de Património 
Cuitural — comu: a esta 
Câmara Municipal que, por des- 
pacho superiormente homologado, 
proferido sob proposta da comis- 
são «ad hoc», criada pelo despa- 
cho n.º 118/80, de 16 de Abril, 
foi determinada a classificação 
como imóvel de interesse público 
da CASA E JARDINS DA FA- 
MÍLIA BARBOT, em VILA 
NOVA DE GAIA. 

A zona abrangida por esta 
classificação fica sujeita às dispo- 
sições legais em vigor, designada- 
mente os artigos 25.º e 48.º do 
Decreto n.º 20985, de 7 de Mar- 
o de 1932, do Decreto n.º 38888, 
de 29 de Agosto de 1952, do De- 
creto-Lei n.º 28468, de 15 de 
Fevereiro de 1939, do Decreto- 
-Lei n.º 39600, de 3 de Abril do 
1954, e do n.º 2.º do $ 1.º do art. 
19.º do Decreto n.º 46349, de 22 
de Maio de 1965. 

Para constar e devidos efeitos, 
se lavrou o presente a que vai ser 
dada a devida publicidade, sendo 
afixado nos locais do costume. 


E eu, Mateus Joaquim For 
gado Quintans, Chefe da Secre- 
taria, o subscrevi, 


Vila Nova de Gaia, 2 de Ou- 
tubro de 1980 


O Presidente da Câmara, 


Hermenegildo José da Silva 
Tavares — (Engenheiro) 
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«O Comércio do Porto» 


EDITAL 


CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO MARIPEL - Madeiras de Ribeira de Pena, Lda 


“POSSE ADMINISTRATIVA DE BENS IMÓVEIS DESTINADOS À OBRA DE 
HABITAÇÃO SOCIAL PELA PLENICOOP » 


« CONSTRUÇÃO DE 


JOSÉ PELICAS GONÇALVES 
BILELO, presidente da Câma- 
ra Municipal de Ílhavo: 


TORNA PÚBLICO, em con- 
formidade com o determinado no 
art.º 20.2 do Código das Expro- 
priações (Decreto-Lei n.º 845/76, 
de 11 de Dezembro) que, po se 
tornar necessário dar início ime- 
diato à obra acima mencionada, 
cuja declaração de utilidade pú- 
blica foi publicada no «Diário da 
República» n.º 229, 2.º xérie, de 
30/10/1977, esta Câm: Muni- 
cipal foi autorizada, por despa- 
cho conjunto publicado no «Diá- 
rio da República» n.º 229, 2.º Sé- 

je, de 30/10/1977, a tomar posse 
ad; istrativa dos seguintes imo- 
biliários: . 


PARCELA Nº 1—A parcela 
constitui um prédio situado no 
lugar do Barreiro, freguesia e 
concelho de Ílhavo, tem a área 
de 4140 m2, e confronta do norte 
com Caminho do Barreiro, do 
sul com a Av. N.º S.* do Pranto, 
da nascente com Rosa da Rocha 
do Bem Barroca e do poente com 
João Reinaldo Baptista da Cruz 
e outros, pertencente a Curlos 
Valente da Silva Resende e mu- 
lher, Rosa Gonçalves Pericão, 
inscrito na matriz predial rística 
da freguesia de Ilhavo sob c ar- 
tigo 7712, c descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial sob o 
nº 17524, livro B-49, folhas 14 


verso. 

PARCELA N.º 2— A pu-cela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio situado no lugar de Barceiro, 


freguesia e concelho de Ilhavo, 


tem a área de 1340 m2, e con- 
fronta do norte com Manuel Nu- 
nes da Fonseca Júnior, do sul 
com a Av. N.º S! do Pranto, 
do nascente com rigueira, e do 
poente com avenida, pertencente 
a João Reinaldo Baptista da Cruz 
e mulher, Posa Cardoso Roldão 
da Cruz, inscrito na matriz 

dial rústica da freguesia de Ílha- 
vo sob o artigo 7708 e não des- 
orito na Conservatória do Registo 
Predial. 

PARCELA N.º 3— A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no lugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ílhavo, tem a área de 500 m2, 
e contronta do norte com Luís 
dos Santos Bodas, do sul com 
Jcão Reinaldo Baptista da Cruz, 
do nascente com rigueira e do 
poente com avenid pertencente 
a Manuel Nunes da Fonseca Já- 
nior e mulher, Rosa Neves Ca- 
pela, inscrito na matriz predial 
rústica da freguesia de Ihavo 
sob o artigo 7709 e não descrito 
na Conservetória do Registo 
Predial. 

PARCELA N.º 4— A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no lugar de 
Larreiro, freguesia e concelho 
do Ílhavo, tem a área de 456 m2, 
e confronta do norte com her- 
deiros de José Nunes da Fonseca, 
do sul com Manuel Nunes da 
Fonseca Júnior, do nascente com 
rigueira, e do poente com Ave- 
vida, pertencente a Luís dos San- 
tos Bodas e mulher, Maria Agra 
Marnoto, inscrito na matriz pre- 
dial rústica da freguesia de flha- 
ve sob o artigo 7729 é inscrito 
na Conservatória do Registo Pre- 
dial sob o número 14 647, livro 
E41, folha 165. 

PARCELA N.º S— A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no 'ugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ihavo, tem a área de 600 m2, 
e contronta do norte com riguei- 
ra, do sul com Luís dos Santos 
Bodas, do nascente com -igueira, 
e do poente com Avenida, nerten- 
cente a Meria dos Santos Bóia, 
inscrito ra matriz predial rústica 
da freguesia de Ílhavo sob o ar- 
tigo 7714 e descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial sob o 
número *9 448, livro B53 a rolhas 
180 verso. 

PARCELA N. 6— A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no lugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de. 
Ílhavo, “em a área de 2000 m2, 
« confronta do norte com riguei- 
ra, do sul com rigueira, do nas- 
cente com rigueira, e do poente 
com Avenida, pertencente a Ma- 
nuel Júlio de Oliveira Pio e mu- 
lher, Maria de Lurdes Marques 
São Marcos Pio, inscrito na ma- 
triz predial rústica da “reguesia 
de Ilhavo sob o artigo 7713 e 
rão descrito na Conservatória do 
Registo Predial. 

PARCELA N.º 7— A parcela 
constHui a totalidade de um pré- 


dio rústico situado no 'ugar de 
Earreiro, freguesia e concelho de 
Ilhavo, iem à área de 760 m2, 
e confronta do norte com Antó- 
rio Bernardino da Silva, do sul 
com servidão, do nascente com 
rigueira, e do poente com álvaro 
Manuel da Rocha Ramos, pesten- 
cente a Maria Capela Ramos, 
inscrito na matriz predial rústica 
da freguesia de Ílhavo sob u ar- 
tigo 7717, e omisso na Conserva- 
tória do Registo Predial. 

PARCELA N.º 8— A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dic rústico situado no lugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ílhavo, tem a área de 1000 m2, 
e confronta do norte com riguei- 
ra, do sul com Maria Capela Ra- 
mos, do nascente com rigueira, 
e do poente com herdeiros de 
Manuel Nunes Grangeia, pexten- 
cente a António Bernardino da 
Silva e mulher, Joana Nunes Ra- 
mos, inscrito na matriz predial 
rústica da freguesia de Ílhavo 
sob o artigo 7718 e não descrita 
na Conservatória do Registo 
Predial. 

PARCELA N.º 9 — A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no 'ugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ílhavo, tem a área de 540 m2, 
e confronta do norte com her- 
deiros de Manuel Nunes Gran- 
geia, do sul com servidão, do nas- 
cente com Maria Capela Ramos, 
e do poente com Avenida, per- 
tencente a Álvaro Manuel da 
Rocha Ramos e mulher, Maria 
Marlene Neves Ribeiro Ramos, 
inscrito na matriz predial de Ílha- 
vo sob o nº 7716 e omisso na 
Conservatória do Registo Predial. 

PARCELA N.º 10— A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no Jugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ílhavo, tem a área de 680 m2, 
e confronta do norte com riguei- 
ra, do sul com Álvaro Manuel da 
Rocha Ramos do nascente com 
António Bernardino da Silva, e 
do poente com Avenida, perten- 
cente a hergeiros de Manuel Nu- 
nes Granjcia, inscrito na matriz 
predial rústica de Ílhavo sob o 
artigo n.º 7715 e não descrito na 
Conservatória do Registo Predial. 

PARCELA N.º 11— À parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio urbano situado no iugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ílhavo, tem a área de 180 m2, 
€ confronta do norte com a Rua 
Tenente Vaizdim, do sul com her- 
ceiros de Augusto Bernardino da 
Silva, do nascente também com 
Augusto Bernardino da Silva, e 
do poente com Avenida, perten- 
cente a Dinis Manuel Quinteles 
Vizinho e mulher, Júlia Maria 
Cardoso Roldão, Júlio Nunes Vi- 
zinho e Maria de Jesus Fer eira 
Vizinho, inecrito na matriz pre- 
dial urbana da freguesia de Ílhavo 
sob o artigo 1885 e não descrito 
na Conservatória do Registo 
Pedial. 

PARCELA N.º 12— A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio urbano situado no lugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ílhavo, tem a área de 1060 m2, 
e confronta do norte com José 
Ceiestino Regala, do sul com José 
Luís Nunes de Oliveira, do nas- 
cente com rigueira, e do poente 
com rigueira, pertencente a her- 
aeiros de Augusto Bernardo da 
Silva, inscrito na matriz p.edial 
urbana sob o artigo número 1884 
e descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 2151. 
livro BIO, folha 85 verso. 

PARCELA N.º 13— A parcela 
vai ser destacada de um prédio 
rústico situsdo em Barreiro, fre- 
guesia e concelho de Ílhavo, e 
confronta do norte com herdeiros 
de Augusto Moleiro, do sul com 
Manuel Ratola Vizinho, do nas- 
cente com Aníbal Ramalheira e 
do poente com vala, pertencente 
a José Celestino Regala e mulher, 
Maria Lucinda Agra de Almeida, 
inscrita na matriz predial rústica 
da freguesia de Ílhavo sob n ná- 
mero 7704 e não descrita na 
Conservatória do Registo Predial 

FARCELA N.º 14— A parcela 
a expropriar tem a área de 66Um2, 
situa-se em Barreiro, freguesia 
e concelho de Ílhavo, confronta 
do norte com José Celestino Re- 
gala, do sul com José Luís Nunes 
Oliveira e do nascente e poente 
com rigueira, pertencente a Ma- 
nuel Almeida Vizinho e mulher, 
Maria de Lurdes Farela de Al- 
meida Vizinho, está inscrita na 
matriz predial da freguesia de 
Thavo sob o artigo 7703 e não 
se encontra descrita na Conserva- 
tória do Registo Predial. “ 


PARCELA N.º 15— A parcela 
a expropriar sem a área de 3COm2, 
situa-se em Barreiro, freguesia e 
concelho de fihavo, confronta do 
norte com Manuel Ratola Vizi- 
rho, do sul com Joaquim dos 
Santos Veiga, do nascente com 
estrada e ponte com nerdeiros 
de Manuel Eatola Vizinho, per- 
tence a José Luís Nunes de Oli- 
veira e mulher, Maria das Neves 
Simões Magiao, está inscrita na 
matriz predisl rústica da fregue- 
sia de Ílhavo sob o artigo 7702 
e descrito me Conservatória do 
Registo Predul sob o n.º 44929, 
livro B-117, página 169. 
PARCELA N.º 16 — A parcela 
a exproprisr tem a área de 
3080 m2, situa-se em Barreiro, 
freguesia = concelho de Ílhavo, 
confronta do morte com José Luís 
Nunes de Qlveira, do sul com 
caminho do Barreiro, do nascen- 
t2 com Adolio Simões Paião Jú- 
nior e outros, e do poente com 
rigueira, pertencente a Joaquim 
Almeida da Veiga e mulher, Ma- 
ria Júlia de Oliveira Pio, está 
inscrita na matriz predial rústica 
da freguesia de Ilhavo sob 9 ar- 
tigo 7701 e ão descrita na Con- 
servatória do Registo Predial. 
PARCELA N.º 17 — À parcela 
a expropriar tem a área de 
1560 m2, sitza-se em Barreiro, 
freguesia e concelho de Ílbavo, 
confronta «o norte com rigueira, 
do sul com caminho do Barreiro, 
do nascente com rigueira e do 
poente com rigueira, pertence a 
Manuel dos Santos Batel e mu- 
lher, Maria Ramos da Graça, e 
Teresa Gormalves Sarrico, está 
inscrita na matriz predial rústica 
da freguesia de Ílhavo sob c ar- 
tigo 7719, e omisso na Conserva- 
tória do Registo Predial, 
PARCELA N.º 18-- A parcela 
a expropriar tem a área de 902 m2 
situa-se em Barreiro, freguesia e 
concelho de Ilhavo, confronta do 
norte com Manuel Nunes Ramos, 
do sul com caminho do Barreiro, 
do nascente com rigueira e do 
poente com Joaquim Almeida da 
Veiga, pertence a Adolfo Simões 
Psião Júnior e mulher, Rosinda 
da Fonseca Paião, está inscrita 
na matriz predial rústica da fre- 
guesia de Ílhavo sob o artigo 
7699 e descrita na Conservatória 
do Registo Predial sob o número 
6744, livro B-27, folha 8, 
PARCELA N.º 19— À parcela 
a expropriar tem a área de 544m2 
e será destacada dum prédio si- 
trado em Barreiro, freguesia e 
cencelho de Ilhavo, que confron- 
ta do norte com caminho do 
Barreiro, do sul com Avenida Se- 
nhora do Pranto, do nascente 
com José da Rocha de Deus e do 
poente com Carlos Valente da 
Silva Resende, pertence a Rosa 
da Rocha de Bem Barroca, está 
inscrito na matriz rústica da fre- 
guesia de Ílhavo sob o artigo 
7698, e omisso na Conservatória 
do Registo Predial. 
PARCELA N.º 20— A parcela 
a expropriar tem a área de 158m2, 
e será destacada dum prédio si- 
tuado em Barreiro, freguesia e 
concelho de Ílhavo, que cont'ron- 
ta do norte com Joaquim dos 
Sentos Veiga, do sul com Adolfo 
Simões Paião Júnior, do nascente 
com a estrada, e do poente com 
Joaquim dos Santos Veiga, per- 
Maria Capela Ramos e 
serito na matriz predial 
rústica da freguesia de lavo 
sob o artigo 7700 e omisso na 
Conservatória do Registo Predial. 
PARCELA N.º 21— A parcela 
a expropriar tem a área de 116m2, 
e será destacada dum prédio si- 
tuado em Barreiro, freguesia e 
concelho de Ílhavo, que confron- 
ta do norte com caminho, do sul 
com Avenida da Senhora do Pran- 
tu, do nascente com José da 
Rocha de Deus e do poente com 
Manuel P. Cabaz, pertence a 
Rosa da Rocha do Bem Barroca 
e está inscrito na matriz predial 
rústica da freguesia de Ílhavo sob 
3737 e omisso na Con- 
servatória do Registo Predial. 


Em tais circunstâncias, vai pro- 
ceder-se :m conformidade com o 
referido Código das Expropria- 
ções a fim de se consumar a 
posse efectiva e se promover o 
INÍCIO dos trabalhos respectivos. 


E eu, Manuel de Carvalho 
Maia, chefe da Secretaria, o subs- 
crevi . 


Ilhavo, aos 3 de Outubro de 
1980. 


O presidente da Câmara, 
José Pelicas Gonçalves Bilelo 


CESSÃO DE QUOTAS que fazem Manuel Pereira 
de Araújo e esposa e outros, a José Joaquim Ferreira 
Martins e outros, e ALTERAÇÃO DE PACTO SOCIAL, 


em 1 de Outubro de 1979. 


Em um de Outubro de mil 
e novecentos e setenta e nove, 
no Cartório Notarial de Fafe, 
perante mim, o Notário — 
Serafim Paulo Gomes de Fi- 
gueiredo Sousa, comparece. 
ram como outorgantes: 

PRIMEIRO — Manuel Pe- 
reira de Araújo e esposa Ma- 
nla de Jesus Pereira Pinto 
Araújo, com residência habi- 
tua na R. da Fábrica, 315, 
da cidade de Braga, naturais, 
de 


Tadim, freguesias do mesmo 
concelho de Braga, casados 
no regime da comunhão de 
adquiridos, figurando o marido 
por si e na qualidade de re. 
presentante dos menores, seus 
filhos, José Pedro Pinto de 
Amaújo, de dezassete anos de 
idade, natural da freguesia de 
Palmeira, do mesmo concelho, 
e Eva Paula Pinto de Araújo, 
de dezasseis anos de idade, 
natural da freguesia de S. 
João do Souto, do dito conce. 
lho, ambos solteiros, consigo 
conviventes, como se vê da 
certidão de autos de autoriza- 
ção judicial que correram seus 
termos pela sexta Secção do 
Tribunal Judicial de Braga, 
que me foi apresentada e fica 
arquivada sob o número cin- 
quenta e quatro, no maço res- 
pectivo; 

SEGUNDO — José Joa. 
quim Ferreira Martins, natu- 
ral da freguesia do Arco de 
Baúlhe, do concelho de Cabe. 
cetras de Basto, com residên- 
cia habitual na vila da Póvoa 
de Lanhoso, casado no regime 
da separação de bens com Ma. 
ria da Graça Costa de Oli- 
veira Vaz; 

TEROBIRO — A mesma 
Maria da Graça Costa de Oli- 
veira Vaz, casada com o se. 
gundo outorgante, com quem 
reside habitualmente e natural 
da freguesia de S, Lázaro, do 
concelho de Braga; 

QUARTO — Gaspar José 
Ferreira Martins, natural da 
dita freguesia do Arco de Baú. 
lhe, aonde Teside habitualmen- 
te, casado no regime da comu 
nhão geral com Maria Isabel 
Monteiro Magalhães; e 

QUINTO — José Manuel 
Ferreira  Murtins, solteiro, 
maior, natural da mesma fre- 
guesia do Arco de Baúlhe, 
aonde também reside habitual. 
mente, 

Verifiquei a identidade de 
todos pela declaração dos 
abonadores no fim menciona- 
dos. 

E pelos primeiros outorgan. 
tes, Manuel Pereira de Araú- 
jo e esposa, sendo o marido 
Por st e Na qualidade que re- 
presenta, foi dito: 

Que eles seus ditos filhos 
José Pedro e Eva Paula são 
os únicos sócios da sociedade 
comercial por quotas de res 
ponsabilidado limitada sob a 
denominação — Maripel — 
Madeiras de Ribeira de Pena, 
Limitada, com, sede e estabe- 
Jecimento no lugar do Entron- 
camento, freguesia e concelho 
de Ribeira de Pena, com o ca. 
pital de mil e quinhentos con. 
tos, que se rege pelo pacto 
social constante da escritura 
de doze de Fevereiro de mil 
e novecentos e setenta e Cinco, 
exarada de folhas setenta e 
cimco, verso a folhas setenta 
e sete, do livro de escrituras 
diversas número oitenta e seis 
A do Segundo Cartório da 
Secretaria Notarial de Santo 
Tirso, com as alterações que 
lhe foram introduzidas pelas 
escrituras de trinta de Setem- 
bro de mil e movecentos e se- 
tenta e cinto e trinta e um 
de Outubro do mesmo ano, 
igualmente outorgadas naquele 
Cartório; 

Que ma mesma sociedade 
tem cada um deles outorgan- 
tes uma quota do valor momi. 
nal de cento e cinquenta con. 
tos a cada um dos ditos meno- 
res uma quota do valor momi- 
mal de seiscentos contos, todas 
integralmente Tealizadas; 

Que, de acordo com a auto. 
rização concedida pelo Juiz de 
Direito do Tribunal Judicial 
de Braga, conforme consta da 
certidão atrás referida, dividem 
em duas a mencionada quota de 
seiscentos contos da menor 
Eva Paulo Pinto de Araújo, 
uma de quatrocentos e cin. 
quenta contos e outra de cento 
e cinquenta contos, « cedem 
a de quatrocentos e cinquenta 
contos ao segundo outorgante 


José Joaquim Ferreira Mar- 
tins, pelo preço de cento e 
cinquenta contos e a de cento 
e cinquenta contos à terceira 
Maria da Graça 
Costa de Oliveira Vaz, pelo 
preço de cinquenta contos, e 
cedem ainda as restantes quo- 
tas atrás referidas 
a) A de seiscentos contos, 
do menor José Pedro Pinto 
de Araújo ao segundo outor- 
gante José Joaquim Ferreira 
Martins, pelo preço de duzen. 
tos contos; 
b) A de cento e cinquenta 
contos do outorgante Manuel 


“Pereira de Araújo ao quarto 


outorgante Gaspar José Fer. 
reina Martins pelo preço de 
cinquenta contos; e 

c) A de cento e cinquenta 
contos da outorgante Maria de 
Jesus Pereira Pinto Araújo 
ao quinto ortorgante José Ma- 
nuel Ferreira Martins, pelo 
preço de cinquenta contos; 

Que as referidas cessões 
são feitas com todos og direi. 
tos e obrigações inerentes às 
quotas cedidas, cujos preços 
já receberam, renunciando, 
assim, às suas funções de ge- 
rentes; 

Que a divisão e cessão de 
quotas efectuadas têm o con. 
sentimento da sociedade, con. 
sentimento que por este modo 
fica expressamente declarado, 
além da respectiva autoriza- 
cão judicial de cessão em reta. 
ção às quotas dos menores, 
como se vê da certidão dos 
autos; 

Pelos segundo, terceira, 
quarto e quinto outorgantes, 
foi dito 

Que aceitam as Cessões de 

otas, que, respectivamente, 

he ficam feitas; 

Que verificaram a contabi, 
lidade da sociedade, tendo-se 
inteirado do seu activo. e 
passivo: 

Que têm conhecimento do 
equipamento existente nas ins- 
tal da sociedade em Ri- 
le Pena, parte do qual 


montante de dois mil contos, 
a favor do Banco de Fomento 
Nacional, conforme relação 
que lhes foi entregue; 

Que sendo eles agora os 
únicos sócios da dita socleda. 
de, nessa qualidade, unificando 
as quotas do outorgante José 
Joaquim, numa só de mil e cin- 
quenta contos, alteram os ar- 
tigos terceiro, quinto e sexto 
do pacto social, que passam 
a ter a seguinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO — O 
capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de 
um milhão e quinhentos mil 
escudos representado por qua. 
tro quotas: uma de um milhão 
e cinquenta mil escudos do 
sócio José Joaquim Ferreira 
Martins; uma de cento e cim- 
quenta mil escudos da sócia 
Maria da Graça Costa de Oli- 
veira Vaz; uma de cento e 
cinquenta mil escudos do só. 
cio Gaspar José Ferreira Mar- 
tins; e outra de cento e cin- 
quenta mil escudos do sócio 
José Manuel Ferreira Mar- 
tins; 

ARTIGO QUINTO — A 
cessão de quotas a estranhos 
depende do consentimento do 
sócio José Joaquim Ferreira 
Martins, que se reserva o di- 
reito de preferência, isto em 
relação às quotas dos restan- 


“tes sócios, podendo o mesmo 


sócio José Joaquim Ferreira 
Martins dividir e ceder a sua 
quota a quem e nos termos 
que entender; 

ARTIGO SEXTO — A so. 
ciedade será representada em 
Juízo e fora dele, activa e pas. 
sivamente, pelo sócio José 
Joaquim Ferreira Martins 
desde já é nomeado gerente, 
com dispensa de caução e com 
ou sem remuneração conforans 
for deliberado em assembleia 
geral, sendo suficiente a sua 
assinatura para obrigar a so- 
ciedade em todos os actos e 
contratos, inclusive para com. 
prar e vender veículos auto. 
móveis, podendo delegar os 
seus poderes de gerência, no 
todo ou em parte, em pesoas 
estranhas ou não à sociedade. 

Preveni os outongantes de 
que têm de requerer o registo 
deste acto dentro de três 
meses. 

Esta escritura foi, em voz 
alta, lida e explicada quanto 
ao seu conteúdo aos outor- 


gantes, na presença simultânea 
deles e dos abonadores — 
Eduardo Oliveira Martins; 
casado, com residência habi- 
tual na Av. das Forças Arma» 


residência habitual na Rua 
Vitor Hugo, 66-2.º, em Rio, 
Tinto, de Gondomar, “ 

O Notário, a 


Serafim Paulo Gomes 1 
de Figueiredo Sousa 


Assembleia Municipal 
da Maia 
EDITAL 


SESSÃO PUBLICA DO DIA 
15/10/1980 


DR. BERNARDINO DA 
COSTA PEREIRA, Presidente da 
Assembleia Municipal da Maia: 


Faz público, nomeadamente 
tendo em atenção o preceituado 
nos artigos 45º c 46º da Lá 
79/11, de 25/10, que no próximo 
dia 15 de Outubro de 1980, pelas 
21 horas, se realizará nos Paços 
do Concelho uma sessão extraor- 
dinária desta assembleia, que v 
sará a seguinte ordem de tra- 
balhos: 


1. Período de antes da ordem 
do dia, 


2. Período da ordem do dia. 


2.1. Apreciação de pedidos de 
suspensão de mandato e de per- 
das de mandato por faltas. Rein- 
tegração de elementos que haviam 
pedido a suspensão de mandato, 
Actos de posse para recompost- 
são da Assembleia Municipal, 

2.2. Apreciação e homologação 
das seguintes propostas da Cã- 
mara Municipal, nos termos do 
art.º 48º da Lei n.º 79/77, de 
25 de Outubro: 


a) Criação de lugares e alar- 
gamento do número de vagas no 
quadro de pessoal dos S.M. 
da Câmara Municipal da Maia. 

b) Actualização das tarifas de. 
venda de energia eléctrica no 
Concelho da Maia. 

c) Criação dum lugar de As- 
sistente Social (Técnico de Ser- 
viço Social de 2.º classe) do Ser- 
viço Municipal de Habitação. 


2.3. Apreciação da acta da Co- 
missão encarregada do estudo da 
composição do Conselho Muni- 
cipal e aprovação do mesmo por 
esta Assembleia Municipal. 


2.4. Apreciação das conclusões 
dos Seminários sobre Gestão dos 
Municípios realizados em Faro, 
Viseu, Vila Real e Castelo Branco 


NOTA: Os documentos refe- 
rentes aos pontos desta ordem de 
trabalhos estão à disposição dos 
Senhores Vogais no Gabinete des- 
ta Assembleia Municipal, 


Para constar se publica este e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares do estilo do 
concelho. 

Maia, aos 9 de Outubro de 1980 


O Presidente da Assembleia 
Dr. Bernardino da Costa Pereira 


4. Cartório 
Notarial 00. Purto 


METALÚRGICA LUSO-ALEMA, 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 


Certifico que, por escritura 
de 12-5-1980, lavrada de fls. 60 
a fis. 61 vº do livro 14-E, das 
notas deste Cartório, a cargo do 
notário Lic. Álvaro Mendes da 
Costa, o capital da sociedade 
em epígrafe com sede na Rua 
do Jardim, n.º 373, freguosia de 
Vilar do Paraíso, Vila Nova de 
Gaia, que era de 11.000.000800 
foi elevado para 18.700.000500. 


ESTÁ CONFORME 
Porto e Quarto Cartório Nota- 
rial, 22/7/80. 
O Ajudante, 


Teotónio Pedro de Almeida 
e Albuquerque 
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MARIPEL 
Madeiras de Ribeira de Pena, Lia. 


REFORÇO DE CAPITAL 


Ee 
B = 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós que 
mo esclereceis tudo, iuminais to- 
dos os meus caminhos para que 
eu atinja a felicidade. Vós que 
me concedeis o sublime dom de 
perdoar. e esquecer as ofensas, até 
» mal que me tenham feito. Vós 
que estais comigo em todos os 
imetantes, eu quero, humildemente 
agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho, é confirmar 
mais uma ves; a minha esperança 
de um dia merecer e poder juntar- 
mo a Vós e a todos os meus 
irmãos na perpétua Glória da Paz, 

Obrigado mais uma vez, (A 
pessoa deverá fazer esta oração 
por três dias seguidos, sem dizer 
o pedido, e dentro de três dias 
terá alcançado a graça por mais 
difícil que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. — Teresa S. 


A SANTA RITA. SENHOR DO 
BOM SUCESSO E DIVINO ES. 
PÍRITO SANTO. Agradeço gra- 
cas recebidas — M. F. 


NOSSA SENHORA 
DE FÁTIMA, SAGRADO CO- 
RAÇÃO DE JESUS — agradeço 
graça recebida — M. F. 


A S. JUDAS TADEU — Agra- 
deço graça recebida — F. T. P. 


IRMÃ SOFIA MARIA — Agra- 
deço graça e peço protecção — 
M.F. 


AO SANTO PADRE CRUZ — 
Agradeço graças recebidas — 
M. F. 


O DIVINO ESPÍRITO SAN- 
'O — Agradece graça recebida 
— IG. 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós que 
me esclareceis em tudo; ilumi- 
nais todos os meus caminhos para 
que me concedels o sublime dom 
de perdoar e esquecer as ofensas, 
até o mal que me tenham feito, 
Vós que estala comigo em todos 
os instantes; eu quero, humilde 
mento agradecer por tudo v que 
sou, por tudo o que tenho é con- 
firmar uma vez mais a minha 
esperança de um diu merecer “e 
poder juntar-me a Vós e todos os 
meus irmãos na perpétua glória 
de paz, 

Obrigado mais uma vez. (A pes- 
sou deverá fuzer esta oração por 
três dius seguldos sem dizer o 
pedido e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difl- 
ci que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
uma graça). — 1, G, 


LATIM E GREGO — Lecclona- 
ção do Curso Complementar e 
do 12º ano. Telef. 697515, 


EXTERNATO 


12º ANO 


as TERMAS! de 5: PEDRO do SUL? 
ND Coméveio do porta? 


“É VENDIDO! pelo: Seinhor 
ANTÓNIO “GOMES 


LUMEN 


Inscrições de 1 a 15 de Outubro 
Aulas de Revisão, 13 a 31 de Outubro 
Cursos a partir de 1 de Novembro 


Paralelismo Pedagógico 


Autopropostos 


Rua da Boavista, 781/7188 — PORTO — Telef 60516 


Externato PEDRO NUNES 


Av. República, 421 — Telef, 394472 — V. N, de Gaia 


CONTINUA ADMITIR-SE INSCRIÇÕES PARA: 
— Ciclo Preparatório 
— Curso Geral Liceal 
— (Plano de estudo iniciado em 1975/76) 
— Curso Complementar 

— DIURNO E NOCTURNO — 


asa 

se 
TRIBUNAL CÍVEL 

DA COMARCA DO PORTO 


3º Juizo 


ANÚNCIO 

No dia 31 do corrente mês 
de Outubro, pelas 14.30 horas, 
no Terceiro Juízo Cível da co- 
marca do Porto, 3.º Secção, nos 
Autos de Carta Precatória para 
Arrematação, vindo do 13º 
Jufzo Cível de Lisboa — 3.º 
secção, extraida dos Autos de 
Execução Sumária que «UTIL- 
MÓVEL — SOCIEDADE DE RE- 
PRESENTAÇÕES, LDA.», move 
contra MANUEL JOAQUIM DE 
SOUSA RODRÍGUES, hão-de 
ser postas em praça pela pri- 
meira vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo, 
os seguintes bens: 

1 — Uma máquina registado- 
ra, da marca «Swedap, eléctrica; 

2 — Uma arca frigorífica, da 
marca «Seigmar»; 

3 — Uma máquina de -cubos 
de gelo, da maroa «Faema», de 
cor castanha; 


4-——Um “amplificador, da 
marca «Sisme», de 200 W, com 
duas colunas de 100 W cada. 


Estes bens encontram-se na 
posse do executado, na Rua do 
Sol, n.º 128, Porto, sendo este 
obrigado a mostrá-los, durante 
as horas normais, a quem os 
quiser observar. 


Porto, 3 de Outubro de 1980. 


O JUIZ DE DIREITO, 
a) António Adolfo Castro 


O ESCRIVÃO ADJUNTO, 
a) Ricardo Jorge Abreu 


HORIZONTAIS: 1 
Mais. 2 — Amuro. As. Idem. 3 — 


— Alear 


Mona. Amem, Aio. 4 — Alas, 
Corem. Ar. 5 — Se. Prosódia. 6 — 
parar: Diabo. 7. Corroíam, Só. 


Tana. Prós. Olé. 4 — Ei 
ras. Os. 


Rs. 8 — Ai, 


a . Mé 
Ida. Miam. Rala. 
Sapal. 11 — Morno, Oros. 


10 — 


VEJA AS DIFERENÇAS 


1— O suporte de copos desa- 


pareceu. 

2— O nível da água é mais 
pequeno. 

3 — As pernas do homem estão 
trocadas. 


4—.O colar desapareceu. 
5— A blusa. é diferente. 
6— saia 6 mais pequera. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 


SERVIÇOS TECNICOS 
DE OBRAS 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que a Câmara Mu- 
nicipal de Barcelos aceita até ao 
dia 21 de Outubro do corrente 
ano, inclusive, durante as horas 
de expediente, propostas de enge- 
nheiros civis e engenheiros técni. 
cos civis para a elaboração dos 
seguintes projectos de caminhos 
municipais: 


1 — Abertura € pavimentação 
do C. M. 1055, da E. N. 306 
(Alheira) à E. M. 541 (Paredes), 
troço entre o lugar de Sugilde e 
a E, M. 541 (Paredes) na exten- 
são aproximada de 1,500 metros. 


2 — Reclificação e pavimenta- 
ção do C, M, 1127 entre a E. N. 
OG (Goios) e o €C M. 1026, 
passando por Quintão, Sandim, 
C. M. 126 (Santo Amaro), Ida- 
nha, Gandarinha e Ribeiro, na 
extensão aproximada de 3.800 
metros. 


3 — Rectificação e pavimenta- 
ção do C, M. 1127-1 (ramal para 
Corqueiras) entre o €. M. 1117 
(Necessidades) e Cerqueiras pas- 
sando por Abilh 


extensão aproximada 
metros. 

Para esclarecimentos deverão 
os interessados di se ao Chefe 


dos Serviços Técnicos de Obras. 


Câmara Municipal de Barcelos, 
3 de Outubro de 1980 


O Presidente da Câmara, 


João Manuel da Rocha 
Guimarães Casanova 


Serviços Municipalizados 
de Gondomar 


INTERRUPÇÃO 
DE CORRENTE 


de Transformação de Labercos e 
as 13 às 17 horas e no 
dia 12 (Domingo) nos Postes de 
Transformação da Ponte — Rio 
Tinto das 8 às 15 horas, no do 
Crasto (Baguim) —Rio Tinto 
das 9 às 12 horas e no de Me- 
dancelhe —Rio Tinto das às 
17 horas. - 
As instal 
considerar-se em tensão, de modo 
a prevenir qualquer manobra ex- 
temporânea. 
Gondomar, 9 de 
1980, 


Outubro de 


A Direcção 


des devem, porém, 


No dia trinta e um de Outu- 
bro de mil novecentos e setenta 
e cinco, na Secretaria Notarial de 
Santo Tirso, perante mim, licen- 
ciado Manuel Pereira de Morais, 
notário do Segundo Cartório, 
compareceram como outorgantes: 


Primeiro — Manuel Pereira 
de Araújo, casado em comunhão 
de adquiridos com Maria de Je- 
sus Pereira Pinto Araújo, natu- 
ral da freguesia de Priscos, con- 
celho de Braga e residente no 
lugar do Peço, freguesia da Pal- 
meira, do mesmo concelho, que 
outorga, por si, e em represen- 
tação de seus filhos menores: 


a). José Pedro Pinto de Araú- 
jo, natural da referida freguesia 
da Palmeira; e 

b) Eva Paula Pinto de Araú- 
jo, natural da freguesia de São 
João do Souto, dito concelho de 
Braga e ambos consigo residen- 
tes; e 


Segunda — Maria de Jesus Pe- 
reira Pinto Araújo, casada com 
o outorgante anterior com quem 
reside e natural da freguesia de 
Tadim, referido concelho de 
Braga. 


Verifiquei a identidade dos ou- 
torgantes. pelas seus bilhetes ná- 
meros 1884244 c 1877385 emiti- 
dos pelos Serviços de Identifica- 
ção do Porto em 16 de Outubro 
de 1971 e 30 do mesmo mês e 
ano, respectivamente. 


E por eles foi dito: 


Que, de harmonia com o deli- 
berado em assembleia geral da 
sociedade «MARIPEL — Ma- 
deiras de Ribeira de Pena, Lii 
tada», hoje, realizada, e de que 
são sócios, outorgada por eseri- 
tura de doze de Fevereiro do ano 
em curso, exarada a folhas seten- 
ta e cinco, verso, do livro de no- 
tas para escrituras diversas A-oi- 
tenta e seis deste Cartório, foram 
os outorgantes nomeados para 
outorgarem uma escritura de au- 
mento de capital, em representa- 
ção da dita sociedade, cujo capi- 
tal actual é de um milhão de es- 
eudos. 

Que foi deliberado aumentar 
o capital com quinhentos mil es- 
cudos, na proporção das quotas 
que os sócios possuiam. 

Que esse aumento, é integral- 
mente realizado em dinheiro, en- 
trado já na Caixa Social, 

Que, assim, em sequência do 
deliberado, ao sócio Manuel Pe- 
reira de Araújo é atribuída uma 


uma quota de cin- 
quenta mil escudos também, ca- 
bendo a cada um dos represen- 


escol 


Desde Janeiro de 1980, 


Cambridge Executi 


A “Cambridge School" existe, em Portugal, há quase 20 anos, situada em ponoaeanirala tanto em Lisboa como no 
Porto, Durante as duas décadas, a Cambridge tornou-se não só a maior insiltulç 

inglês, como iniciou e desenvolveu, também, um importante departamento de francês, alemão e português. 
'Cambridge School”, em Lisboa, criou um sector especial para o ensino particular, numa 
rópria e só a ele destinada, na Avenida da Liberdade, nº 173, 4º andar. Esta escola, que pass: 
«se Cambridge Executive School, responde, de forma específica, às necessidades individuais dos alunos pi 
designadamente, dos homens de negócios, médicos, advogados, arquitectos, bancários, militares, diplomatas e 
aulros estudantes adultos, bem como das suas mulheres e famílias. 


lo privada, no País, do ensino de 


School, com uma incidência fundamental na atenção individual, 


discrição, tranquilidade'e magnificência das suas instalações, foi criada, como 


que di 


Imersão Total 


combridge executive selyaol 


Porto: Rua Duque da Terceira, 381-1º — Tel. 560380-561130 — 4000 Porto 


unidade própria destinada a satisfazer as especiais exigências dos estudantes 
adultos, em oposição àquelas que, presentemente, dizem respeito aos 7000 alunos . 
mais jovens que estudam nos grupos Cambridge. 
A sólida base pedagógica dos-nossos cursos de lingua inglesa, quer em tempo inteiro, 
+, quer no programa de tantas horas, por 
jar no seu horário, deriva da competência e da experiência do seu corpo 
docente, tais como Richard. D. Lewis, Jeffrey Kapke, eto, e do seu pessoal e particular 
conhecimento das necessidades dos estudantes portugueses. 
Para ulteriores informações, no que se refere so ensino particular, na “Cambridge”, 
telefone para 576030 ou contacte com a Avenida da Liberdade, n.º 173, 4.º andar, 


mana, quantas as 


tados do primeiro outorgante, 
José Pedro Pinto de “Araújo e 
Eva Paula Pinto de Araújo, res- 
pectivamente, uma quota de du- 


“ventos mil escudos, 


Que as quotas dos sócios, an- 
teriores a este aumento, eram 
dos valores seguintes: quatrocen- 
tos mil escudos para cada um dos 
representados do primeiro outor- 
gante e cem mil éscudos para 
cada um dos outorgantes. 

Que, em cumprimento do deli- 
berado na referida assembleia 
geral, unificam as quotas do au- 
mento com as anteriores, passan- 
do a caber a cada um dos repre- 
sentados do primeiro outorgante | 
uma quota do valor nominal de 
seiscentos mil escudos e a cada 
um dos outorgantes uma quota 
do valor nominal de cento e 
cinquenta mil escudos. 

Que, em consequência, alteram | 
o artigo terceiro do pacto social, 
que passa a ter a redacção se- 
guinte: 


Artigo Terceiro — O capita 
ial, integralmente realizado em 
é de um milhão e qui- 
nhentos mil escudos, representado 
por quatro quotas, — uma de 
cento e cinquenta mil escudos do 
sócio Manuel Pereira de Araújo; 
uma de cento e cinquenta mil 
escudos, do sócio Maria de Jesus 
Pereira Pinto de Araújo; uma de 
seiscentos mil escudos do sócio 
José Pedro Pinto de Araújo; e 
uma outra de seiscentos mil es- 
cudos do sócio Eva Paula Pinto 
de Araújo. 

Adverti os outorgantes da obri- 
gação de requererem, no prazo 
de três meses, na Conservatória 
do Registo Comercial de Vila 
Pouca de Aguiar, o registo deste 
acto; e de que este acto poderá 
ser anulado a” requerimento dos 
filhos, sócios menores, em virtude 
da deliberação ser tomada pelo 
seu representante legal, sem au- 
torização judicial, 

Arquivo a público — forma da 
acta número três da referida as- 
sembleia, pela qual verifiquei 
suficiência dos poderes e quali- 
>dade em que outorgam os sócios 
presentes. 

Esta escritura foi lida aos ou- 
torgantes e explicado o seu con- 
teúdo, em voz alta, na presença 
simultânea de ambos, 


O Notário, 
Assinatura Negível 


«O Comércio do Portos 
Nº 127 10-10-80 


- BE 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUIZO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 11 de No- 
vembro, pelas 14 horas, no 
Quarto Juizo Cível do Porto 
e 2+ secção, nos autos de exe 
cução Sumária n.º 783/80, mo- 
vidos por Deório & Sotto 
mayor, Lda. .a José Fernando 
Moreira Quinhentas, residente 
no Lugar do Barreiro — Alfena 
— “Valongo, há-de ser posta 
em praça pela primeira vez, 
para ser arremaatda ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
indicado .no processo, uma má- 
quina de trabalhar madeira de 
quatro faces da marca «PYE- 
«MIDR>, com quatro motores. 


Porto, 6 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito. 


(Fernando José Carvalho 
de Sousa 


Lisboa: Av. da Liberdade, 173:4º — Tel. 576030 — 1200 Lisboa 


A escriturária, 
Maria José 


Richard D. Lewis, B.A. 

inglês. Fundador da Cambridge 
Schóol, autor do texto para o progra- 
ma da B.B.€. “Inglês pela Televisão”, 
Walter and Comnie, exibido em mais 
de 30 países, e também, de uma dúzia 
de livros, Incluindo “Reading for 
Adults, 1,2. 3 (Longman), “The Coh- 
jon - Method", “English you 
inguarama! 2000", etc. 


Jeltroy Kapke 
Bachelor-of Science (Univ. de 
Houston). Americano. Director 
de Estudos no Departamento 
Executivo da Cambridge. Espe- 
cialista na organização do en- 
sino comercial, particular, para 
empresas e companhias, em 
Portugal'e nos Estados Unidos 
da América. 


LIÇÕES PARTICULARES DE INGLÊS, FRANCÊS 
E PORTUGUÊS PARA HOMENS DE NEGÓCIOS 
E OUTROS ESTUDANTES “ADULTOS 
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EDIDOS= 
AGÊNCIA DE VIAGENS — 
necessita de empregado habilita- 
do para programação, vendas e 
outras inerentes ao ramo. 


Resposta com carta à redac- 
cão, 289. 


PEDIDO 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Interna ou externa, sabendo 
cozinhar, dando informações, 
para duas pessoas, pouco ser- 
viço, ordenado 5,0008500, Tele- 
fone, 685228, 


CASAL REFORMADOS precisa 
urgente, casa pequena ou aparta- 
mento, Renda até 6000800. Res- 
posta a este jornal ao n.º 216. 


EMPREGADO / À 


Fábrica arredores Vila 
Nova de Gaia admite 


DESENHADORES 
Gabinete de arquitectura 
necessita, informar habi- 


litações e experiência. car referências e orde- 
Carta a este Jornal, n.º nado pretendido, ao 


261. nº 267 deste Jornêl. 


Analista de Sistemas 


ADMITE GRANDE EMPRESA DE COMERCIALIZAÇÃO 
DE COMPUTADORES 


com bons conhecimentos 
folhas - salários, eaixa, 
dactilografia, etc. Indi- 


EXIGE-SE: 


— Profundos conhecimentos de software 
— Capacidade de liderar novos projectos 
— Grande sentido de responsabilidade 


OFERECE-SE: 


— Formação e actualização no País e estrangeiro 
— Grande oportunidade de realização profissional 
— Remuneração compatível 


CARTA A ADMINISTRAÇÃO AO N.º 283 


ADMITEM-SE 


Manobradores de gruas de grande alcance e potência, com 
conhecimentos de montagem e desmontagem e com conhe- 
cimentos de instalações eléctricas e mecânicas para o efeito. 
se aceitam concorrentes especializados 
Idade entre os 25 a 35 anos. 
Para empresa com sede em Braga — Resposta detalhada 
ao n.º 44 da Delegação deste jornal em Braga. 


ADMITEM-SE 


Tractoristas para máquinas de escavação — Buldozer 
— Motoniveladoras e asfaltagem. 

Só responder quem tiver conhecimento de manobra 
e mecânica para assistôncia normal, 


Empresa de construção civil c/ sede em Braga. 
Idade entre 26 e 35 anos. 


Resposta detalhada ao n.º 43 da Delegação deste 
Jornal em Braga. ' 


AFINADOR 


TEARES CIRCULARES MALHA 
Jogos 14 a 28 


Para Empresa em V. N. FAMALICÃO 
— Carta à Redacção, ao nº 287 — 


CORRESPONDENTES 


PARA EMPRESA JORNALÍSTICA 
PRECISAM-SE 


Nos seguintes distritos: 
Vila Real — Guarda 
Castelo Branco — Aveiro 
Coimbra — Leiria 
Santarém — Évora 

Faro h 


Resposta à Delegação deste jomal em Braga 
ao número 45. 


CASAL 


PARA TRABALHAR EM EMPRESA AGRO - PECUÁRIA. 


f 


— MORADIA | 


-— ORDENADO A COMBINAR 
— OUTRAS REGALIAS 


Respostas : BOVINAÇOR, SARL 


QUINTA VILAR —' LEMENHE 
4776 NINE 


EM AVEIRO 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


PRECISA-SE COM URGÊNCIA 


Com idade entre os 30 e 45 anos para casa respeitável. 
Bom ordenado. Condições a combinar. Contactar telef. 26147 
ou 28222 (AVEIRO), 


Para celégio na cidade do Porto com horário completo, 
bacharel ou licenciado de preferência. 
Carta = este jornal ao n.º 226. 


Programadores de Computadores 


Admite grande Empresa de comercialização de computadores 
pára ampliação dos seus quadros. 
EXIGE-SE: 

— Dois anos de experiência 

— Conkecimento de equipamentos a disco 


— Conhecimentos de inglês 
— Carta do condução 


OFERECESE: 
— Integração em equipa de bom nível técnico 
— Posssbilidade de realização profissional 
— Remuneração compatível e 
—— CARTA À ADMINISTRAÇÃO AO Nº 284 === 


REPRESENTAÇÕES 


Pessoa: desponível com carro, loja bem situada em Lamego 

aceita representações para os distritos de Viseu e Vila Real. 

Dá referências bancárias. 

Santos Paisa — Avenida 5 de Outubro n.º 28-2º.Dt* 
5100 — LAMEGO 


SERRALHEIROS 


DE. MOLAS PARA CAMIÕES E AUTOMÓVEIS. 
Rua Brito o Cunha, 74 — Telef. 930704 — MATOSINHOS 


TRESPASSES 


Serralharia Mecânica 


ZONA INDUSTRIAL DA MAIA 
CARTA À REDACÇÃO, AO N.º 290 


TRESPASSES 


DESAPARECEU — Em Noguei- 
ra da Maia, cadela perdigueira 
de 5 meses, castanho-claro de 
rabo cortado. Agradece-se o fa- 
vor de indicar o paradeiro para 
os telefones 9484625 ou 699075, 
dias úteis. 


O JORNAL 


DO: NORTE 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas fami- 
liares e não só, Tel. 684588 — 
Porto. á 


ACEITA-SE — todo o serviço 
de trolha pintor, reparações de 
telhados e tudo que diga respeito 
há construção civil. Falar 971631 
Avelino Ferreira 


A 


ESCRITÓRIOS — Alugam-se 
no centro da cidade; sala para a 
frente com sala de apoio e ar 
rumos; sala para as traseiras com 
sala de apoio, lavabo e cozinha. 
Falar telef. 390344, entre as 20 
e 23 horas. 


CARAVANAS — Recolhem-se 
em pavilhão fechado em Pero- 
sinho. Trata telef 394472 (das 14 
às 22 horas). 


ROULOTTES Recolhem-se 
em pavilhão fechado próximo 
dos Carvalhos. Trata tel. 394472 
(das 14 às 22 horas). 


Em POMBAL, 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NAÍ 


TABACARIA 


Via. RICARDO A. SILVA 
(Junto: à passagem de .nivel) 


ESPA 


NHOLA 


SERRALHEIROS 


DE CONSTRUÇÃO CIVIL —1* 2º e 3+ 
COMEC, SARL — Rua de Recarci, 977 — Leça do Balio 


=COMPRAS: 


LOUÇAS E MÓVEIS — E tudo 
antigo. R. 31 de Janeiro, 181-1º 
Telef. 26102. 


AUTOMÓVEL 


ou CARRINHA — A ga. 
solina, em bom estado, 
Compra-se, Telef. 65651. 


OURO - PRATAS — E tudo an- 
tigo (mesmo empenhado). Rua 
31 de Janeiro, 181-1º Telef. 
26102. 


CR DV o 
OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA--VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MÚSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS, SANTOS, CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
BRONZES, ETC. ——————— 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.*—Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JÓIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C, 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq? — 4200 PORTO 


COMPRA Niro V EN D'E 


TERRENO 'OU PRÉDIO DEVOLUTO 


” Compra: EMPRESA CONSTRUTORA 


Para edificar um ou mais IMÓVEIS EM PROPRIEDADE 
HORIZONTAL, livre de inquilinos, nas seguintes zonas 
da cidade: CENTRO-BOAVISTA-CAMPO ALEGRE-FOZ- 
-MARQUES-CARVALHIDO-ANTAS, etc. 

Preferência com PROJECTO APROVADO ou PLANTA 
TOPOGRÁFICA, bem assim como PREÇO e mais deta- 
lhes para: TILPE, LDA. — Rua Fernandes Tomás, 664- 
«3º Dt* — Telef. 319555 — Porto, 


INDÚSTRIA E DO 


f ke 0) 
Comévrio do Povto COMERCIO DO NORTE DO; PAÍS 


Falando português, dactilografia, estenografia, e corte e costu- 
ra, deseja emprego compatível c/ estas habilitações, para 
zona Norte, ou Coimbra. Resp. a CARMEM COBAS — 
Francisca Moreno, 5 — MADRID 1 — ESPANHA. 


FILTRO DE BORRAS 


VENDE-SE 


FILTRA AUTOMÁTICO DE BORRAS VÍNICAS «MONO- 

PRESS» COM 60 PLACAS 60x60 CM. EM ÓPTIMO 

ESTADO, TENDO UM APURAMENTO EM VINHO FIL- 
TRADO DE 1.500 A 3.000 LITROS/24 HORAS 
CONTACTAR DIAS ÚTEIS NA QUINTA DA AVELEDA 
PENAFIEL — TEL. 055 - 22041 


GRANDE ARMAZÉM 


Qualquer ramo, Indústria ou Comércio. 2.050 m2 cobertos, 
óptima localização à 100 m. da Rotunda da Boavista, Boa 
oportunidade, Possibilidade de passagem em alternativa. 


CARTA AO N.º 276. 


MORADIAS DE SONHO 


2.150 CONTOS — RUA DA FONTE, 49 (Urbanização do 
Padrão da Légua) Senhora da Hora, semimoderna, todos 
os requisitos, dentro jardim, 2 frentes, cave, r/chão e 
andar, 4 quartos+1 de criada, sala comum c/ fogão, salão 
de convívio+restantes divisões, quintal c/ anexos, GARA- 
GEM, etc. Ver SÁBADOS no local das 14 às 18,30 horas. 
3,700 CONTOS — URBANIZAÇÃO CAMPOS VERDES 
Gunto da Estalagem do Lidador) MOREIRA DA MAIA, 
moderna, ainda em construção, acabam. de luxo dentro 
jardim, 3 frentes, r/chão é andar, muitas e amplas divi 
sões, quintal c/ anexos, GARAGEM, etc, Pechincha. 
TRATA E MOSTRA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664-1.º — Telef, 24813-4.000-Porto [á 


TERRENO 


Vende-se, na RUA DO CRASTO, entre a Madalena e 
Valadares, c/ transportes à porta, área de 12 000 m2, 
com estudo para a construção de 13 moradias. 


TRATA EM EXCLUSIVO : 


A CONFIDENTE 


FUNDADA EM 1933 


Rua Passos Manuel, 14 - 1.º 
Tolofs.: 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 
— 4000 PORTO — 
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GIGANTESCO CENTRO COMERCIAL E HABITACIONAL 


onde será instalado o : 


CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL 


NTENAS DE ESTABELECIMENTOS E ESCRITÓRIOS. tegrados 
E id ACTIVIDADES PROFISSIONAIS 
AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do Porto, e tigados entre si 3 pisos, constituem q ESTARÃO REPRESENTADAS NO 


CENTRO MERCIAL, ENTRE 
MAIOR, o mais AVANÇADO e mats OOMPLETO QUAIS REALGAMOS: ae 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUES (em constiação) * Alimentação 


e Alta Costura 
com mak de 40.000 m2 dc área coberta | Alta Fidelidade 


Antiguldades 
Aparelhagem electrónica 
Armas e Munições. 
Artes gráficas 

Artigos reglorais 
Artesanato 

Artigos »- criança 
Artigos Religiosos 
Artigos sanitários 


Arrojado empreendimento «CER CEA» que vai finalmente ceunir em 5 EDIFICIOS ligados entre sl, numa construção de 
grande vulto e segundo a técnica mais avançada: 


TODO O COMERCIO INTERNACIONAL 
ESCRITÓRIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES 
CONSULTÓRIOS MÉDICOS E CLÍNICA 
MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 


rnntr 


& > Atoalhados 
Aluguer de automóveis 
COM PREÇOS A PARTIR DE diário 
894 contos Artigos p/ agricultura 
Balanças 


lojas e escritórios) Escola de «Ballet» 


Escola de idiomas 


e.» E BOAS FACILIDADES DE 


mB - Barbearia 
PAGAMENTO FERA É * Bares Diversos 
' RH lim i * Bazares 
Aos compradores” das Lojas e Escritórios ama Rm Ha pp Beroce cACárrinhos 
SER Roma AMME E E » Bicicletas e Aotorizades 
prisittio ama FEET e * Bijuterias 
Em Nemo pes H - «Boite» 
e ALUGAR dem qua Emas « «Boutiques» 
e MONTAR OS SEUS NEGÓCIOS = dna Ego: * Brindes e Presentes 
- PAL [1 * Brinquedos e jogos 
g ; SE + Cabeleireiros 
So optarem pelo ALUGUER, os nossos serviços: R à e Cafés 
s * Cafisto 
& Indicam os ramos de negócio a! | * Camisarias 
& Escolhem os inquilinos 8 pi E hueirog =” 
7 OLI . ntro de snfermage! 
e Exigem APOLICE DE SEGURO DE RENDA acao 
e Depositam mensalmente nas Contas Bancárias Charcutaria 


dos proprietários as importâncias dos aluguéis. 
PARQUE AUTOMOVEL PRIVATIVO 


Chaves e Fechaduras 
Clnemas 


te 


PARA CENTENAS LE CARROS 2 Confecções 
» Confeitaria 
- Equipamento de escritório 
+ MODERNOS CINEMAS E TEATRO * Artigos p/ decoração 
e Discoteca 
» RESTAURANTES DE VÁRIOS NÍVEIS Drogaria 


Electrodomésticos 

Ferragens e ferramentas 
Floristas 

Tecidos 

Fruterias ' 
Guarda-chuvas e guarda-sóia 
Joalharia 

Jornais e revistas 
Laboratórios 
Livraria 

Louças 

Malas e Carteiras 
Malhas 

Massagista 
Materiais Eléctricos 
Material Cirúrgico 
Mercearias 
Modistas 


E ORIGENS 


HABITAÇÕES 
AGORA ISENTAS DE SISA 


PREÇOS A PARTIR DE —. .— 996 contos 
— ENTRADAS A PARTIR DE ...... 290 contos 
MENSALIDADES A PARTIR DE 6 contos 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMIGRANTES 


Condições especiais na venda de pisos completos 
a Empresas de boas dimensões: ' 


Nos escritórios da empresa entre: 


9 12h “Om 
14h 30m,— 19h 


Aos SÁBADOS 


10b — 12h s0m 
14b 30n — 18h 


AVENIDA DA BOAVISTA N.º 2671 — PORTO 
Tels.: 689418 . 689508 689403 - 689238 - 689313 


CERCEA CONSTROI: 


e Em terrenos próprios 
e Com maquinaria c pessoal de própria empresa 
e Utilizando a técnica meis avançada 


O v AR 


(a 300 m da Câmara Municipal) 


indo leon lo to teto fá tó da CO MO te DO fo Co to 2 a fo Ta fo Co To fo to Co Co fo fo Co (o fo (o C4 Lo 
E 


Supermercado 
Belas MORADIAS (em construção Sapatarias 
E VENDE DIRECTAMENTE: com R/ CHÃO e ANDAR, Jardim, Quintal) Snack Bar 
E 6 as seguintes divisões: Gelataria 
e ANDARES — Lavandaria 
e MORADIAS 2 4 quartos de dormir o/ roupeiros Vidraria 
e ESTABELECIMENTOS e 3 quartos de banho md 
: Farmácia 
a ESCRITORIOS 8. cotinhs Ginásio 
E APARTAMENTOS Bo MN DONAA, Filatelia 
e CONSULTORIOS 8 saia do jantes Pronto a Comer 
» ARMAZENS 2 fogão de cala Pizaria 
*', Sala (do estar gs... c vinda 
- garagem c/ porta compensada ” Médicos 
O QUE PERMITE AO OLIENTE: ESA Advorado 
Arquitectos 
COMPRAR DIRECTAMENTE AO CONSTRUTOR Anta 


«anta, outras 


COM MELHORES PREÇOS 


& 
» EM GRANDES CENTROS URBANOS 
a 
* NAS MELHORES CONDIÇÕES 


EM “CÉRCEA VOCÊ COMPRA ROJE POR <2> O QUE AMANHÃ VALE «4 


sUA MS sá ss das 
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ARMAS DE CAÇA — Aos me- 
lhores preços. Descontos para 
revenda. José Dias Correia, Lda. 
Av. da República, 346 — Gaia 
Telef. 390735. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar. Como nova. Telef. 
381662. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze, para Boutique etc. — 
Telef. 381662. 


MÃO." DE ESCREVER — Portá- 
tl 3.000$, Comercial 12.000$ 
outra grande para mapas, Tele- 
fone 381662. - 


MAQUINAS REGISTADORAS — 


Manual, 6000$00; Eléctric: 
10 000$00. Impecáveis. Tel 
381662. , 


Praia da Póvoa de Varzim 


Apartamentos com 1, 2 e 3 
quartos, Escritórios e Lojas co- 
merciais. Em construção e já 
prontos. TRATA: Miranda & Al- 
meida — Rua da Junqueira, 31 
— Telefs. 61383 6 61987 — 
Póvoa de Varzim. 


PRAIA DA PÓVOA DE VAR- 
ZIM — Apartamentos - escritó- 
rios em construção e já prontos. 
Vende SULIMAR—EMPREEN- 
DIMENTOS DE MIRANDA 
& ALMEIDA, LDA. — Rua 
Junqueira, 81 r/c. Telef. 61987 
— Póvoa de Varzim. 


PRÉDIOS — (dois) alugados 
rend. razoável, bom quintal, Te- 
lefone 9835280. 


PORCHE 911-T — EF-83-87 
cor cinzenta metalidado, com 
extras e em óptimo estado con- 
tactar o telef. 55244-55189 de 
Vila das Aves. 


SIMCA 1301 1975 como novo. 
Telefone 971827. Depois das 19 
horas. 


ANDAR 
() ESTABELECIMENTO 


Dispondo de 2 quar- 
tos, sala de jantar, gran- 
de cozinha, quarto de 
banho e ARMAZÉM. 
1900 CONTOS. 


EUGÉNIO PINHEIRO 
OSÓRIO 


Rua António Borges, 160- 
-r/c Esq.º 


Teletones: 4967197 199248 


ANDAR 
NA CARVALHOSA 


Dispondo de 2 quar-* 
tos, sala dé jantar, cozi- 
nha, quarto de banho e 
terraço, PREÇO: 2200 
CONTOS. Trata : 


EUGÉNIO PINHEIRO 
OSÓRIO 

Rua António Borges, 160- 
-r/0 Esq.e 

Telefones: 496719/ 499248 


ANDAR 
EM SOUTELO 


Dispondo de 3 quar- 
tos, grande sala comum. 
cozinha; despensa; 2 q. 
de banho e garagem in- 
dividual. Forrado e alca- 
tifado, TRATA: 
EUGÉNIO PINHEIRO 

OSÓRIO 
Rua António Borges, 160- 
-r/e Esq.” 
Telefones: 496719/ 499248 


TERRENO — com 3 frentes, 
urbanizado P/ R/C e 1º em 
Gaia, junto ao ciclo da Gervide, 
c/ 13X32.m, 480 c. s. f. telef. 
391530. 


FREE 
ANDAR 
NA GIESTA 


Dispondo de 2 quar- 
tos; sala comum, cozi- 
nha; despensa e gara- 
gem. 1800 contos. Trata: 
EUGÉNIO PINHEIRO 

OSÓRIO 
Rua António Borges, 160- 
-r/o Esa.s 
Telefones: 496719/ 499248 


CARRINHA MAZDA 818 


om 


Com 4 portas — NORMO- 
TORES — Av. Fernão Ma- 
galhães, 428 — PORTO, 


ANDAR DE LUXO 


Dispondo de 4 quar- 
tos; grande sala comum 
c/ fogão, 3 quartos de 
banho; grande cozinha 
com móveis, marquise, 
arrumos e garagem 
PREÇO: 4500 CONTOS. 


EUGÉNIO PINHEIRO 
OSÓRIO 

Rua António Borges, 160- 
-r/e Esq.e 

Telefones: 496719/ 499248 


ANDAR RECUADO 


R. Faris Guimarães, 672 
2100 tontos c/ garagem 
Ver DIARIAMENTE no 
local (sábados incluídos) 
das 14 às 18.80 horas, 
Trata: Tel. 24813, Porto 


REESZEAE 
APARTAMENTO 


Com garagem e arrumos 
1450008300 


Ao Liceu Antóxio Nobre 
«TIPO ANDAR» 


Trata: 
Gentil Gomes da Costa 


Rua Fernandes Tomás, 
664-1.º, Tel. 24313, Porto 


APARTAMENTO 
EM SANTOS POUSADA 


Dispondo de um quar- 
to, sala de juntar, cozi- 
nha e quarto de banho. 
1350 CONTOS. Trata: 


EUGÉNIO PINHEIRO 
OSÓRIO 


Rua António Berg 


, 160- 


-r/c Es: 
Telefones: 496719/ 439248 


Esplêndido Andar 


Na 1: zona, junto ao 
Conservatório de Música, 
novo a estrear, espaçosas 
div. tendo hall, sala 
comum, 2 banhos, 2 quar- 
tos, ampla cozinha mobi- 
lada, varandas, etc. Bom 
preço pela urgência. Cha- 
ves em 


DONALDO COSTA 
Praça General Humberto 
Delgado, 267-3.º 5/7 
Telef. 22959 — 4090 Porto 


“FIAT DA Sport Coupé 


Rigorosamente impecá- 
vel — Vende-se ou aceito 


troca — STAND BAR- 
RAÇÃO — Rua Oliveira 
i 400 — Tele- 


À Igreja dos Antas 


Andar de luso 
1750008504 
Ver DIARIAMENTE das 
14 às 18 horas, na RUA 
COSTA CABRAL, 598- 
-4º Esq.º PORTO 
Trata: 
Gentil Gomes da Costa 
Rua Fernandes Tmás, 


| 664-1.º, Tel. 24813, Porto 


4 portas impecável. Vendo 
ou aceito trocs. STAND 
BARRACÃO — Rua Oli 
veira - Monteiro, 400 — 
Telefone, 65651 — Porto, 


BMW 2002 


Rigorosamente impecá- 
vel Vendo ou aceito 


troca. STAND BARRA- 
Cão — Rua Oliveira 
Monteiro, 400 — Tele- 


fone, 65651 — PORTO. 


DYANE SUPER 


1977 -- Como nova. 
Vendo ou aceito troca. 


STAND - BARRACÃO — 
n.º 400 — Telef. 05651 — 
PORTO. 


ERES 
ESTABELECIMENTO 


Rés-do-chão o Cave 
10500 CONTOS 
(Area aprox. 700 m2) 
Ver DIARIAMENTE na 
RUA FARIA GUIMA- 
RAES, 672 (ao Marquês 
de Pombal) das 14 às 
18.3) horas (sábados in- 

cluídos), 
Trata: 'Tel. 2813, Porto 


FIAT 124-1974 


Como novo. Vendo ou 
troco. STAND BARRA- 


CÃO — Rua Oiiveira 
Monteito, 400 — Tele- 
fone, 6561 — PORTO. 


MORADIA 
DE 4 FRENTES 


Dentro de jardim, boas 
e airosas divisões. No 
Jardim de Arca de Agua. 
TRATA: 


EUGÊNIO PINHEIRO 
OSÓRIO 


Rua António Borges, 160- 
' -r/e Esq. 
“Telefones: 496719/499248 


MORADIA 


Junto ao Colégio Ale 
mão, 3 frentes, jardim à 
volta, construção invul- 
gar, Resposta, só do in- 
teressado ao próprio, a 
este jornal ao nº 270, 


RENAULT 4-L 


1978 — Rigorosamente im- 


pecável, como nova; tecto 
rigido de abrir. Vendo ou 
aceito troca STAND BAR- 
EACAO — Rua Oliveira 
Monteiro, 400 — “Fel. 65651. 


TERRENO 


A 4 km. de Famalicão, 
à face da Est. Nacional 
Famalicão-Póvoa de Var- 
zim, com cerca de 8.000 
m2. Telefonar horas de ex- 
pediente 666916 e 666948 


HABINORTE 
propriedades 


"ANDARES DE GRANDE LUXO 


' NAS MELHORES ZONAS DA CIDADE -- PRONTOS HABITAR 


3100 CONTOS — FOZ (junto ao mar) 
3 bons quartos c/ roupeiros, grande sala comum, 
2 banhos, cozinha mobilada c/ exaustor, garagem c/ 
arrumos. Óptima localização. 


3150 CONTOS — RAMADA ALTA 
3 bons quartos c/ roupeiros, grande sala comum, 
2 banhos, cozinha mobilada c/ exaustor, garag., etc. 


4000 CONTOS — À AV. MAR. GOMES DA COSTA 
3 grandes quartos c/ roupeiros, 3 banhos (um privati- 
vo), grandiosa sala comum c/ fogão do sala e garagem. 
Lindas vistas sobre o mar | 


4500 CONTOS — AO CARVALHIDO 
4 quartos, 2 halis, 2 despensas, óptima sala comum 
(40 m2), grande cozinha mobilada c/ exaustor, garagem 


& grande terraço. 


5250 CONTOS — PRAÇA VELASQUEZ (Antas) 


4 óptimos quartos, 3 banhos, roupeiros, grande sala 
comum c/ fogão. Prédio com 2 entradas. 


5750 CONTOS — AV. BOAVISTA (junto ao mar) 
5 bons quartos (3 com banho privativo), boa cozinha 
— mobilada c/ exaustor, despensa, marquise, sala comum 
c/ 40m2 e fogão, 2 varandas c/ terraço (150 m2), 
arrumos no sotão e garagem. 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTAR : 
AV. DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento) 


Telefones 666220 - 666766 - 63844 , 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA — 4100 PORTO 


= (ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA) — 


VAUXHALL VIVA 
2 portas — 1973 


488 NORMOTORES 
Av. Fernão Magalhães, 428 
PORTO 


TINTA PLÁSTICA INT. 


Embalagens 51 — 65$00 
Av* da República, 


— Matosinhos — 


ANDARES 


Vendem-se, na parte alta da Rua Visconde das Devesas, 
N.º 363, em V. N. de Gaia, novos, 2 quartos, quarto de 
banho completo, cozinha, sala de jantar, despensa e 
GARAGEM. Ver no local dias úteis, mesmo aos sábados. 


TRATA EM EXCLUSIVO : 
A CONFIDENTE 
FUNDADA EM 1933 


Rua Passos Manuel, 14 - 1.º 
Telefs.: 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 
— 4000 PORTO — 


APARTAMENTO — Pronto a habitar 


Em S. Mamede de Infesta, moderno, c/ 1 quarto, coz. 
c/ luz directa, s/ comum, q. banho. Forrado a papel e 
altatifado. - 


Chaves e tratar: LUÍS MIRANDA 


* Pr. Guilherme Gomes Fernandes, 33-2.º-D. 
Telefs.: 23132-311060 — 4000 PORTO 


ANDARES MARAVILHOSOS 


À CAMARA DE GONDOMAR 
1.750/2.050 CONTOS — Em bonito e airoso local, junto 
de transportes, construção de 1.º qualidade, 2 e 3 bons 
quartos (alguns com roupeiro), sala comum+restantes 
divisões, GARAGEM INDIVIDUAL, etc. Ver DIARIA- 
MENTE na URBANIZAÇÃO DOS CAPUCHINHOS, 
peg. ao n.º 36— GONDOMAR, Trata: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
R, Fernandes Tomás, 664-1.º — Telef, 24813-4.000-Porto 


À CONSTITUIÇÃO- ANDAR 


ÚNICO NO GÉNERO NA CIDADE 
4.550 CONTOS «PRONTO A HABITAR» 
4 QUARTOS C/ROUPEIROS+ARRUMOS+GARAGEM 
Ver DIARIAMENTE (sábados incluídos) das 14 às 18,30 
horas na RUA DAMIÃO GÓIS, 316-4.º ESQ.º (a Antero 
de Quental) — PORTO. Trata: h 
GENTIL. GOMES DA COSTA 
» R, Fernandes Tomás, 664-1.º — Telef. 24813-4.000-Porto 


Si 


ANDAR 


Na Senhora da Hora com 2 quartos com roupeiros, sala 
comum, quarto de banho completo, cozinha mobilada, ter- 
raço e com possibilidades de garagem. 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE Ê 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telefone, 563020 
4000 PORTO 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


METAIS ALMADA E PAT pa Palais 29968 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Electricidade de Portugal/EDP 
Zona de Distribuição Amial 
RUA SA DA BANDEIRA, 562-2.º E — 4000 PORTO 


Tem para venda sucata diversa de cabos eléctricos, arma- 
duras de iluminação, ferragens, etc. que pode ser vista nos 
nossos Armazéns ao Amial. 

Aceitam-se propostas em carta fechada e lacrada até ao dia 
13 de Outubro para a direcção acima. 


GRANDE ARMAZÉM 


A RUA DE SERPA PINTO PORTO 


1.400 m2 cobertos; 100 m2 descobertos. Óptimo preço p/, 
Carta ao N.º 277. 


O Comercio do “Porto 
10 DE OUTUBRO DE 1980 


HI 


SINDICATO DOS TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS DO DISTRITO DE AVEIRO 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo da faculdade conferida pelo Artt 32º dos 
Estatutos, convoco os associados do Sindicato dos Tr: 
Rodoviários do Distrito de Aveiro, com sede em OI 
Azeméis, á reunirem em Assembleia Geral Extraordinária no 
próximo dia 19, domingo, pelas 9.30 horas (da manhã), no 
salão do edifício-sede, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 
1 — Convocação das eleições: 
a) Medidas a tomar. 
2 — Eleição da Comissão Eleitoral. 


O ingresso na Assembleia será feito mediante a apresenta- , 


são do Cartão Identificativo de Sócio ou da Quota Sindical 
devidamente actualizada. 


Oliveira de Azeméis, 10 de Outubro de 1980. 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
a) SILVÉRIO FERNANDES 


GUÉRIN (PORTO), 1º 


Convida os seus estimados clientes e amigos a visitarem 
a exposição da nova viatura comercial da Volkswagen, a LT 35 D, 
que se realiza de 13 a 16 do corrente, nas suas instalações 
da Avenida da Boavista, 1.103. 


QUIMIGAL 


QUÍMICA DE PORTUGAL — E. P: 
ESTARREJA 


Dispomos de diversas sucatas para venda, as quais 
poderão ser examinadas nestas fábricas. Todos os dias úteis 
(2º a 6. feira) das 9 às 17 horas inclusive. 

No dia 4 de Novembro pelas 14 horas proceder-se-á 
à abertura das propostas que até essa hora tenham dado 
entrada no nosso serviço de expediente. 

No acto da vistoria a QUIMIGAL fornecerá as condi- 
ções contratuais. 

À QUIMIGAL reserva-se o direito de não adjudicar em 
face dos. valores propostos. 


E Caminhos de Fer e) 
Portugueses - de 


“Informação 
LINHA DO NORTE 


Previnem-se os Srs. Passageiros de que desde o 
dia 28 de Setembro, os comboios directos com partida 
das estações de Lisboa (Santa Apolónia) e Porto 
(Campanhã) às 15.30 horas, passam a efectuar-se 
diariamente. 


A partir da mesma data, os referidos comboios 
têm paragem no apeadeiro da Curia, no período de 
15 de Maio a 15 de Outubro. 


Para informações mais detalhadas, consulte os 
cartazes 1-A e 1-B afixados nas nossas estações ou 
as Secções de Informações. 


Imagem da Nievelt Goudriaan. 


Para historiar a NieveltGoudriaan os quais são constantementerevistos nais a ainda Associated Portugal Lines. 


como Empresa Maritima, diremos 
que é hoje, reconhecida como uma 


Transportes e como fazendo parte 
integral da SHV Shipping Group. 
Há alguns anos, houve a fusão de 


«uma actividade cometcial, altamente casalterações o serviço pessoal 


por um grupo de pessoal especializado. 
A frota foi alargada, e actualmente representa o interesse de outras 
das mais modernas Organizações de integra os mais modernos barcos- 
contentorizados e mistos, barcos- 
cisternas e costeiros. 
A despeito de todas estas dinami- | dades, A cada cliente, portanto, é 


Em resumo: A Nievelt Goudriaan 
linhas que actuam como Agentes. 
A Direcção Maritima e de tabelas de 
roteiro, completam a lista de activi- 


assegurada a mais alta eficiencia pro- 


organizada, com outras Organizações continua eficiente. Um grande numero  fissional a todos os niveis dentro da 


que se desenvolveram no sentido de de serviços da Linha, de renome, 


Organização, Nievelt Goudriaan. 


irao encontro de pedidos constantes | forma a espinha dorsal da Companhia 


de Carregadores que procuravam, 


nos de transportes, tanto a granel 
como em liquido ou ent contentores, 


Para reservas ei 
3016 CJ Rotterdam. Te 


einclue a de Rotterdam-Zuid Amerika 
cada vez mais, sistemas mais moder-  Lijn, Holland-Pan Amerika Line, a 
linha Europa-Paraguay, a de Conten- 
tores Mc Van e Serviços Convencio- 


nievelt goudriaan 
«the star you canrelyon. e 
formações: : Van Nievelt, Goudriaan & Co. b.v, Veerhaven 2, 


(010) 362322. Telex: 22204. Van Nievelt, Goudriaan & Co.b: V, 
De Ruyterkade 125, 1011 AC Amsterdam. Tel. (020) 238742, Telex: 11373. 


MOTIVAÇÕES 49 


Sindicato Nacional dos Trabalhadores 
“dos Serviços Municipalizados 


Pré-Aviso de Greve 


Ao Primeiro-Ministro 

Ao Ministério da Administração Internas 

Ao Ministério do Trabalho 

À Secretaria de Estado da Reforma Administrativa 


Ao abrigo dos artigos 2.º é 3.º e de acordo com o 
disposto nos n.º 1 e 2 do artigo 5.º da Lei 65/77, vimos 
por este meio avisar que os trabalhadores dos Serviços 
Municipalizados de Águas e Saneamento do Porto represen- 
tados por este Sindicato farão greve, das 8.00 às 18.00 
horas do dia 15 de Outubro de 1980, 


Porto, 9 de Outubro de: 1980. 
A DIRECÇÃO 


OS SEUS FINS 
DE SEMANA 
EM VIGO - 


A cordialidade das suas gentes, a sua 
gastronomia, as suas casas comerciais e os 
seus belos arredores, são motivos mais do 

que suficientes para uma visita 


HOTEL 
BAHIA DE VIGO 


Cánovas del Castillo, n.º 


107 Aposentos e 65 A 
todos com quarto de banho, telefone 
e música ambiental, onde V. Excia. 
tambén terá ocasião de disfrutar de um SALÃO 
DE LOTO (BINGO) no 1.º andar, 
dos BARES INGLESES “CAESAR'S" e 
“PACHÁ'S”, da CAFETARIA “EL TIBURON”, 
do MINI RESTAURANTE no 3.º andar e da 
DISCOTECA “LA BOITE” no 2.º andar onde 
está convidado para saborear uma garrafa de 
champanha da famosa marca “CODORNIU” 


EL CASTUO 


Restaurante, 


Situado na atalaia do Monte do Castro, com 
a cidade de Vigo aos seus pés, onde poderá 
saborear a sua excelente cozinha e as suas 
especialidades grelhadas além de lhe 
oferecer igualmente EL CASTILLO o seu 
“PUB” no primeiro andar e uma CAFETERIA 
no rés do chao. 


NOVA OLIMPIA 


Sala de Festas-Discoteca. 
(Uruguay, 3. Esifício Cine Fraga) 

Instalada em pleno centro da cidade de Vigo, 
a maior sala de festas de Espanha oferece- 
lhe duas pistas de baile, as maiores 
comodidades, um ambiente distinto, tudo 
isto acompanhado de boa música e dos 
melhores espectáculos internacionais que V. 
Excia. possa imaginar. 


MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
E COMUNICAÇÕES 


Secretaria de Estado da Marinha Mercante 


ADMINISTRAÇÃO - GERAL DO PORTO DE LISBOA 


FORNECIMENTO DE SOBRESSALENTES PARA 
OS MOTORES «MAK» DOS REBOCADORES 

«CABO ESPICHEL» E «CABO DA ROCAn. 
Às 15 horas do dia 14 de Novembro de 1980 proce- 
derse-á à abertura das propostas, a entregar, para o forne- 
cimento acima designado, na Divisão de Abastecimento — 


Rua da Junqueira, 94 — 1300 LISBOA — onde se encontram 
patentes as condições do concurso 


O depósito para admissão ao concurso é de 37.500$00. 


Exemplares do programa do concurso e do caderno de 
encargos podem ser obtidos na mesma Divisão. 


Lisboa, 2 de Outubro de 1980. 


O DE OUTUBRO DE 1980 


50 ESPECTÁCULOS O Comercio do Porto 


As 21,30 (M/13) O filme de int 
CINE S. MAMEDE suspense o choque DAS TRE 


— Tell. 900207 — Amanhã, às 21,30 (M/13) Um grande 
filme indiano — AMOR IMORTAL 


HOJE, às 14,45 - 18 - 21,30 horas As 15 6 21,30 horas — Interdito a men. 13 
Não ac. a men. 13 anos 


; O inferno espera-os debaixo de água! 
O filme INDIANO que bateu todos os ) 
recordes * «A FORÇA DO PASSADO» O TESOURO DAS PIRANHAS 


Tele. 482355 COLORIDO Tel 23782/4 Lee Majors * Marisa Berenson * Karen Black 
Um turbilhão de aventura, drama, música, alegria e amor ! 


DOMINGO às 18 horás «BAMBI» de WALT DISNEY 
(falado em português) E TODOS 


LUSOMUNDO =. 


INTERNACIONAL ||| ||| «cnc | RSRS SET 


Giancarlo Giannini — Goldie Hawn 


DE PENTEADOS DA PÓVOA UNOS Fumos As 24 horas Interdito a men. 18 anos 


CRIME DE ALTO NíVEL com Franco Nero 


12 outubro 
AS 21,30H. 


HOJE - 2 SESSÕES - 15,30 e 21,30 * Para todos M/6 anos 


A COMÉDIA MUSICAL DE 
JULIO Dinis MAIOR ÊXITO NO BRASIL! 
& x A MORENINHA x 
Rus Sosts Cabra! com SÓNIA BRAGA (a Júlia do Dancin'Davs) 


As 24 horas ———— SESSÃO DA MEIA-NOITE 
A CAIXINHA DOS PRAZERES * Porn. - Col. - Int. m/18 


Q (GS 1H | À SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


ç 

j MODA EXTENSÃO DO FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA 
LINHA M COI. j DA FIGUEIRA DA FOZ 

OUTONO INVERNO ApmistiC DIA 10 — Kieslowsky: Amador (Polónia) 

E DIA 11 — Mikalkov: Cinco noites (U.R.S.S.) 


RESTAURANIE 
«O REQUINTE» 


AV. DA BOAVISTA, 970 
Telef. 699189 
NOITES À PORTUGUESA 
só às 6.º e sábados E 
dE a CURRARDRE A Paramount Pictures apresenta Uma Piodção de eddie Felós Um mede Pau Scvader 
Cosinha pórmanênia caio fic orem “American Gigolo” gem ua iron Produtor Executivo Freddie Fiatis 
às 4 horas da madrugada apro ode colo ale 
PREÇOS ACESSÍVEIS A far Serpa 
MARQUE A SUA MESA 5. 


PREMIADO COM TRÊS 'DAVID DONATELLO* 
Melhor Actor Melhor Argumento - Melhor Produção 


PRÉMIO PARA A MELHOR INTERPRETAÇÃO MASCULINA, 
= Festival de Paris- 


PRÉMIO PARÃO MELHOR / 


ACTOR SECUNDÁRIO 
-Festival de Bruxalos- 


PREMIADO. COM UMA "COROA DE OURO! 


NINO MANFREDI 


no melhor papel da sua carreira 


EM NOME 


DOF O DO mina 
LUIGI MAGNI 


DANILO MATTEI*CARMEN SCARPITTA 
CARLO BAGNO 
Produção do ARMANDO TROVAIOL! EASTMANCOLOR 
NÃO ACONS, A MEN. DF 13 ANOS. 


O JORNAL L É cia 
DO NORTE * EMDISCOS POLYDOR'DISTRÍBUICÃO POLYGRA; 


O 


O Comércio do Porto 


cinema, 


: AS 15,15, 18 e 21,30 HORAS + 
HOJE, às 24 horas BHARLE? 


A FÚRIA com KIRK DOUGLAS ESTREIA 


POSTO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
NO SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


COM O SEGUINTE HORÁRIO: 


Para a edição do dio seguinte — até às 12 horas 
Para as edições seguintes — » » 19 » 


TINAVE COMERCIAL —Loja 47 
E TELEFONES: 695076/695117 * TELEX 22306 * TINAVE + 
mi 


TO 
VAZ DE CARVALHO & SOARES, LDA. 


RUA D. JOÃO 1,559 = VELEPS: 933175 - ariáo AAso: MATOSINHOS 
ge “ SBOAs . TELEFONE 675 


Par PASSATEMPO "O COMÉRCIO DO PORTO: 
DEE” CONCURSO JACK POT (CULTURA GERAL) 
De FELIZ ANIVERSÁRIO (FAZ ANOS NO DIA DA FESTA?) ) 


NOME 
MORADA 
Outros contactos 


= 


= Lu l 0] — —— 


importante: 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq.- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.T., sempre com 75 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


“Ret 1 Ref. 2 . Rel. 4 Ref. 5 Ref. 6 
PORTA-CHAVES :: CINZEIROS : EMBLEMAS 
ETIQUETAS EM ALUMÍNIO : AUTOCOLANTES 


O Comercio do Dorto 
10 DE OUTUBRO DE 1980 


ESPECTÁCULOS ;; 


SSB 3333333 3 333 3 3 3 3333330333 3 3333333 
= Às 15,15 € A (Últimas iram As 14,20 — PARA TODOS 
qsiagada * Pecro E Justiça para todos SntaThaS 2: SEMANA — 
TELEF. 24412 de Norman Jervisson (lot. men. 19 anos) 2 O Inspector Martelada no Nilo 
Às 21,30 e 24,15 ESTREIA Não ac. men. 13 anos 
ele quer voltar a viver O seu primeiro amor... Aa.16,3055:21,45,0,24, ESTREIA 
Eee o) z A és «COLUMBIA e WARNER» Int. a men. 13 anos 


ela quer mais 
- muito maisl 


ERR 


elímpia — As 16,15 e 2145 — 
[E LA | 


interdito a menores de 18 anos 
TELEF. 21533 


MAD MAX — AS MOTOS DA MORTE 


As 14,15 e 18,30 intend 
GARGALHADAS COM FRANCO” PRANCHI WA FARSA 


O ÚLTIMO TANGO EM ZAGAROL 


FAB 3; 3; 3332 


A GRANDE LENDA Avida 
DO rocambolesca 
OESTE +» o aventureira 
AMERICANO do 

TOM HORN 


a 


-O0 COWBOY- 
Baseado na sua verdadeira história 


Fono Astista reta STEVE McQUEENen TUM HORN” 
Vea Prboão SOLAR. FRED WEINTRAUE Musica do ERNEST GOLD 


Pulo e ED ERA nie LAN ARO 
RRCRRRRARENERO 
As 14,20 - 16,40 - 21,30 - 24 h 


pslabedé, * 4." SEMANA — 


TELEF. “22407 O ESPECTÁCULO VAI COMEÇAR 


A Lt- THA To) AZE 


Uma obra de BOB FOSSE com ROY SCHEIDER 


SS) 3 33 33333 33 3333303333 3 3333333333 33 3 


Estonteante. 
- de emoção, 

amor 

e revolta! 


A HERANÇA 
DO SANGUE 


- PARVARISH - 


um filme de MANMOHAN DESAI 
Colorido 
x HOJE - ESTREIA x 
às 15 - 18 - 21,30 horas 


ELHÁVEL A MENORES DE 13 ANOS 


HOJE — As 14, 16h30, 19 e 21h45 
Não acons. men. 18 a. — Colorido 
Um filme do PAUL SCHARADE 
— AMERICAN GIGOLO — 
Dar prazer é Crime? — 5.º SEMANA 
AMANHA, às 24 horas (Não ac. men. 13) 

AMITYVILE - A MANSÃO DO DIABO 
DOMINGO, às 10,30 horas — A GATA BORRALHEIRA 
de Walt Disney — Falado em português — PARA TUDOS 


LUSOMUNDO 


Aforça, a autenticidade e a emoção 
de uma das obras importantes 
do moderno Cinema Português. 


artur Alea 


Semedo em | 


Orlando 
Costa 


EE 
Diálogos e letras das canções de Fernando Assis Pacheco 
Argumento de Alfredo Tropa - Música de Manvel Freire 

Produção R RTP Colorido 
O, 


Agora novos horários às 
14, 0, 1 4 
3.º SEMANA 16,30, 18,45 e 21,85, 


= 17,45, - 21,30 - 23,45 horas (Não ac. men. 18) 


Festival WOODY AÉLEN 
O ABC DO AMOR 2º semana 
TELEFONE 381722 — 


15,15 - 18 - 21,45 - 24 horas 


(Não ac. men. 13 
4.º semana — LIV ULLMANN em 


40 IDADE PERIGOSA 


Romance, 
Música, -. 
Dança, 
Acção. 
Aventura! 


* O COWBOY 
DA NOITE 


PARAMOUNT PICTURES apresenta Una Produção de ROBERT EVANS /IRVING AZOFF 
La Fime de JAMES BRIDGES com JOHN TRAVOLTA “URBAN COWBON” e ainda DEBRA WINGER 
Produtor Executivo COLERICASON Baseado na ostra e AARON LATHAM 
de JAMES BRIDGES e MARON LATHAM Poducãode ROBERT EVANSDIRVING AZOPE 
inema. altera Cope) 


ESSES 


JOAO 


A BANDA SONORA ORIGINAL É EDITADA EM DISCOS 
DISTRÍBUIDOS POR RAD/O TRIUNFO LDA 


“WEA 


Ninguém E 
resistia y 
à violência 
e precisão 
dos seus golpes! 


O BOXEUR 
DE XANGAI 


—THE HOT, THE COOL, AND THE VICIOUS— 


com 
Tan Tao-Liang 
Wang Don: Tommy Lee 
um'filme de LEE TSO-NAN/Colorido 


ESTREIA 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 


NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES 


HOJE, às 21,30 M/6 anos 
A hilariante aventura | 
—— O SOBE E DESCE —— 
com Mário Moreno (CANTINFLAS) 
M/6 anos 


Eu 


[Td.480441] 48044 


ESTÚDIO 450 


Ten 390737 —— 
Rus Pro de 
NEVOGILDE (4 For go Ooo) 


HOJE, às 21,30 horas (Não ac. m/13) 

CINE-TEATRO DE GAIA o goipe mais perfeito do. história 

do crime — OS 7 HOMENS DE OIRO 

Amanhã, às 16 e 21,30 (N. ac. m/13) 
— O GRANDE ATAQUE — 


Amanhã : 
O INVENCÍVEL HOMEM ARANHA 


HOJE às 21,30 horas (N. ac. men. 13) 
GATOR... O IMPLACÁVEL 


Burt Reynolds Jack Westor 
Lauren Hutton 


Telef. 390737 


AMÉRICA DO 


argenum 
Bsur bugor 
Bonvir 


austrátio 
“MADRID — 9-10-80 


146.916 
73,781 
63,211 
17,602 * 

176,284 
44,930 

254,028 
49,794 

8,573 


vortuga 
ORIENTE - 8-10-80 


25,83 
342,00 
sam 
2730 


378,51 a73,65 


EXTREMO ORIENTE  9-10-80 


PARIS — 8-10-80 


cortuiga 
espunhs 
Esta. Unido: 
inglaterra  — 
Jonas 
Jemunha 
suiça 
dolunas 
Beigico 
vrmunarer 
Noruogs . 
suécia 
valo 
ustris 
“re 
rapão 
riande 


euitugãs 
asa. UN] 
trcintorre 
cmnnas 
Alemúnna 
Holands .. 
dTançs 
selgica 
z vinamarce 
Noruegó 
sueca 
dalls o 
Austris 


E 
ER 
183,10 


argentina 
rapão. 


FRANCFORT — 9-10-80 
e sã, | Conta, tuvião 
4,335 

15488 

92,00 


110,35 110,50 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


9 DE OUTUBRO DE 1980 


Jomprs  Vends 


VUBO 


Í 
Ê 
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1022560 1082560 
& 730500 


PORTUGAL 
, az D4UGO0- 


8130500 
13 540800 
27 000500 

8 160300 

7480500 
11 880500 
19 210500 
40 750500 


FE 
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dices 


25 000500 
7760300 
7080500 

10 230500 


LEBSECBS 
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11045 
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+. 
ENE EAR) 


ê 
ê 


SOmsidermdm 1 tum 
operações de «ends 
astão sujoitas so unposto de Grês Do: ca 
FONTE: BANCU DE PUBTUUAL — (Via ANUF) | 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
* bancos, fo; ontem cotada na Suíça a 2,75/3,75 francos suíços! 
informou a União de Bancos Suiços, — ANOR 


dei 4 


CÂMBIOS NACIONAIS 


“CEM 9 DE OUTUBRO DE 1980 


TALORES 


vucuLas super 


T19$81,8 

Ê Ubrigacções do Estado 
1372,7 
E e Cons “10% — 48 eme 
Cons fem fi amem 
Sons 840% — 41 qe 


10830,16 10535,9 


805,03 


ESTO IBSTIA VIP cla A, Si, 

VIP cia. B, Lili 
BA Led sdd%—ii 
BA LN Ssz%—li 
BA dB Lg 
BNU. Lº E Sy6%—k 


sas92,6 

€6574,2 

Dol SA 

1518 $68,202 

1 105$12,9 
vende 


o 0156 
omorr 


49860 
27345 


sasso 
28355, 


ssa asuu- 
15642 15742 
356,4 


—IyUi 


É saut car. 4/1197 


MERCADO LIVRE DO DURO NO ESTRANGEIRO 


O preço do ouro desceu 4.*-feira nos mercados europeus e foi 
mantido ém Hong Kong tendo em Londres e Zurique flutuado 
moderadamente, 

Cotações de encerramento em dólares por onça 
paradas com as de terça-feira: 

* Londres, 676,50 (678,50). 

Paris, 674,49 (678,31). 

Erancfort, 673,95 (678,46). 

Zurique, 676,50 (679,50). 

Hong Kong, 676,75 (676,15). — ANOP 


«troy», com- 


MERCADO DE FUTUROS 


O preço do ouro mostrou 4,-feira poucas oscilações nos Mer- 
cados de Futuros de Chicago e Nova Iorque, 


CHICAGO 


1980 1981 

697,50 (+1,50) 
764,10 (=0,50) 
772,50 (—0,70) 
790,30 (—1,00) 


Outubro . 674,50 (+1,00) Janeiro 
Setembro 
» 689,50 (42,00) Outubro 


Dezembro ..» en 
a UP: 


NOVA IORQUE 


1980 981, = 
706,00 (+2,10) 
740,20 (+2,50) 
776,00 (+2,70) 
794,50 (+2,70) 


Outubro .... 


funl 
« 690,00 (+2,00) Outubro 
Dezembro 


676,50 (+2,20) Fevereiro 
Junho 


Dezembro 


Oompra Yends &tectuadu 


O Comercio do Porto 
10 DE OUTUBRO DE 1980 


OLSA DE LISBOA 


9 DE OUTUBRO DE 1980 
VALORES 


Uompre Vends foot; 
Eléctricas 


UP, 6% — 67 am 
UP. L- a 6% — 
CMF RO 


= TR” our 


HELLER LEAR 


Livorsss 


8. vom. Le c 4,5% po 
B. Fom. &º L 46% — 34 
CUB Sh — 8 cmmemem 
CUM dr a 6% DG 
Créd. Pred. 6% — & Es 
Lisnave 8% — 6% 

Nitratos 5% — 60 mesm 
sacos Lt a 1% — O mm 
sagor dt q 1% — 10 quem 
Sider, Lº emp. 5% — 6 


tretritttero 


5 Padarias meme 
Portugal « Colónias 
Aguas da urio 
Aguas do LUSO meme 
Vidago & ted. Jal 


ssns00 
rrereerem 115500 
1290500 
1180300 

«00500 


CererHLHHA 


Fornos BI6Ct masemenssam 
Eurominas  errsarememe 


1000800 
900800 


sd (setembro de 1980. 


Transacções por ordem de compra e venda] 
Setembro, 1049/1050 1054/1041; 
«e 1108/1096; Janeiro-81, 
], 169/1157; Maio-81, 1170/1175 e 1180/16: 
e n/ cot.; Setembro-81. 1222/1225 e 1-20/121 
nternacional —- Preços em cêntimos por libra, 
de 1980: outro, suaves arábicos, 127,33 Ro- 
124,00; 1968, 124,25. Preço diário AIC 


Colombianos suaves arábicos 
(coa, 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89 Outros suav 
em n/Hamburgo. FAS) 141,03 Preço diário AIC 1979 128.24. 


(S/*PAULO — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 
Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100; Dezem- 
| ato, 7425; Março-8l. 8820: Maio-81 9725; Julho-81. 10345; e 
Setembro-B1. 10905. k - 


q AÇUCAR 


Acordo Internacional — 5 de Setembro de 1980. 

Preço por libra FOB « estivado na. Caraíbas Preço diário, 
32,10; médio 15 dias 31.41 
-ONDRES — Diário: 5 de Setembro de 1980, 

Em rama. Setembro/Outubro, 307,00; branco. Setembro: Ou*| 
tubro. 306,00 


LONDRES — Fecho de 3 de Setembro de 1980. 
Transacções por ordem de compra/vends e máximo/mínimo; 


Contratos Navos — Outubro, 320,50/321,00 
lanéiro-81, 334,00/335,00 e 334,00 333,50; Março-81, 
2 351,15/344,00, Maio-81, 346,00/346,25 e 349,50 342,50; Agost 
81, 338,00/338,50 e 342,00/327, Outubro-81, 328,25/328,50 
129,25/326,50; Janeiro-81. 304,00/308,50 e 309,50/307, 
Contratos Antigos — Outubro. 327,25/328,00 e 330,)0/322,50, 


“ MERCADO DE CAMBIOS 


O dólar desceu 4.º-feira ligeiramente nos mercados europeus, 
exceptuando Francfort, onde subiu ligeiramente; A divisa norte: 
-americana, segundo um operador do Barclays Bank International 
Sofreu os reflexos da sua posição no Extremo Oriente e di 
baika das taxas do eurodólar. 

Níveis de encerramento da moeda dos Estados Unidos com: 
parados com os da jornada anteri 

Francfort, 1,8040 marcos (1,8021). 

Zurique, 1,6371 francos suíços (1,6385). 

Paris, 4,1840 francos franceses (4,1887). 

Bruxelas, 29,1650 francos belgas (29,1700). 

Londres, 2,3935 dólares por libra esterlina (2,3920). 

Milão, 858,70 liras (859,80). 1 

Em Tóquio o dólar recuou para 208,00 ienes (208,40). — ANO] 


Banco Borges 5 Irmão 


o) 


Comercio Bo Dorfs 


10 DE OUTUBRO DE 1980 


Leonor de Alvelos. 


O NEBDBIBO 
DU 


LTBAVAL 


PASCÍOCULO N.º 24 


— Eu teria incorrido na mesma pena... — con- 
fessou o rapaz. Mas queira continuar, sr. Sousa. 


— Proclamou-se a república. A família real exi- 
lou-se, e a senhora de Miraval, fiel às suas convie- 
ções e aos seus soberanos, seguiu-a. Mas só o jovem 
marquês a acompanhou. Gabriel recusou-se. Foi 
a rutura. 


Atingida pelo que ela denominava a traição do 
sobrinho, querido e educado como filho, declarou 
que o considerava morto e não consentia que lhe 
falassem nele, nem mesmo Luís. 


«Mais dois anos decorreram. Gabriel saiu alfe- 
res e realizou os ardentes votos do seu coração, 
unindo-se à mulher amada. O Dr. Sampaio já não 
se opunha. Algumas desilusões tinham-lhe abranda- 
do os ardores políticos e impressionara-o deveras o 
corajoso procedimento dó pretendente da filha, su- 
jeitando-se, por seu amor, ao rompimento com a 
família e aos prejuízos consideráveis que disso lhe 
adviriam. Gabriel não deixara de consagrar a sua 
tia os mesmos sentimentos de afecto e gratidão e 
considerou um dever participar-lhe o seu enlace. 
Escreveu também no mesmo sentido ao primo, então 
o chefe da casa. Só este respondeu, desejando-lhe a 
mais completa e perene felicidade. Dizia-lhe tam- 
bém que em breve regressariam a Portugal. O clima 
de Londres tinha-lhe afectado bastante a saúde e 
os médicos opinavam pela retirada. Com efeito, 
pouco tempo depois, a marquesa e o filho voltaram 
à pátria e instalaram-se em Miraval, À passagem 


O casamento é a união dos que se amam, e meta final 
desejada pelos noivos. Na Bíblia é o santuário do amor desde 
o primeiro momento da existência do homem. É descrão como 
uma união tão profunda que os dois se tornam uma só carne, 
uma só pessoa. «Por isso 0 homem deixa O seu pai e a sua mãe 
para se unir à sua mulher; e já não são mais que uma só carne» 
(Genesis 2,24) A expressão é forte. É Deus que a usa 
para entendermos a força identificadora que deve existir entre 
Os cônjuges. 

Não há casamento perfeito, mas sim casamento harmonioso. 
Casamento perfeito é um ideal inatingível na prática. Pode sim, 


VER SOLUÇÕES NA PÁGINA 45] 


por Lisboa, o jovem marquês achou maneira de 
visitar o primo, a ocultas da mãe, e oferecer-lhe um 
valioso presente de noivado. 


«Não se descreve a grata alegria de Gabriel ao 
abraçar o querido irmão de sempre. Sobressaltou- 
-se, porém, com o seu mau aspecto físico, mas Luís 
obtemperou-lhe que era do brumoso clima inglês 
e que o belo sol de Portugal o restituiria. breve à 
robustez anterior. 


«Reataram-se as relações dos dois. Sempre que 
Luis vinha a Lisboa, passava longas e agradáveis 
horas no ditoso lar de seu primo, contemplando, sem 
azedume nem despeito, a felicidade que ali reinava. 
Era uma alma superior, de eleição. Sepultara bem 
fundo o antigo sentimento e Dionísia passara a 
ocupar o lugar de irmã, querida e venerada. Esfor- 
gava-se por enchê-los de delicadezas e atenções, con- 
correndo de toda a sorte para a manutenção da ven- 
tura e bem-estar do jovem casal. Parecia querer 
fazer esquecer, atenuar, a dureza de sua mãe que 
ignorava em absoluto esta aproximação. Adoravam- 
-no todos. Até o Dr. Sampaio lhe dedicava viva 
simpatia e costumava dizer que aquele talassa mais 
parecia um verdadeiro democrata! Teu avô enten- 
dia não poder fazer-lhe melhor elogio... 


«Nasceste tu, meu rapaz, e, de comum acordo, 
foi resolvido dar-te o nome daquele grande amigo, 
aliás nome de família, que fora já de vários ante- 
passados. Sabendo que teus pais desejavam bapti- 
zar-te religiosamente, o marquês solicitou a honra 
de apadrinhar-te, juntamente com a avó materna. 
Tal proposta enckeu todos de alegria. Era mesmo 
uma secreta aspiração que não ousavam exteriori- 
zar. O afilhado passou a ser o encanto do padrinho, 
o seu enlêvo. Amiudava as vindas a Lisboa só pelo 
prazer das horas amenas de convívio e doces infan- 
tilidades com a criança que, por misterioso acaso, 
dia a dia transformava no seu vivo retrato. 

«— É extraordinário — dizia o marquês com 
íntima satisfação — como este garoto perpetua o 
físico da raça! Sim, porque eu sou, segundo dizem, 
a perfeita imagem de meu avô paterno, Luís tam- 
bém, de nome». Outras vezes dizia parecer-lhe pre- 
destinação a semelhança, a indicar o futuro su- 
cessor, 


pelo 


DR. BORGES 
DE CASTRO, 


haver um casamento feliz quando os sentimentos agradáveis 
predominam sobre os desagradáveis, quando o que há de vantajoso 
e agradável excedente o contrário. Aqui, a quantidade não depende 
só do número e da intensidade dos diversos estados, mas também 
da sua duração. Nisto estão de acordo os grandes pensadores. 
(V. VIDA CONJUGAL). 


..» 


Amor-amizade conjugal é o ideal. Para alguns, o amor e 
amizade são incompatíveis; mas tal afirmação só é verdadeira 
quando o amor nasce duma paixão violenta que tende a aumentar 
com as contrariedades. A normalidade psicológica é o amor 
caminhar para a calma e confiança que dá a amizade, ou seja, 
o amor-amizade conjugal. 

Quando se ama na fase do namoro, vive-se uma tensão 
psíquica superior à normal, toda romântica: nascem as esperanças, 
projectos ambições, poesia. Então tudo em nós se revolve, treme 
e ferve. Domina a intranquilidade, a ansiedade, a insegurança 
e o receio. Estas emoções fortes porventura valem mais que 
a amizade serena e firme que existe na paz e harmonia conjugal? 
Valeria a pena voltar ao amor dos namorados, à paixão cega 
e desenfreada, ao erotismo incontido e insatisfeito do instinto 
carnal, às tensões «descontroladas» que conduzem a distúrbios 
e até a estados mórbidos, ou é preferível o amor-amizade conjugal 
que pode durar constante para além das bodas de diamante? 
Aventuras amorosas, só mesmo, como diz o adágio, enquanto 
a vida telinta dos vinte aos trinta, depois dos quarenta... 
aguenta... 


os 


Namoro é necessário? Serve o namoro, na idade madura, 
de iniciação primária para conhecer o carácter da pessoa a quem 
deseja unir-se. Logo que brota num coração o amor, imediata- 
mente necessita de intimidade e discrição. Então o primeiro 
cuidado é procurar um lugar retirado, embora à vista, para comu- 
nicar as suas confidências. Mais tarde, quando esse amor for 
consagrado e estabilizado pelo casamento, então é mais exigente 
que nunca, precisa de uma morada sua, de hábitos seus, de um 
ambiente seu — precisa de um lar. Esse lar, quando tem filhos, 
torna-se uma família. 

Na idade madura o namoro honesto pode ser breve, geral- 
mente leva ao noivado e ao casamento. .O noivado é uma inicia- 
ção superior mais séria e íntima para estudo mútuo dos costumes, 
das ideias, dos sentimentos, isto é, da psicologia dos noivos. 
Já próximo do matrimónio há um ligeiro curso de noivado na 


FOLHETIM/ETC. 


«Gabriel e a esposa observavam-lhe que não seria 
assim. Ele teria herdeiros directos, constituiria fa- 
mília. O marquês, então, sorria e declarava que isso 
era um caso a pensar, que não havia pressa. Fosse 
como fosse, Miraval já não se extinguiria! 

«Se D. Elódia não permanecesse na mesma feroz 
intransigência, seria completa a união e felicidade 
daquela família. 

— Oh! sim — confirmou D. Dionísia — era essa 
a única sombra e todavia bem pesada, pelo profun- 
do desgosto que causava a meu marido. Aquela que 
tão devotadamente o recolhera e acarinhara na 
orfandade, merecia-lhe verdadeiro afecto filial. Des- 
culpava-lhe a obstinação que compreendia pelos 
arraigados preconceitos, mas sofria por ter sido 
forçado a desobedecer-lhe. Eu sofria também, acre- 
ditem, atribuindo-me a culpa daquele rompimento; 
sentia remorsos de não haver sido corajosa a ponto 
de afastar Gabriel. Ah! se eu o tivesse repelido... 

— Não teria eu a mãe que tenho — interrom- 
peu calorosamente Luís, beijando-lhe as mãos. 

Ela dirigiu-lhe um longo olhar de gratidão. 

— Tu és o melhor dos filhos, meu querido, mas 
creio que Deus nos julgava também culpados. Cas- 
tigou-nos tão cruelmente!... Roubou-nos tão cedo a 
felicidade!... A partida de teu pai para a guerra... 
a doença de teu padrinho... Meu bom amigo — disse 
para Manuel de Sousa — quer ter a bondade de 
continuar? 

— Da melhor vontade, Dionísia, ainda que seja 
custoso recordar esses transes. Chegámos, Luís, aos 
momentos dolorosos. Portugal foi chamado a parti- 


cipar na Grande Guerra e o regimento de teu pai 
um dos primeiros a partir. Tua mãe ficou imersa 


em saudade e inquietação. A princípio tudo correu 
bem. Foi lá, nas trincheiras, que eu, tendo-me alis- 
tado voluntariamente, me encontrei com teu pai 
— antigo condiscípulo e amigo, de quem as con- 
tingências da vida me haviam afastado. 


(CONTINUA) 


CASAMENTO (1) 


igreja para conhecimento das obrigações e responsabilidades 
dos cônjuges. 

Não é preciso que as qualidades e temperamentos sejam 
iguais. A boa harmonia estabelecer-se-á pela chamada lei das 
compensações, ou seja, as lacunas do carácter dum são preen- 
chidas pela intensidade qualitativa do carácter do outro. O mais 
audacioso e enérgico atrai sempre o que falta no seu compa- 
nheiro mais brando e tímido. O homem é mais forte pela razão, 
a mulher pela intuição e pelo sentimento. Assim, mesmo que sejam 
diferentes os caracteres, são tão solidários que equivalem a um 
só carácter com qualidades excepcionais para serem felizes, seguindo 
sempre a norma do meio-termo, 

O «duo in carne uno» não é só amor carnal, mas a união 
pelo coração e pelo espírito e dos seus benefícios. 


IR a 


Há quem queira dizer que a experiência matrimonial, nupcial 
ou sexual é diferente de amor-livre e que este nem sempre leva 
à prostituição. Na Suécia legalizam esse acto com uma cláusula 
penal, isto é, se não combinam o noivo paga uma indemnização 
estabelecida no contrato. Na prática é a mesma sujeira, a mesma 
coisa; é uma questão de nome, Dá tudo no mesmo—a prosti- 
Ei Medida de segurança para ver se combinam, se... dá 
certo! 

Tal experiência é um problema muito delicado. É mais 
segura a observação das tendências de ambos durante certo tempo 
de namoro, durante o qual sempre se revelam as possibilidades 
de combinação através de carícias legítimas entre novos, sem 
ofender os bons costumes. 

... 


Os cônjuges devem cooperar em todos os trabalhos, se não 
activamente, pelo menos interessar-se pelo andamento. É impor- 
tante e um estímulo para a mulher, que ele dedique toda a atenção 
aos seus trabalhos domésticos, fazer sentir que dá valor a essas 
tarefas tão admiráveis. (V. FEMINISMO V e VI), - 

Os homens mais felizes e prudentes não fazem alarde dos 
tesouros íntimos do seu lar. Aqueles que encontram no matrimó- 
nio a ventura não a expõem aos olhos estranhos, ao passo que 
aqueles que não encontram simpatia no próprio lar, e esta é o 
ponto principal no casamento, buscam-na fora, Os maridos felizes 
são recatados, não divulgam as intimidades os desventurados 
deviam também ser silenciosos, porém, queixam-se e frequente 
mente desforram-se, julgando que com a queixa justificam o 
adultério perante a sociedade que tolera e às vezes até louva 
a represália sempre pecaminosa perante Deus. 


a 
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Avenido .. a) 
Portuense aeossmemmemmamo SÓIISZ 


SANATÓR-O0S 


emo. PEZ04IA 
62183 


D. Manu O 
Voavista 


Valonge .ecesemeeeceneme 
Vis do Poeira .encsee 
Valbom eevessssmemsss  YBSOU] 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se 
guintes farmácias: 


TURNO 14 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 
GONDARBM — Rus de Gonda- 


rém, 880 — FOZ, 
CORREIA DE ARAOJO — Rua 


de Santa Catarina; 269 — Teleto- 
no, 25644. 

SILVA PEREIRA — Rus aé 
Costa Cabral, 298 — dal, 480761, 


ALVES — Praça do Exército Li- 
bertador, 63 — Telefone, 60002, 


BARROS — Rus do Loureiro; 4 
— Telefone, 85076, 

BOA HORA - Kua da Bos Hora, 
80 — Telefone, 28788. 


CAMBEIRA — Eua do flerolamo, 
90 — Telefone, 62588. 


GONDOMAR — VALBUM 
FARMACIA CHNTRAL — 
% de Abri) - Gondoma. 


aus 


RIO TINTO 
FARMACIA 8, CABTANO — Lu 
gar de 8. Caetano — Rio Tinto, 


DE DIA E TODA A NOITE 


TERREIRO - kKua 14 Rebole- 
re 3 — Telefone, :8576 

PINHEIRO MANSO — fus São 
João de Brito. 25-29 — Telefone, 
0692. 


SANTA TERESA — traça Gui 
lherme Gomes fernandes: 100 — 
Telefone, 35718. 

NOVA AVENIDA - Ay. Fernão 
de Magalhães, 692 — Pei. 52250, 


AGUAS “SANTAS — AREUSA 

FARMACIA DO MOSTEIRO — 
Rus D. Afonso Henriques, 287] — 
Aguas Santas 


ALFENA 
FARMACIA Di 
Baguim - Alfenas 


ALFENA — 


OLIVEIRA JU DOURG-GAIA 

FARMACIA ALVES DE Ulk 
VEIRA — Bus Caetano te Meio, 
ms Gervide  Miivetra 10 Doura 


VILA NOVA DE GAIA 

FARMACIA DA LIGA DA: AS 
SOCIAÇÕES MOTUAS — Rus Mar 
ques Sê de Bandeira 


CANIDELO 


FARMACIA HODRIGUES EO, 
CHA - Rus Lenente Valadim, 92) 
(aos Quatro Caminhos) — Canfdelo 
— Vie Novs de Gata 


8 PEDRO DA COVA 
MAGALHAES - Vils Verde — & 
Pedre 4º Cova 


VALONGO 
FARMACIA 
tongo 


CENTRAL - vo 


MAIA 
FARMACIA ARAOJO - Noguei 
re do Maia 


ATE AS 20 HORAS 


MATUSLNHOS 


CUNHA - Eus de 8 Eoque LB 
FARIA - & Eoberto Ivens, 126 
LOPH: - & de Brito Capelo, 1X 


FARMACIA MODERNA — 
Brito apelo, “04 
PARQUE - aventãs D, Afonso 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA ?ALMEJRA 
FARMACIA SAODiO—Bua Hintse 
Ribeiro, 816 — Lecs ds “ameiro 


SENHORA DA HORA 

FARMACIA AZEVEDO — Rus 
Josquim Pinto, 64 — Senhora 1» 
Hora. 


ESPINHO 
HIGIENE — Rus 19 nº 393 
(teler. 920320). 


8, JOAO DA MADEIRA 
LARANJEIRA — Eua Oliveia 
Júnior (telof. 22876). 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alto do Pina — EUSIL — Rua 
Barão de Sabrosa, 104. 

Alvalade — ROMA — Av, de 
Roma, 85-B. 

Bairro Alto — LABOR — Rua 
Diário de Notícias, 73-83. 

Benfica-Cemitério — LISBOA 
— Rua Cláudio Nunes, 73-A. 

Calvário-Alcântara — LUPI 
NOGUEIRA — Rua José Dias 
Coelho, 4. 

Campolide — IMPARCIAL = 
Rua General Taborda, 28-30. 

Estefânia — UNIVERSAL = 
Rua Actor Taborda, 5-7. 

Marquês de Pombal — RIBEI- 
RO & CASTRO — Rua Braan- 
camp, 52-C. 

Martin Moniz — TAVARES 
— Rua da Palma, 194. 

Olivais Sul — HIGIENE — 
Rua Cid. Vila Cabral, Lt. 43. 

Amadora — IGREJA — Pg. 
da Igreja, 22-A. 

Brandoa — BRITO — Rua do 
Colégio, Lt. 32B. 

Buraca — VAZ MARTINS — 
Rua António. Ferro, 6-4. 

Damaia — LEMOS — Rua de 
Gôa, 21-A. 

Olival Basto — NOVA — Rua 
Açores, LI-A. 

Prior Velho — MATOS — Ty, 
Prioras (Viv. Morgadinho). 


MOVIMENTO, 
MARITIMO 


EM 9 DE OUTUBRO DE 1980 


DOURO 


ENTRADAS 


SECIL OUTAO  (navio- 
-motor português). De Setú- 
bai, com clinquer para Comp. 
Secil. 

ULLA THOLSTRUP (navio- 
-tanque dinamarquês). De 
Grangemouth, com gaz butano 
para E. A. Moreira, Lda. 


SAIDAS 
KIRESTEN PHOLSTRUP 
(mavio-tanque dinamarquês). 


Para Grangemouth, em lastro. 


NAVEIRO (inavio-motor 
português). Para Setúbal, 
vazio. 


SECIL NOVO (navio-motor 
português). Para Setúbal, 
vazio, 


LEIXÕES 


ENTRADAS 


ELDVYK (navio. motor 
irlandês). De Reyigjavick, com 
carga - diversa, para Jerwell 
& Knudsen, Lda, 

RUGARD (navio-motor ale. 
mão). De Bremen, com con- 
tentores, para Burmester & 
Stuve, Lda, 

SUNNY CRISTINA (navio. 
«motor dinamarquês) Do Fun- 
chal com contentores para 
CTM. 


SAIDAS 


ciTY OF FLORENCE 
(mavio-motor inglês), Para 
Liverpool com contentores. 
ELVIN COVEN (navio 
«motor dinamarquês). Para 
Lisboa com carga diversa. 
GASPAR SIFF (navio 
«motor dinamarquês). Para 
Roterdão com carga diversa. 
RALLY NORA (navio-motor 


inglêês) — Para Roterdão, 
com carga diversa, 
OSTERCLIPPOR (navio. 


-votor alemão) — Para Ro- 
terdão, com carga diversa, 
SUNY CHRISTINA (navio 
«motor dinamarquês) — Para 
Funchal, com contentores, 
THOR (navio-tanque pana- 
miano) — Para Roterdão, em 
lastro, 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 


DE LISBOA; 


«O Comércic do Portos 
Emergência (grátis) .ovem 


Polícia Judiciário .essem. 
Bombeiros .esemescemsism 
PSP .eicereesemeceesesentom 


Polícia Marítima 


Companhis das Aguas .. 


Fugas ecrsesesesereresereros 


Uuminação Públios ..eco. 
GNR (Comando Geral 
GNR (Brig Trânit; .. 
GF (Comando Jeraf) .. 


Acroporto icheg sm. 
Acroporto Mílitas «em 
CP (Intormações) .em 
Porto de Lisbos eee 
Centro mtormati de 
Intoxicações ..cecasem 


leictones (Intormsç, . 


Comunicações om as 
rios oo Tejo 
HOSPIIAIS 


O) 


eesesom 


Santo Maris .eesscome 


Marinhos .emmersesesssesssaa 


32749 
327969 

us 
372131 
535380 
583131 
322222 
366141 
608101 
608104 
361361 
319682 
53884) 
GÓUT8A 
s08651 
670022 
849363 
s2ss63 
s6v181 
780331 
826226 
Jozs2l 
661130 


J67TM 
161176 
u 
16 


Praça > de Abrd 
Campo 24 de Agosto .. 


Infante  cesermemereceresem 
Marquês de Pombas .. 


Aguas Santas: 
D. Afonsc Henriques 


Urhanizaçãe do Igreu 
trmesinde: 
Largo da Estação ... 


- COMBOIOS 


LINHA DO NORTE 


PARTIDAS — Porto (S. Ben 
to) — Para: Espinho (semana) 
12.08. 15.26. Ovar rem 00.20, 
17.00 Aveiro (diários), 06.05, 
07.55. 13.30. 18.04, 19583. 20.47, 
21.35; (semana) 19.21. Coimbra 
(diários) 05.40, 08.36, 12.35, 
14.45. Entroncamento (diários, 
10.05. 17.25 Lisbos (diários) 
07.03, 16.00 18.47 horas 

Porto (Campanhã) — Para: 
Lisbos (diários) 00.10, 07.45, 
09.30. 10.45 11.50, 14.38. 15.25. 
17.00. 18.45 20.45 

CHEGADAS — Porto (8. Beo- 
to)— De: Entroncamento (diários) 
na. 14.29 17.40, 22.48 Alfa 


rios) 07.48 10.13 11.50 19,32, 
21.26. 23.46 Ovar (diários) 06.37, 
il Esvinhc (semana! 13.40, 


23.55. Ovas (semana; 09.0) Es 
15.55. 18.06. 19.50. 20.35, 23.06 

Porto (Campanhã) — De. Lis 
pinho (semana) 08.01 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (S. Bento) 
Para: Brags (diários) 96.00, 
11.00. 18.16 19.48. 20.16. Viana 
de Castelo (diários) 19.28, 23.46. 


DECO 9080 "OHYIP) ednorma 
Ce: 9.45. 13,35. 16.09. 17.30. 


Porto (Campanhã) — Para: 
Braga (diários) 07.23, 13.18. 23,18. 
Cerveiro (diário) 06.00 


CHEGADAS — Porto (5. Ben 
to) — De: Monção (diários) 09.13. 
14.04, 18.09 23.00. Valença (diá- 
rios) 11.28, 23.52. Viana do Cas 
telo (diários) 07.58, 19.52. Braga 
(diários) 07.30, 07.58. 08.46. 09.58, 
10.52, 17.06 Nine (diário) 06.12, 

Porto (Campanhã) — De Bra- 
Bo (diários: 09.18. 18.30. 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS- Porto (8. Bento) 
= Para: Penafie! (semana, 17.05. 
Caíde semana, 19.14, Marcc de 
Canaveses (diários; 00.15, 17.54, 
18.25 20.05. Régua (diários) 
Es 10.15, 16.20. 19.00 Barca 

Alva (diários) 07.45 19.25, 
té 

Porto (Campanhã) — Para: Po- 
cinho (diário: 01.40. 

CHEGADAS — Porto (3 Ben 
to) — Be Barca de Alva (dia. 


ses (diários 08.09 13.47 14.26 


14.35 23.31; (semana; 06.28 
09.40 8.35 Penafio! (diário) 
SERVIÇO 


INTERNACIONAL 
PORTO MADRID — 18h43 


(Campanhã) 
PORTO VIGO-8ht e 17h36 
(Campanhã) 


VIGO PORTO — 41h2) «4 

23h42 (Campanhã) 
| 
“SERVIÇOS 
DIivERSOS 

BO O comerem 481106 
Delegação de Saúde ... SULA 
inst Naciona! de Sangue 492876 
Instituto Materna ...... 26274 


Emergêncu grátis) us 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


PROVÍNCIA 


AMARANTE 
CINE - TEATRO — às 21.804 


Quadros vivos — 
AVEIRO 

CINE AVENIDA — às ALGO 
Para além da aventura do Posei- 
don — 18 anos. 


BARCELOS 
ESTÚDIO DO CÍROULO Car 


TÓLICO — às 3160: Barvacas na 
praia — 
ESPINHO 

TEATRO S. PEDRO — às 21.30: 
Woodstock — 18 amos, 


GONDOMAR 
CINE NUN'ALVARDS 


21.30: O campo nazi do q! 

18 anos. 

MARCO DE CANAVESES — 
TEATRO ALAMEDA 

21.90: Clube privado — 18 anos. 
CINE-TEATRO CARACAS — às 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

21.90: Drácula, principe das trõe 

ves — 

OVAR 

CINE - TEATRO — às 31.90: 

Ao ombro saias — 18 anos. 


PENAFIEL 
TRO S. MARTINHO — às 
O despertar do amor — 


PÓVOA DE VARZIM 
POVOA CINE — às 16 e 2146: 


O urrasa quarteirões — 18 anos. 
ESTUDIO SANTA OLARA — 

às 16 e 2145: Violetto Noziére — 

18 anos. 

CHAVES 


CINE - TEATRO — às 21.90; 
Juventude de hoje — 
CAMINHA 

CINE - TEATRO — às 21.30: 
Os comandos da morte — 18 amos. 
S. MAMEDE 

CINE-TEATRO — às 210: 


O choque das estrelas — 
VALE DE CAMBRA 
CINE-TEATRO — às dl: 
€ — 
pra Do CONDE 
NEIVA — às 2.45; O 
ao Cu — 18 anos. 
VILA PRAIA DE ANCORA 
BOMBEIROS VOLUNTARIOS— 
às 21.30: O carrasco de Shaolin — 
18 anos. 
V. N. DE GAIA 
CIND- TEATRO — às 21.30: 
Os 7 homens de ouro — 18 emos. 


cora 


“TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 9 DE OUTUBRO DE 1980 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) oras 
Máxima 768,1 às 1. 
Minima 766,6 às 4,20 
Valor às 18h. 767,8 Sobe 
Temp. do ar às 18h. 14,4 
Temp. máxima 17,3 às 14,50 
Temp. mínima 25As 6,05 
Humidade mínima 65 ds 16,34 
Temp. mín. na relva 42 
Vento em km./h, 

Rajada máxima .. 55 às 16,10 

Rumo correspond. . NW 

Rumo dominante .. ESE 

Chuva em 24h, «  Gôm/m 
MARÉS 

Dias Baiso-Mar Preia-Mar 


10 — 10.14/22.34 — 04.16/16.30 
11 — 10.45/23.03 — 04.46/17.00 
12 — 11.17/23.33 — 05.17/17.31 


ALTURAS 
10 — 0,71/ 0,71 — 3,32/ 337 
1 — 0,74/ 0,78 — 3,30/ 3,30 
12 — 0,81/ 0,88 — 3,24/ 5,18 


SOL — Nasce amanhã, às 06.41 
horas, 


Ocaso: às 18.02 horas. 


LUA — Quarto crescente, dia 17 


NT” 


ema 


O Comercio do Porto 
10 DE OUTUBRO DE 1980 


CRE O = OPINE ENE q DE 


VER, OUVIRE LER ;; 


18.05 — Curs, de 
res da Telescola 
18.80 — Abertura 


Ciência q Tecnolo- 


gia 

20.00 — Telejormay 

20.35 — Telenovela — Dona 
Xepa — Dona Xepa 
quer fazer uma 

Casa de banho em 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13.45 
— Carta, de Ajuste; 
1400 — Avanço Infor. 
mativo; 14.05 — Progra- 
ma Regional Simulta- 
neo; 14,30 — Gente de 
Hoje; 15.00 — Telediário 
“1.º Edição, 13.35 — Coi. 
sas; 19.05 — Ag Aventu. 
ras de Guilherme; 19.30 
— Com Oito Basta; 20.25 
Mais Vale Prevenir; 
21.00 — Telediário 2.º 
Edição; 21.35 — Panta- 
lha Aberta; 2235 — 
Grandes Relatos; 28.30 
Utlimas Notícias; 23.60 
— Fecho, 

2º CANAL — 19.30 
— Carta de Ajuste; 19.46 
— Redacção da Noite; 
20.35 — Polidesportivo; 
21.00 — Longa Metra- 
gem; 22.45 — Música no 
Tempo; 23.25 — Fecho. 


Heitor convida RO. 
sália para ir jantar 
a sua casa e, ena. 
morado diz adorá. 
-la, Regina con 
fessa a Octávio que 
o seu maior sonho 
era ser actriz, En- 


21.10 — O Tempo 


21.13 — Vida na Terra — 
A Variedade do In- 
finito 


20.30 — Abertura 


20,32 — As Novas Aventa- 
ras de Huckleberry 
finn — <As Avem- 
turas na Selvar — 
O Tom Sawyer e 
Bockv Thatcher 
têm que atravessar 
uma floresta, Tom 
é mordido por uma 
planta venenosa e 
morrerá se Huck e 
Beckv não lhe 


AMANHA 


22.10 — Festival de Cinema 
da Figueira da Foz 
22.45 — À Duquesa da Duke 
Street (último epi 
sódio) O Rei Eduar- 
do VII morre e 


arranjarem um an- 
ttídoto até ao por do 
sol 

20.55 — O Homem e a Terra 

21,80 — Informação/2 

22.00 — Tendências do Sé. 
culo KX — Cobra 

22.55 — Fecho 


E 


y A Em 


Ra 
«HUCK FINN» 


1.º PROGRAMA — As 13.02: Lúculos e Bróculos; 13.30: Novos Horizontes; 14: Sumá- 
fantil; 15.30: Animação; 17: Cultural; 18: Bancada de Top 


rio; 14.05; Tropicália; 14,30: 
19: Zoom; 19.30; Património; Z0: Telejornal (C); 20.30: Dona Xepa (C); 


: Boletim Mete 


rológico (C); 21.05: O Caminho das Estrelas; 22: «Eu Show Nico»; 23: «A Mulher Modelo». 


2º PROGRAMA — Às 20.02: A Maldição de Dain; 21: Par e Passo; 


ma América. 


NOTAS DE VIAGEM (2) 


: Escrito 


OLCLORE 


«SOL DE PORTUGAL — BRILHANTE AMIGO» 


Continuamos em Haguenau, 
O dia está magnífico. O sol te- 
vantou-se cedo, a fazer lembrar 
um dia primaveril de Portugal, 

É domingo. 

Durante a manhã os diversos 
agrupamentos Folelóricos foram 
recebidos pelo «maier» da cida- 
de. 

Eram cerca das 12 horas quan- 
do o grupo português fez a sua 
entrada no amplo salão, 

O «maier» recebeu todos os 
componentes entusiasticamente, 
identificando, desde logo, o nos- 
so país com o vinho do Porto, 
um lindo e o outro magnífico, 
destacando das suas palavras: 
«Caros Amigos, saudo-vos e dou 
a todos as boas vindas. Estamos 
todos em nossa casa, Com a vos- 
sa vinda a França parece que 
veio convosco o sol de Portugal, 
brilhante e amigo, Com ele o 
prazer de nos encontrarmos foi 
maior. 

Obrigado pela vossa vinda». 

Na verdade, depois de um dia 
frio e de uma viagem de algu- 
mas centenas de quilómetros de- 
baixo de chuva torrencial, o Sol, 
acariciador, veio reconfortar-nos. 

Na tarde do dia 7, o desfile, 
com início às 15 horas, foi um 
completo sucesso, Um delírio. 
Em todas as ruas da cidade de 
Haguena: os milhares de po- 
pulares que presenciaram a «pa- 
rada» do Folclore Internacional 
(e para isso pagaram 10 fr.), não 
regateavam os seus aplausos. Em 
todas as ruas, aqui e além, as 
vozes dos portugueses sobres- 
saía da; demais. As palavras de 
incitamento, à boa maneira por- 
tuguesa, eram frequentes, 

Algo muito mais profundo do 
que à riqueza do folclore exibido 
ficava para além de tudo o mais 
a unir o; portugueses à sua ter" 
Ta. 

“Após o desfile, os agrupamen- 
tos Foiclóricos presentes em 
Haguenar. exibiram-se simultá- 
nea e alternadamente em recin- 


tos fechados, completamente 
apinhados de público. 

Ao terminar uma das suas exi- 
bições, o apresentador elogiou o 
todo do Rancho e comparou-o 
com o «Vinho do Porto», dizen- 
do que «quanto mais se bebe o 
apetite é maior... 

Pela «pinta» quis-nos parecer 
que ao nosso lado, ombro com 
ombro, estava um grupo de por- 
tugueses, suspeita, aliás confir- 
mada pela expontancidade da 
frase reproduzida em sons pela 
garganta e vertida pelos lábios 
trementes: «É tão linda a nossa 
Bandeira, ali no alto, não é?», 
expressão do Edmundo Couto, 
de Vila Nova de Gaia (Porto), 
com 7 anos de França. Mas o 
Joaquim da Silva Lemos, há 17 
anos a trabalhar no mesmo país, 
de Modivas, Vila do Conde, não 
era menos expressivo nem se me- 
velava menos entusiasmado. 

Na rua, após a exibição efec- 
tuada no palco, foi o «assaltoy 
dos portugueses, Famílias com- 
pletas, 

Aníbal Mendes Dias, de Coim- 
bra, adiantou que os portugue- 
ses radicados em França não se 
esquecem de Portugal um só mo- 
mento, frisando que são neces- 
sárias mais presenças portugue- 
sas em França. «O que hoje vi- 
mos foi do melhor que já aqui 
esteve e todos nós ficamos imen- 
samente satisfeitos com isso, 
Assim é que é Folclore». 

Também os srs, Januário 
Francisco, de Alcobaça (7 a, F) 
é José Neves Gomes, de F. do 
Dão (Tondela), entre outros, 
que se confundiam nos abraços 
de regozijo, não tinham palavras 
para expressarem tudo quanto 
les ia no coração, a pular, oli, 
de contentamento, mal se con- 
tendo n» peito. 


PORTUGAL 
PODE MUDAR 


Rodeade pelo; familiares (mu- 
ther, e sogros), o sr. Clorindo da 


Costa Paiva, a trabalhar em Ha 
guenau, solícito, diese-nos que 
acreditava em Portugal desde 
que houvesse um Governo que 
soubesse o que estava a fazer, 

— Como se sente por terras 
de França? 


«Sinto-me bem, é verdade, 
Mas Portugal é a minha terra 
e não a renego. Não vejo moti- 


vos para tantos receios de mui- 
tos portugueses, até porque so- 
mos bem tratados e compreendi- 
dos», 

Como tantos outros, também 
arde em desejos de fixar-se de- 
finitivamente na sua terra natal. 
«Mas ato lá ainda tenho de fa- 
cer muitos sacrifícios», 

— Que diz a isto por cá...? 

«As coisas já não são como 
eram dantes. Mas vive-se bem. 
A «messa» que sobra vai para 
Portugal, até porque confio no 
meu país e não sei para que 
hei-de ajudar o dos outros, Não 
acha que já chega, para engran- 
decer a França, o produto do 
meu (e dos outros) trabalho que 
honestemente vendemos?» 

«Não vamos dizer que acha- 
mos ou não achamos, até por- 
que a resposta ee nos afigura 
fácil. O Costa Paiva é um emi- 
grante esclarecido que a França 
respeita porque ele a respeita, 

Disse-nos ainda esperar das 
próximas (passadas eleições os 
resultados que sempre desejou 
para Portugal: Paz e progresso. 

No dia seguinte, pelas 10 ho- 
ras, a caravana saiu de Hague- 
nau cor destino a Trois Epis 
(Estância de Recuperação pós- 
-hospitalar do Estado Francês, 
destinada apenas aos seus fun- 
cionários dispersos pelo país), 
onde chegámos pelas 13.30. 

Os Cemitérios alemães e fran- 
ceses, abundantes por aquela zo- 
na, cenário e palco dos aconte- 
cimentos da Guerra Mundial, 
mais no. pareciam autênticos 
jardins. Ali jazem milhares de 
moços que perderam a vida na 


flor da idade, pagando pesado 
tributo à. balas assassinas, 

No percurso Haguenau-Trois 
Epis, em plena região da Alsá- 
cia, visitamos a cidade de Stras- 
burgo, uma das mais importan- 
tes de França, Maravilhosa, Fo- 
mos à fronteira da Alemanha 
(Kell) e depois avançamos para 
Calmar. 

Após a exibição em Trois Épis 
partimos para Morey, onde che- 
gamos à. 4 horas da madrugada 
com chuva torrencial. 

A ligação entre as duas loca- 
lidades, em plenos Montes Vo- 
ges, foi dificultada pela chuva 
e nevoeiro. 


Passamos a antiga frontei- 
ra Franco-alemã. Contornamos 
Plombitres, atravessamos S, 


Looup, entramos em Bonfontai- 
ne e perdemo-nos em pequenos 
povoados, chegando finalmente 
a Morey exaustos. 

Morey é um pequeno povoado 
do leste de França e de raízes 
predominantemente romanas, sí 
tuada na: Montanhas do Jura, 
dominada pelas ruínas históricas, 
de atracção turística, se bem que 
praticamente ao abandono, su- 
jeitas à destruição pelos elemen- 
tos da Natureza que vão deixan- 
do, ano após ano, as suas mar 
cas, 

A Abadia de Morey, de pro- 
porções gigantes, está hoje trans- 
formada num Centro Cultural 
Claude-François. É uma casa 
histórica implantada em pleno 
campo, propícia à meditação, 
Foi nos seus claustros que, à 
noite, decorreu uma exibição do. 
agrupamento Folclórico de Tor- 
redeita. A «plateia», regular, 
não sabemos de onde veio tanta 
gente pois de dia não viramos 
quase ninguém, era constituída 
só por franceses, que vibraram, 
apesar de frio, com o espectá- 
culo, 


RODRIGUES BISPO 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


PROGRAMA 1— Às 6 — Informação, um progra- 
ma para agricultores; 7 — Informação «Programa da ma- 
nhá»; 7,30 e 7,45 — Informação; 8 — Jornal da manhã; 
8,25 e 9 — Informação; 10 — Informação Ponto de En 
contro; 11 — Informação; 12 — Jornal de Informação 
Regional; 12,30 — Títulos do Jornal da Tarde; 13 — Jor- 
nal da tarde Agenda Política; 14 — Folhetim «Oliver 
Twist», entre linhas... entre gente; 15 — Informação Traço 
de união; 16 — Informação; 17 — Velhos são os Trapos; 

Sem margem; 18 — Informação; 19 — Campanha 

20,30 — Jornal da noite; 21,30—Folhetim «Oliver 

22 — Informação Programa da noite; 23 — Infor- 
mação; 23,30 — Títulos do Jornal da Meia-Noite; 24 — 
Jornal da Meia-Noite, 

RDP-2 — 7.58 — Abertura; 8-— Jornal da Manhã; 
Resumo do" Programa; Férias em Portugal; 9 — Álbum 
Musical; 10 — Música de Câmara: Sonata n.º 5, em Dó 
Maior, op. 13, de Vivaldi; Quarteto n.º 64, em Ré Maior, 
op. 64 nº 5 («a cotoviam), de Haydn; Serenata em Ré 
Maior, op. 8, de Beethoven; 11 — Música Sinfónica: Con- 
certo em fá menor, op, 79, de Weber; Serenata n.º 9, em 
Ré Maior, K. 320, de Mozart; 12 — Forma e Conteúdo; 
12.30 — Bailado: Selecção de «O Lago dos Cisnes», de 
Tchaikovsky; 14.05 — Música de Câmara: Quinteto em 
Dó Maior, D.956, de Schubert; 15 —Que Quer Ouvir?: 
Oratória «Jephaa», de Handel; 18 — Música Portuguesa; 
19—A pianista Ingrid Haebler; Concerto n.º 13, em 
Dó Maior, K. 415, de Mozart; 19.30 — As Palavras dos 
Músicos; 20 — Informação; Ciclo Telemann: Abertura 
“Suite, em Ré Maior, pelo Orquestra «Tonkiinstlery; 
Magnificat em sol maior, por solistas «Coro de Jovens 
de Lausana»; Sonata em Sol Maior. por Jean Ear 

ind 


Simfonia n.º 4, em Mi bemol Maior («Romântica»), de 
Bruckner; 22.30 — Curiosidades Musicais: Concerto n.º 1, 
op. 78, de Isaac Albeniz; 23 — Intercâmbio Musical; 
30. Festival de Verão em Dubrovnik, 1979; 23.33 — Ope- 
Abertura da ópera «Il Signor Bruschino», de Rossini; 
Ópera num acto «La Cambiale di matrimonio», de Ros- 
sini; 1 — Informação; Resumo do Program Fecho, 
RÁDIO COMERCIAL — Onda Médi: 5.58— Aber. 
tura — 6 — Noticiário; 6,03 — Diário Rural; 7 — Noticiá- 
rio; 7— Noticiário; 7.03— Ora, Hora! 7,10 — Piadinhas 
e Torradinhas; 7.30 — Noticiário/Flash; Noticiário; 
8.10 — Piadinhas e Torradinhas; 8,30 — Ná iário/Flash; 
9 — Noticiário; 9.10— Piadinhas e Torradinhas; 9,30 — 
Noticiário/Flash; 9.31 — A Grafonola Ideal; às 10 e 11 — 
Noticiário; 11,03; Camões/80; 12 — Noticiário; 13 — Noti 
clúrio; 1303—Graça Com Todos; 14— Noticiário; 
14.03 — Não é Tardo Nem é Cedo; 14.20 — Música para 
poctas; 15 — Noticiário; 15.03 — Jogo de Damas; 16 — Nor 
ticiário; 17 — Noticiário; 17.03 — Contacto; às 18 e 19 — 
Noticiári 19.45 — Teatro Trágico; i 
20.03— Quando o Telefone Toc 
21 — Noticiário; 21,03 — Música 
Quando o Telefone Toca; 22 — Noticiário; 22.03 — 
do o Telefone Toca; 22,30 — Portugal e a C. 
Noticiário; 23.05 — Noite; 23.30 — Emissão Nacional. 
RÁDIO COMERCIAL — FM-Estéreo — 7,58 — 
8 — Noticiário; 8,30 — Noticiário/Flash; 9 — 
9, E às 10 e 1 — 


1303 A Música de que. eu gosto; 1 
14,03 — Música Músicas; às 15 e 16 — Not; 

Rock em Stock; às 17 % 18 — Noticiári 

em FM; 19 — Noticiário; 19.03 — Em Órbita; 21 — Noti 
ciário; 21.03 — Abandajazz; 22 — Noticiário; 22.03 — Café 
Concerto; 23 — Noticiário. 


O MOLHINHO DOS CAVACOS 
DEU ASO A IMAGINAÇÃO CRIADORA 
DOS JORNALISTAS FRANCESES 
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Vulgarizara-se o uso da 
expressão chocarreira «tal- 
vez te escreva...» Usava- 
-se à saciedade e servia 
para as diversas situações. 
Daí a ideia do portuense 
A. Magalhães de escrever 
uma valsa para piano inti- 
tulada «Talvez te respon- 
da»... O certo é que teve 
muito sucesso e serviu 
para a aprendizagem de 
muita donzelinha... 


A par das valsas, a cida- 
de de D. Pedro, o IV, vivia 
a freima da próxima visita 
dos soberanos. A Compa- 
nhia do D. Maria | vem ex- 
pressamente para o espec- 
táculo de gala, na noite de 
20, no Teatro S. João. Os 
infantes não vêm, mas con- 
ta-se com a presença de 
D. Afonso, que hoje acaba 
de reassumir as suas fun- 
ções de comandante das 
baterias montadas. Junta- 
mente com os automóveis, 
as bombas e os cavalos, o 
popular irmão do Rei tinha 


TALVEZ TE RESPONDA 


a paixão da artilharia e das 

Mas acertar, acertar foi 
o felizardo que abichou a 
grande da Lotaria de hoje 
ao comprar o 3159. Neste 
país completamente perdi- 
do pelas ideias republica- 
nas ainda há gente com 
muita sorte! 

A Polícia apreendeu «O 


8 
sk 


se indignava, ele que esta- 
va habituado às piores ca- 
lúnias e aos mais nojentos 
ataques. 

O José Luciano continua 
a conspirar na sua casa de 
Anadia contra os regenera- 
dores. Recebe muitas visi- 
tas de influentes e prepara 
certamente uma entrada 
em grande na cena política. 


O ambiente do Infante D. Afonso... 


Mundo» e o França Borges 
reclama de imediato para o 
juiz Veiga, que ordenou a 


apreensão... Os fundibulá- 
rios da gazeta eram tão 
despejados de linguagem 


que até o senhor D. Carlos 


A guerra nas Filipinas 
prossegue desfavorável-aos 
americanos. Os sobrinhos 
do Tio Sam esqueceram já 
a luta com os índios e os 
seus ardis. A bravura da 
fronteira não serve para 


estes homens morenos e 
pequeninos que têm astú- 
cias e manhas de sioux... 

O general Ayuz com dois 
mil guerrilheiros apanhou 
numa emboscada duas 
companhias ianques e apri- 
sionou-as. O comandante 
americano suicidou-se de 
desespero pelo desastre! 

Os negócios da China é 
que não se resolvem. A 
principal arma dos orientais 
é o boato... Ontem correu 
que a alma de cântaro da 


* imperatriz viúva tinha dei- 


xado este mundo. Hoje 
aparece o desmentido for- 
mal da Corte e ao mesmo 
tempo anuncia que o jovem 
imperador tomou as rédeas 
da governação. Fantasias 
chinesa, nada mais! 

Mas os boxers não de- 
sarmam e sempre que po- 
dem atacam as pequenas 
colónias de estrangeiros. 
Debalde as forças do cabo 
teutónico Waldersee cor- 
rem as planícies em busca 
dos dementados amarelos. 
O ódio aos brancos não 
lhes cega os olhos, que 
vêem por mil portas. 

Pelo Transval as coisas 
amodorraram. Roberts está 
de malas feitas e logo que 
apanha o Dewet encerra a 
guerra... 


AA TE MPonas"» 


mt O VALENTIM REPESCADO 


«PESSOAS» soube, de boa fonte, que o conhe- 
cido homem de negócios (e do desporto) do Porto, 
fo Valentim Loureiro foi reintegrado no Exército, donde 
havia sido expulso com a patente de capitão. 
O controverso e dinâmico VL recorreu da decisão 
que o havia afastado das fileiras, e anos depois (foi 
expulso antes da Revolução), vê coroada de ôxito a 
Q sua diligência. E mais : Valentim Loureiro é rointegrado 
com promoção a majo 
Esta vitória pessoal, que pôs em delírio o ex-pre- 
alo sidente do Boavista, e actualmente homem forte do 
Sporting, veio obrigar VL a um compasso de medita- 
ção, parecendo que estará decidido a prosseguir a sua 

QÃo, actividade privada, e como dirigente desportivo, deven- 
do, portanto, passar à situação de reserva. 


17 O DEIXEMOS TUDO LIMPO 


Dois cartazes de dimensões que chamam à aten- 


q ção do mais distraido foram instalados em locais 
estratégicos das instalações provisórias da FUP. na 
ajo, Rua Braancamp, em Lisboa. 


Aquele sétimo andar pertence à editora responsá- 
vel pelo «Página Um», que as emprestou aos serviços 
eleitorais de Otelo Saraiva de Carvalho e à sua FUP. 
Esta, precavendo-se contra excessos de propaganda é 
RE outros, fez afixar dois cartazes lembrando «a todos 

os camaradas» que aquele local era emprestado pelo 
> que se devia ter cuidado na sua conservação e devol- 

vêlo nas condições de conservação em que fora 
do recebido. 

Mais vale prevenir... 
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HORIZONTAIS 


1 = Espertar o lume, Em grau superior. 2 — Amargo. Artigo 

d. mesmo 3 — Boneca de trapos. Queiram muito. Escudeiro. 
4 — Fileiras. Enrubesçam. Atmosfera, S — Pronome reflexo, Parte 
da gramática que ensina a pronúncia correcta das palavras. 6 — 
Trespassar. Satanás. 7 — Carcomiam. Apenas. 8 — Nome de letra 
grega. Saliente. Lavrar. 9 — Anel. Partes. Obstruo. 10 — Desvelo. 
Pedra de moínho, Elegantes e pequenos batráquios anuros, da famí- 
ha dos Hilides. 11 — Alimentação. Costumeiro. 


VERTICAIS 


1— Tecra, Devorador. 2 — Amolgue. Antes de Cristo. Rezem. 
3— da Laj que separa a Finlândia da Noruega. Vantagens. 
Olá! 4 — Épocas. Invulgares. Artigo (pl.). 5 — Preposição e artigo. 
Compareciam apressadamente. 6 — Ramalhetes. Abominou. 7 — 
Que aparecem depois do tempo próprio. Réis (abrev.). 8 — Gemido. 
Mediana. Incrédulo em matéria religiosa. 9 — Partida, Soltam mios. 
Pouco espessa, 10 — Vila do distrito da Guarda. Prefixo que designa 
intensidade, separação, oposição, Terreno alagadiço, 11 — Tépido. 
Prefixo que designa «montanha», 


VER SOLUÇÕES NA PÁGINA 45 


Há por aí muito quem julgue ter na algibeira a resolução 
ideal de todos os problemas. 


Como nunca, qualquer um encontra em si a competência 
necessária para julgar as actuações dos demais, etejam estes 
a que nível estiverem. E, curiosamente, são precisamente os que 
deram provas bastantes da sua incapacidade, o que é visivel 
quase sempre, quem mais se arroga no dircito de julgar ou cen- 
surar os outros. 


Acontece até, que são, normalmente, os «pequenitos», postos 
em biscos de pés, quem dirige, mais ferozmente, ataques desca- 
belados aos que, em tudo, mostram superioridade, em razão, 
principalmente, do seu comportamento. 


Isto será, entre outras coisas, a consequência normal dum 
errado sentido de igualdade que os conhecidos «vendedores 
de promessas» se têm esforçado em propagandear, bem certos 
e seguros do mal que causam criando ódios que conduzem, 
quase sempre, aos caminhos que estão traçados na estratégia 
dos demolidores. 


Poucos são já os que procuram encontrar a razão nas 
determinações orientadoras dos que dirigem, quase sempre por 
merecimento por demais evidente. 


A contestação, mesmo sem qualquer válida razão, é uma 
constante dos nossos dias, a impedir o andamento normal duma 
orgânica que tem as suas bases nos direitos e nos deveres 
de todos nós, condicionando como é elementar, aqueles a estes, 


É, sem dúvida, nos períodos da índole daquele que decorreu, 
que mais se nota a desfaçatez própria dos néscios. 


As paredes desta nossa terra, são vivo e gritante testemunho 
do destrambelhamento de certa camada inconsequente, 
não referir q 
através de todos os meios de comunic: 
de tudo e de todos, já que não seria possível agir de arordo 
com o superior interesse público, dando a palavra apenas a quem 
soubesse, à partida, o que dizia, e fosse justamente tido como 
pessoa de senso. 


Sem dúvida que a facilidade com que muitos, se não todos 
quantos ouvimos perorar, resolviam os problemas mais compli- 
cados e deste pobre país, poderá, em alguns casos, ter 
tido o efeito de retirar algum mérito devido a actuações inte- 
ligentes e honestas. Mas a honestidade, virtude que anda afas- 
tada, normalmente, destas manifestações e, sobretudo, destes 
manifestantes, e que se não combina, em perfeição, com a infe- 
rioridade de muitos, é valor que não está, infelizmente, ao alcance 
de todos já que é, também e sobretudo, produto de inteligência 
e consequência normal de educação. 


Na verdade, se quanto sofremos será tido em conta no 
desconto dos nossos pecados, estou em crer que, no final desta 
campanha, mais de metade dos portugueses terá um saldo muito 
positivo quando chegar a hora do ajuste de contas... 


A. BARROTE 


